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TOMO IL

SECUtO 17.

LIVRO III.

BA GUERRA HOLLANDEZA DURANTE OS GOVERNOS DE D. LUIZ DAS RO­
CHAS E BORJA, E DE SEU SUCCESSOR O CONDE DE BAGNUOLO, 
ATÉ SE COMPLETAR O DOMÍNIO IIOLLANDEZ NO TERRITÓRIO DE 
PERNAMBUCO , COM A FUGIDA DO MESMO BAGNUOLO PARA SER­
GIPE.

CAPITULO I.

Rochas porta-se temerariamente , e morre na primeira acçao , que of- 
ferece aos Hollandezes , os quaes Ream victoriosos. Bagnuolo succédé 
a Rochas. Os restos do Exercito Pernambucano sâo salvos, pelos 
esforços de Camarão, nos quaes o ajudam os movimentos acertados 
do Tenente General Andrade, A  guerra então torna-se cruel , e de­
vastadora por ambos os lados. Andrade, Rebeilinho, e Henrique Dias 
ousadamente penetram o território dominado pelo inimigo, e lhe dâo 
muito que fazer. Camarão bisarramente se bete com ò Exercito ini­
migo. Segunda emigração dos Pernanábucanos , protegida por Ca­
marão. I

1639  A 1636 .

Apossado Rochas do commando do nosso Exercito, um 
apdor inconsiderado o arrebata i Sem ter ainda idea 
síigiirua da nat-íre :a d’esta guerra, elle todavia mar- 
rtff. iíiimvHatamcate contra o inimigo, afim devir a bra­
ck's eni o’" a acção decisiva! Quando fallava dos llollande- 

com üesnreso , attribuindo as ultimas derro- 
..n, m v. vi í̂iv, liabiUdade dos inimigos, mas sim á inca- 

ítaeitfedo tíc sen p; Talvez buscasse com isto ins-
. ça Exeiciro ; mas ou fosse presumpção, 

«r uTrado - a €0 .-.Ta pouco generosa, para com o
r adia ser jusUficada , senão pelo desen- 

olxhípí̂ ^Xo Ur erandoŝ  talentos, o’4. por successes estrondosos;

.-IjJ *'
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poréni pelo contrario tudo annunciava que o orgulho, e a 
temeridade formavam o caracter do novo General. Em vão 
os seus principaes olliciaes lhe aconselharam que se abaste­
cesse , e fortificasse no território das Alagoas, então amea­
çado pelo Almirante Lichthart, que a vista da costa guarda -̂, 
va 0 mar com uma forte Esquadra; foram baldadas as suas 
representações , pois Rochas determinou ir encontrar o ini­
migo , para combatel-o ; embora não tivesse viveres , embo­
ra as provisões que trouxera de Hespanha estivessem acaba­
das , embora íinalmente, depois de muitos incommodos, o 
(^omrnissario de viveres podesse apenas ajuntar para a mar­
cha rações , que mal chegavam para oito dias.

A posição dos Hollandezes cumpria ser conhecida. Sou­
to , que, desde que se desviara d’elles em Porto Calvo , não 
cessava de os fatigar, e de devastar o paiz, do qual se tinham 
apossado, foi enviado com um destacamento para descobrir 
o terreno , e procurar noticias nas Provincias con([uista- 
das : com eífeito marchou, e dentro em pouco tempo obtevií 
algumas informações dos moradores das circumvisinhanças 
do Recife , os quaes , depois de terem tomado armas pela ap- 
parição das Esquadras , vendo-se illudidos , e desamparados , 
foram forçados, para subtrahirem-se á vingança llollandezn, 
a deixarem suas casas , salvando as vidas por meio da fuga< 
Aada era mais nocivo ao Estrangeiro conquistador , do (|ue 
estas cõrnunicações entre o nosso Exercito , e os Pernambu­
canos, (jue tinham licadi3 no território conquistado: os sup­
plicies, as frequentes torturas jamais as poderam privar. 
OsGeneraes Hollandezes , querendo : . ''»vu- aos nossos este
meio de informações , ordenaram á ■ ^ os h - -'s  do
districto de Porto Calvo, que se ' oo o • ■) >or{:
portanto tempo, quanto conviess; 'o d- i
landa.

Tudo pois demonstrava ao no  ̂ “ i -: o'
vidir o seu pequeno Exercito , dv > a- ,;>• «
do inimigo , adoptando 0 antigo s ' • b 
th ias de Albuquerque, mas surdo . > • ■ ■' ■ •
chas deixou seiscentos a setecer, -m* 
as ordens deBagnuolo , e marcho .

1 I
M
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com mil, e quatrocentos homens , para ir encontrar os Hol- 
landezes, levando cada Soldado as precisas provisões para 
os dias da marcha. Foi n’esta jornada , que tendo um dos 
índios de Camarão, deixado as fileiras sem licença , para pro­
curar viveres em um roçado , Rochas por esta falta , não mui­
to notável em taes homens , mandou prendel-o , e poucas 
horas depois espingardeal-o : severidade desconhecida até 
então , condemnada pelos Historiadores d’esta guerra, e que, 
não tendo produzido utilidade alguma, não deixou de in-I
dispôr os índios com o novo General.

Por toda a parte , e com impaciência buscava Rochas o 
inimigo, quando Souto lhe veio trazer a noticia de que Se- 
gismundo estava acampado em Porto Calvo com seiscentos 
homens. Rochas destacou primeiro os Capitães Francisco 
Rebello, ( oRebellinho ) e D Pedro Marinho ( natural de Gal- 
liza ) com ordem de, com os Corpos de seu cammando , en­
treter 0 General Hollandez em escaramuças, em quanto o 
grosso do Exercito marchava , e se reunia a elles.

SegismOndo ao primeiro aviso da chegada dos nossos, 
ou por que acreditasse que o buscava um inimigo muitosu- 
perior em numero , ou por que cedesse a esses movimentos 
involuntários ,de que muitas vezes os mais bravos não estão 
isentos , tomou repentinamente a resolução de se retirar , 
e partioá pressa para a Barra Grande , cinco legoas longe do 
ponto , que tão desairosamente abandonava, e d’ahi, embar­
cando-se com os seus seiscentos homens, faz-se de vela para 
o Recife , no mesmo momento em que Artyoski marchava de 
peripueira em seu soccorro, á frente de mil e quinhentos 
homens. Rebellinho, aproveitando-se da retirada de Se- 
gisniuiií: > , enl ’̂ou em a Villa de Porto Calvo , e apoderou-se 
lé grand quautSdrCn ik polvora, bala, e mantimentos, 

que ei j com a pcessíi aLy idonara. Entretanto Artyoski avan­
çava  ̂ »-’ *'> que restas t’ cunstancias competia-lhe susten­
tai o iíispetuoso eshui c Ce Rochas.

Saneado oí' ulna , me Artyoski se aproximava , avan­
çou pKa combascS o . MU enfraqueceu-se, deixando em 
Porto Cdiví; , evac. dia r ir Segismundo , quinhentos ho­
mens as orden; do , General Manoel Dias de Andra-
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de. Os seus exploradores reconhecoram logo .lias primeiras 
escaramuças a superioridade numérica do inimigo , o qual 
emboscando-se em um lugar, denominado Mata-Redonda, 
causou algum prejuizo aos nossos , matando-nos o Capitao 
I). Pedro Marinho , e cinco Soldados , .se bem que pagaram 
mui caro esta vantagem , pela mortandade que os nossos lhes 
fizeram. Roclias então apercebendo-se da sua imprudên­
cia , pôde fazer idéa do quanto a guerra nos bosques do 
Rrazil , deferia da guerra methodica da Europa.

Chamou então a conselho os seus olliciaes , e consultou 
os que eram peritos n’este theatro de contínuos successos : 
todos foram de opinião , que se suspendesse a acção decisiva, 
até que chegassem ossoccorros, que eram indispensáveis. Ro­
chas pareceu ceder , e mandou ordem ao seu Tenente Gene­
ral , que marchasse de Porto Calvo para auxilial-o ; porém 
em lugar de o esperar, tomando uma boa posição militar, 
deixou-se provocar pelo inimigo ao romper do dia, e , ace­
so em cólera à vista dos Ilollandezes, apresenta-lhe bata­
lha, reservando para si o commando do centro, e entregando 
aos Capitães Rebellinho , e Marim o banco direito , e a Sebas­
tião Rodrigues, e José Delancourt o esquerdo. O combate 
foi principiado com tanto ardor , que os Ilollandezes recua­
ram nas primeiras cargas. Os nossos avançaram a passo do­
brado, e a sua ousadia acabaria por uma victoria completa , 
si Rochas com o fim de apoiar a primeira linha , não tivesse 
mandado que as outras fizessem alto ; mas este modo de 
mudar em uma batalha as disposições, ja presc**iptas, era ma­
nobra ainda não usada no Brasil, tanto que põ/ cm confusão 
nossas fileiras. Os movimentos do Mla<) t .-na o-se por­
tanto incertos , dão tempo a Artyo- 
dados já dispersos, de os formar 
nosso Exercito uma frente formida^ • 
os momentos nuvens de balas. .Coir 
muito tempo permanece a acção 
Infantaria Napolitana, por um Regi 
da Ilollanda, Artyoski conhece que li 
vencer. N’este lance Rochas furio 
lança, e, collocando-sc na fileira da v

ciir
, 0 .

eus :Sol 
cíjõr a; 

i\\ io
a"

! -fl

:)
5)'' tc.ma uu'u

‘ da c*'.> ■.í‘*irf s,
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que aincla nao tinha, soiTrido revezes, exclama com os olhos 
chamejando « A honra , e a salvação de todos reside agora 
n no braço , e coração de cada um ! » Ditas estas palavras 
avança com intrepidez, quando uma bala de fuzil o fere em 
uma perna, e o constrange a montar outra vez a cavallo. Ape­
nas tinha elle pegado nas redeas, recebe pelas costas outra 
bala, que atravessando-lhe o peito, o lança por terra. ( )
Todos os que o cercam são mortos, ou feridos, e a derrota 
portanto torna-se total, sem que os esforços dos oíTiciaes 
possam deter os fugitivos. D’estes nenhum escaparia do fer­
ro inimigo, si Rebello, e Camarão, assaz experimentados, 
não obstassem as consequências de uma derrota completa, 
e não tomassem com um punhado de homens intrépidos as 
melhores posições: foi d ’este modo que, oppondo aos ven­
cedores uma obstinada resistência, salvaram as reliquias do 
Cxertito. A Mercê do Habito da Ordem de Christo, e o ti­
tulo de Dom, havia chegado na ultima Frota ao fiel Camarão, 
o qual tanto n’esta circunstancia, como em todo o curso 
da guerra, nunca deixou de se mostrar digno de todas as 
distinções.

Artyoski não se aventurou em perseguir um tal inimigo : 
tendo-lhe a retirada de Segismundo desvanecido a esperan­
ça de operar umajuncção, que traria sem duvida comsigo 
a completa destruição dos vencidos ; pelo contrario tomou a 
estrada de Peripueira, levando prisioneiros o Sargento Mor 
Heitor de la Calche, e o Capitão João Lopes Barbalho, ferido 
na batalha. A morte do General Rochas, e de muitos dos 
seus oíTiciaes, e emfim a perda d’esta batalha descoroçoaram 
as tropas F“ manholas.

A nü ! it parte dos Historiadores accusam D. Luiz das Ro­
chas 1*0= U temerário, e à sua temeridade attribuem a 
perda o stu h talha. D. Fransisco Manoel de Mello na sua ul­
tima i t píiora, pag. 586 assim se exprime, quando falia d’es­
te G coo .«C om m etteu . ainda que com bastantes forças, des-

(  ̂ ) O Castrioto Lu, 
um  traidor , mas netu = 
pensa , ao m esm o passo 
traição ; segui portanto

7 d z q u e  esta bala foi desparada por 
, .V,> í nem dá a razão p o r  q u e  assim o 
]u  Jb outros  escr ip tores  não faliam  em  
.. estes.

'0

i

'.’■i
i



10 M E  MO U I A S  H I S T Ó R I C A S
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« proporcionadas em temperança e disciplina, erros que 
« castigou a morte, perecendo na primeira occasiHo, ou an- 
<( tes d’ella ; e com elle não poucos Soldados de valor, que 
« então quando sem tempo desbaratam , lamentavelmente se 
« perdem.» Brito Freire pag. 359 ainda diz mais, em desabo­
no de Bochas, da seguinte maneira — Caminhava pela extrava- 
« gancia, à singularidade, e despresando proporcionados>
« seguia estremos excessivos, parecendo antes de se resolver,
« que degenerava a prudência em receio , e depois de leso- 

luto, que excedia o valor à temeridade, sem advirtir quanto 
« as temerárias acções, que honram um Soldado, desa- 
« creditam um General. » O Castrioto porém no Livro 3.® n.° 
111 faz d’este General opinião diversa, e o elogia: Ro­
cha Pita no Livro 4.« n.o 110 também o louva, mas con­
clue assim— postoque não póde acontecer a um Capitão maioi 
desgraça, que ficar sendo exemplar de lastimas.

Rochas não possuia em verdade duas das principaes qua­
lidades de um bom General — sangue frio , e prudência— Sa­
crificou a s i , a seus Soldados, e a sorte da Provinda, cuja 
defeza, e governo Militar lhe havia sido confiado; o Histo­
riador portanto não lhe deve perdoar a sua imprudência : 
em sua honra porém seja dito ; Rochas reunia outras qua­
lidades que todavia o faziam General recommendavel, e que 
muito credito lhe adqueriram nas campanhas de Flandres, e 
das Índias.

O corpo de Rochas foi retirado do campo antes do total 
destroço do nosso Exercito , e no seguinte dia ao da batalha o 
l»adre Frei Manoel do Salvador, e Henrique Telles de Mello, 

n<jue foram os que esconderam no mato o corpo d’^ste Gene­
ral , 0 amortalharam decentemente , e o enterr.; i • m dentro 
d’um tosco caixão, uma legoa longe de Porto 0. ^

O Tenente General Andrade, que ao prime r ' de
Rochas tinha marchado de Porto Calvo, sabendo,, .o a-
penas tinha caminhado uma legoa da perda da i fez
alto, e chamou os oíliciaes a conscí Alguns propozeram
que se arrazasse Porto Calvo , e dCi e retirassem para as
Alagõas ; outros , pronunciando-se uu corajosamente, fo" 
ram de opinião (e  vivamente n’elP ' sistiram ) que era pre-
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ciso recolher, e ajuntar os que tinham escapado na bata­
lha , os quaes naturalmente procurariam a Villa , como unico 

,1 abrigo. <t Se este refugio fòr abandonado, diziam os biavos 
« d’esta opinião , onde se acolheràõ os desgraçados Solda- 
« dos, recentemente chegados da Europa, e que absoluta- 
<( mente não conhecem este paiz ? » Andrade era também 
d’esta opinião , ainda que ignorava que Ârtyoski não havia 

t: querido perseguir os fugitivos.
Entretanto que Andrade se dispunha para uma lo n p  re­

sistência , julgou conveniente abrir, perante os seus oíliciaes 
o Prego Real, que Rochas deixara em seu poder, e no qual 
El-Rei Gatholico nomeava o Successor do (’ommando do Ex­
ercito, no caso de vacancia. Vio-se que depois de Rochas 
era o Mestre de Campo ( Hespanhol) João Ortiz o primeiro 
nomeado; mas Ortiz tinha (  ̂ ) perecido; foi mister portanto 
abrir o outro Prego,e vio-se que o nomeado em segundo lugar 
era o Conde de Bagnuolo. A este pois enviou Andrade a 
Patente, que o collocava a frente do Exercito Pernambucano. 
Este General recebeu nas Alagoas , ( para onde covardemente 
se havia retirado com os Estrangeiros que commandava, 
seu íilho Marco Antonio, no mesmo momento em que An­
drade fazia esforços para salvar os restos do nosso Exerci­
to ) com transporte de prazer a noticia de sua promoção; 
porém tanto o Povo, como o Exercito, em vez de o acom­
panhar na sua alegria, supplicaram ardentemente a Duarte 
de Albuquerque, irmão de Mathias, que tomasse o comman­
do em Chefe.

Duarte já encarregado do Governo civil, nao annuio às 
suas p r -jM.'Stas, e pelo contrario, por uma malentendida 
delic r.rc’̂ regou toda a sua influencia, e credito, a fim
qo Mh ' ' ;1 los, e 0 Povo, observassem religiosamente as

, , ! Casti-o ' > .esitano no L iv . 3 . °  n .®  113 d iz :  q u e  este 
'■ Mestrt! de C í \ o i i o r r e r a  de en ferm id ad e  nas A la g o a s ;  mas

de Hi/to F rcii  .̂Tere q u e  m orrera  em  e o n scq u e n c ia  de u m
ferim ento  qu e   ̂ a . nao na batalha em  qu e  m o rre u  R ochas, 

• V corn "  d k  liea... ■ ■ •' L iv . 26 pag . 390 mas s .m  em  u m a
!í  ̂ accão , qu e  teve i : . eas Alagoas. O Valeroso L u u d e n o  p o -
’ rém  a p a V  ^4 d ./  q .é í ; ,iecera nas Alagoas , onde  estava doente ,

no m esm o dia eu* qu e  m orrera  R och a s  na botalha.

•'d
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ordens do Monarcha. Bagnuolo foi por tanto reconhecido 
General em Chefe, e logo no principio de seu commando 
mostrou o espirito de timidez, e indecisão, que o tinha 
feito perder a popularidade, e a confiança das tropas.

Começou este General o seu commando , expedindo or­
dens para a evacuação de Porto Calvo, mas poucos dias de­
pois , mostrando persuadir-se que uma posição tão vantajosa 
não devia ser abandonada, determina ir mesmo em pessoa 
sustental-a. Antes porém de partir das Alagoas, publica 
uma Memória sobre o estado Politico, c Militar das Capita­
nias conquistadas pelos Hollandezes, e a envia ao. Governa­
dor Geral do Brazil D. Pedro da Silva, ao qual, assim 
como também ao Almirante D. LopodeH ozes, representou, 
que as forças do inimigo estavam divididas , e que se vibra­
ria felizmente um golpe decisivo, si a Frota Hespanhola, 
deixarído as aguas da Bahia, navegasse para o Norte ao lon­
go da costa , para combinar as operações navaes com os 
movimentos do Exercito. Este plano , postoque geralmen­
te approvado , deixou de ser posto em pratica pelo Almiran­
te Hespanhol, allegando elle , que tal plano ia de encontro 
ás ordens que tinha da Côrte.

O Tenente General Andrade, impaciente por se distin­
guir por alguma acção notável, havia enviado o Capitão 
Uebellinho com quatrocentos homens, a fim de se apoderar 
das fortificações da Barra Grande; mas os Hollandezes, 
evitando o combate, as abandonaram antes d’elle. Si Bag­
nuolo tivesse marchado para Porto Calvo, quando Andrade 
tão instantemente lhe pedio , e representou, não se póde 
duvidar de que o nosso Exercito se aproveitaria d’este suc- 
cesso inesperado, a fim de ganhar terreno para o Recife; 
mas por natureza incerto, e vagaroso nas suas )ei‘áções, 
Bagnuolo, demorou-se tres mezes nas Alagoas, «c jprdo 
inutilmente em se fortificar, contra um inimigo suí * '••'e n 
forças.

Não pôde porém por mais tempv resistir ao desmedido 
ardor dos Soldados Pernambucanoi; , seuü auxiliares, os 
quaes bem longe de se desanimarem pens suas derrotas, ar­
diam em desejos de envidar os pcacos •‘ecursos que ainda lhes
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restavam para a guerra ! O novo General em Chefe pôz-se 
portanto em marcha; e dirigindo-se sobre Porto-Calvo, 
l'eunio até dous mil Soldados, e algumas centenas de Índios, 
e destruio todo o paiz que estava em poder dos Hollandezes. 
A condição dos habitantes de Pernambuco tornou-se em ver­
dade deplorável î Para acostumar os Pernambucanos ao seu 
dominio, os Hollandezes tinham protegido os casamentos 
entre elles, e as filhas dos infelizes vencidos, arrancadas do 
pátrio poder, quasi violentamente; ed ’est’arte buscavam tam­
bém adquirir prosely tos á Religião Reformada. Missionários 
Religosos, munidos de instrucções, corriam os campos, e 
distribuiam obras Protestantes nas lingoas Ilespanhola, e Por- 
tugueza; mas os Sacerdotes Catholicos eram mui vigilantes, e 
se os Pernambucanos detestavam os Hollandezes, não aborre­
ciam menos a Religião, e heresias d’estes seus oppressores.

Por mais, emais que tentaram os Chefes das Provincias 
Unidas para conciliar os habitantes do Brazil com os seus inva­
sores, esta intenção achou tanto obstáculo na politica suspei­
tosa, que quasi sempre guia os vencedores, que quanto mais 
procuravam meios de se insinuarem, tanto mais achavam, 
uma constante repugnância da parte dos nossos; apenas um, 
ou outro mui raro, por circunstancias, de que nem todos estão 
livres, apparentemente lhes mostrava que se conformava com 
a triste sorte, reservada à um povo conquistado. Os Decretos 
do Governo Hollandez, e os rigores de que eram acompanha­
dos, não impediram pois aos Pernambucanos submettidos na 
apparencia, de entreter relações com os seus compatriotas 
do Exercito, esperando sempre ajuda-los a sacudir o jugo.

Esta conducta porém envolveu no mesmo perigo aos que 
entreti-ham pstas relações, e aos que cautelosamente as evita 
vam. Â nu : >equena suspeita bastava, para arrastar à pena 
capitai ai <uer dos nossos conterrâneos, principalmente os 
rico?. e r-am a todo o momento accusados, para se lhes 
extoiq ir iinheiro, e pezadas contribuições! A morte era de 
todos os males o menor, que o nosso misero povo tinha a sof- 
frer. Suas filhas, e mulheres eram a sua vista violadas, e de­
pois , postas em tonne itos, eram forçadas a declarar o lugar 
em que seus pais, e consortes tinham occultas suas riquezas.
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Quando os Chefes Hollandezes qüizeram reprimir estas a- 
trocidades, ndo tiveram poder para o fazer. Como poderiam 
elles trazer à disciplina uma Soldadesca desenfreada; Por 
mui pouco que o poder militar estivesse à cima das Leis, nao 
liavia delicto algum, que senão commettesse debaixo da sua 
irinuencia. Os vencedores largaram sobre os Pernambucanos, 
e Portuguezes não sómente mercenários ávidos, e ferozes, 
mas também Tribus de Tapuyas, e Pitiguarés : e estes mes­
mos Hollandezes, que tinham votado à indignação da civili- 
sada Europa os excessos das tropas Hespanholas na conquista 
da America do Sul; estes mesmos Hollandezes, que se jactavam 
de praticar cm sua Patria todas as virtudes sociaes, foram 
aquelles mesmos, que não escrupulisaram , nem se pêjaram 
de entregar aos índios os innocentes meninos Pernambuca­
nos, a fim de fartarem de carne humana esses tigres de nova 
especie !

Entretanto os vencidos tomavam a offensiva, e ii’este 
paiz, onde então lhes era mais faeil atacar, doque delendei os 
seus successos parciaes, impediam ao menos que os vencedo­
res firmassem o seudominio.

O successor de Rochas adoptou o unico systema de guerra, 
que convinha á situação desgraçada dos Pernambucanos, e 
das tropas Catholicas, que elle fez manobrarem differentes 
pontos, e sob diversos Chefes. O Tenente General Andrade 
teve ordem de marchar com trezentos homens, para a Povoa­
ção de S. Gonçalo de Una, e alojar-se em tal posição, que o rio 
lhes servisse de trincheira, e impedisse ao inimigo suas or­
dinárias correrias, nas quaes talava, e destruia os campos. An­
drade obedeceu, e manobrou como esperto Capitão; em to­
dos os lugares em que o rio era vadiavel construir fortifica­
ções ligeiras, ecom o visse que era pouca a gente que tinha, 
pedio soccorro a Bagnuolo, e este enviou-lhe duzèn js  mos­
queteiros, às ordens do Ajudante Pedro Marinho Déça For­
tificado assim incommodava Andrade os vencedores, e não os 
deixava gozar do repouso indispen^^avel, para a cultura das 
terras. Querendo Segismundo sufocar estas incursões devas­
tadoras, sahio do Recife á frente d'i i li 1, e quinhentosi ho­
mens, e marchou contra Andrade. E;i e General porém resiste-
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lhe, rechaça-o com forças inferiores, e serre-se com successo 
de um antigo estratagema, usado na Europa, mas ainda não 
conhecido no Brazil.

Senhor de um território extenço, reunio com tanta promp- 
tidão, como segredo os habitantes de todas as classes com 
seus filhos, mulheres, escravos, e cavallos, e fel-os desfilar em 
boa ordem ao som de tambores pela estrada de Porto Calvo, a 
vista de Segismundo postado em uma collina, que descobria 
todo 0 caminho. Este General não duvida que sejam soccorros 
chegados a favor de Andrade: os pàos preparados, que estes 
pretendidos Soldados levam aos hombros, fingem tão bem 
espingardas, e completam de tal modo a illusão, que o Ge­
neral Ilollandez, em quem a prudência começava a domar o 
valor, abandona a sua empreza, e retira-se para o Recife com 
0 seu Corpo de Exercito.

Em quanto pois Andrade fazia quanto mal podia ao inimi­
go, 0 Capitão Rebellinho não lhe era menos prejudicial. Depo­
is de teií destroçado muitas partidas Hollandezas em diversos 
encontíos, Rebellinho apparece repentinamente na povoação 
de S. Eourenço(4 legoas longe do Recife) onde o inimigo tinha 
uma guarnição. A vista de seus compatriotas, os habitantes 
armam-se, e matam todos os llollandezes da guainiçao j cor­
rem depois^a Maciape, e aos campos circumvizinhos, e fazem 
experimentar a mesma sorte (sem distineçao de idade, ôu 
sexo ) aos que cahem nas suas mãos, e apoderam-se por alguns 
dias desta parte do território; mas em breve Rebellinho, e os 
habitantes de S. Lourenço são assaltados de improviso pelo 
Coronel d’Estacourt, que sahira do Recife para os ir encontrar, 
com uma forte columna de tropas escolhidas. Fracas trinchei­
ras feú/̂ L a pressa não poderam pôr acoberto os moradores, 
e ) :eque  ̂p destacamento de Rebello. Depois de uma deses­
peraria  ̂ incia, Rebello, retirou-se com algum prejuizo, 
eosii 'êiizes habitantes de S. Lourenço, uns foram passados 
a e.sp r ’ a, e outros lançados em horrorosas masmorras.

Senhores outra vez de S. Lourenço, e de Maciape, os Hol- 
landezes, entregues tá um furor, que os tornava mais íerozes 
do que os tigres, nã;) perdoam alguém. Aquelle sexo, e 
aquella idade, que até aos mesmos brutos enternece, tornava

fA
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ao contrario mais terrivel a ferocidade Hollandeza! A très jo ­
vens menores, filhos de pais nobres, martyrsaram com tor­
mentos taes, que só referil-os horrorisa ! Arrancaram a estes 
infelizes as unhas, e os dentes, cada um por sua vez; depois 
com açoutes os desfiguraram de tal sorte, que em cada um dos 
corpos, ficaram todas as partes vivas para a dôr, nenhuma 
para 0 movimento! Com cera, e outras matérias derretidas, 
e a ferver pingaram-lhe sobre as feridas, e por que este mar- 
tyrio, contra a sua esperança, neutralisou depois as dores dos 
primeiros, descobriram um outro, que lhes pareceu com­
pletaria sua barbaridade! Entre duas taboas, em que estavam 
cravados agudos, e fortes pregos, imprensaram cada um dos 
corpos, e por deleitoso desenfado, passeavam sobre a taboa 
superior, para gozarem do horrivel prazer de ouvirem os ge­
midos dos pacientes, e os rangidos que os pregos faziam, 
quando lhes atravessavam os óssos, acompanhando-os n’este 
barbaro festim o prazer de mofarem da constância dos marty­
reŝ  que no mais acerbo de suas angustias, oíTereciam em des­
conto de seus peceados, com summa resignação, ao Redemptor 
do Mundo, e á Sua Santissima Mãi os tormentos, que estavam 
soíTrendo! Satisfeita entuode alguma sorte a barbaridade IIol- 
landeza, ataram uma corda ao pescoço de cada um dos très 
martyres, e no lastimoso estado em queestavam os arrastaram 
por longo espaço, pendurando-os, depois que exalaram o ul­
timo suspiro, a vista da multidão, que seguia os algozes, pro­
ferindo afrontas, e golpeando os cadaveres, para que o es­
petáculo servisse de festejo á protervia, e de espanto á pie­
dade !

D’esse facto ( ) que ao escreve-lo se me eriçam os cabel- 
los, e minha Alma se toma de horror, e indig íacr'j ; d'esse 
facto, pelo qual sómente os Pernambucanos devera v nai eter­
na execração aos barbaros conquistadores, que (b-ui <\aram 
seus Avós, d’esse facto emfim autorisado pelos Ceaciàt üo!- 
landezeSj e á sua vista praticado, conjecture-se poi quaes 
angustias passai'am nossos maiores, e lançando-se em linha de 
conta, que então a Hollanda era, senão mais, tão civilisada

( * ) Castrioto Lusitano Liv. 3.® n. 120A
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como hoje, que alardeava de philantropica, que dentio d ell^ 
domiuava, como de presente influe ein toda a Europa, as ideas 
democráticas; e depois de reflectir-se sobre estas circunstan­
cias attente-se tambem para osraftiitos factos horrorosos, pra­
ticados por Europeos, que a historia da America nos apresen­
ta, e qualquer dos quaes so basta, para contristar os mesmos 
^igres, si algum vislumbre de razão lhesfòra dado,e conjecture- 
se então qual será a nossa sorte, si por desgraça chegarmos 
a ser sujeitos á um conquistador Europeo, e quanto portanto 
nos convém estar unidos! O Brazil unido he um gigante in­
vencível; mas note-se que as ideas exageradas em qualquer 
sentido podem retalhal-o!

Foi no meio d’estes horrores, e de todos os excessos de 
libertinagem, que os Hollandezes outra vez ficaram senhores 
do distrie^o de S. Lourenço; mas d’outro lado Bagnuolo, e An­
drade ; amuelle em Porto Calvo, e este em S. Gonçalo de Una, 
constanHemente os perturbavam. Segismundo pois querendo 
impossibilitar os Pernambucanos de S. Lourenço de outra vez
auxiliarem 0 Exercito de seus compatriotas, publicou um Edi-
cto, no qual comminava infallivcl pena de morte, e confisca­
ção de fazenda a todo o I>ortuguez, de qualquer condição que 
fosse, tiiieusasse, ou tivesse em seu poder algum genero de 
armas, ainda as indispensáveis para o uso domestico. Muitos 
obedeceram, e em consequência grande copia de armamento 
se recolheu ao Recife; todavia muitos Pernambucanos esconde­
ram as suas armas nos matos, e nos rios, guardando-as para 
tempo opportuno. Do Edicto de Segismundo grandes males se 
originaram, porque admittindo este oppressor os depoimen­
tos G .'>'ms, contra seus senhores, bastava o dito de um
680’- 1 condemnar à morte seu Senhor, muitas vezes
iiu le maneira que, para se arrancar a vida a um ho­
mem azir sua familia à indigência, nada maiserapreciso
do que u>. escravo dizer « Meu Senho)' tinha annas, e as es­
condeu » sem que fosse obrigado o denunciante a provar o seu 
dito, mostrando as armas escondidas !

Ainda assim faltos de meios, quasi destituídos de forças
militares, níis, privádos de todas as commodidades, e recur-

' sos, os Pernambucanos, executaram fielmente o plano de guer- 
u 3
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ra delineado por seus Chefes : inquietavam os conquistadores,
e não os deixavam uso-fructuar as ferteis terras, cuja posse
e dominio llies arrebataram. Assim os vencedores viviam 
impacientes para recolherem os productos das plantações, 
que estavam feitas; pois que tinha sido o assucar, e o tabaco, 
moveis principaes que os tinham conduzido ao centro de Per­
nambuco, por entre tantos perigos; mas deviam também gra­
dualmente supportar os infortúnios, que tinham aqui se­
meado ! Os destacamentos do nosso Exercito, commanda- 
dos pelos bravos preto Henriques Dias, e índio D. Antonio Fi- 
lippe Camarão, percorriam o paiz em diversas direcções, dei­
tavam fogo aos canaviaes, queimavam os armazéns, e enge­
nhos, possuidos pelos Hollandezes, e recolhiam-se aos bosques, 
tão rapidamente, como d’elles sabiam, para devastar tudo 
quanto possuiam fóra do Recife os vencedores, sem que es­
tes se animassem a perseguil-os n’esses bosques, a que se 
abrigavam.

Sebastião de Souto, que tinha sido promovido a Ajudante, 
Gamarão, e o preto Henriques Dias distinguiram-se n’estas 
continuas correrias; porém Souto roubava amigos, e inimigos 
sem distineção, e tal havia sido a perfidia de sua condueta em 
Porto Calvo, onde elle não servira sua Patria, senão por 
meios infames, que se devia esperar d’elle toda a qualidade 
de crimes! Rebellinho corria igualmente o paiz conquistado, 
e levava a ruina até o território da Parahyba.

Os Soldados d’este intrépido Odicial, haviam já marchado 
mais de oitenta legoas, sem outras provisões além das que 
tomaram de passagem, quando encontraram um Corpo Hollan­
de/, commandado por Enses, Governador do território com- 
prehendido entre Itamaracá, e Rio Grande do Norte. Rebello, 
depois de ter posto em retirada os postos avançadoá Enses 
sorprende este Governador na habitação que lhe servia de 
Quartel General em Tibiri, ( très legoas arredado da Cidade da 
Parahyba ) e toca-lhe fogo. Enses vendo o Quartel General 
arder, cahe impetuosamente com a espada na mão sobre os 
Soldados de Rebello; mas o destino illude sua intrepidez, por- 
que uma bala o arroja morto por terra ; a sua falta he o signal 
da inteira derrota dos seus, que rotos, e dispersos são todos,,
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Oil morlos, ou prisioneiros de guerra. Perderam n este encon­
tro os llollandezes cincoenta, e nove Soldados mortos, e sete

• prisioneiros, sendo um d’estes Cosme de Almeida, natural da 
Parahyba, o qual, por andar no serviço dos inimigos, foi ar­
cabuzado por ordem de Rebello. Dos nossos, além de poucos

«•Soldados, morreram também o Capitao Bento de Castro, e o 
Alferes Jacintho de Lima; alguns feridos igualmente tivemos,
e entr’estes o Capitao Joao Lopes Barbalho.

Pelo mesmo tempo Camarão com o seu terço de índios, 
devastava um território de mais de sessenta legoas de exten- 
ção, de que os llollandezes eram senhores ao Norte de Kama- 
cá. O terror que havia incutido o nome de Camarão era tal, 
(jue 0 General llollandez Artyoski sahio do Recife com mil 
Soldados Ĉ ) para ir destrurir este punhado de indigenas, e 
prender o seu Chefe a todo custo. Quando as duas partidas 
estivera^ defronte uma da outra, nas planícies de Goianna, 
Camarã» dispôz os seus Índios em boa ordem, e nao receion 
esperaria pé firme o encontro das tropas Luropeas, O com 
bate durou até a declinação do dia, sem que a victoria se de- 
claras.<̂ e por uma, ou outra parte. Artyoski não podendo 
conceber, como selvagens se atrevessem a resistir-lhe com 
tanta audacia, renova o ataque ao amanhecer do dia seguinte, 
esperando achar estes adversários opprimidosdo cançaço, e 
desanimados pela acção do dia antecedente; illudio-se porem 
na sua esperança. Os índios combatem com novo vigor, fa­
zendo uso das armas de fogo, com tanta agilidade, e exacção, 
como os mesmos Europeos. Artyoski vio-se obrigados a dei­
xar 0 campo da batalha com grave perda, e o intrépido Per­
nambucano Camarão, adquirio na defeza do seu paiz uma 
gloria perdurável. Dos llollandezes ficaram mortos noventa 
seis, aléi‘1 de muitos feridos, que conduziram; c dos índios 
morreram oito, além de alguns íeridos.

Mas as bellas Capitanias de Pernambuco, Parahyba, e(■

(*) O C a s t i io to  diz o itocentos  L i v .3 .=  n. © nela
os outros  H istoriadores, qu e  n i s t o  lue p arecem  mais axattos, pela
co n form id a d e . •

Brito Freire L ivro  9. ® n. °  731.
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Rio-Grande, eram cruelmente devastadas pelos bandos de 
salteadores, que sem temer as percorriam. Tal era a sorte 
dos desditosos Brazileiros, a quem os Soldados da sua mesma 
Naçuo não eram menos formidáveis, do que os proprios ini­
migos ! He verdade que este era o preço, pelo qual o vence­
dor podia ser privado de todas as vantagens da conquista; e 
porissoaruina, e a desesperação tornavam-se cada dia a 
partilha dos habitantes do território conquistado, aos quaes 
já até a mesma esperança de se adoçarem os seus males, e de 
sustentarem o seu valor tinha abandonado.

Dissolados por esta guerra de rapina, e querendo esca­
par-se á crueldade Hollandeza, quasi todos os Pernambuca­
nos, que não tinham seguido Mathias d’Albuquerque, resol­
veram emigrar, e perto dequatro mil d entr elles, com mulhe­
res, e filhos se pozeram voluntariamente debaixo da escolta, e 
protecção de Camarão. Este Chefe habil, que, unicamente 
com os índios, tinha já por duas vezes batido Artyoski, con- 
duzio os emigrados em segurança, atravez de setenta legoas 
do paiz, dominado pelo inimigo ! Muitas famílias, que não 
tinham podido alcançar Camarão, julgando proveitoso seguir 
as suas pizadas, esgotaram brevemente as poucas provisões 
que tinham podido trazer, e viram-se reduzidas à mais de­
plorável penúria. Bagnuolo, logo que teve noticia de sua 
approximação, mandou-lhes ao encontro um Corpo de tropas, 
com abundantes provisões; porém mais de quatrocentas 
pessoas tinham jà perecido de miséria nos caminhos de­
sertos.

Tal foi a segunda emigração de Pernambuco, exemplo 
raro do mais nobre afferro à Patria, excitado por esse justo 
sentimento de odio, que as almas altivas nutrem, contra os 
conquistadores que as opprimem. Duas emigrações áuccessi- 
vas, e os desastres de uma guerra de devastação, e roubos, dei­
xaram apenas aos Hollandezes a posse do terreno que occupa- 
vam: cada palmo d’este mesmo paiz lhe era disputado por 
inimigos enfurecidos, e infatigáveis ! Taes foram os resulta­
dos da infeliz campanha de 1636.

Talvez que a obstinação dos vencidos gíinhasse vanta­
gem,'mesmo sobre este inimigo superior em forças; mas não
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á em valor, si a chegada de um novo Exercito, tendo á sua 
i frente um Principe guerreiro, administrador habil, e Iio- 
I mem d’Estado, não fizesse inclinar a balança para o lado 

■ Ë dos invasores, ou, a fallar exactamente, para o lado d’este 
• 1 Principe.' w s ,

CAPITULO II.

Maurício de Nassau dá a vela de HoUanda para o Brazil, com poderes il‘  
limitados. Situaç&o das Províncias conquistadas, quando elle chegou 
ao Recife. Nassau restabelece a ordem, entre os seus, e marcha con­
tra o Exercito Pernambucano. Batalha de Porto Calvo, em que Bag- 
nuolo se deixa vencer. Acções de valor de I>, AntonioFilippe Camarão, 
de sua Mulher D. Clara, e do preto Henriques Dias. Bagnuolo foge, 
para as Alagoas. Porto Calvo he cercado, atacado, e rendido. Bag- 
nnolo foge das Alagoas para Sergipe, e Nassau o persegue até o rio S. 
Francisco. Breve descripção d’este rio, e do paiz que elle banha.

A guerp que diversas Potências haviam aceso de novo 
na Europa, contra a Monarchia Hespanhola, se propagava cada 
vez mais no Ilrazil; e ainda que a Corte de Madrid tivesse fei­
to a enorme despeza de duzentos milhões de crusados, para 
sustentar as hostilidades, todavia não tinha podido oppôr- 
se às aggressões maritimas da Hollanda. 0 Brazil não havia 
recebido da Metropoli senão fracos auxilios, quando a Compa­
nhia Occidental Hollandeza, desenvolvia para assegurar suas 
conquistas, tanta actividade. 0 Brazil lhe custava já, he ver­
dade, quarenta, e cinco milhões de florins ; porém as suas 
frotas, eos seus corsários tinham tomado, desde a renovação 
da guerra, quinhentos, e quarenta e sete navios inimigos; e 
mais de trinta milhões de florins, (■'') procedidos das presas fei­
tas sobre o commercio de Hespanha, ePortugal, tinham entra­
do na circulação. Todavia os obstáculos pareciam renascer, à 
medida que os Hollandezes faziam novas conquistas, e nada 
lhes fazia esperar que elles se tornassem possuidores absolu­
tos do paiz.

( )̂ Cada Florim valia 390 réis moeda forte.
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POUCO de accordo entre si os Chefes Civiz, e jfilitares re­
clamavam novos soccorros, c sobretudo um General investido 
de uma tal autoridade, que podesse dar as operações igual 
união e vigor. O Governo' Hollandez resolveu portanto
mandar um Capitão General, com reforços, c poderes illimi- 
tados. Esta commissão dilTicil, mas honrosa, foi conhadaa 
João Mauricio de Nassau, primo do Principe de Orange Fre­
derico Henrique, segundo Estathuder da Uollanda, e que o- 
minado pelo desejo de ligar à gloria de seu nome, successes 
brilhantes, era com effeito digno de ser o fundador de um 
Império mais permanente.

Nomeado Commandante das forças de terra, e mar, Nas­
sau esperava dar velas ao vento com trinta e dous navios 
de guerra ; mas a sua frota reduzio-se á doze de alto bordo, 
e elle partio de Amsterdam em 25 de Outubro de 1636, e che­
gou ao porto do Recife em 23 de Janeiro de 1637, um anno 
depois da derrota, e morte do Rochas, mas trazendo apenas
sob suas ordens setecentos e vinte Soldados.

O paiz conquistado comprebeudia n’esta epoca a fertil, e 
amena Capitania de Pernambuco, e as Capitanias annexas l e 
Itamaracá, Parabyba, e Rio Grande do Norte. Nunca K^^r^to 
algum teve talvez tanta necessidade de um General babil, e 
de'^um administrador illuminado, como então o Exercito 
Hollandez, tão indisciplinado , que só a incapacidade, ou tiaj- 
ção de Bagnuolo, o poderia tornar victonoso. Nassau nao 
perdeu um momento, para pòr os seus em ordem, e paia as- 
sogurar-se da posse do nosso paiz, que a refalsada política 
do valido Olivares tinha abandonado à sua sorte. Toda­
via a fortuna parecia bafejar os Pernambucanos : pelas suas 
incursões audazes, já elles tinham forçado Artyoski a aban­
donar as fortificações de Peripueira ; e Bagnuolo, mostrando- 
se menos covarde, tinha feito transportara sua artilharia das 
Alagoas para Porto Calvo, onde se fortilicára, com tenção Ul- 
vcz de entregar mais esta fortiíicação, e artilharia ao iiiimigo, 
como veio a succéder. Ahi recebia Bagnuolo frequente­
mente desertores do Exercito Hollandez, cujos mercenários^ 
de que em grande parte era composto, pouco se importavam 
de servir a este, ou aquelle partido ; pelo contraiio as
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Iropas Brazileiras, animadas pelo Nacionalismo, não te- 
.miam que as deserções diminuissem o numero de seus 
Soldados.

Numerosos destacamentos Pernambucanos penetravam* 
.ç|té as proximidades do Recife, cujos contornos não estavam 
em verdade mais seguros d’estas visitas, do que quando exis­
tia 0 campo do Arraial. Si senão obstasse a estas correrias, 
os assucares de Pernambuco não podiam tomar o seu valor, e 
comtudo a sua importância era tal, que sómente o dizimo 
estava arrendado n’esta época pela somma de duzentos e oi­
tenta mil florins. Logo que Nassau teve conhecimento exa­
cto do estado das Provincias conquistadas, tomou medidas vi­
gorosas, para chamar a ellas a abundancia, e tomar então a 
offensiva.

Depois d  ̂ ter distribuido dous mil e seiscentos homens^ 
pelasdiffererytes guarnições, formou um pequeno Exercito 
activo de trefe mil homens , sempre promptos a marchar a 
primeira ord^em. Seiscentos d’estes, escolhidos d’entre os 
mais ageis , foram destinados para devastar , e pilhar. Nas­
sau examinando depois os armazéns de viveres , achou-os 
mui desfalcados: as correrias destruidoras de Camarão, e 
de Souto , durante todo o anno precedente , tinham caiisa-^ 
do uma tal penúria , que já não era possivel assegurar a sub­
sistência da tropa. O Soldado Hollandez soffre com resigna­
ção toda a sorte de incommodes , excepte a fome: assim que 
vê diminuir-se-lhe as rações murmura , e chega até a rebel- 

' lar-se, e para o accommodar nada menos he necessário empe­
nhar , do que a palavra de honra de seus Chefes.

Nassau permittio, por uma proclamação, a todos os habi­
tantes do paiz conquistado , que viessem vender as produc- 
ções do seu terreno ao campo Hollandez. Esta medida ten­
dia ainda mais a dissimular, do que a diminuir a fom e, e 
assim os Soldados , enganados a respeito da penúria dos ar­
mazéns, esperavam com paciência os soccorros que lhes pro- 
mettiam.

Quando tudo estava prompto , ordenou Nassau uma 
Oração geral, como para tornar favoravel o Céo , e depois de 
ter decidido que o ataque de Porto Calvo seria a primeira
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operação da campanha, pòz em marcha um Exercito de 
dez mil homens, tanto Europeos, como índios , que, pela sua  ̂
natural inconstância, se lhe tinham submettido. Em quanto 
Nassau por terra avançava com os melhores de seus Solda­
dos, o seu Tenente General ErrigVamol, Oíllcial distincte ,̂  
0 seguia por mar ao longo da costa , com uma parte do Exei- 
cito a bordo de um grande numero de embarcações de re- 
mos.

A’ noticia da marcha do inimigo, e da sua approximaçao, 
liagnuolo portou-se com a sua indecisão costumada. Deu or­
dem para que nenhum morador transportasse os seus elTeitos, 
ou enviasse a sua familia para o interior. Julgaria prevenir as­
sim a fuga dos habitantes , ou talvez reservar para o inimigo 
um saque mais considerável ?! Mas quando se vio que elle fa­
zia partira sua equipagem por uma estrada occulta , que íi- 
zera abrir , e escoltada por índios ; a incerteza , a desconfian­
ça, e a falta de animo , apoderaram-sc de quasi todos os es­
píritos ; todavia Bagnuolo chamou a Oflicilidade , e mais pes­
soas principaes aconselho, no qual Duarte d’Albuqueniue, e 
Andrade insistiram sobre a necessidade de occupai' todas as 
passagens, e do picar o inimigo durante a sua marcha.

Este systema de guerra, tantas vezes justificado, quantas 
empregado, parecia dever alcançar sobre todos a approvação 
do General em Chefe, porque o inimigo , não podia avan­
çar, senão por caminhos inundados , e montanhosos; mas 
Dagnuolo , cujo caracter era de não receber conselho, senão 
de si mesmo , resolveu esperar Nassau em Porto Calvo. As 
tropas que estavam sobre o rio Una, o qual Nassau devia 
atravessar, e cuja passagem facilmente podiam defender, 
foram retiradas. Elevaram-se apressadamente 4^us Redu­
tos , para cobrir a Villa , os quaes , segundo Brito Freire , 
não podiam ser uteis senão ao inimigo. E em um d’estes 
Redutos, postoque não estivesse acabado , assestou Bag- 
nuolo très peças, e , deixando ás ordens do Tenente do !Mes- 
tre de Campo General Alonso Ximenes de Almiron, o Sargen­
to Mor Marlim Ferreira da Gamara , com oitocentos Solda­
dos , D. Antonio Filippe Camarão com trezentos índios , e o 
Governador Henriques Dias com oitenta pretos, encerrou-se
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em um dos Redutos com alguns oíficiaes , o um pequeno nu­
mero de Soldados, grangeando d’esta sorte cada vez mais o 
despreso de todo o Exercito.

Nassau approximava-se a Perto Calvo , e Artyoski, de­
sembarcando com a sua Divisão em Barra Grande , vinha a 
tnarchas forçadas reunir-se-lhe , pela margem do rio Una. 
Estas tropas reunidas, avançaram em diversas columnas, pro­
tegidas por esquadrões de cavallaria. A presença de um 
Exercito mais numeroso , do que nenhum d aquelles que ti­
nham apparecido n’estes climas , derrama o espanto: as mu­
lheres principalmente , aceusando Bagnuolo de uma vergo­
nhosa inaeção,,enchiam o ar de clamores, julgando-se victi- 
mas da brutalidade dos Soldados hereges. As supplicas de to­
do o Exercito , e as queixas dos habitantes , pozeram emfim 
termo á perplexidade de Bagnuolo. Este General, depois de 
ter deixadoreunjr os dous Corpos inimigos, mandou atacal-os, 
mas jà qnando não era tempo! Quatro mil homens, en- 
tre^os^quaes mais se notavam os Capitães Rebello, João Lopes 
Barbalho , Arcenio da Silva , Manoel de Souza de Abreu , Ca­
marão , Henriques Dias ,[e outros a frente dos seus Corpos, e 
commandados em Chefe por D, Alonso Ximenes de Almiron, 
avançaram para dar batalha a Mauricio.

D. Clara, mulher do índio Camarão , sahio a cavallo, or- 
nada com vestes guerreiras, e correu todas as fileiras para 
exhortar os Soldados a cumprirem os seus deveres , aílian 
çando-lhes a Victoria, e dando assim o exemplo a outra 
muitas , que procuravam imital-a.

Finalmente os dous Exércitos se achavam cm presença 
um do outro, e logo ao amanhecer do dia 8 de Fevereiro de 
1637 rompeu Mauricio o combate com a sua Divisão da frente, 
commandada por Segismundo : ella não era composta de 
mais de mil homens de tropas regulares , e de outros tantos 
índios ; que manejavam 0 arco com grande destreza. Hen­
riques Dias , e Camarão resistiram ao primeiro encontro, com 
os pretos , e índios que tinham às suas ordens. Este primei­
ro combate não passou de uma porfia sanguinolenta, e con­
fusa , na qual se fez uso indistinctamente da flecha , da lança, 
da espingarda , ou da espada. Continuas descargas de mos-
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queteria , grilos horríveis , soltados de ambos os lados , aug­
menta ram 0 horror do conflicto !

O preto Henriques Dias á frente dos crioulos, e Africanos “ 
patenteou durante esta batalha , uma gentileza digna de ser 
posta em parallelo, com o que a historia refere de mais assom­
broso. Tendo uma bala varado-lhe o punho esquerdo 
os Cirurgiões, para conservarem-lhe a m ao, applicam-lhe 
logo um apparelho complicadíssimo , que lhe privava todos 
os movimentos , e promettia uma longa cura. Então Dias 
manda que lhe amputem à mão, para se desembaraçar do 
rqiparelho , e apenas acaba esta rapida, mas dolorosa opera­
ção , võa de novo ao combate dizendo « Para servir ao meu 
« Deos , e a meu Rei ; uma só mão me he bastante: cada um 
<( dos dedos d’esta , que me resta me fornecerá meios de me
« vingar. »

Este heroismo , quasi á cima da Natureza , e no qual^(co- 
modiz Fr. Rafaiel no seu Castrioto) o valente Ileni iques f îas, 
venceu o encarecimento com que a antiguidade celebra a|ie- 
roica acção do Cidadão Romano , Quinto Mucio , que pè 
Pa tria oíTereceu uma das mãos ao fògo , foi secundado mara­
vilhosamente pelas Pernambucanas, queentraram na batalha, 
1). Clara , mulher de Camarão , com outras que imitavam sen 
Iieroico exemplo , carregaram por muitas vezes o inimigo, 
rompendo serrados Batalhões , c assim encorajando consor­
tes, e filhos mostraram-se as Pernambucanas iguaes em valor 
asheroynas, que a antiguidade com tanto afan celebra.

Ja Segismundo recuava, e o numero cedia ao valor, quan­
do chega Artyoski para sustental-o, e ajudal-o. Então re­
nova-se com maior furor o combate. Ximenes com a reser­
va reforça a linha que se bate , mas o numero dos inimigos 
ora muito maior, e os nossos depois de uma desesperada re- 
sisteneia , são forçados a retirarem-se; comtudo retiram-se 
cm boa ordem , até ficarem sob a artilhaeria das Fortificações 
de Porto Calvo na margem do rio Comendaituba, onde se 
achava guardando a passagem um dos nossos Batalhões. Ahi faz 
o Exercito Pernambucano alto, e outra vez se trava nova san­
guinolenta batalha. Andrade então , não attendendo às or­
dens de Bagnuolo , desce contra a vontade d’este General, do

a r I  ^
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forte de*Porto Calvo, onde estava, e com urn punhado de bra­
vos rompe as linhas inimigas , e reanima de tal sorte o nos­
so Exercito , ao mesmo tempo que D. Antonio Coutinho o se­
gue , abrindo caminho por entre os Batalhões inimigos, que 
a final os Hollandezes perdem o alento , e retiram-se desor­
denadamente , deixando 0 campo juncado de mortos.

Então Nassau , esquece-se de que he General, para obrar 
somente como Soldado ; arrosta todos os perigos, lança-se 
no maior calor da peleja , e o seu exemplo chama os Solda­
dos outra vez á combate ; entretanto que Bagnuolo , nosso 
General, conservava-se no Reduto esquerdo, esperando pelo 
resultado. A noite porém aparta os combatentes enfurecidos 
uns contra os outros, e põe termo a este sanguinolento dia, 
no qual a victoria por nenhuma das partes se declarou.

Mauricio aproveitou-se das trevas para soccorrer os íe- 
ridos , e fazer enterrar os mortos, disposto a renovar a ac- 
ção^ ^go que 0 dia rompesse ; mas Bagnu olo , ou fosse por 

" í í i ç ã o ,  ou por covardia, deixa repentinamente a posição 
queoceupava, ordena a Ximenes que escolte para Alagoas 
os habitantes do Porto Calvo , juntos a um lado d’essa Villa ,* 
e n’aquella mesma noite retira-se por uma estrada occulta , 
quando os deveres de seu cargo , e o risco dos seus subordi­
nados , reclamavam imperiosamente sua presença ! Bagnuolo 
tomou pois 0 caminho das Alagoas, e receiandooresenti- 
mento , e 0 despreso do Exercito leva comsigo Andrade, o 
Albuquerque, certo de que a popularidade d’estes dous dig­
nos Chefes 0 preservaria dos elTeitos da justa indignação das 
suas tropas. Não tardou muito que todo o campo não sou­
besse d’esta infame deserção , e no mesmo momento o Exer­
cito inteiro , (esse Exercito que acabava de fazer prodigios de 
valor')e os habitantes de Porto Calvo desapparecem, marchan­
do pelos vestigios de seu General.

Ao romper do dia , Miguel Giberton , Governador de Por- 
Calvo, enviou um Official aos Redutos para receber as 
ordens de Bagnuolo , mas este General, de execranda me­
mória para Pernambuco , nem ordens , nem avisos deixara na 
sua vergonhosa retirada. Achou pois o Olhcial os Redutos 
desamparados j não restava portanto outro paiUdo á guar-
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Hição (la Villa , do que retirar-se para o Forte , o'que*pôz logo 
em pratica, depois de ter entregado ás chammasas casas, e ar­
mazéns, e depois de ter encravado a artilheria das trincheiras“

O Exercito Hollandez entretanto passou o rio sem obstá­
culo; e Nassau, dispondo tudo para sitiar o Forte, acampoiL-c 
se eni uma planicie fora do alcance d’ artilharia. A sua fr o- 
tilha de embarcações de remos, fundeada ao entrar da barra 
de Porto de Pedras, se aprestava para pôr a artilharia em ter­
ra ; mas a passagem para chalupas estava ainda interceptada, 
porque Manoel da Franca, encarregado de defender a entrada 
do rio Pedras, que roga Porto Calvo, sustentava dignamente 
o seu posto, a frente do Corpo que commandava ; porém este 
Oílicial, tendo mandado pedir soccorro a Bagnuolo, dèpois de 
esperar dous dias, sem ao menos saber ao certo onde elle esta­
va, vio-se forçado a seguir o seu exemplo, e retirar-se tam­
bém. Tiveram então todos os preparativos do cerco uma 
franca passagem, e foram conduzidos ao campo de Mauricio. 
Os sitiados todavia, apezar do pequeno numero, edíLf(igida 
de Bagnuolo, arriscaram-se a algumas sortidas, e responde­
ram ao fogo dos sitiantes com successo. Carlos Nassau, so­
brinho de Mauricio, Oílicial de grandes esperanças, e o Capi­
tão João Tallebon, estimado singularmente no Exercito llol- 
landez, foram dos primeiros que morreram, derribados por 
balas dos baluartes do Forte.

Havia já quinze dias que durava o cerco, e postoque o for­
te estivesse arruinado, Giberton comtudo, mais íiel aos seus 
deveres, do queoCemeral que Ih’os prescrevera, não annun- 
ciava em cousa alguma intenção de se render. Nassau, a 
(luem esta generosa resistência excitava admiração, escreveu 
ao Commandante Giberton a seguinte carta, tão hoiirosa para 
o seu autor, como para o Oílicial a quem foi endereçada.
« — Senhor — Por saber que sois tão grande Soldado, não vos 
« (piiz render, sem pôr-vos baterias primeiro : porque bem sa­
fe beis que isso he meu, todas as vezes que o quizer; pois sei 
« o pouco que vos podeis defender; pelo que me contentarei 
« muito de servir-vos; o que depois não será com tanta com 
<( modidade. Bem entendeis que não vos podeis sustentar, e
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'f;t -« maisindo-se o Conde de Bagnuolo; como se foi, e de qiiem 
vos não póde vir soccorro. Vosso muito affeiçoado.»

João Mmtricio.
j.| Conde de Nassau,

Giberton respondeu a esta carta da maneira seguinte: 
« — Exm. Senhor — Estimo muito a mercô que V. Exc.

[. « me faz, e a espero, porque me fazia também muita o Se-
« nhor Conde de Nassau, irmão de V. Exc. Mas no que tnca
« a render-se este Forte, bem sabe V. Exc. que o não posso
« fazer, sem ordem do Conde de Bagnuolo, ou pelo menos 
« sem dar-lhe aviso. E assim peço a V. Exc. se sirva de con- 
« ceder-me vinte e cinco dias para o avisar : c si dentro n'el- 
« les não me vier soccorro, servirei a V. Exc. E bem sabe
« V. Exc. que isto se pratica, como succedeu no sitio de

' (( Breda, dando-se tempo aos sitiados para avisar, e pedir
« soccorro. Guarde Deos a V. Exc. D’este Forte de Porto 
« Calvo a 4 de Março 1637. Humilde criado de V. Exc. »

Mipiel Giberton.

Nassau não annuio a espera de 25 dias, e apenas pelo 
contrario concedeu vinte e quatro horas. Os parapeitos do 
Forte estavam demolidos, e os fossos cheios pelo entulho, 
oííereciam aos sitiantes os meios de subir facilmente ao as­
salto ; era portanto irremediável o ceder; uma mais longa re­
sistência seria inútil á causa da Patria. A guarnição Per­
nambucana capitulou; porém nunca capitulação alguma foi 
concebida em termos mais honrosos ! Em consequência d’el- 
la sahiram os nossos Militares da Fortaleza com armas, e ba­
gagens, uma peça d’artilharia, segurança de uma livre pas­
sagem, e de prompta troca. Nassau entrou immediatamente 
na Fortaleza, e tratou os vencidos, como desejara o tratas­
sem, si a sorte tivesse sido contraria. Brito Freire, o meliior 
historiador d’osta guerra, assim se exprime: «  Entregado o 
« Forte agazalhou Mauricio com termos mais militares, que 
« ceremoniosos a Giberton, e aos Capitães, convidando-os á 
« sua mesa, onde tratando os rendidos, como elle quizera 
« ser tratado, si o rendessem, mostraram todos animo igual,
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(( entre aHectos differentes. Porque os vencedores enco- 
(c hrirani menos o gosto da victoria, do que os nossos o sen- 
u li men to (3a perda. »

Nassau logo que pòz em segurança Porto Calvo, cujo 
mando confiou a Perte Vanderverve, perseguioo Exercito de, 
líagnuolo com todas as suas forças de terra, e mar. A\illa 
de Santa Magdalena, ( ) onde Bagnuolo fizera alto, parecia
um lugar susccptivel de ser defendido, e onde se podia rece- 
l)cr soccorros tanto da Europa, como da Bahia; mas Bagnuo­
lo , postoque tivesse ainda mil e duzentos homens de tropas 
regulares, o algumas centenas dc índios, e de pretos disci­
plinados, c corajosos, deixou todavia Magdalena precipita­
damente, para ganhar a Villa do Penedo, situada sobre a mar-  ̂
gem esquerda do rio de S. Francisco, a oito legoas da sua fô̂ > 
conservando assi m uma communicação com o mar.

Entretanto o riacho Piagui, que então dividia o noss^Ex- 
ercito do Hollandez, não era vadeavel, por estar mui^heio, e 
por isso Bagnuolo não podia ter escolhido melhor posição; mas 
Nassau não hesitaem passar o rio sobre frágeis jangadas, ar- 
riscando-se a perder o seu Exercito em uma tal passagem, 
(jue jamais venceria , si fosse defendida por um General menos 
covarde, ou mais fiel ; dando assim com este empenho bem 
a conhecer , que uma tal posição militar , não deveria ser 
desprezada. Depois que Nassau se vio a salvo do outro lado, 
perseguio o nosso Exercito com tal celeridade , que outro Ge­
neral menos activo do que Bagnuolo era nas retiradas , seria 
infallivelmente destroçado.

Nassau acossou-o tão vivamente , que a sua guarda 
avançada chegou a Penedo, ainda a tempo dc se apoderar, co­
mo se apoderou , de muitas bagagens. Bagnuolo bateu-se 
então com esta guarda , e passando o rio de S. Francisco du­
rante a acção, salvou todo 0 Exercito , e retirou-se para a

(  ̂ ) A Villa deS.IMagdalcna lie a antiga Capital da Provincia 
das A.lagoas, hoje mui atrazada, porque a Cidade de Maçeyó, pa­
ia onde se transferio o Governo, e mais Estações, tem reunido 
rm si todos os elementos, que podiam engrandecer a antiga Ca­
pital.
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4  Villa de S. Cliristovam , que he lioje a Cidade Capital da Pro- 
’ ; iivincia de Sergipe.

Nassau cessou entao de perseguir a Bagnuolo ( talvez 
fossem essas as condições ajustadas ) entregando-se ao cuida­
do de assegufar o que estava conquistado. Expulso de toda
a*Provincia de Pernambuco o Exercito Pernambucano, nào 
cuidou Nassau entretanto, senão em limitar as suas conquis- 

i ias pela linha militar que ofTerece o rio de S. Francisco.
A desembocadura d’este rio he de quatrolegoasdelar- 

; go ; as suas agoas lodosas perturbam as do mar até quatro, ou 
cinco legoas além da costa , onde ainda se sente a força da 

-corrente; a maré n’este rio sóbe até quasi vinte legoas pelo 
interior. A sua barra he perigosa , e não podem n’ella pas­
sar, senão pequenas embarcações. O canal de Sud-Oeste lie 
ornais profundo. Pequenas barcas podem remontar o rio 
de S. Francisco, por espaço de vinte legoas até a sua primeira 
catarata , sobre a qual sómente as canoas se arriscam , e 
remontam a oitenta legoas mais longe até o impropriamen­
te chamado sumidouro , onde as agoas surgem , depois de 
terem atravessado um canal subterrâneo , de dez ou doze 
legoas. Desde Outubro até Janeiro as agoas do rio de S. 
Francisco sóbem , engrossam, e cobrem as terras vizinhas, 
o que, ao mesmo tempo que as fertiliza, torna igualmcnte 
epidêmicos aquelles lugares.

Este rio abunda de peixes ,, e as suas margens são fer- 
tilissimas. Os indigenas, convidados por esta duplicada 
Vantagem, viviam em continuas guerras, pela posse d’es- 
sa parte do Brazil.

Muitas tentativas se tinham feito, desde os primeiros 
tempos da descoberta , a fim de reconhecer exactamente a 
origem do rio de S. Francisco , que diziam sahia do famo­
so lago, onde estava situada a imaginaria Cidade de Ma- 
noach , especie de El-Dourado , donde os indígenas atri- 
buiam vir ornamentos de ouro. Diversas expedições ti­
nham sido emprehendidas de todas as Capitanias do Brazil, 
para descobrir esta pretendida Cidade de Monoaeh ; o mes­
mo Governo o Unha projectado. Duarte Coelho, primeiro 
Donatario de Pernambuco , duas vezes foi a Lisboa , com
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esperançrs de ser autorisado para realisar a conquista da 
Cidade imaginaria, o que nunca conseguio, porque a Corte^  ̂ n 
lhe recusou ostitulos , e honras, que elle pedia , como con- .i - i
Oição das suas pesquizas il»-'

T e n ta t iv a s  r e a e s  sómente se  fizeram debaixo doGover-^ í^a?
no de Brito de Almeida. Joao Coelho de Souza foi um dos 
aventureiros, que penetrou mais a vante, pelo interior do -j 
paiz , que banha o rio de S. Francisco, adiantando^se cem 
legoas além do sumidouro. Postoque as nascentes do no 
nOo estejam ainda bem reconhecidas , todavia ba razões pa­
ra crer, que elle nasce da cordilheira de montanhas, que 
está ao'Oeste de Minas Geraes , c que são a origem dos rios i 
Paraguay, Tucantiz, e alguns outros, que correm para ■
Oeste , ovem depois desaguar no Madeira. x

Situada em um Cabo , onde a corrente he mui forte, a 
Villa do Penedo, domina o curso do rio de S. Francisco. 
Bagnuolo esperava que ella fizesse mais resistência ; porém 
o seu exemplo não era proprio para inspirar coragcnc_aos 
habitantes, por isso elles, á vista dos Batalhões HoHandezes, 
abriram as portas. D’esta sorte ficou toda a Provincia de Per­
nambuco submettida ao poder dos Hollandezes ; todavia sob o -  
Governo de Nassau, os infelizes Pernambucanos, que não 
poderam emigrar , continuaram sim a soffrer um jugo ter­
rível , porém assim mesmo muito menos cruel , do que 
aquelle que lhes coube em sorte, durante o governo dos ty- 
rannos antecessores de Nassau.

h :
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I DA ADMIN1STRAÇAÒ DO PRINCIPE JOAO M4URICIO CONDE DE NASSAU, 
DURANTE 0 TEMPO QUE PERNANBUCO ESTEVE SOB 0 COMPLETO DO-

»«MINIO HOLLANDEZ, ATE A RETIRADA d ’ESTE PRINCIPE PAR A AN|% »
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CAPITULO. K

Maurício de Nassau dá o seu nome a um Forte, que construe á margem  ̂
do rio de S. Francisco. Vülta para o Recife, e aqui promulga algu­
mas reformas. Chama os Soldados Hollandezes á disciplina, e dá 
mui ajustadas providencias. Os Hollandezes marcham era procura das 
Minas de Cuiabá, e nada descobrem. Commemoração do Padre Fr., 
Manoel do Salvador.

1657 A 1645,

Nassau depois de ter sem obstáculo submettido toda a 
Capitania de Pernambuco, nno abusou da victoria, ao me­
nos portoii-se tanto melhor do que seus predecessores, que 
eliegou a ganhar alguma estima dos desditosos Pernambu­
canos vencidos. Para captar a aíTeição dos conquistados, im- 
pòz graves penas aos soldados> que lhes dirigissem ainda o me­
nor insulto ; prohibio, sob severas penas, toda a qualidade de 
desordens nas Igrejas, e oíTereceu aos Pernambucanos diplo­
mas, nos quaes lhes assegurava, em nome do Governo Ilollan- 
dez, aliberdade de consciência, eo gozode seusbens. Fez ain­
da mais : em vez de perseguir a Bagnuolo, que parecia com 
a sua fuga entregar-lhe todas as praças, e passagens, adoptou 
uma condueta moderada, resolvendo limitar ate o ponto em 
que estava sua primeira campanha.

Apercebendo-se elle de toda a importância do rio de S. 
Francisco, construio à sua margem um Forte, ao qual deno­
minou Forte Mauricio, c guarneceu com sete peças de bronze. 
Atravessou depois o mesmo rio, e ordenou aos habitantes da 
margem meridional que passassem com as suas familias,
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c gsdo p&rsi & scptontrionslj & fim dc cjuo nem volunt&ridmeii 
te, nem à força servissem os Brasileiros contra elle, e para 
maior segurança devastou toda esta fronteira.

As Tribus indigenas, que habitavam as duas margens do 
rio, fallavam uma lingoagem, que nenhum dos índios, que 
serviam de interpretes a Nassau, podia entender^ comtúdo 
por aeenos lhes fizeram comprehender as intenções do Gene­
ral, e sobretudo,.por presentes que lhes offertaram, os move­
ram a oppôr-se ao Kxercito Pernambucano, si tentasse nova­
mente entrar em sua Patria.

Nassau subio depois o rio em uma frotinha, e navegou 
quasi cincoenta legoas para reconhecer o paiz. O aspecto 
de vastos prados, regados em mui diversas direcções pelo 
grande rio, e onde innumeraveis rebanhos erravam livremen­
te, e achavam excellentes pastos, o tomaram de admiraçíío. 
Uma carta que elle escreveu do Forte Mauricio a seu primo o 
Principe de Orange, bem mostra quanto o havia arrebata­
do o lindo aspecto, que o nosso paiz encantador offerece 
a quem chega a vel-o. N’esta carta rogava elle ao primo 
apoiasse as suas representações junto da Companhia, a fim 
de que ella fizesse passar a este delicioso paiz, o mais promp- 
tamente que fosse possivel, um grande numero de colonos 
Allemães, e na sua falta os condemnados tirados das prisões, 
ou das calcetas, que assim poderiam expiar oS' seuscrimesem 
um trabalho util ao Estado. Nassau pedia sobretudo um reforço 
de tropas, pois o seu exercito estava debilitado pelas guar­
nições, que lhe era preciso sustentar, pelos destacamentos, e 
pelas enfeVmidades, e perdas oceasionadas nos diversos com­
bates; além disto pedia também, armas, bandeiras^ instru­
mentos de guerra, e provisões para a Esquadra. « Se não se 
(( attende ao que represento, aceressentava Nassau, tudo o 
« que está conquistado corre grande perigo, porque atrevo- 
« me a dizer, que por meu respeito, he que o Exercito, no 
« meio das necessidades, e preeisões de todo o genero, ain- 
M da se conserva obediente. »

Por fortuna porém do Brazil, pequenas considerações, e 
ciúmes excitados na Hollanda, tornaram infruetuosas as re­
presentações de Nassau, reduzindo-o a meios tão fraeos.

I
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que elle pão se animou a ajudar-se da confiança que o Exer­
cito n’elle depositava, para logo no principio da sua adminis­
tração, levar mais longe suas armas victoriosas, mórmen- 
te á Bahia, então Capital do Brazil, e cuja conquista cons^ 
tantemente o occupava.

Entretanto começou a Estação das chuvas ; deixou por­
tanto Mauricio na sua nova Fortaleza, que reputava como cha­
ve das conquistas que fizera, uma guarnição de mil e seis­
centos homens, entregues ao commando de Segismundo, e 
retirou-se para o Recife. A presença de Nassau, e a sua 
autoridade eram já em verdade aqui mui necessárias : sim 
era já tempo de reprimir uma soldadesca altiva, pelas victo­
rias que ganhara, equehavia muito tempo vivia sem freio, 
e sem disciplina. Barleo, historiador Hollandez, e por isso 
não suspeito, confessa que a pilhagem, a impiedade, os rou­
bos, os assassinios, e a liberdade desenfreada tinham torna­
do infames as tropas Ilollandezas. O soldado pretendia que 
nada era criminoso, praticado contra os vencidos do novo 
Mundo, e n’esta persuasão, de que todos os delictos eram lé­
gitimés, commettia sem remorsos quantos excessos podia. Um 
systema de justiça rigida atemorisou porém bem depressa 
estes miseráveis. Nassau, continua Barleo, « fez mais ho- 
(( mens honrados no Brazil,- do que elle achára; cada solda- 
<( do entrou nos seus deveres, ou fosse que a necessidade 
(( lhe impozesse uma lei,, ou que se sentisse dominado pelo 
« exemplo, e ascendente de seu Chefe. «

Até então nenhuma ordem era observada na distribui­
ção dos viveres, e uma multidão de abusos era a conseqiien- 
cia necessária d’esta irrigularidade. Ainda que exposto a 
•excitar uma sedição, Nassau pôz termo aos gastos desorde­
nados, fixando a ração de cada homem, segundo a sua arma, 
e 0 seu Posto.

As rendas experimentaram também melhoramentos 
sensiveis, assim como os disimos impostos sobre osassu- 
cares, farinhas, pescados, &c. &c. A diversidade dos pesos, 
e medidas, dando também lugar à grandes fraudes, foi re­
mediada, reduzindo tudo aos pesos, e medidas de .Amster­
dam.

i
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Os habitantes do Recife, e de Olinda, e mesmo aqoelles que 
não se tinham estabelecido em qualquer d’estes lugares, se­
não para commerciar,^ foram formados em companhias de 
milicias, tendo cada uma os seus oíTiciaes, e as suas insig­
nias. Foi d’este modo que Nassau se assegurou d’aquelles, 
cuja fidelidade lhe era suspeita. As Leis da Hollanda rela­
tivas ao Matrimonio foram applicadas aos Pernambucanos, e 
aos Portuguezes, que se tinham tornado vassallos Hollande- 
zes. Aos Judeos, que, comojá disse, tinham vindo para Per­
nambuco, foi-lhes permittido guardar o sabbado, e aos Chris- 
tãos o domingo. Novas providencias tomou Nassau para con­
servar a alliança dos indigenas, e as escolas foram igual­
mente abertas aos filhos d’estes Brazileiros. O voto geral, 
que reclamava a reedificação d’Olinda, foi ouvido; conce- 
cíeu-se portanto indistinctamente licença para qualquer poder 
alli edificar, e prohibio-se expressamente tirar de suas ruinas 
osmateriaes, que resistiram ás chammas.

O grande fim de Nassau era reparar os males causados 
pela guerra. Elle só o podia conseguir pela confiança que 
inspiravam seus talentos, e pela probabilidade de que o seu 
nascimento, e influencia no Estado tornariam permanente a 
sua autoridade. Faltavam recursos, he verdade; mas elle 
os achou na venda dos engenhos de fazer assucar abando­
nados. O seu valor foi tão considerável, que nenhum enge­
nho foi estimado em menos de vinte mil florins, sendo mui­
tos em cem mil, o que em uma época como aquella, de tão 
pouca segurança, produzio a somma enorme de vinte mi­
lhões de libras tornezas á Companhia Occidental.

Nenhum meio despresou Nassau, ou para fazer entrar 
nova mente nas suas possessões os plantadores, o,u para con-. 
servar no dominio Hollandez os que se lhe tinham submetti- 
do. Cada habitante de Pernambuco era tratado por Nassau, 
como um amigo do Estado, dèsde o instante em quecontri- 
buia para 0 augmente dos prodnctos, que os Hollandezes vi­
nham procurar no Brasil, e desde que se tornava portanto 
interessado em defender elle mesmo os seus campos, e as 
suas plantações. Pelo contrario cada emigrado, ou fugitivo 
era considerado como um inimigo, tanto mais perigoso.
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quanto a lei da necessidade o forçava a viver de pilhagem, e 
^porque 0 perfeito conhecimento do paiz, lhe dava sobre as 

tropas vindas da llollanda uma grande vantagem.
Para íinalmente pôr termo ás calamidades das Capita­

nias conquistadas, Nassau chamou todos os habitantes que 
tinham emigrado, offerecendo-lhes condições vantajosas a 
vista do infeliz estado de P^ernambuco: isto he; que todo, 
e qualquer Portuguez, ou Pernambucano poderia entrar de 
novo no gozo de suas propriedades, debaixo do dominio Hol- 
landez, com inteira liberdade de consciência, e certeza de 
que as Igrejas seriam reparadas à custa do Governo. Dous 
dias da semana foram reservados pelo Conselho Supremo do 
Recife para fazer Justiça aos !»ortuguezes, e Pernambuca­
nos. Todo 0 escravo que fugisse a seu senhor, depois que 
este tivesse jurado obediência a Hollanda, lhe seria entregue, 
salvo si antes d’isso tivesse entrado no serviço do Estado. 
Todas as armas porém foram prohibidas aos conquistados, 
excepto sómente espadas, e sabres, que lhes foram permitti- 
dos para se defenderem dos negros aquilombados nos Pal­
mares. Mas toda a correspondência com a Bahia foi severa­
mente prohibida aos Pernambucanos, ou Portuguezes vas- 
sallos da Hollanda. Igualmente lhes foi vedado receberem da 
Europa, das índias Oriontaes, ou do Continente Americano 
Monge, ou Religioso algum, sob pretexto de que havia suíTi- 
eiente numero para as funeções das Igrejas, e as ceremonias 
do Culto Divino. Os impostos tornaram-se geraes, tanto con- 
tribuiam os vencidos, como os vencedores.

Estes Regulamentos dictados por uma sabia politica, e 
a generosidade com a qual Nassau tratava os prisioneiros 
de guerra, diminuiram insensivelmente de alguma sorte a 
aversüo que o nosso Povo votava aos Ilollandezes. Nassau a- 
doptou também a respeito dos indigenas um systemade bene­
volência, até então quasi desconhecido. Tal era a insensi­
bilidade da maior parte dos Ilollandezes, que exerciam 
Autoridade nas Capitanias conquistadas, que olhavam os ín­
dios como brutos, e que faziam pezar sobr’estes infelizes um 
jugo tal, que apagou o memória de quantos tyrannos nos 
aponta a Historia I



38 m e m ó r i a s  h i s t ó r i c a s

m

Ò Principe Conde de Nassau, não só como General con­
quistador melhorou d’est’artea sorte dos vencidos; mas ao • 
mesmo tempo procurou meios de fazel-os apreciar as insti­
tuições livres, que pretendia transplantar da Hollanda. Com 
estas vistas convocou o Principe uma especie de Assemblea ^  
Legislativa, composta de Deputados Hollandezes, e das pes­
soas principaesdopaiz, ordenando que para esta Assemblea 
fossem enviados quatro dos moradores principaes das Fre- 
guezias maiores, e très das menores. Satisfazendo as Fre- 
guezias esta convocação, marcou o Principe, deaccordocom 
o Supremo Conselho, ou Governo civil llollandez, o dia para 
a instalação da Assembléa^ e n’esse oíTereceu em sua casa um 
esplendido banquete a todos os convocados, a quem rega­
lou profusamente, sendo as saudes que se fizeram se­
gundadas por salvas de artilheria das Fortalezas, e embar­
cações de guerra, de maneira que o dia da instalaçao des­
ta Asscmblèa foi nm dia de Festa Puolica.

No dia seguinte começou a Assemblea os seus trabalhos, 
e diz o Valeroso Lucideno, que houveram très dias de sessão, 
nos quaes os moradores propozeram difterentes medidas, 
sendo uma d’ellas a permissão de mandarem vir Sacerdotes 
Catholicos Romanos, para celebração do Culto, o (pie lhes foi 
concedido, com tanto que não viessem da Bahia, podendo 
mandal-os vir de Portugal, ou de França por via da Hollanda. 
Final mente n’esta Assemblea se decretaram os Estatutos, que 
deviam reger a Capitania, os quaes Estatutos diz o mesmo 
Valeroso Lucideno que se registraram nas Camaras, mas até 
hoje ainda não me foi possivel descobri 1-os. Comtudo ape- 
zar de terem sido baldadas as minhas deligencias n’este em­
penho, não dou de mão a ellas, e pelo contrario continuo a 
procurar esse documevto importante, do qual apenas nos 
dão mui escassa noticia Barleo, e o Padre Calado. Si con­
seguir obtel-o o darei ao Publico no fim d’este Tomo, ou em 
um dos outros, conforme o tempo em que vier às minhàs 
mãos.

Da mesma sorte Nassau, de accordo com o Supremo Con­
selho, instituiouma Camara de Justiça, composta de quatro 
juizes Hollandezes, e quatro Portuguezes, ou Pernambacanos.
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Esta Camara denominava^se— Camara dos Escabinos,^^ e 
era eleita todos os annos: conhecia em primeira Instancia 
das causas eiveis, e crimes^ quer fossem partes HoIIandezes, 
quer Portuguezes, oil Pernambucanos, e por isso tinha dous 
Secretários, oi^Escriv3es, que oíTiciavam cada um n’aquelles 
processos, cujos réos eram da sua Nação.

D’esta Camara havia recurso para outro tribunal, deno­
minado Conselho Político^ composto todo de Hoílandezes, e 
d’este recorria-se para o Supremo Conselho; Juizo de ultima 
Instancia, que era presidido por Nassau, composto pelos 
commissarios da Companhia Hollandeza, e quereunia ás func- 
ções Judiciarias, o Poder Administrativo, e em ceuto modo o 
«Legislativo. Mas o Commando do Exercito, e Marinha, em 
summa tudo quanto pertencia á guerra excíusivamente to­
cava ao Conde de Nassau.

Além d’estas Autoridades creou o Supremo Conselho 
mais très Magistraturas denominadas— Fiscaes, Financeiros, 
Escoltetos. As funeções dos primeiros correspondiam as dos 
nossos Chefes de Policia, pouco mais, ou menos; ás dos segun­
dos, ásdosactuaes Collectores; e ás dos últimos, ás dos Fiscaes 
das Camaras Municipaes.

Foi assim que Nassau se mostrou ao mesmo tempo sabio 
Administrador, e babil General: regulou as Capitanias sub­
jugadas, fundou novas colonias, creou a Magistratura, e ou­
tras Autoridades como tenho descripto, e emfim,por uma coii- 
dueta tão esclarecida, quanto circunspecta, soube angariara 
aífeição dos mesmos vencidos. Mas estes infelizmente sob a 
sua Administração ainda assim soífreram tanto dos Subalter­
nos d’este Principe, que o nome Hollandez jámais deixará de 
ser execrado em Pernambuco! O Valeroso Lucideno, depois 
de transcrever 0 Manifesto que os Pernambucanos dirigiram 
a El-Rei D. João IV, quando se proclamaram independentes 
do Governo Hollandez, pinta de morte cor o caracter dos con­
quistadores Batavos ; e ainda que se diga que aquellc escrip- 
tor escrevia apaixonadamente, elle cita factos, que não se 
póde dizer que são fabulas, porque Barleo, escriptor Hollan­
dez, de alguma sorte os confirma, como já referi. Estes fac-
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tos que 0 leitor lerá no lugar competente, farão julgar d» 
justiça com que todos os Historiadores tem condemnado
nolitica Hollandeza d'aquella época.

Mas tornando ao tio da narração : estando ja regulados no 
Recife todos os ramos da publica administrarão , entrou em 
discussão , si o assento do Governo devia continuar a ser no 
Recife, ou se convinha transferil-o r ilha de Itamaraca. As
duas situações eram igualmente salubres ; mas a. ilha olte-
recia a vantagem de ter agoa , e lenha , o que faltava no Re­
cife. Si o Recife tinha um bom porto , a ilha não era despro­
vida, nem de porto, nem de ancoradouro ;porém o Recife es­
tava já habitado , quando na ilha era aindo preciso crear tu­
do. Em quanto a falta de lenha, e de agoa allegou-se que po- 
deria supprir tudo isto o trabalho dos escravos, indo elles bus­
car estes generös uma legoa distante, e que nas occasiões de
falta d’agoa, aque os poços (cacimbas) davam, bastava para as 
necessidades, Estas , e outras considerações fez Nassau va­
ler em favor dàresidência no Recife, e d’esia sorte cahiram 
as opiniões contrarias. A' grande vanta^m que oííèrecia 
Itamaraca , por ser uma ilha , não foi apreciada pelos llol- 
landezes : mui poderosos eram n’aquelle tempo , para terem 
receio de um sitio no Recife!

Possuidores pacilicos de Pernambuco, nao tardaram em 
investigar as minas de ouro ,, e prata ; dous Gommissarios ex­
ploradores penetraram até Cuiabá, assistidos pelos Poitu- 
guezes, e guiados por índios. Acharam com eíTeito uma veia- 
de prata, que lhes pareceu rica; mas que illudio as esperanças 
(jue tinha feito conceber. Dizia-se que os exploradores de 
Albuquerque tinham tirado muitas riquezas das minas de 
Cuiabá , fizeram-se portanto novas indagações ; porém to­
das foram baldadas. O historiador Rarleo , cujo testemu­
nho já n'estas Memórias tem sido apontado, julga que os Per­
nambucanos illudiram os Ilollandezes com falsas informa­
ções ; porque de outro modo , segundo elle d iz , as minas 
de Cuiabá não teriam podido escapar ás exactas pesquizas 
dos exploradores Batavos. As minas existiam he verdade; 
porém os que d’ellas sabiam, guardaram este importante se­
gredo para tempos mais felizes !
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O Padre Fr. Manoel do Salvador, de quem jà tratei em apa- 
gina292 do Tomo l.° d’estas Memórias, tanto pelos seus ser­
viços, como pelo zelo christão, que em todas as occasiões 
desenvolveu, fez-se digno de occupai' algumas paginas da 
Historia de Pernambuco, e eu, fazendo justiça à memória 
d’esse digno Sacerdote, aqui vou expor alguns dos factos, que 
nos transmittiram os escriptoresdo seu tempo.

Tendo-este Padre conseguido que se modificasse o bar­
bare Decreto, que condem nava à morte todos os moradoi es 
de Porto Calvo, como referi no l.° Tomo na referida pagina 
292, e na seguinte, recolheu-se a sua casa, e continuou no 
exercicio de seu Ministério. Entretanto approxirnava-se o Ge­
neral D. Luiz das Rochas e Borja, e o inimigo começava a dar 
providencias, tomando medidas de rigor. Foi uma d estas 
decretar Christovam Artyoski, Commandante da Fortaleza de 
Paripoeira, que, sob pena de morte, todos os moradores de 
Porto Calvo, e seu districto, dentro de dez dias improroga- 
veis, se retirassem com suas familias, e gados para o territó­
rio que fica ao Norte de Serinhaem.

Correram os moradores, para casa do Padre, a fim de con­
sultar com elle sobre o que deviam fazer, a vista de tal Decre­
to, que os obrigavadesamparar suas propriedades; o Padre en­
tão, aproveitando a occasião, aconselhou-os, que seescondes- 
semmos matos, esperando pelo nosso Exercito, que não podia 
tardar muito, segundo estava informado, e que entretanto os 
mancebos mais esforçados viessem reunir-se, sob suas or­
dens, (certos de que os sustentaria,) a fim de emboscarem-se, 
e assim prohibirem que o inimigo, sahindo das suas fortifica­
ções, podesse desassombradamente devastaras propriedades. 
Tomaram todos o conselho, e no dia seguinte setenta e cinco 
mancebos bem armados se lhe apresentaram.

A frente d’esta tropa, que o Padre dividio em cinco guer­
rilhas, fez elle importantes serviços, contendo os Hollandezes 
dentro das fortificações; e em vários encontros que tiveram, 
quando sahiram d’ellas, perderam vinte mortos, e seis prisio­
neiros, que foram enviados ao General Rochas.

Chegando este General ao lugar em que se tinha acampa­
do 0 Padre Salvador, recebeu d’elle noticias importantes, das6

Ü
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(juaes si se aproveitasse, sem duvida não arriscaria o Exercito, 
aceitando imprudentemente a batalha, na qual morreu, vindo 
o mesmo Padre a lhe prestar o derradeiro serviço, quando, re­
colhendo o seu corpo, deu-lhe sepultura christãa,

A esta batalha, que tão fatal foi á causa Pernambucana, 
seguiram-se as derrotas que já referi, e que convenceram ao 
Padre Salvador, que elle mais util seria aos seus compatrio­
tas, íicando entr’elles, do que continuando n’essa guerra, na 
qual 0 seu braço podia ser substituido por qualquer dos bra­
vos, que tinham juradojámais submetter-seao jugo Hollande/.

Vendo pois o Padre Fr. Manoel do Salvador a causa dos Per­
nambucanos inteiramente perdida, eque não havia outro re- 
medio, senão ceder ás armas victoriosas dos Hollandezes; 
(juando o Principe Mauricio, Conde de Nassau, reunindo á for­
ça grandes talentos, tinlia sabido insinuar-se nos ânimos dOs 
vencidos, e que estes portanto careciam extremamente do 
pasto Espiritual, tanto mais quanto os Missionários Luthera- 
nos, não perdiam occasião de chamal-os para sua crença; 
deixa sua casa, e armado do zelô  Ev<mgelico, que o dis­
tinguia, apresenta-se ao Principe, falla-lhe com aquella liber­
dade que só a virtude da, e a fé autorisa, e em pouco tempo 
ganha a sua amizade. Então o Padre Fr. Manoel torna- 
se o Advogado, e amparo dos Pernambucanos, e ao mesmo 
tempo um objecto de odio para os Hollandezes, cujo caracter 
era inteiramente avesso, á grandeza d’alma do Principe que 
os commandava. Entretanto ia-se acabando a licença que 
0 Padre tinha de seus Superiores para residir no Brazil; e não 
(juerendo elle faltar aos preceitos da sua Ordem, despede-se 
com lagrimas dos Pernambucanos, requer Passaporte para 
Hollanda, a fim de passar-se para Portugal, e promptamente o 
consegue, contra o gosto de Nassau, mas com grande satisfa­
ção dos outros Hollandezes. Então os Pernambucanos, fazem 
valer perante o Principe as súas promessas sobre a Reli­
gião, representam-lhe que aquclle Sacerdote era indispensá­
vel para o CuUíí Catholico Romano, que o Principe promelté- 
ra nao diílicultar, e íinalmente pedem que se casse o Passa­
porte, e que não se consinta que o Padre os desampare, obri­
gando-se 0 povoa representar para Roma, a fim de obter a li-
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cença, que o mesmo Padre, nimiamente escrupuloso, allegava 
carecer. Finalmente foram attendidas as supplicas do povo ; 
0 Passaporte foi retirado, e o Padre ficou no exerciciode seu Mi­
nistério; e 0 Principe dando direcção á suppllca dirigida pelo 
povo para Roma, tranquillisou a consciência do Padre, o qual 
d’ahi a tempos recebeu o Breve que abaixo transcrevo. Con­
tinuou pois aquelle dignissimo Ecclesiasticoa prestar relevan­
tes serviços á Religião, e ao povo Pernambucano, até que, reti­
rado o Principe para a Europa, Pernambuco sacudio o jugo 
Batavo, como adiante se verá.

li'

BREVE pontifício DE SUA SANTIDADE 
URBANO VIU.

(*) Dilecto filio Fratri Emanueli a Salvatore Religioso Ordinis S. 
Rauli Eremitce de Provinda Regni Portugaliw, in Captia- 
neatu de Parnambuco inpartibus Indiarum'.

" URBANUS PP VIII.

Dilecte fili, salutem , & Apostolicam benedictionem.
í Nuper nobis oblata pro parte dilectorum in Christo filiorum 

fidelium Christianorum habitantium in capitaniatu seu 
Provincia de Parnambuco Brasilicae terríB in Indiis peti- 
lio cum laudabili informatione multis oculatis testibus , 
per públicos Scribas recognitis, confirmata, continebat ;

* k

(■*‘) Traducção quasi literal do Autor d'estas Memórias.
Ao Nosso amado filho Fr- Manoel do Salvador, Religioso da Ordem de S. Pau­

lo Kremita da Provincial de Portugal, eiistente em a Capitania 
de Pernambuco nas pjrles das Índias.

Dilecto filho, saude , e Benção Apostólica.
A pouco nos foi apresentada, por parte dos nossos amados 

filhos ein Christo , os fies Christaos habitantes da Capitania, ou 
Provincia de Pernambuco, terra do Brazil, nas índias, uma peti­
ção com louvável informação, confirmada por muitas testemu­
nhas de vista, que estavam reconhecidas por Tabelliaes Públicos, 
cujo theor era o seguinte : Que estando tu ein Pernambuco por 
teres alcançado licença Regia, expedida pelo Supremo Tribunal 
da Mesa da Consciência, e confirmada pelo nosso Collector , e  
Vice-Nuncio do Reino de Portugal , que goza da Dignidade de V i- 
gario Geral da tua Ordem, com o fim de adquirires algumas es­
molas, para sustentação de teu velho pa i, e para o casamento de 
uuria tua irmã, já capaz de tomar estado; acontece, que os 
Belgas, vindo das partes do Norte com grande armada, e copio^o
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quod cum Parnambucum iutrasses cum licentia Regis da­
ta in supremo Senatu suo Mensæ Conscientise, & per 
nostrum Colleclorem, & Vicenuntium Regni Portugali^', 
qui Vicarii Generalis Ordinis tui munus obtinet confirmata, 
pro acquirendis eleemosynis ad patrem tuum senio con- 
fectum sustentandum, vitæquæ statum sorori tuæ puerperæ 
jam nubili administrandum ; intra paucos menses post tuum 
accessum, Belgæ de partibus Aquilonis cum ingenti classe, 
copiosoque exercitu adventarunt, qui Parnambucanam Pro- 
vinciam invadentes, armorumvi totam subsua ditione redege- 
runt, concremando domos; templa profanando, frangendo 
Sacras Sanctorum imagines; v iros , mulieres, & pueros 
interficiendo, alios variis modis cruciatus alTiciendo, 6c 
j>ræcipue Ecclesiasticos, ut Ecclesiarum thesauros tra- 
derent , utentes deniquc tantis crudelitatibus, peius 
quam fieri solet in civitatibus captis vastatione hostili. Qua-

pxercito, invadissem a Província (ie Pernambuco, e de toda ella 
se assenlioieassem <á força d’avmas, queimando as casas, profa­
nando os Templos , quebrando as Sagradas Imagens dos Santos; 
matando homens, mulheres, e meninos; exercendo outras diPe- 
rentes atrocidades, principalmente contra os Ecclesiasticos, á fim 
d’elles entregarem-ihes os tbesouros das Igrejas ; e íinalmente 
praticando crueldades peiores, do (jue aquellasque soe exercerem- 
se nas cidades tomadas ])or uma devastaçào liostil. Por esta razao 
todos os habitantes , deixando os lugares povoados, se entranha- 
ram por entre os desertos, onde, acabrunhados de misérias nos 
campos, e nos montes impenetráveis, estercis, e áridos; orphâos 
de toda a consolação ; privados de viveres , uns morriam de fome, 
outros passavam a vida, tendo sempre a morte patente ante seus 
olhos. Mas como se publicasse um Edicto, pelo qual os Governa­
dores Helgas permittiam, que aquelles dos moradores, quequizes- 
sem voltar para suas casas, se lhes dava faculdade de o fazerem, 
com liberdade de consciência, para que na fé catholica, assim 
como d'antes, iiodesscm viver sem impedimento, obrigados to­
davia a pagar aos Belgas vencedores os disimos , as gabellas, e ou­
tros direitos, que costumavam pagar ao Rei de Portugal; quasi 
todos os emigrados voltaram para suas casas, para não morrerem 
nos desertos. Porém como quer que elles não achassem quem 
lhes administrasse os Sacramentos ( por quanto os Sacerdotes ti- 
idiam fugido, com medo da mortejestavam grandemente aíilictos. 
Alas chegando ao seu conhecimento que tu, Fr. Manoel do Salva­
dor, achavas-te occulto entre os bosques em um lugar deserto, 
matidaram cltamar-te , lendo previamente obtido permissão dos 
Governadores do paiz, e com atua chegada conheceram, que a 
sua petição, e eleição não foi improficua; Por quanto tu recebeste 
com suinma alegria, este grande peso , c por espaço de cinco an-
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])ropter 'omnos habitatores terr® illius fugffi se dederunt, 
pergentes ad loca deserta, ubi per campos, montesque invi- 
us, stériles, & inaquosos miseriarum pleni, consolatione or- 
bati, absque victualibus, alii fame peribaut; cæteri, morte 
semper ante oculos obversante, vitam degebarit. Pronuntia- 
'to tamen cdicto per Belgarum Gubernatores, ut quicun- 
que incolariim terræ in domes suas reverti voluissent; facul­
tas eis dabatur cum permissione libertatis conscientiæ, ut 
infide Catholica, sicut antea, sine impedimento possentvi- 
vere, cum onere tamen solvendi Belgico potentatui victori 
décimas, gabellas, aliosq*ue redditus, quos Portugaliæ Régi 
solvere consueverant ; quasi omnes incolæ'in domes suas, 
ne inter deserta loca périrent, revers! sunt. Sed curn non 
baberent Sacerdotes, qui eis Sacramenta ministrarent ( melu 
namque mortis aufugerunt ) magna tristitia aiîligebantui. 
Audientes tamen te Fratrem Emmanuelem à Salvatore inter

110S, aclniiiiistraudo os Sacraiiifiitos, ouvindo as confissões, ce­
lebrando Missa pelas casas particulares, pregando a palavra de 
J)eos, confortando na fé os pusilânimes, detestaiido nas publicas 
reuniões, c nos argumentos a perversidade lieretica, cliamastes 
ao conhecimento , e confissão da fé catholica Pioinana grande nu­
mero de herejes ; e postoque por isso grandes odios nascessem 
entre os belgas contra ti; comtudo tua lionesta vida, teus lioncs- 
tos costumes desarmaram as inaos de teus inimigos, os quaes 
mosiraraim tanta beiievolcncia para comtigo , (pie mediante a 
tua intercessão nútigaram o furor, e os rigores , para com os 
eatholicos ; e trabalhando tu incessantemente dia, e noite na vinha 
de r.hristo, c quasi sempre doente, todos te tratavam como i>ai. 
Vendo porém os moradores de Pernambuco que tu devias voltar 
para Portugal, para tua Religião , visto que a licença que tinhas 
estava quasi a acabar , c era mui difiicil recorrer ao teu supciioi 
pela falta de communicação com Portugal; e prevendo elles os 
lucros cessantes, c osdamnos emergentes , que sofireria o Espi- 
l itualcom a tua ausência, impediram a tua retirada, pedindo aos 
Goverivadoi'es dos Belgas, que não te deixassem partir, compro- 
mettendo-se a conseguir lia Sé Apostólica, por via da Ilollandíi, a 
prorogação da tua licença. Por cuja razão elles com largas, e lou­
váveis informações dos teus costumes, e vida, e dos muitos traba­
lhos por ti soIlVidos na propagação da fé , que forain vistas, exa­
minadas , e approvadas por pessoas deputadas para esse lim, 
deprecaram humilde , c supplicantemente a INós , e aSé Apostoh- 
ca <iuc nos dignássemos soceorrer benigna, e misericordiosa- 
mente a necessidade cm que elles se achavam, concedendo a ti, 
Fr. Manoel do Salvador, que podesses assistir na Provincia de 
Pernambuco entr’elles, segundo o Kosso benejdaeito, ou cm quan­
to durassem as guerras, e a necessidade assim o exigisse ; Aós
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silvas, desertumque locum latitare, facultate à Belgarum 
(lubernatoribus accepta, per nuntium vocarunt, teque adve- 
niente petitio, & eleclio eorum vacua non exivit. Nam onus 
grave cum magna alacritate accepisti, & per quinquennium 
Sacramenta ministrando, confessionesaudiendo, missam per  ̂
domos celebrando, praedicando verbum Dei, pusilânimes in 
íide confortando, haereticam pravitatem detestando in pu- 
blicis concionibus, disputationibus que quam plurimos híE- 
reticos ad fidei Catholica3 Ronianae cognitionem, & confes- 
sionem reduxisti, & quanvis propter hoc magna odia inter 
Belgas adversum te orirentur, vita tamen tua honesta, ho- 
nestique mores tui inimicorum manus ligabant, tantamque 
benevolentiam tibi ostendebant; ut mediante intercessione 
tua, furorem, rigoresque erga Catholicos mitigarent, & cum 
in vinea Christi indefesse die, noctuque legra quasi semper 
valetudine laborares ; loco patris te omnes habebant. Viden-

portanío inclinados a attender as suas supplicas, e tomando ein 
consideração, nao só que nâo ke facil a communicaçâo com o Rei­
no de Portugal , por causa dos tumultos da guerra, mas também 
outros inconvenientes, que a tua retirada póde originar na mes­
ma Provincia ; e desejando com animo Paternal a salvação das 
Almas ; primeirainente absolvemos, e queremos que sejas absol­
vido , tu Fr. Manoel do Salvador, Religioso, e Pregador da Or­
dem de S. Paulo da Provincia de Portugal de quaesquer excuin- 
munhões, suspenções, interdictos, e outras censuras Eccle- 
siasticas contrahidas a ju r e  vel ah hom ine\}ov falta de licença, ou 
por algum outro titulo, si nellas tens incorrido; e eui virtude das 
presentes Letras te concedemos licença pelos seis annos subse- 
({uentes, para que possas demorar-te na região do brazil, nasindias 
na Capitania occupada pelos lielgas. Não cessando tu de pregar 
a palavra de Deos , mas trabalhando na propagação da fé catho- 
lica, e cuidado das Almas , como tens feito por amor do ^mesmo 
Deos; para cujo exercicio te constituímos Pregador Apostolico; 
e para que este trabalho te seja de maior mérito perante Deos, 
isto ordenamos que aceites em virtude de obdiencia; além disto 
tc concedemos a faculdade de administrar todos as Sacramentos, 
de absolver em casos reservados, de dispensar nos impedimen­
tos de Matrimônio , assim como os Bipos costumam dispensar 
nas suas Dioceses, todas as vezes que a grande necessidade pedir 
isto ao juizo de um varão prudente ; no que linalmcnte responsa- 
bilisainos tua consciência, durante o espaço dos seis annos d’esta 
Nossa licença. Advirtimos-te que nâo perderás as immunidades , 
e privilégios de tua Religião. Dado em S. Pedro de Roma sob o 
annel do Pescador a 4 de Junho de 1641 , décimo quarto do Nos­
so Pontiticado.

M , Á . M araldus.

I
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tes tarnen incolae Parnambucani, te ut in Portugaliain, tuain- 
que Religionem revertereris operam dare pi’opter licentiam, 
quae quasi finita erat; & ad tuum superiorein recurrere erat 
diificillimum ob defectum commeatus. Praedicti incolae ter­
rae praevidentes sua lucra cessantia, damnaque ex tua absen­
tia in rebus spiritualibus emergentia , deprecatione ad Bel- 
garum Gubernatores facta, tuam discessionem, exitumque 
impedierunt; pbomittentes se à Sede Apostolica prorogatio- 
nem licentiae per viam Belgicae regionisconsequuturos. Qua 
propter cum largis, laudabilibusque informationibus de 
tuis moribus, & vita, multisque laboribus in fidei propa- 
gatione perpessis, quae visae, examinatae, & approbatae fue- 
runt per personas ad id negotii deputatas, Nos, & Sedem 
Apostolicarn humiliter, & suppliciter deprecari fecerunt, ut 
benigne, & misericorditer iiecessitati eorum de benignitate 
Apostolica succurrere dignaremur, concedendo tibi Fr. Eni- 
manueli à Salvatore licentiam, ut in Parnambucana Provín­
cia in Indiis inter illos secundum beneplacitum nostrum, vel 
in quantumbella durarent, & necessitas id postularet, assis- 
tere potuisses. Nos igitur eorum supplicationibus inclinati; <!v: 
altento quod ad Regnum Portugaliae tutus non pateatacces- 
sus propter bellicos tumultus, & alia incornmoda, qureex tuo 
discessu possunt oriri in ipsa Provincial & paternali animo 
animarum salutem desiderantes, in primis tc Fratrem Fm- 
rnanuelem a Salvatore Religiosum, & prsedicatorem Ordinis 
Sancti Pauli de Provincia Portugaliae à quibusvis ex comrnu- 
nicationis, suspensionis, interdicti, aliisque Ecclesiasticis 
censuris ajure, vel ab homine propter defectum licentiae, 
vel aliquo alio titulo collatis, si quibus quomodolibet iimo- 
datus existis, absolvimus, & absolutum essevolumus; & te- 
nore praesentium tibi concedimus ut per subsequentes scx 
annos in Brasilia Regione in fndiis in Capilaneatu à Belgis 
occupato possis commorari. Non cessando à praedioatione 
verbi Dei, sed te sicut à Deo fecisti, in propagatione fidei 
Calbolicae , curaque animarum exercendo; ad cujus exe- 
(juutiChnem, te praedicatorem Apostolicum constituimus, òc 
ut tibi hic labor majoris sit meriti apud Deum : hoc tibi in 
virtute obedientiae commendamus: praeterea tibi faculta-

á
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tem administrandi omnia Sacramenta, & absolvendi in casi- 
l)us reservatis, dispensandique in impedimentis matrimonii, 
sicut Episcopi soient in suis Diœcesibus, quando magna ne­
cessitas id ad judicium prudentis viri postulaverit, com- 
cedimusj in quo negotio conscientiam tuam oneramus, du- 
«rante tandem spatio bujus sexennii licentiæ nostræ. Immu- 
nitates, & privilegia tuæ Religionis non amissurum scias. 
Datum Romæ apud Sanctum Petrum sub Annulo piscato- 
ris. Pridie nonas lunii Anno Domini xM. DC. XXXXl. Pon- 
tificatus nostri decimooctavo.

M. A. Maraldus. »
Recebendo 0 Padre Fr. Manoel do Salvador o Drove que 

acabo de transcrever, tranquillisou-se sua escrupulosa con­
sciência , e os Pernambucanos, privados pelo Governo Hol- 
landez de recorrerem ao Bispo do Brazil, residente na Ba­
hia, tiveram entSo em seu paiz uma Autoridade Ecclesiastica, 
para os remediar em todas as suas necessidades espirituaes.

O Padre Fr. Manoel do Salvador, corno refere o Breve 
Pontifício, soube ganhar, pelos mais edificantes exemplos de 
virtude, tanta ascendência sobre o animo do Conde de Nassau, 
que tornou-se um dos seus mui cordiaes amigos, e um dos 
conselheiros a quem ouvia nas mui importantes questões 
relativas ao povo conquistado. Por intercessão d’este dig­
níssimo Sacerdote, foram admittidos outros Padres Catholi- 
cos Romanos em Pernambuco, e até o Conde, para satisfa­
ze-lo ainda mais, permittio-lhe que dissesse Missa em sua 
casa, mesmo dentro dos limites das fortificações Hollande- 
zas ; o que deu lugar a graves censuras contra o mesmo Con­
de. Porém este Principe, despresando os intolerantes, e dando 
verdadeiro apreço às virtudes do Padre, continuou a ou vil-o, a 
[)restar-lhe toda a consideração de que elle era digno, e a pro­
teger o povo; de sorte que os Pernambucanos, si oPrincipe con- 
tinuasse a viver entr’elles, talvez que, em vez de sacudirem o 
jugo Batavo, como fizeram, IheoíTerecessemuma Coroa, cons­
tituindo-se Nação livre, e independente. O receio de que esta 
oíferta se r-ealisasse,induzio sem duvida, o Governo Hollandez 
a mandar retirar o Conde como adiante narrarei.



Situafão da Capitania de Sergipe, Souto dessola as Capitanias conquis­
tadas, Bagnuolo abandona Sergipe , e retira-se para a Bahia. Os 
Uollandezes conquistam o Ceará. Xiichthart ataca os Ilheos , he fe­
rido , c perde a acção. BJovos Edictos y e Regulamentos no Recife. 
Mauricio de Nassau prepara-se para invadir a Bahia. Bagnuolo 
com os Pernambucanos marcha em soccorro da Bahia. Nassau en­
tra no Porto da Bahia  ̂ e desembarca suas tropas. Sublevação na 
Cidade de S. Salvador. Quatro fortes se rendem ao Hollandez, Cons­
ternação dos Bahianos, A  Bahia he soccorrida. Batalha nas trin­
cheiras, , Morte de Souto. Nassau levanta o cerco^ e os Rollandezes 
commettem muitas barbaridades, Nassau abandona a Bahia e rc- 
colhe-se ao Recife. Relata-se o soccorro, composto de índios Petigua- 
rés, que em 1598 marchou de Pernambuco para a Bahia, e qual a ma­
neira com que foram tratados estes auxiliares.

1657 A 1658.
r2mquanto Nassau consolidava as suas conquistas, e se 

preparava para outras novas, o Exercito fugitivo de Pernam-I
buco parou em Sergipe d’El-Rei, Cidade chamada na sua ori­
gem S. Christovam, porém que depois recebeu, e conservou 
0 nome do rio que a rega. Este nome se estende a toda a 
Provincia da qual Sergipe lie Capital. Edificada a quatro 
legoas do mar, esta Cidade continha cem casas, uma 
igreja Parochial, dous Conventos, e uma Casa da Misericór­
dia. 0 seu porto he de pouca importância para ocommercio, 
pois que a barra do rio mio admilte senão navios pequenos,

A Capitania de Sergipe, concedida a Christovam de Bar- 
ros, em recompensa d’elle ter vencido, e expulsado os indige- 
nas se estendia sobre quarenta, e cinco legoas de costa entre a 
Bahia, e Pernambuco ; era separada da Bahia, ao Sul, pelo 
Tapicuru, e de Pernambuco ao Norte pelo rio de S. Francisco. 
Oito engenhos de fazer assucar, e numerosos rebanhos fa­
ziam a sua principal riqueza. Tal era o paiz onde o exercito 
Pernambucano achou asylo.

Chegado a Sergipe, expedio Bagnuolo para Hespanha, com 
a relação dos últimos successos, o Tenente General Manoel
Dias de Andrade, e o Commissario João Paes Barreto. Enviou

7*
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tambem urn OiTicial a D. Pedro da Silva, Governador deS. 
Salvador, para Ihe ofTerecer o marchar com as suas tropas em, 
defesa da Capital do Brazil, não duvidando que Nassau, altivo 
com os seus successes, se poria à vela, com o designio de a si­
tiar. A resposta do Governador, e das principaes autorida-^ 
des foi dura, e até insolente : declararam a Bagnuolo que os ha- 
bitantesde S. Salvador olhariam como uma calamidade publi­
ca, que elle viesse trazer comsigo a fortuna que oacompanhàra 
cm Pernambuco, onde faria melhor ficando com as reliquias 
das suas tropas. Bagnuolo não tinha outra alternativa 
senão a de tomar os seus quartéis em Sergipe, ou de renovar 
o systema de guerra de devastação, que até então apresenta­
ra alguns successes felizes.

Entretanto a guarnição Hollandeza do forte Mauricio ar­
rebatava numerosos rebanhos, que erravam nos vastos pra­
dos de S. Francisco, esperando cortar assim os viveres à Pro- 
vincia da Bahia. Estas tentativas deram lugar a grandes es­
caramuças entre os doas partidos. Souto passou très vezes 
o rio de S. Francisco sobre frágeis jangadas, não obstante a 
largura d’este rio, ainda que a passagem fosse considerada 
impraticável. Chegado a margem Septemtrional, cahe im­
provisamente sobre os Hoílandezes, e leva a destruição por 
très vezes ás portas do Recife. Fatigado destas correrias de­
vastadoras, e vendo que o rio não era um baluarte sufliciente, 
Mauricio consumido, havia très mezes, de urna febre obstina­
da, que o puzera em estado de não poder marchar pessoal­
mente contra o inimigo, enviou Griessilim, membro do Su­
premo Conselho, com dous mil homens, para se ajuntar com 
Segismundo no forte Mauricio, a fim de expulsar de concerto 
o inimigo estabelecido em Sergipe.

Bagnuolo foi instruido que novas forças vinham ataca-lo; 
destacou Souto com trezentos Soldados para as reconhecer. 
Este intrépido partidista atravessa o rio a nado ; e chegandoí 
á outra margem, toma em uma habitação, e conduz a Sergi­
pe, um Official inferior Hollandez, que pelo que disse, não 
deixou duvida alguma sobre o numero das tropas inimigas, 
nem sobre o proximo ataque que meditavam. Os nossos Gene- 
raes portanto se juntam em conselho : uns sustentam que a
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reputação, e honra seriam ainda mais uteis do que reforços 
para resistir aos Hollandezes, e quelle finalmente tempo de 
se demorarem; porque, onde iriam, si se abandonava Sergi­
pe, pois que a Capital do Brazil não querería receber um ex­
ercito fugitivo? Os que se inclinavam a um parecer contra­
rio, observavam q^ueS. Salvador não podia deixar de abrir as 
suas portas com alegria à soccorros que aífectava desprezar ; 
afiirmavam também que preservando a Capital se salvava o 
Brazil todo.

Bagnuolo decide-se por este ultimo partido, e envia um 
destacamento a destruir o campo, que elle abandona aos ven­
cedores; ordena de novo a retirada ,̂ e leva comsigo os des­
graçados emigrados das Províncias conquistadas. Estes des- 
aventurados tiveram a soffrer todos os horrores de uma fuga 
de que não podiam prever o termo. Os Pitigoarés os obser­
vavam no seu caminho; todos os que pela fadiga, ou moléstia 
ficavam atraz, eram presa destes antropophagos: (1) outros 
quasi tão infelizes, cahiam em poder dos batedores Hollande­
zes, que os despojavam; (2) um grande numero pereceu 
pelo cansaço, e fome, ou pela mordedura dos reptis, que infes­
tam estes lugares desertos (3). Alguns não podendo suppor-

(l)Estes bai baros Iiidios Tapuias, chamados também por outro 
nome Caboclos, accomettiam com tamanha ferocidade os miserá­
veis fugitivos, que sem perdoar a sexo, nem a idade, lhes despeda­
çavam os membroscom golpes atrozes, e impiafereza: observavam- 
nus dos matos, e indo em seu alcance, apanhavam, e comiam os 
(jue por descuido, ou cansaço nâo podiam seguir a marcha, e fica­
vam detraz,

(2) Foram d’estes, como refere Brito Freire, Filippe, Miguel 
Paes, Rodrigo de Barros Pimentel, Manoel ( amello de Queiioga, 
Vasco Marinho Falcão, e.seus filhos, e genro André da Rocha, e os 
dous Antonio de Abreu, e Manoel de Navalhas, que sendo des­
pojados de riquissima bagagem, foram constrangidos a caminhar 
a pé com suas familias, atravessando todos os dias brenhas, e rios 
sustentados da alheia piedade.

(3) He mui lastimosa a relação destes infelizes expostos ainelo- 
mencia do tempo, faltos do preciso alimento, vigiando se de dia, e 
de noite das féras, deque eram de continuo assaltados. As inulhe- 
res, comosfilhos nos braços, outrascom ellespela mão, sentiam-se 
morrer de susto, e viam-nos acabar mordidos dos bichos, e co­
bras venenosas. «Uma Maria Diniz (conta Brito Pieiie) natuial 
da Cidade do Porto, donde veio morar na villa da Lagoa, com José 
(c Godinho,carpinteiro, eseumarido, deque erajáviuva, por lavar

á
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tar os soffrimentos tantas vezes renovados, se submetteram 
aos vencedores, e obtiveram salvos conductos para entrar no­
vamente dépossédas suas habitações abandonadas; mas a 
maior parte, nílo podendo apartar-se, na apparencia à sua 
mai patria, seguiram o Exercito cheios de desesperação, e 
sem esperança alguma de ver jámais acabar tantos males.

Chegado á Torre de Garcia, Bagnuolo achou um Oflicial 
que lhe deu, de parte do Governador Pedro da Silva, a ordem 
formal de fazer alto, até que se procurasse um acantonamento 
para as suas tropas. Bagnuolo responde que vai adiantara 
sua marcha, a íim de concertar pessoalmente com o General 
todos os meios necessários; encontra-o no caminho, que vi­
nha ao seu encontro, e he recebido com os respeitos devidos 
ao seu grão, como se Pedro da Silva lhe quizesse fazer esque­
cer a insultante mensagem, que lhe tinham dirigido a Sergi­
pe. Deliberou-se sobre o ’ acantonamanto das tropas ; uns 
foram de opinião que as postassem em Villa-Velha, situada 
a meia legoa de S. Salvador, e que se apressariaih a pôr em es­
tado de defesa, elevando novas fortificações. Era esta a opi­
nião de Bagnuolo, e dos Oíhciaes; porém os Chefes da guar­
nição insistiram que estabelecessem o campo na grande es­
trada entre Torre de Garcia, e S. Salvador.

Entretanto Griessilim, e Segismundo com très mil ho­
mens devestavam os campos de Sergipe. Depois de terem 
queimado as casas, e os Engenhos de assucar ; depois de te­
rem arrancado as arvores frutiferas, e destruido todas as 
plantações, tornàram a entrar no forte Mauricio, sem tenta­
rem operação alguma importante. Deste modo em lugar de 
tomarem debaixo da sua protecção as habitações abandona-

« alguma voupa em uni ribeiro, onde fizeram alto, se desviou da 
« companhia. E deixando accommodado ao pé de nma moita um 
« filho de poucos mezes, voltou depois o rosto ao supito ehoro, 
« com que rebentava de lagrimas, e das unhas e dentes de uma 
(( onça que o ia devorando e engolindo. A este horrendo, e não 
« menos lastimoso espectáculo, como amagoademâi a enterne- 
{( cia, e a fraqueza de mulher a desanimava, entre o amor, e o me- 
« do, rendida a um accidente cahio, e se afogou, mais no sangue 
« do menino, do que naagoa do rio, cuja altura mal cobria oarte- 
« lho, tendo ambos ao mesmo tempo com tão desastrado fim, tão 
« difiérente morte.»
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das; em  lugar de se conciliarem com os Brasileiros, pela protec­
ção das suas armas, elles os forçavam a fugir.para a Bahia, e 
augmentavam assim as forças da Capital, pela reunião dos 
fugitivos, a quem animava o sentimento dos seus soffri- 
mentos.

Em todo o curso desta campanha, empregaram-sc de 
uma, e outra parte em destruir, e arrebatar numerosos reba­
nhos, que cobriram, por assim dizer, o terreno da Capitania 
abandonada. Bagnuolo levou comsigo oito mil cabeças de 
gado, e tinha feito matar cinco mil, para as não deixar ao 
inimigo, que do seu lado destruio très mil, sem contar as que 
lançava para a outra margem, nas Provincias conquistadas.

O nome deMauricio de Nassau, já tão celebre nos paizes 
Septentrionaes do Brasil, não era desconhecido aos povos bár­
baros deste vasto. Império. Ou fosse generosidade natural da 
parte deste Principe, ou uma politica bem entendida, os seus 
principios, e a sua condueta contrastavam de tal modo com 
a tyrannia, e inhumanidade dos primeiros conquistadores, 
que não havia tribu, um pouco próxima da costa, entre a 
qual Maurício não gozasse de um nome honroso.

As tribus da Província do Ceará resolveram espontanea­
mente de se submetter ao seu império, olhando outro qual­
quer jugo preferível ao que elles soíTriam, desde que não es­
tavam debaixo do governo de Martim Soares, que pela sabe­
doria da sua condueta os tinha attrahidoao dominio Portu- 
guez. Estes selvagens enviaram deputados á Maurício, para 
lhe offerecer os seus soccorros, e a sua alliança. Bepresen- 
taram-lhequanto seria facil apoderar-se desta nova Capita­
nia, onde os Portuguezes não tinham senão uma fortaleza 
defendida por trinta Soldados, e duas peças de ferro ; de­
monstraram-lhe além disso, que a despeza do Exercito, des­
tinado para esta invasão, seria compensada dentro em pouco 
pelos produetos dô paiz. Ainda que a Província do Ceará, si­
tuada acima do Bio Grande, e a très gráos e meio de latitude, 
não incluísse senão vastas campinas incultas, e que limita­
dos à industria de seus ascendentes, os habitantes tivessem 
desprezado o dar valor ás suas terras; comtudo achava-se aK
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godão em abundancia, pedras preciosas, sal, e uma madeira 
rara chamada pào viotele, por causa do esplendor da sua côr.

Recolbia-se ahi também uma grande quantidade de am­
iral', que as vagas do mar agitado lançavam sobre a costa. Por 
muitos outros respeitos, a Capitania do Ceará se podia tor­
nar uma acquisição preciosa para a Ilollanda. A occasião ei’a 
mui favoraveC e ainda que Nassau n3o tivesse cuidado em es­
tender as suas conquistas para a linhaj não despresou as ot- 
fertas destes selvagens. Com razão pensava elle, que a sua 
aliiança apresentava uma vantagem real, e que um semelhaTn- 
te exemplo não podia deixar de ser imitado por outras tribus 
Brasileiras. Uma Esquadra, tendo a bordo algumas tropas 
ás ordens do Coronel Juari Gusman, deu á vela para estas pa­
ragens.

Apenas os Hollandezes desembarcaram na costa, um 
grande numero dedndios se lhes ajtintaram. O forte situado 
sobre uma eminencia, tinha perdido recentement^ o seu Go­
vernador Cabral. Privados do seu chefe, e veiido os índios 
Yoltarem-se contra elles, os habitantes, e a guarnição capitu­
laram, depois de alguns dias de cerco. Quando os Hollande- 
zes se viram senhores desta vasta extensão de terreno, tor­
naram-se os tyrannos desses mesmos índios, que sem resis­
tência se lhe tinham entregado; porém depois foram bem 
punidos da sua ingratidão.

Os vastos desígnios de xMauricio iam-se realisando, e 
ja se não duvidava, que o desejo de pôr a coréia do Brazil na 
cabeça, não tivesse conduzido os seus passos á America, e não 
excitasse a ambição, que o sustentava nos seus projectos de 
invasão, e a moderação que acompanhava o gozo das Provín­
cias successivante conquistadas.

As suas vistas políticas se estendiam fora do hemispherio, 
(|ue era 0 theatro das suas façanhas ; porque foi por sua or­
dem, e instrucções, que João Korn, Capitão da sua guarda, e 
membro do Supremo Conselho doRecife, ’ se fez á vela com 
nove navios, e oitocentos Soldados, para se ir apoderar de S. 
Jorge da Mina, sobre a costa de Guiné. O feliz successo co­
roou esta expedição. Nassau tornando-se senhor do estabe­
lecimento. mais importante da costa Occidental d’Africa,

m
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vingou os Hoilandezes, que em uma primeira tentativa em 
1625, tinham sido vergonhosamente expulsados, e ferio os 
Portuguezes com o golpe mais funesto, que depois da perda 
de Ormuz tinham recebido.

Nassau triumphante na Africa, e na America, estava 
comtudo persuadido que elle não podia entrar em S. Salva­
dor, cuja conquista meditava, senão fazendo-se succcssiva- 
mente senhor das Provindas Brasileiras do Sul. Dirigio as 
suas vistas sobre a Capitania dos llheos, notável pela fertili­
dade dos seus campos. O successo desta invasão, que elle 
abandonou ao Almirante Lichthart, devia parecer tanto mais 
decisivo, quanto aProvincia da Bahia se achava de algum 
modo no meio das possessões Hollandezasj porém desta vez 
a sorteilludio Mauricio. Sahido do Recife com dezoito na­
vios de alto bordo, carregados de tropas, Lichthart desem­
barcou sem opposição perto da Praça dos llheos, e mai chou 
logo para a Villa, escalou as, suas muralhas, e derribou as 
portas j porém os seus Soldados tendo-se inconsideradamen­
te entregado à pilhagem, os habitantes tomàram armas, jun- 
taram-se, e cahiram sobre o inimigo corn a mais viva impetuo­
sidade. Lichthart feridoem uma perna, logo no primeiro cho­
que, foi posto fora do combate, o que lançou por entre as tropas 
Hollandezasuma tal desordem, que, não escutando as vozes dos 
seus OíTiciaes, ganharam precipitadamente os navios. Este 
revez, o primeiro que as armas de Mauricio experimentaram, 
não diminuio o seu ardor, e decidio-o a apressar os seus pre­
parativos contra a Capital do Brazil.

Algumas considerações o retinham no Recife, ou fosse que 
elle não quizesse que uma resolução precipitada lhe fizesse 
correr o risco de ser mal succedido no seu designio, ou que o 
paiz conquistado exisgisse da sua parte todos os cuidados 
de uma administração vigilante, efirme. NovosEdictosorde­
naram, contra qualquer que defraudasse o fisco, severos cas­
tigos; outros estabeleceram destacamentos, e patrulhas para 
defender, e proteger o paiz dos salteadores, e dos negros fu­
gitivos que 0 destruiam. Os trigos, e as farinhas sendo ra­
ras, e as frequenstes incursões do nosso Exercito, causando 
ás plantações um grande damno, foi obrigada toda a pessoa

í' íi
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que tivesse negros a plantar mandioca. O Supremo Conse­
lho promulgou também algumas Leis tendentes a corrigir, ou, 
moderar o furor dos processos, e a diminuir por punições vi­
gorosas, os frequentes assassinios.

Novos Edictos sobre a Religiãoassignalaramumespiritode^ 
intolerância, que se manifestou entre os vencedores, pois já se 
julgavam mais fortes. Probibio-se aos índios exercer publi­
camente 0 seu culto, e os Catholicos da Parahyba tiveram or- 
dern-de limitarem as suas procissões ao interior das Igrejas ; 
não podiam edificar alguma, sem a autoridade especial do 
Governo, e nenhum casamente era válido, sem que os ba­
nhos se publicassem ao costume da Hollanda. Qualquer Ca- 
tholico que levantasse um engenho de assucar, e projectasse 
faze-lo benzer, deveria escolher para esta ceremonia um 
ministro da religião Pieformada, com preferencia a um Sa­
cerdote Catholico. >

Estas medidas dictadaspor um zelo perseguidor, perten­
ciam mais ao Supremo Conselho, do que a Máuriciode Nassau, 
que se oceupava especialmente dos negocios politicos, e mi­
litares. Os primeiros soccorros dos Ilollandezes no Brazil 
foram devidos a elles aífectarem uma grande tolerância; po­
rém isto contrastava singularmente com este novo systema 
de severidade, e dava à sua administração um caracter de 
perlidia, que tornando-os odiosos, minava os alicerces so­
bre os quaes o seu poder se tinha estribado nestas conquis­
tas remotas.

Nassau restabelecido no entanto de uma longa moléstia, 
esperava impacienternen tenovos reforços da Europa; mas não 
querendo , neste intervalle ficar ocioso, correu às Capitanias 
de Parahyba , e de Potengi; reparou as fortalezas de que era 
util assegurar-se, e deu-lhes outros nomes. A’ da Parahyba , 
chamada antes Philippa , lhe chamou Frederico Principe de 
Orange; o Cabedello , conhecido com o nome de S. Cathari- 
na , recebeu de Nassau o de Margarida sua irmã; e o forte do 
Bio Grande foi chamado Kenlem , nome do Official Ilollandez 
que o conquistou.

CIs Tapuyas desta Provincia enviaram á Maurício presen­
tes , e receberam os seus em signal de amizade, e alliança.
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Em um navio de Lisboa , tomado sobre a costa da Parahyba , 
acharam-se muitas cartas relativas às disposições presumidas 
do Governo da Metropoli, relativamente á America Portu- 
gueza.

Conforme alguns correspondentes, esquipava-se uma 
grande frota em Lisboa , para socorrer o Brazil ; segundo ou- 
trosnão era mais doque um vão simulacro para levantarnovos 
impostos, pois que a Corte de Madrid estava muito mais occu- 
pada na Europa , de algumas desordens interiores , do que 
das suas possessões coloniaes ; outros asseguravam, que as 
perturbações estavam apaziguadas , e que o Almirante Oquen­
do , nomeado Commandante em chefe desta expedição, daria 
promptamenle á vela.

Nassau não se inquietou com esta ultima nova, porque 
durante o inverno, frota alguma da Europa se temia no Brazil,- 
e além disso este Principe estava mais inclinado a não pres­
tar fé , senão aos avisos que lhe representavam o Bei de Hes- 
panha como um Principe muito empregado nos seus praze­
res, para se occupar seriamente na sorte das suas colonias. 
Expedio todavia um aviso à Companhia Occidental, á qual 
perdia com a maior presteza navios, e tropas, a fim de re­
sistir aos Hespanhóes, si estes se apresentassem, ou para 
tomar vantagem da sua inacção, senão viessem acudir as 
suas colonias da America. « Os navios ( accrescentava Mauri- 
« cio) nos serviràõ para combater a frota inimiga , si apparccer 
« nestas paragens, e a levar para a Hollanda os productos do 
« Brazil. »

Chegaram muitos navios ao Recife, na sua volta da Pa­
rahyba, porém não tinham a bordo senão um reforço de du­
zentos homens, algumas munições de guerra , e os efleitos 
do acampamento. A estação das operações militares tocava 
0 seu termo, e Nassau, apezar da tristeza que lhe causou 
um reforço tão fráfco , resolveu não deferir a sua expedição 
contra a Capital do Brazil ; era também esta a opinião dos 
principaes Oíficiaes, e do Supremo Conselho. Nassau tam­
bém era convidado por alguns traidores que S. Salvador en­
cerrava ; elles o informavam secretamente de que as tropas da
guarnição estavam a ponto de se amotinarem , por falta de

8
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(le paga; que uma grave disseusão rebentara entre Bagnuo- 
lo , e 0 Governador, e que portanto;convinha aproveitar estâ  
quadra.

Bagnuolo escreveo a Nassau para que pérmittisse ás mu­
lheres , c filhos , cujos pais , e maridos estivessem no nosso 
Exercito tornassem para á Bahia mediante um resgate; e  elle 
lhe respondeu que desejava que estes prisioneiros fossem a 
elle só devedores da sua liberdade. {^ )  Mandou apromptar 
um navio à sua custa , enviou-os em segurança, e providos de 
tudo o que lhes era necessário. Esta acção recebeu o justo 
tributo dos elogios que merecia, não obstante alguns de- 
tractores de Nassau , que lhe attribuiam motivos encober­
tos , e pouco louváveis , aceusando-o de ter mandado obser­
var a situação da Cidade pela equipagem do parlamentario 
Hollander, encarregado do transporte destes prisioneiros , 
que tão benignamente enviava. '  ^

O povo de S. Salvador repousava cm uma profunda segu­
rança , que Bagnuolo não participava , por que uma longa 
serie de desgraças o tinha tornado perspicaz. As suas es­
pias no Recife0 avisaram deque Nassau ajuntava todas as 
suas forças navaes. Conhecendo então que S. Salvador 
seria atacada, partio immediatamente com as suas tropas 
de Torre de Garcia , e veio-se postar cm Villa-Velha , sem 
consultar 0 Governador, pois se achava abertamente oppos- 
to com as suas instrucções, e o voto geral dos habitantes; 
porém elle estava suííicientemente convencido da verdade 
das derradeiras informações , para que nada no mundo 
o podesse dissuadir de se pôr em marcha. O risco commum 
pareceu ajuntarn'um momento os espiritos. Situaram pos­
tos avançados, e concordaram em que o commamdo íicaria al­
ternativamente entre Bagnuolo , e o  Governador , disposição 
que não podia ser nociva , senão em quanto o inimigo es­
tivesse longe.

( *  ) Bagnuolo pedia a troco de inlcrcsscs consideráveis tain- 
beni sua mulher , e dex iilhos , que íicaram na campanha llol- 
landeza , com as dos Capitães Antonio de Freitas da Silva e Gas­
par de Souza Uchoa.
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No entanto Souto sempre prompte a emprelnender as 
expedições mais arriscadas , foi enviado com Jo3o de
l^lagalhaes , e sessenta batedores a Pernambuco, para terem
novas mais certas dos preparativos, e da marcha do in im ip . 
('.hegados a S. Francisco , Magalhties corn quarenta, e cin­
co homens passa primeiro sobre a margem opposta acima 
do forte Mauricio ; Souto, depois de ter fixado o tempo, 
e o lugar aprazado nas Alagoas , costeou o rio ate a sua bar­
ra com os quinze homens-, que lhe restavam. No momento 
em que 0 ia atravessar sobre uma jangada , descobre uma 
barca Uollandeza ancorada, cabe sobre dez homens da equi­
pagem que acabavam de desembarcar, mata seis, e envia prisio­
neiros a S. Salvador os outros quatro, escoltados por très dos 
Soldados , e passa o rio- sobre omavio que tomara.

Um plantador que elle acha sobre a outra margem 
o informa de que dous navios inimigos, vindos do Recife es­
tavam fundeados ém Gururipe, guardados por vinte, e cinco 
Soldados Hollandezes , que se intricheiraram em̂  torno do 
uma Igreja perto da praia. Souto ainda que não tivesse 
comsigo senão doze Soldados, não hesita um só momento; 
corre em uma só noite, as doze legoas que o separam do 
inimigo, ataca ao romper do dia as suas trincheiras, degola 
dezoito homens , faz um prisioneiro, vè fugir o resto, e, sor- 
prehendendo em terra os Capitães dos dous navios, ma­
ta-os , e acha na algibeira de um delles uma carta, onde 
se referia, que o Supremo Conselho déra o seu consentimento 
ao plano de ataque de S. Salvador, proposto por Nassau.

Os habitantes desta Capital deixam emfim de fechar os 
olhos ao perigo ; não estavam elles preparados para um cer­
co , e tinham visto cada anno , com uma negligencia inex­
plicável os progressos do inimigo sem tomar medida alguma 
de defesa. Nenhuma fortificação tinha ainda sido eonstiuida
sobre os'pontos mais accessiveis, e as mesmas antigas obras
não estavam reparadas. A artilharia em máo estado, não tinha 
uma-quantidade de polvora sufficiente, nem de balas. A'excep-
ção de alguns saccos de faxina, outra qualquer provisão fal­
tava nos armazéns.

Tal era 0 estado da Capital do Brazil, quando em 14 de
8^
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Abril de 1637, cinco dias depois de ter recebido a noticia certa 
de que os Ilollandezes atacariam a Cidade, appareceu Nas­
sau á entrada da Bahia com quarenta navios, e sete mil e 
oitocentos homens de desembarque. Oseutrajecto do Re­
cife, accelerado de uma maneira notável, tinha-se feito em 
seis dias, em uma estação do anno, em que de ordinário se 
gastava quatro ou seis semanas para o eííectuar. Nassau fin- 
gio que desembarcava em Tapoam , a uma legoa da entrada 
da Bahia, porém parando repentinamente , mandou lançar 
ancora á frota cm Tapagipe , em frente das duas Capellas de 
Nossa Senhora da Escada , e de S. Braz. Era um dos pontosda 
costa, que não tinham podido guardar nem defender.

Ahi effectua o desembarque das tropas, donde avan­
çaram no dia seguinte em boa ordem para a Cidade, cu­
ja guarnição consistia em mil e quinhentos homens7aíeH7ÍB,s 
tropas de Pernambuco que pouco excediam de mil homeps. 
Eram esses mesmos Soldados , aceusados de ter vindo bpsear 
na Bahia o ultimo refugio contra um inimigo , que elles deve- 
riam aílrontar, ou ao menos esperar, que tinham sido recebi­
dos com despreso, porém cuja reunião foi considerada como 
urnfavor da fortuna.

Nassau fez alto sobre uma eminencia, que lhe facilitava 
approximar-se á Cidade. Tres corpos Brazileiros se lhe vieram 
oppôr , em quanto 0 Governador em pessoa, Duarte de Al­
buquerque, e Bagnuolo, se avançavam com outras tropas 
para os sustentar. Os dous Exércitos ficaram por algum tem­
po um em frente do outro a tiro de peça, sem que se atacas­
sem. Bagnuolo representou ao Giívernador, que marchar 
em campina rasa contra um inimigo superior em numero, 
era privar-se mala proposito da vantagem que oíTereciam as 
obras, e fortificações da Cidade ; além disso, que se o Exer­
cito se obstinava a passar a noite fóra das portas, cousa alguma 
impediria o inimigo de dar o assalto ao amanhecer. Estas 
palavras ditas muito alto, para serem ouvidas pelos Ofliciaes, 
foram repetidas com signaes de reprovação ; não obstante o
Exercito seguio o conselho de Bagnuolo , e tornou a entrar 
na Cidade.

Porém 0 povo furioso á vista da retirada, passou da fer-

■í' V
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mentação ao tumulto, como se a Cidade se fosse entregar ao 
inimigo. Exclamava-se de todos os lados, que si Bagnuolo 
não queria combater, e defender S. Salvador, se nomeasse 
outro General. Os mais animosos correram ás Igrejas a to­
car os sinos, e rebentaria uma violenta sedição si o Bispo? 
e Duarte de Albuquerque não se tivessem interposto entre 
os Chefes do Exercito, e o povo. ( )

A sua sul)missão apaziguou a plebe, ainda mais do que 
a sGa autoridade. Docil aos seus desejos, Bagnuolo mar­
chou ao romper da aurora uma legoa para diante, a fim de 
apresentar batalha a Aassau ; buscou-o na sua posição do dia 
antecedente, porém não o achou ahi. 0 Exercito Hollandez 
por um movimento contrario, acabava de se approximará Pra­
ça em outra direcção. Si dahi, emquanto toda a guarnição 
não estava nas muralhas, Nassau tentasse um prompto ata­
que, he provável que penetrasse sem quasi achar obstáculo. 
Bagnuolo depois de ter satisfeito o povo com esta arriscada 
condescendência, entrou de novo na Cidade, e pôz-seem 
segurança.

Nassau tinha-se apoderado de uma altura livre da arti­
lharia dos baluartes, e a um tiro de espingarda da Capella de 
Santo Antonio; posto considerado tão importante, que os 
Bahianos elevaram á pressa as fortificações cabidas, e em rui­
nas. Nesta nova posição, os sitiantes dominavam o forte 
d oB osa rio ,eo  reduto de Agua dos Meninos, que prote­
giam a praia. Os sitiados viram-se constrangidos a fazer sal­
tar 0 reduto por. não ser defensivel. Os fortes de Monserrate, 
e de S. Bartholomeo, sobre os quaes se contava mais, c que 
eram defendidos por uma guarnição sufiiciente, enganaram 
toda a esperança, e se renderam ás primeiras intimações com 
toda a sua artilharia. A conquista facil destes dous fortes 
tornava-se tanto mais assustadora para a Cidade, quapto ella 
abria a Nassau uma livre communicação do seu campo com 
a sua armada. Desde então começaram os habitantes da Ba­
hia a crer, que todas as tentativas do inimigo seriam coroadas 
com um prospero successo.

{ * ) Brite Freire Liv. 10 n. 840.
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Mauricio manilou levantar muitas baterias, e dirigir um 
fogo vivissimo de artilharia, durante tres dias successivõs 
contra o corpo da l»raça. D. Pedro da Silva não perdeu um 
momento de fortalecer a parte mais fraca, com um muro, ou 
trincheira, na qual fez trabalhar noite, ed ia ; mas o que 
ajuntava mais perigo, era a desintelligencia entre os chefes, 
ea insubordinação dos Soklados. Os Olíiciaes da güarnição 
não queriam estar as ordens de Bagnuolo, e os d’eSte não 
obedeciam, senão com estrema repugnância ás do Governa­
dor. Os Soldados imitavamos seus chefes, e dahi emanava 
a falta de ordem, e de união, cujos etreitosseriam funestos.

Pedro da Silva conhecendo que a CidErde-^ perderia 
irremediavelmente por lálta de subordinação, e discípUri^ 
deu nestas criticas circunstancias um grande exemplo de pa­
triotismo, e moderação. Depois de alguns debates, que fazia 
brotar sem cessar o commando alternativo, comprehendeii/^ 
que a salvação de S. Salvador exigia o sacrifício da superiori­
dade do seu gráo, e deixando um campo livre ás conjecturas 
dos habitantes, e ao assombro das tropas, cedeu elle mesmo 
0 commando em chefe a Bagnuolo durante toda a duração do 
cerco. Este sacrifício da autoridade, edo amor proprio foi 
ao principio mal interpretado; pois os homens deprimem 
muitas vezes as acções mais louváveis. Não deixaram de 
dizer que renunciando assim a suprema dignidade, o Gover­
nador não teve em vista, senão subtrahir-se de antemão à res­
ponsabilidade do successo; mas a Historia imparcial deve 
vingar desta imputação a memória de Pedro daSilva, e lou- 
val-o de ter assim feitoao interesse publico, o sacrifício sem­
pre diíficildo amor proprio, reconhecendo elle mesmo, por 
assim dizer, a superioridade dos talentos militares de Ba­
gnuolo.

B^vgnuolo mostrou-se digno de um decoro, que não podia 
deixar de lisongear o seu amor proprio, e inflammar o seu 
valor. Tinha-se por muitas vezes desconíiado das intenções, 
e capacidade deste General, quasi sempre desditoso; tinha- ŝe 
d’elle queixado; porém pareceu que estava inteiramente rege­
nerado pela acção de confiança inexperada, que lhe conferia o 
commando sem concorrência; e como animado de um novo

I
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espirito, apagou beiti depressa, [>or façanhas do utn valor 
cxlraordinario, as impressões desfavoráveis, que a sua con- 
ducta precedente imprimira. O zelo, a actividade, e intre­
pidez que desenvolveu ,, o tornaram o objecto do adniiiaçao, 
sendo antes de odio^ e de desconfiança.

Postou-se elle na Capella de Santo Antonio, onde se 
construiram à pressa trincheiras, e redutos. Apczar da 
actividade com que se adiantavam os trabalhos, ainda cMes 
não estavam acabados, quando Mauricio, depois de os ter 
feito reconhecer, mandou mil, e quinhentos homens contra 
os trabalhadores. Este* destacamento foi rechaçado com 
perda, pelos Soldados de Bagnuolo; porém si Mauricio, em 
lugar de mil, equinhentos homens, tivesse mandado tres mil, 
talvez tomasse as obras, e a Cidade. A’ chegada dos sitian­
tes estava a guarnição tao pouco em estado de se defen­
der, que no meio da desordem, querendo ella fechar as 
j)urtas, uma destas não se achava em estado de oppôr a me­
nor resistência.

Os Bahianos, c principalmente os Portuguezes, passaram 
de uma á outra extremidade. Aquelles que não tinham 
acreditado a existência do perigo,, antes da chegada do inimi­
go, pensaram depois que era impossivel defender-se. Não 
sómente todos cuidavam cm capitular, como também os 
segundos se entregavam com prazer à idéa de serem trans­
portados á Portugal em navios Hollandezes : felizmente nem 
todos participavam destas disposições, tão pouco honrosas, 
e a guarnição estava geralmente animada, e sobretudo os 
ülllciaes naturaes da Bahia.

Hum delles, o Capitão Andre Leitão de Faria, tinha ma­
nifestado a maior indignação da covardia com a qual os (jua- 
tro fortes se tinham rendido, e da pusilanimidade dos habi­
tantes. Encarregado um dia, de ir antes do por do Sol ao 
armazém da polvora, a íim de livrar os cartuchos, c as balas, 
encontra na porta um foguete acceso , e que teria feito saltar 
em poucos minutos o armazém, e uma parte da Cidade; o smi 
horror he tal descobrindo, que nos muros de S. Salvador 
existem traidores vendidos ao inimigo, que alliena-se a sua 
razão, e morre dentro em pouco em um accesso de delirio.
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Entretanto Nassau não tinha um Exercito assaz numeroso 
para investir a Cidade, cujo terreno não lhe era bem conhe-^ 
cido; faltavam-lhe além disso bons Generaes subalternos, 
depois da partida de Segismundo, e de Arquichofle, aos 
quaes não tinha poupado desgostos, mostrando-se nesta oc- 
casião muito ávido de uma gloria exclusiva.

Â sua prudência ordinaria o abandonou; pois que deixou 
de interceptar as communicações entre os campos, e a Pra­
ça, de sorte que ella foi sempre provida do viveres, e muni­
ções pelos hábeis partidistas, que sempre á lerta, e inquietan­
do os quartéis de Mauricio, fizeram entrar por mais de üma vez 
soccorros na Cidade sitiada. Souto, e Rebellinho^^e^signa- 
laram sobretudo nestas tentativas. O mesmo mar em 
guardado pelos cruzeiros Hollandezes, eos Bahianos recebe-j 
ram provisões em abundancia.

O Exercito sitiante occupava uma posição mais approÀi- 
mada ao corpo da Praça, e desde o 1.'̂  de Maio, tinha Nassau 
mandado levantar duas novas baterias. A mais considerável, 
que era opposta ao forte Santo Antonio, do lado do mar, não 
era guarnecida senão por seis canhões de vinte e quatro ; a 
segunda do lado da terra, não tinha mais de outros dous do 
mesmo calibre, meios de ataque que fariam hoje escarnecer 
a todo 0 homem, que conhece a perfeição a que está levada 
a arte de defeza, e ataque das Praças; porém talvez que 
nunca se proseguisse uma guerra com recursos tão pouco 
proporcionados á importância das emprezas: duas Potências 
se disputavam um Império maior que a Europa, e de ambas 
as partes as forças não excediam a quinze mil homens em 
armas!

Taes como ellas eram as baterias dos sitiantes não dei­
xavam dedamnificar as obras; porém desde o amanhecer, 
outras fortificações se construiam de noite, em lugar daquel- 
las que acabavam de ser derrihadas. Da parte dos sitiados 
muitas peças de artilharia de grosso calibre, collocadas so­
bre as torres da Cathedral, destruiam os trabalhos do cerco, 
e desmontavam a artilharia que batia a brecha.

Emquanto assim se prolongavam os ataques, sem pro­
gressos decisivos, algumas cartas interceptadas a bordo de
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um navio vindo de Lisboa, foram entregues a Nassau ; expre- 
miam a pouca esperança que tinha a Metropoli de salvar o 
Brazil, poisa Corte de Madrid tinha necessidade na Europa 
de todas as suas forças, para defender a Monarchia Hespanho- 
la; accrescentavam além disso, que o thesouro da Coroa nao 
podia forneceras despezas para um novo armamento. Nas­
sau enviou estas cartas a Bagnuolo, imaginando que nada 
seria mais capaz de o desanimar; porém este General mostrou 
um caracter íirme, e resoluto, bem differente do que em Per­
nambuco tinha mostrado. Très espias, um llollandez e dous 
pretos, forão,descobertas, e enforcadas ã vista dos sitiantes.

Alguns prisioneiros que Souto trouxe a este General de­
clararam, que a caristia era grande no campo inimigo, o que 
pareceu pouco digno de credito, postoque cada prisioneiro 
separa lamente 0 afiirmasse. Com effeito Nassau nao tinha 
esperado uma resistência tao obstinada, e pelo contrario pen­
sou que os viveres da frota bastariam até á tomada da Cidade; 
porém enganou-se no calculo, e os seus forrageadores nao 
podiam rivalisar com os dous Pernambucanos Camarão, e 
Henriques Dias, que relevantissimos serviços prestaram á Ba­
hia. Nassau não conservava esperança alguma de tomar S. 
Salvador, senão por um ataque de viva força, ou espalhando 
0 terror entre a guarnição, ou aproveitando-se da confusão 
geral, e da dissenção dos Chefes, que elle não ignorava : resol­
veu de dar o assalto, sem mais demora ás trincheiras de Santo 
Antonio, e terminar assim o cerco.

A's sete horas da tarde, em 18 de Maio de 1638, très mil 
homens marcham em ordem para tomar as obras a todo o cus­
to; porém são repellidos com perda, e perseguidos por Ba­
gnuolo, e pelo mesmo Pedro da Silva,á lesta da guarniçao, e 
dos mais bravos habitantes da Cidade, formados em batalhões 
de milicias.

Nassau comtudo não descorçoou, e ainda que o seu Exer­
cito tivesse muito a soffrer dos baluartes oceupados por Dias, 
e Camarão, quer arriscar pessoal mente segundo ataque. 
Depois de ter reunido o Exercito inteiro, poem-se na frente dos 
seus Soldados escolhidos, e lhes expõe em um curto, porém 
energico discurso, quanto he essencial que coroem os seus
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gloriosos feitos, coma tomada de uma Cidade, da qual de­
pende a total conquista de todo o Brazil; lembra->lhes que 
esta mesma Capital fôra precedentemente invadida pelos seus 
compatriotas; e depois busca inspirar-lhes a coragem, e a 
confiança, por meio de todos os incentivos proprios para in­
teressar à sua honra, e a sua reputação neste ataque decisivo. 
Entretanto exige dos seus soldados um solemne juramento de 
não abandonarem a empreza a que se propozeram, senão com 
a vida; e juntando à esperança das recompensas, o movei do 
terror, ordena que os que fugissem do ataque fossem mortos. 
Então tornando novamente ao combate co^ o  desesperado, 
ataca o fosso, e delle se apossa outra vez.

O espaço que ahi havia era tão apertado, que arma àl 
ma foi em vão empregada. Si as balas, e as granadas leva^i 
a destruição, e a morte por entre os sitiados, estes lançam 
com o mesmo successo décima das trincheiras vigas, pedras, 
e panellas inflammadas sobre as cabeças dos seus inimigos. 
Nassau despresa o conselho que lhe deram de atacar os outros 
quartéis da Cidade, e os sitiados vêem-se em estado de con­
centrarem todas as suas forças nas trincheiras accommetidas. 
As tropas de todos os postos ahi correm, e Nassau, do seu la­
do, chamando toda a sua reserva, torna o assalto uma ba­
talha geral, de que vai depender o resultado do cerco. Os Bra- 
zileiros reunem-se debaixo da direcção de Bagnuolo, e este, ’ 
acodindo com intrepidez aos postos mais arriscados, não ces­
sa de dar o exemplo mais proprio a justificar a audacia das su­
as medidas; os seus Ofticiaes, arrebatados pela mais nobre e- 
mulação, rivalisam entre si, e disputam qual será o que pa­
tente! mais coragem, e zelo. As tropas do Mestre de Campo 
1). Fernando de Loduena, sustentam muitos ataques succes- 
sivos. O Mestre de Campo Barbalho vem defender as trin­
cheiras com igual successo; e o Governador Pedro da Silva 
guia elle mesmo ao combate os Regimentos índios, e ne­
gros de Camarão, e de Dias, que se precipitaram no fosso, on­
de os inimigos novamente se fortificavam.

Combateu-se muito tempo durante a noite com uma in­
trepidez, que degenerava em ferocidade; mas os Brazileiros 
conhecendo o terreno, tinham na obscuridade uma conlian-

t: :  r w :/ y/
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(;a, e vantagem, que lhes davam sobre os assaltantes 
superioridade notável. Muitos Regime-ntos Hollandezcs co­
meçavam jã a recuar, quando Nassau, com a espada na mão 
no maior ardor do combate exclama « São estes os Soldados 
« deMauricio? He assim que elles guardam os seus jura- 
« mentos? » Dirigindo-se então aos Oíliciaes manda-lhes que 
voltem sem piedade as suas armas contra os fugitivos. Tra­
zidas assim novamente ao combate as tropas Hollandezas fa­
zem prodigies de valor, porém sem poderem forçar as linhas.

OsBrazileiros animados por Bagnuolo, Silva, Duarte de 
Albuquerque, Souto, Camarão, e Dias, fazem muitas sorti­
das; e d’esta sorte os sitiados vem a ser de algum modo os 
sitiantes, e levam 0 terror á alma dos Soldados de Mauricio. 
Cstes tomados pelos flancos, e pela retaguarda, cedem de 
todas as partes, e ganhando precipitadamente os seus quar­
téis, deixam um grande numero de mortos, c feridos no 
campo da batalha, além de mais de cem prisioneiros, que os 
Brazileiros conduzem em triumpho para a Cidade.

O dia veio patentear 0 desastre dos vencidos, e o bri­
lhante succcsso dos vencedores. Mauricio, envergonhado, 
pede uma trégua para enterrares mortos: concedéram-lhe 
seis horas. De ambos os lados muitos homens valentes pe- 
recèrão nesta acção sanguinolenta , e o famoso Sebastião de 
Souto ahi findou a sua carreira. A sua infatigável aetividade, 
os seus recursos inexhaustos, no meio dos maiores destroçíxs, 
eoseu raro valor, te-lo-hiam sem duvida feito prantear pelos 
seus compatriotas; mas elles não tinham visto n’elle mais 
do que um partidista ávido, e um guerreiro excessivamente 
pérfido: com eííeito, Souto, natural de Quintiaens, termo de 
Barcellos em Portugal, (  ̂) tinha abandonado os Hollandezes, 
depois deter abraçado abertamente o seu partido, e tinha 
indistinctamente, e com a mesma rapacidade, roubado ami­
gos, e inimigos.

Os sitiantes continuaram por uma semana o fogo das 
suas baterias contra a Cidade, mas sem excitar terror al­
gum, muito mais soffreram elles do fogo dos sitiados; porque

P
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( ) Ih it Freir. Liv 10 ii» 882.
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Nassau tinha com estranha imprudência, situado o seu cam­
po sohre um terreno pantanoso, intransitável, e que impedia 
de fazer os aproxes necessários, para desmontar as baterias 
que 0 incommodavam. Noite, e dia sustentavam os Brazilei- 
ros 0 fogo, esperando que a próxima estação das chuvas, li­
mitaria os Soldados de Mauricio nos seus quartéis insalubres.

Com effeito a maior parte delles buscaram abrigar-se nos 
bosques visinhos, onde moléstias de toda a especie, ainda 
mais destruidoras do que a guerra, não tardaram em os cons­
ternar, fazendo-lhes no campo deploráveis damnos. Mauri­
cio enfurecido contra a fortuna que o abandonava7>a)barca- 
se então com seiscentos feridos, e maior numero de doet\tes, 
depois de quarenta dias de assedio, tendo perdido perto' 
tres mil homens, muita artilharia, algumas bandeiras, assirií 
como uma grande quantidade de armas, e effeitos de acam-'  ̂
pamento.

A paixão que teve por causa do seu destroço, pareceu 
suffocar nellea generosidade natural, da qual antes déra 
mais de um testemunho honroso. Deteve-se por algum tem­
po no mar, permittio ás suas equipagens, e aos seus Solda­
dos que explorassem o Reconcavo com pequenas embarca­
ções, e que o destruissem. Por toda a parte por onde elles 
poderam sorprehender sobre a praia uma cabana, uma ha­
bitação indefesa, pozerão fogo, e não limitando ahi a sua 
odiosa vingança , passaram ao fio da espada , sem distincção 
de sexo, nem idade, os desaventurados habitantes que pode­
ram alcançar.

João de Mattos Cardoso, o mesmo que com tanto denodo 
defendôra 0 forte de Parahyba, foi do numero das victimas. 
Os Hollandezes o degolaram covardemente no modesto retiro^ 
que servia de asylo á sua velhice. O assassinio deste respei­
tável octagenario, e tantas outras crueldades inúteis, indi­
gnaram os Portuguezes, e os Brazileiros. Por isso quando 
Nassau, antes de sahir ao mar, enviou todos os prisioneiros, 
não pedindo em retorno senão os que lhe tinham feito, ex­
perimentou uma recusa humilhante; algumas pessoas attri- 
buiram à arrogancia de Bagnuolo uma maneira de obrar, que 
.não estava isenta da exprobação de má fé.
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Nassau entrou finalmente no Recife, onde o resfriamento 
do seu humor gmerreiro lhe permittio, por algum tempo, de 
se entregar á administração das Provincias conquistadas.

Os habitantes de S. Salvador não foram ingratos com as 
tropas de Pernambuco, nem com Bagnuolo, que alli teve 
um comportamento diametralmente opposto ao que tivera 
em Pernambuco ! Confessaram que a Capital lhes devia a sua 
salvação, e a Camara Municipal lhes fez o donativo de deza- 
seis mil cruzados ( ). Outras remunerações, e honras foram
destinadas pela "Corte de Hespanha aosGeneraes, que se ti­
nham distinguido.

Bagnuolo recebeu o titulo honorifico de Principe de Ná­
poles, e uma Commenda, com permissão de passar a que ti­
nha a seu filho, e Pedro da Silva foi feito Conde de S. Lou- 
renço Um falso ponto de honra, acreditado muitas vezes 
entre os militares, lhes fez julgar com muita severidade o 
abandono temporário, que este Governador tinha feito do com­
mando em Chefe em favor de Bagnuolo; pretendiam elles 
que uma tal renuncia convinha mais a um cenohita, do que a 
um General; mas a Corte de Mad̂ rid applaudie pelo contrario 
a conducta de Silva, e declarou que elle tinha dado um exem­
plo digno dos maiores elogios. Com effeito este belle sacri­
fício, não podia ser inspirado, senão a um homem sabio, 
firme, corajoso, e inflammado sobretudo do amor da Patria.

Tal foi esta memorável defeza de S. Salvador, cujo feliz
resultado, detendo os Hollandezes no meio das suas conquis- 

' tas, manteve 0 Brazil no dominio dos seus primeiros con­
quistadores.

Não foi esta a primeira das vezes em que os Pernambuca­
nos soccorreram os seus irmãos da Bahia; meio século antes, 
quando apenas Pernambuco começava a desenvolver-se, ja 
elles tinham provado sua affeição, mandando uma forte par­
tida de índios em seu soccorro, os quaes em verdade nao re­
ceberam dos povoadores da Bahia a recompensa, de que eram 
credores os seus serviços.

Ksse facto, que eu deveria ter collocado no l.® Tomo a es-

( 2 ) Brito Freir, Liv. X. nuui. 893.
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tas Memórias, segundo a ordem chronologica, escapou-me 
por esquecimento tanto quando redigi esse 1.* Tomo, como 
quando o reimpremi; todavia como o fim principal das Me­
mórias lie dar subsidies para a historia, aproveito o ensejo 
que me oíferece a materia do presente capitulo, para collocar 
aqui esse feito, que deveria ser enserido no 1.® Tomo no lu­
gar que, segundo a época em que aconteceu , lhe cabia.

Em 1598 os Aymures, índios selvagens, que habitavam 
o território da Bahia, devastavam todos os estabelecimentos 
d’essa Provincia, e ameaçavam invadir até a mesma Capital. 
N’este aperto o Governador da Bahia, pede auxilio ao Donata- 
de Pernambuco, mas este só encontra no ze lo sos  Mis­
sionários Jesuítas, meios de soccorrer a aquelle. Sníi^aoue 
a força, e nem os ofierecimentos podiam fazer, a voz da Rel^ 
gião pôde conseguir facilmente.

Oitocentos Petigoarés, d’essa Nação quasi indomavetT^ 
com a qual os primeiros povoadores de Pernambuco tantas 
vezes foram obrigados a combater, docilmente sujeitaram-se 
a marchar contra os Aymures da Bahia, sob a direcção do 
Reverendo Jesuita Diogo Nunes. Mas estes índios, como se 
prevessem alguma incidia, declararam a condição debaixo da 
qual marchavam, e vinha a ser : logo que finalisasse a
guerra, elles tornariam, inunediatamenle para suas casas.

Chegando á Bahia, cessou o perigo; mas o Governador 
da Cidade, em lugar de recompensar, e licenciar immediata- 
mente estes fieis alliados, resolveu empregar parte delles na 
guarnição dos fortes, e de enviar os outros a defender a 
(iapitania dos líheos, estabelecendo-lhe até uma porção de 
trabalho. Em vão os Pitigoarés, vendo que nenhuns prepara­
tivos se faziam para a sua partida, pediram imperiosamente 
(1 nc os licenciassem. O Governador, acompanhado dos prin- 
cipaes habitantes.da Cidade j, que esperavam ver as suas ter­
ras cultivadas por estes selvagens, os foi encontrar, para os 
persuadir a que ficassem. Insistiram os Pitagoarés a que se 
desse inteiro cumprimento à convenção de Pernambuco; 
porém nenhuma admoestação dissuadio ao Governador da 
sua injusta pretenção, e, resolvendo eííéctua-la por força, 
tcrcou-os de soldados.
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Os Pitigoarés decidiram-se a combater. Tudo era con­
fusão, e espanto na Cidade. Ajuntaram-se dous conselhos 
durante a noite, nosquaesse determinou, que estes homens 

iolTendidos, fossem declarados rebeldes, e como taes, ataca- 
Idos sem demora, e reduzidos á escravidão. Era duvidoso 
porém 0 successo, e o Governador, cheio de medo, expedio 
os Missionários Jesuitas, para as Aldêas próximas, a convidar 

! os habitantes a virem apressadamente armados, para o serviço 
de Deos, e de Sua Magestade Catholica

Vieram os Jesuitas; não ignoravam elles, que a homens 
escudados com o poder, não era facil esperar reduzi-los por 
motivos politicos: comtudo conjuraram fortemente os Pi­
tigoarés para ficarem, prevenindo assim maior mal. A 
prompta resposta destes Selvagens, foi que tudo o que os Pa­
dres ordenassem elles fariam. Quiz então o Governador attra- 
hir para a Cidade os Chefes dos Pitigoarés, como tantos re- 
fens; porém estes resistiram, e negaram-se a isto, dizendo, 
que comprehendiam o intento do Governador, e que não 
convinha abandonar covardemente os seus companheiros de 
armas. Novamente foram os Jesuitas movc-los ao que inten­
tavam, e de novo prevaleceu a sua influencia. Devemos ad­
mirar em tudo isto mais o poder absoluto, que estes Mis­
sionários exerciam sobre os Índios, sómente com a força da 
Moral, do que o uso que delle fizeram em uma occasião, em 
que se tornaram complices da má fé dos Portuguezes : íinal- 
mente, os índios de Pernambuco cederam a quanto d'elles 
exigiram os Missionários, e contra o que estipularam quando 
d’aqui partiram, e só para cá voltaram , os que sobrevi-

1 fll'.'
veram, e dous annos depois,tendo soffrido péssimo trata­
mento! Que ingratidão!

/ “ ■
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CAPITULO 111.

Maurício de Nassau faz representações á Companhia Hollandeza, Es- ■ 
ta franqueia o commercio do Brazil. Expedição infructuosa do AImi- - 
rante JoI, Camarão envia Commissaries a Nassau. Este Erinci- ■ 
pe dá Brazões d’Armfis ás Províncias conquistadas, Arquichofle volta i 
a Pernambuco, Indisposições d’estes dous Generaes, e regresso do ul- ■ 
timo para a Europa. Estado das Capitanias conquistadas, sob o Go- ■ 
verno de Nassau, O Conde da Torre chega ao Brazil. Acções na-- 
vaes que então tiveram lugar. Tentativas para expulsar os Slollande- 
zes. Retirada das tropas Brazileiras. O Reconcavo da Bahia outra  ̂
vez he devastado pelos SíoIIandezes. Puneral de um irmão do 
Príncipe Conde de Nassau.

1657 a  1645.
Nassau, apezar de ter sido mal sucedido ua sua emprez; 

contra a Bal>ia, tinha com tudo adquirido sobre a posição, /e 
.sobre os meios de deíeza desta Capital, luzes que podiam fa­
cilitar a sua conquista, apenas se tivessem reunido forças ca­
pazes. Barleo, Historiador^ e Panegyrista de Nassau, ponde­
ra (jue esta expedição, bem longe de ser deshonrosaás armas 
Hollandezas, de manchar a sua reputação, e de lhe ser one­
rosa, cmbolçou a Republica de todas as suas despezas pelo.s 
ricos despojos arrebatados ao inimigo, e entre os quaes se 
contavam quatrocentos negros.

Barleo engrandecia com emphase esta compensação con- 
soiativa, aos olhos de uma corporação de mercadores, que li­
gavam um muito maior interesse entre a perda, e o ganho, 
do que no successo feliz, e honra da Republica. Ho certo 
oomtudo que a Capital da Bahia teria succumbido, si os 
siiiantes não sobrepujassem os sitiados em más combinações, 
e medidas nocivas.

Os Bahianos, c todo o Exercito, o confessaram, e dando, 
graças á Providencia, attribuiram a sua salvação a não terem 
cooperado os dous Generaes' inimigos (Arquichofle, e Segis-' 
mundo) que elles depois temeram mais, do que o proprio 
Nassau. Nas suas cartas aos principaes da Companhia, e aos 
Estados Ceraes, pedio este Principe abertamente soccorros.

« guerra, as doenças, e as marchas penosas em um 
<( paiz tal como 0 Brazil, cis-aqui (disse elle) as causas da.

\ .

I îlr
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« diminuição sensível do Exercito. Como poderei eu tomar 
(,( aoíTensiva? Como me será possível deter o inimigo que 
« avança.^ Como preservarei o paiz das incursões, e inva- 
« sôes ? Os mesmos Soldados reclamam em altas vozes de 
« que os livrem de um serviço tão grave  ̂ e preciso de toda 
(t a minha íirmeza para*conter, e apaziguar os descon- 
« tentes.

« Peço um reforço prompto de tres mil, e seiscentos lio- 
« mens, a fim de ter debaixo de'armas sete m il: he só deste 
« modo que eu poderei preencher os meus deveres,e a expcc- 
« tação da Companhia.

a Principiou-se, accrescentava Maurício, com façanhas 
(( dignas do século brilhante da nossa independencia, e da 
(( nação Hollandeza; cumpre agora, ou elevar-iios, ou descer. 
(( O dado está lançado ; passamos não o Robicon, mas o 
(( Oceano, e he necessário coroar o successo da empreza, ou 
« ver consumada a nossa ruina. »

Passando depois aos cálculos mercantis, annuncia este 
Príncipe que os assucares da safra então corrente, fariam ga­
nhar á Companhia 600:000 florins, si a colheita fosse, como 
demonstrava; porém faltavam marinheiros, e oitocentos sol­
dados eram obrigados a servir a bordo. Nassau pedia instan- 
temente á Companhia que enviasse uma frota, não sómente 
para combater as nossas forças navaes ; porém também para 
transportar os produetos do Brazil para Ilollanda.

A Companhia deliberava então sobre uma questão de 
maior importância. Tratava-se de decidir si continuaria o 
seu monopolio, ou si franquearia o commercio do Brazil.

' . Contrariavam a innovação proposta, dizendo que a Com­
panhia perdería os seus ganhos, que os mercados públicos 
ficariam cheios, e que os objectos da Europa experimentariam 
uma diminuição sensível; que além disso os colonos iriani 
em multidão para uma região feliz, e abundante, e que se 
veriam em estado de não precisarem de protecção da mãi- 
patria.

Foi Nassau consultado sobre esta questão de economia 
politica. Já tinha pensado sobre este objccto ; e não igno­
rava que a guerra do Brazil levava á Companhia Occidental

■ r
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grandes despezas ; nias julgava que a guerra seria menos pe- 
zada si os Estados Geraes deixassem a navegação livre; susv 
tentou que os productos cornmerciaes, derramados ge­
ralmente, se applicariam com mais abundancia, e justiça pa­
ra os gastos das emprezas que emprohendesse a nova colo- 
nia, qne cessaria finalmente de fazer d’elles uma carga exclu­
siva; e concluio que se devia abrir o commercio, e abolir o 
sordido monopolio.

Fallando depois como homem de Estado, exaltou a van­
tagem que se tiraria de colonisai’ a parte do Brazil que con- 
(luistára, a fim de estabelecer n’ella a segurança, e firmar uma 
1‘otencia permanente; insistio também solire^necessidade de 
augmentai' às fortificações das colonias, dirninuinclírassbn as 
guarnições, e os postos militares. j

({ lie necessário, accrescentou Maurício, tirar aos JBrazi- 
« leiros, e aos i’ ortuguezes até a mesma esperança de (yerem 
(( jamais restabelecer-se o seu antigo Governo, lie d’este mo- 
« do sómente que elles se tornaráõ súbditos fieis das Provin- 
« cias Unidas. Emquanto aos colonos, que reclamam as Pro- 
« vincias conquistadas, não acreditai que se decidirão a pas- 
<( sar os mares emquanto a Goinpanliia Occidental continuar . 
« o seu monopolio, e emquanto absorver todas as proprieda- 
« des particulares, cuja posse be o que só pode determinar 
« os aventureiros da Europa a transportar-se para as regiões 
(( longínquas da .\merica do Sul.

« Já se (jueixam os vassallos Portuguezes, e Brazileiros 
(( amargamente das restricções sobre elles impostas, e dos es­
te torvos que incommodam a sua industria, e commercio.
« (iada dia me dirigem Memoriaes, e peditórios, motivados 
(t por estas medidas tão oppressivas ; pois que se lhes pro- 
« metteu, que debaixo do Governo Ilollandez adiariam as 
« mesmas vantagens, de que logravam ao abrigo das leis Por- 
« tuguezas, isto be, que conservariam o direito de vender os 
« productos das suas terras, e das suas propriedades sem em- 
« baraços, e do modo que elles julgassem conveniente aos 
« seus interesses.

« Si nos privam desta liberdade, dizem elles, preferimos 
« antes retirar-nos para outra parte, ocorrer todas as sortes

U i

lá-



t ) A P R O V I N G  I A  DE P E R N A M B U C O í 5

I 'J!;

-Jl-

■'liio:

•nritiaij

■

í!'-
■ 'jínr
-rdí-

vílli-

K da fortuna, do que gemermos debaixo de um tal estado de 
« servidão. Quereis-vos assegurar da posse do Brazil con- 
« quistado (ajuntava Nassau) enviai colonos, e reparti com el- 
« les estas immensas, e ferteis campinas que estão á vossa 
« disposição ; dai ^rras aos Soldados veteranos, e invaljdos, 
« e as colonias do Brazil serão os vossos postos avançados, c 
(( as vossas guarnições; foi deste modo que Boma subjugou 
« 0 Mundo. ))

Esta opinião sobre a emancipação do commercio foi vi­
vamente debatida nos Conselhos da Ilollanda; porem o pa­
recer de Mauricio prevaleceu, e a Companhia Occidental fran­
queou os mares do Brazil, reservando somente o trafico dos 
escravos, das munições de guerra, e o  do Pcáo B«izil. Todo, 
e qualquer commercio foi prohibido aos empregados supe­
riores, a fim de que não podessem abusar do poder para fazer 
benefícios illicitos. A liberdade dos mares do Brazil abrio 
vasto campo às especulações de todos os armadores, e este 
novo ramo de industria encheu todo o paiz de alegria.

Nassau depois de ter augmentado a sua influencia pela 
adopçãodeuma medida, queelle tinhasuggerido, e qiiedcvia 
derramar a prosperidade nas Provincias conquistadas, pôz 
a salvo todos os postos susceptíveis de ser atacados.

Com a esperança de tomar a offensiva, preparava uma 
expedição para queimar os engenhos de assucar do Recôn­
cavo da Bahia, quando o Almirante Jol appareceu na altura 
do Recife com uma frota armada em guerra. A Companhia 
llollandeza tinha-se recordado com uma cspecic de inveja 
dos ricos tropheosde Hayne, c julgando possivel encher os 
seus cofres de um semelhante despojo, tinha confiado as suas 
forças navacs a Jol, velho, e excellente Oíficial de Marinha, 
digno por todos os respeitos de sustentar a honra do pavilhão 
Ba lavo.

A sua chegada suspendeu a execução dos planos de 
Mauricio : já não se tratava de destruir, porém de despojar. 
Jol  deu a vela, animado da esperançado um glorioso suc- 
cesso. Encontrou os galiões do Mexico, guardados por uma
bota, diante da ilha de Cuba; ataca sem hesitar as velas
Hespanholas, rnas os seuS Oíliciaes o abandonam. O consu-

 ̂ 10̂
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mado marinheiro , indignado renova por quatro vozes o | 
combate, c outras tantas os seus subalternos no momento do> | 
maior risco o atraiçoam, até que por íim os galiões escapam 
ás suas pesquizas. Jol requereu em altos brados vingança em I 
nome do seu paiz, e do seu governo. Os (^linquentes foram 
mandados para Hollanda, a íim de se sujeitarem a uma inquiri­
ção ; mas em todos os paizes, e sobretudo em uma Republica, 
os accusados acham mil meios de escaparem a justiça, quando 
tem amigos poderosos. Os covardes Officiaes de Jol ficaram 
impunes f •

A Companhia Ilollandeza também ficou inconsolável de 
ter perdido uma preza de tanto valor: díngto-4adas_^ suas 
esperanças para o Brazil, e descançou na prudência, e satre^ 
doria de Nassau. Nesta época emissários do celebre Cama­
rão vieram secretamente ao Recife annnnciar ao Genep 
Hollandez, que este chefe Rrazileiro tinha sido offendido por 
Ragnuolo, e que estava disposto a tratar a paz separadamen­
te, e a tornar a entrar na sua Província natal.

Maurício teria de bom grado comprado a amizade de um 
inimigo tão activo, e tão terrível. Os agentes Brazileiros fo­
ram recambiados com presentes, e uma resposta favoravel; 
mas Camarão estava inclinado no fundo do seu coração a 
uma causa, que elle portanto tempo servira com tanta cora­
gem, e antes de receber a carta de Maurício jcá o seu resenti- 
mento estava dissipado. Oitocentos Tapuyas que tinham 
mostrado pe/ar pela injuria feita ao seu General, acabavam 
de deixar a Bahia: este momento era favoravel; mas a oceasião 
não 0 favoreceu. Entretanto clamava Nassau para Hollanda por 
successivos mensageiros pelo reforço que lhe tinham promet- 
lido; em vão exclamava continuamente que não era a sorte 
das armas, nem os esforços dos contrários que lhe arrancavam 
a victoria; mas sim os seus mesmos concidadãos! Novas pro­
messas de soccorros, eis tudo qiie pôde obter.

Fóra do estado de proseguir os seus desígnios, Nassau tor­
na as suas attenções para a administração interior das Ca[>ita- 
nias conquistadas; e então segundo o uso do seu tempo lhes 
dáBrazõesdearmasem 1637. UmaDonzellatendonamãodirei- 
ta uma canna de assucar, e na outra hum espelho onde se via,

ii'' ■
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eis as armas de Pernambuco ; um cacho de uvas foram as de 
llamaracá, que produz as melhores vinhas do Brasil; 1res pães 
de assucar forão o emblema daParahyha, e um abestruz o do 
Pxio Grande, onde se via um grande numero destas aves gi­
gantescas. Todas estas armas estavam separadas no grande 
Sello do Senado da llollanda, em torno da figura da Jus­
tiça.

Pouco depois da inútil expedição de Jol, os Brazileiros 
mais ricos das Provincias conquistadas foram suspeitos de 
ter tramado uma conspiração arriscada. Prenderam-se mui­
tos, porém sem se produzirem provas. Comtudo pelo rumor 
da próxima chegada de uma frota Hespanhola, os detidos em 
custodia foram sem serem condemnados nem absolvidos, uns 
encerrados em horrendas masmorras, outros levados à Bahia, 
e os de mais punidos com um desterro mais longínquo.

No principio do anno seguinte Arquichofie, cujo nome 
era celebre no Brazil, voltou ao Recife com a commissão de 
obrar como Inspector da condueta de Nassau, cargo pouco 
honroso, e que elle desempenhou com pouca sagacidade.

Mas este General ambicioso nutria um odio antigo contra 
Nassau, a quem procurava supplantai'do posto de General 
em chefe do BraziG lugar a que elle julgava ter direito.

A sua opposição foi tão irritada, e a sua linguagem tão 
maligna, que Maurício não pode solTrer um tal adversário. 
Bem depressa se oíícreceu a Arquichofie uma oceasião pela 
qual podesse facilmente decidir qual dos dous prevaleceria. 
Traçou uma memória cheia de queixas, e de aceusações 
contra este Principe, e antes de a enviar aos Directores da 
Gompanhia em Amsterdam, fe-la publica, ainda que esta me­
mória respirasse animosidade, e rancor.

Maurício dirigio-se ao Supremo Conselho do Recife, e 
respondeu com indignação, mas victoriosamente, ás calum- 
nias contra elle levantadas, calumnias frivolas sobre pontos 
da disciplina militar, que talvez elle a seu pezar, se visse for­
çado a desprezar.

O Conselho approYOu unanimemente a condueta de Nas-
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saii: por consoquencia o seu accusador, desanimado aban­
donou 0 Brazil, c tornou para llollanda.

üm dos membros do Grande Conselho, que se embarcou 
ao mesmo tempo para Hollanda, pôz ante os olhos da Com­
panhia uma conta, e relação minuciosa da situação das con- 
(juistas do Br azil.

A Hollanda se achava então possuindo seis Provincias 
contíguas, que se dilatavam desdeSergipe até o Ceará. Esta 
ultima Província tinha sido inteiramente devastada por Gries- 
selim, c Schoppe quando delia se tinham apodm’ado. Um 
forte com quarenta homens do guarnição, era a sh^unica 
defensa; porém tinham ahi alguns alliados Brazileir(^ de 
quem tiravam artigos proprios ao commcrcio, que fornccaam 
os naturaes em troca das mercadorias da Europa. Pernam- 
l)uco, a mais importante das Capitanias conquistadas, incluia 
em si cinco Villas consideráveis; Iguarassú, Olinda, e^Tteci- 
fe, elevado á Cidade; Ipojuca, e Serinhaem ; além de muitas 
l‘ovoações iguacs em extensão a pequenas Villas.

Antes da invasão Hollandeza , via-se nesta Província 
mais de cento e vinte um engenhos de assucar em aetivida- 
de ; mas trinta c quatro jà estavam abandonados. Para- 
hyba tinha igualmente soíTrido muito; mas então estavam 
dezoito outros engenhos de assucar trabalhando activamen- 
le , dous sómente estavam destruídos. Itamaracà contava 
quatorze de vinte, e quatro que antes íloresciam. Rio Gran­
de desde a sua origem não tinha tido mais de dous ; um des­
tes estava arruinado. Por este calculo em todas as Capita­
nias llollandezas estavam em actividade cento e vinte en­
genhos de assucar, lendo cessado por cíTeito da guerra qua­
renta e seis. A décima parte dos seus productos adquiriam a 
Pernambuco 148:000 ílorins, a Itamaracà, c a Goiann 19:000, 
eáParahyba 54:000. Uma taxa chamada pensão sobre os en­
genhos de Pernambuco, tinha sido cedida pelo Governo Hollan- 
(lez a Fernandes Vieira, que se assignalàra durante a guerra a 
lavor desta Provincia. Finalmente os rendimentos do Brazil 
conquistado pelos Hollandezes comprehendendo os pequenos 
impostos , se elevaram ao total a 280:900 florins.

O paiz tinha soífrido cruelmente pela invasão. Provin-
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cias inteiras estavam devastadas, e um grande numero de 
habitantes linha perecido. lira isto uma verdadeira cala­
midade em um terreno, onde a cultura diminuia por falta de 
hraços, cousa que senão podia remediar senão esperando 
muitos annos, pelo curso da natureza, muito lento para as 
précisons da povoação.

Só mente a Cidade do Recife prosperava ; era o assento 
do Governo, o grande armazém do Brazil Hollandez, a Piaça 
de armas, e o principal posto militar, e naval. As casas es­
tavam amontoadas, e por toda a parte os Hollandezes ediíica- 
vam outras novas. Os conquistadores Batavos lisongeavam- 
se, e blasonavam de que o Recife viria a ser uma nova Tyro, 
si elles podessem inspiraraos seus concidadãos esse espirito 
emprehendedor, que os animava, esse animo brilhante, (pie 
lhes fazia afrontar todos os males, todas as privações.

Pediam elles á MetropoU em grandes brados, colonos. 
« Mandai-nos, diziam elles, os vossos artifices, a quem to- 
« da a sua industria póde apenas na Europa procurar-lhes
« com que satisfazer as primeiras necessidades da vida; en-
« tre nós ser-lhe-ha facil encontrarem commodidade, e ven- 
(( tura. Très, quatro, e até mesmo seis florins por dia, lie 
« aqui o salario do pedreiro, ou do carpinteiro. O trabalho 
« puramente mecânico, que exige o melhoramento, e cul- 
« tura dos engenhos de assucar, he pago ainda mais caro. 
« Très classes de homens faltam ao Brazil Hollandez : Capi- 
(( talistas que especulem nos assucares; obreiros; e traba- 
« lhadores que se veram dentro em pouco, com o fructo das 
« suas fadigas, em estado de se estabelecerem, e entregar-se 
K á agricultura em um paiz preferível á sua terra natal. Com 
« taes auxiliares florescerá o Brazil ainda mais do que antes 

da sua conquista. ))
Duas especies de habitantes povoavam as Capitanias 

Hollandezas : homens livres, e escravos. Os Hollandezes, 
os Brazileiros, e os Tndios formavam subsidios livres. Os 
Brazileiros eram os mais ricos, e em maior numero. Os IVe- 
gociantes Hollandezes teinam adquirido fortunas immensas, 
senão tivessem dado a credito as suas fazendas, esperando 
maiores ganhos. Os Judeos occupavam um lugar considera-
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vel entre os habitantes livres do Brazil, que não estavam a 
serviço da Companhia. O seu commercio era ainda mais. 
importante, e complicado do que o dosHollandezes, e Bra- 
zileiros o que os tinha posto em estado de comprar muitos 
engenhos, e de construir no Recife casas magnificas, Muitos 
Judeos Bortuguezes, vindos de llollanda, tinham buscado aísy- 
lo em um paiz onde podiam fallar o seu idioma, e profesWr 
a sua religião : elles exerciam a industria primitiva, e carac- 
teristica da sua nação, pois estavam seguros de colher/os 
fructos desta conducta, debaixo de um Governo tolerante-

Alguns Portuguezes, que cá estavam, e da mesma Reli­
gião, tirando a mascara que tinham sido obrigados a Ürazer 
tanto tempo, sejuntáram aos seus irmãos na Synagoga;^^- 
rém o prazer, e unanimidade com as quaes celebravam 
suas ceremonias excitou o horror dos Catholicos, e até pies- 
mo attrahio as attenções dos Hollandezes, que menos libe- 
raes do que as suas leis, pretendiam que a tolerância da Hol- 
landa não se estendia até o Brazil. O Grande Conselho at- 
tendeu ás idéas particulares, que elle sem duvida protegia, e 
lavrou um Decreto, que ordenava aos Judeos que fizessem as 
suas ceremonias com as portas fechadas.

Desde o Rio Grande até o de S. Francisco, contavam-se 
antes-da guerra perto de quarenta mil escravos, parte Afri­
canos, e parte negros, e mulatos naturaes do paiz, emprega­
dos nos engenhos de assucar. Os pretos tinham sido tra­
zidos a maior parte dos Reinos de Gongo, Angola, e Guiné; 
mas depois da conquista, tinham-se tornado mais raros, c 
caros do que nunca, porque os antigos negros tinham segui­
do os seus bons senhores na sua emigração, não tendo pas­
sado os outros para os Hollandezes, senão para obterei sua li- 
J)erdade, ou a fim de se reunirem com os, de Palmares seus 
irmãos livres. Os mais intelligentes, e destros destes ne­
gros escravos eram muitas vezes vendidos por 1:400 a 1:500 
escudos. Os naturaes da mesma classe eram prisioneiros de 
guerra, tomados no Maranhão, e no paiz dos Tapuyas, cujo 
ii.'?o era de vender os seus captivos,^ou de lhes dar a morte.

Todos os outros índios logravam das doçuras da mais 
perleita igualdade, debaixo do governo de Mauricio. As po-

I ífíprí,
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voaçôes dos Governos de Pernambuco, I'arahyba, Itamaracá, 
Rio Grande, e Ceará tinham seguido o partido dos vencedo­
res, á excepção de alguns chefes inclinados aos Pernambuca­
nos emigradosj que clles ^voreciam secretamente. Com- 
tudo não se podia recrutar entre os índios livres mais de dous 
mil combatentes, desde as Alagôas até Potengi. Em geral, 
elles não tinham melhorado de fortuna pela mudança de se­
nhores. O desejo de alcançarem as commodidades Europeas, 
podia sómente determinal-os a entregar-se a um trabalho 
regular, porém logo que os negros eram mais raros, exigia-se 
mais trabalho nos engenhos.

Em quanto ao resto, os índios não alugavam jàmais os 
seus braços por tempo illimitado, porém sim por vinte dias, 
por exemplo. Um Inspector Hollandez residia em cada Vil­
la, para vigiar os trabalhos, e fazer que os obreiros fossem 
pagos exactamente. Antes mesmo de expirar o seu contrac­
to, exigiam os selvagens os seus salaries, temendo não rece­
berem cousa alguma, e quando eram pagos antes, deixavam 
não poucas vezes o trabalho sem o terminarem ; muitas ve­
zes tomavam a fuga para se subtrahirem a toda a especie de 
jugo. Alguns Missionários Ilollandezes se esforçaram em 
inspirar-lhes a crença Lutherana, mas estas fadigas apostóli­
cas poucos felizes resultados tiveram. A impia Theologia de 
Luthero, não podia supprir as cerem.onias sacrosantas do Ca- 
tholicismo, que ligam, e captivam o Povo.

A força militar dos Hollandezes no Brazil pouco excedia 
de seis mif cento e oitenta homens, aos quaes só se podiam 
ajuntar mil índios auxiliares, e esta mesma força mediocre 
era necessária para as guarnições, sem que se podesse em­
pregar a menor parte na oíTensiva, nem mesmo para preser­
var 0 paiz das incursões dos salteadores, e dos Patriotas. De­
baixo da administração deoutro qualquer Ministro, que não 
fosse Olivares, a Córte de Madrid expulsaria em uma só cam ­
panha os Hollandezes do Brazil.

O Concelho do Recife confessava em uma sua Memória, 
que a Companhia Occidental devia mais à negligencia do ini­
migo, do que às suas próprias forças, a conservação do seu 
dominio no Brazil. O Soldado era aqui escassamente vesti-
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(io, e sustentado; e muitas vezes necessitava um tão pequeno • 
Exercito supplementos de viveres, tirados dos armazéns da 
Hollanda! Estas provisões eram tão raras, pela cultura do 
assucar occupar todos os braços di^ponivejs, que os naturaes 
tiveram ordem, debaixo de pena de morte, de proverem do 
preciso os armazéns do Recife, Decreto este que nãO podia 
deixar de aggravar o mal, tendo elle sido promulgado para 
0 disfarçar.

Todos os proprietários se viram forçados por leis penaes 
a cultivar em uma grande parte das suas terras mandioca; 
escreveram-se listas, onde eram lançados os nomes dosculti- 
vadores, e Oíficiaes militares por ordem do Governo se fize­
ram transportar a estes lugares, a íim de se assegurarem si 
obedeciam ao Edicto. A somma dos produetos exigíveis foi 
determinada, eduas vezes por semana taxavam os Magistra­
dos os viveres.

Tal era pouco mais, ou menos o estabelecimento colonial 
que Nassau se tinha encarregado de sustentar, defemler, e 
melhorar ! Obrigado a ceder á fortuna das armas, que se ti­
nha momentaneamente declarado contra elle, este Principe 
parecia oceupar-se exclusivamente da administração das 
Provindas, que elle tinha submettido; porém devia-se acre­
ditar que a conquista da Bahia ainda tentava a sua ambição, 
tanto quanto ella interessava a gloria, e succcssos ditosos das 
Provindas Unidas. Tudo com elTeito fazia antever que Nas­
sau renovaria os ataques contra a Capital do Rrazil.

Não se duvidava em Madrid que os primeiros esforços das 
armas Hollandezas se dirigissem para este importantissimo 
alvo. Precisava-se de promptos soccorros, porém a politica 
de Olivares se oppunha. « A Ilespanha, dizia elle, não está 
« em estado de enviar os seus Exérci tos à America, quando 
« nas suas possessões Europeas tem a combater inimigos for- 
« midaveis; he a Lombardia, he o Sceptro de Italia que se 
« deve conservar. »

Tendo as tropas Hespanholas alcançado algumas vanta­
gens na Europa, lançaram os Portuguezes mão da oceasião, 
para renovarem as suas instancias, e queixas. Orgam da sua 
justa indignação, um Ministro zeloso, e incorruptível, pin-
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toucom  vehemencia a FilippelV a extremidade, á qual se 
•achavam reduzidas as colonias da America, e da índia; a af- 
ílição particularmente do Brazil, quasi inteiramente invadi­
d o ; a oppressão debaixo da qual gemia Portugal, esgotado 
por enormes impostos, que não eram applicados ás suas ne­
cessidades; a revoltante parcialidade do Conde Duque; o 
systema destruidor que elle tinha jurado exercer sobre Por­
tugal; 0 risco que corria a Hespanha, perdendo o aíTecto dos 
povos que ella tinha, por assim dizer, comsigo identificado ; 
os projectos ameaçadores das. Próvincias Unidas para con­
servar a conquista do Brazil; emfim a necessidade absoluta 
de salvar a sua Capital, empregando um General da Nação á 
testa de uma expedição respeitável.

Filippeera esta a primeira vez que ouvia o accento, e 
lingoagem da verdade, e teve assaz presença de espirito, para 
dar ordem formal ao seu valido, de esqui par uma Armada na­
val para preservar o Brazil. Olivares vio então que o Ilei, 
mais bem informado, podería derribar um systema, que elle 
não tinha protegido,por nãoo ter profundado; por isso quaes- 
quer que fossem os seus verdadeiros sentimentos, applaudio 
na apparencia os desígnios do Monarcha, e pelo fim do anno 
de 1638 deu á vela uma Armada do porto de Lisboa, às ordens 
de D. Fernando Mascarenhas, Conde da Torre, nomeado Go­
vernador General do Brazil.

O destino desta expedição estrondosa não correspondeu 
á confiança que inspiravam a dignidade, valor, c experiencia 
do General que a commandava. Jamais armamento algum 
experimentou uma tão triste sorte; deveu a sua primeira 

• desgraça a Miguel de Vasconcellos, esse Ministro Portuguez 
tão dedicado à Hespanha, e de quem não tardou muito que 
tomassem uma vingança tão exemplar. Querendo fazer va­
ler na Côrte o mérito do seu zelo, e da sua autoridade, insis- 
tio Vasconcellos em que a frota Portugueza não esperasse no 
porto de Lisboa a esquadra Hespanhola, a fim de que vissem 
com que promptidão ella era preparada; deu-lhe por lu p r  
aprazado o Cabo Verde, onde devia executar a sua reunião 
com a Divisão naval de Cadix; porém obrigada á uma longa
espera, foi bem depressa preza de uma mortandade terrivel,

■ 11^
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causada pelo máo temperamento do clima, e que fez perecer 
um terço das equipagens.

Mais de mil pessoas succumbiram, entre as quaes a que 
mais se lamentou foi 1). Francisco de Mello e Castro, a quem 
pertenceria o commando immediato do Exercito de terra,

No entanto a frota reunida ganhou os mares do Brazil, 
e appareceu na altura do Recife, em Janeiro de 1639, Praça da 
qual se poderia ter apossado por um subito desembarque, ou 
pondo-lbe apertado sitio; porém o Commandante em Chefe, 
vendo todos os seus navios cheios de doentes, refugiou-se na 
Bahia, como em um lazareto, tanto para restabeleceras suas 
tropas, como para se abastecer de mantimentos. Um anno 
inteiro se passou antes que elle tornasse a dar á vela.

Pouco depois da sua chegada a S. Salvador, mandou 
que André Vidal de Negreiros, Ofllcial intelligente, e ac­
tivo, se dirigisse com tropas ligeiras, que conheciam melhor o 
paiz, para as Provindas conquistadas, a fim de ahi levar a as­
solação, e o pavor. Vidal devia dividir ao. principio as suas 
tropas, em pequenos corpos, para que mais facilmente podes- 
sem encontrar viveres no caminho; e procurar illudir o ini­
migo, por todas as sortes de artifícios, causando-lhe muito 
damno, e apresentarem-se depois em uma época determinada 
á vista do mar, sobre a costa de Pernambuco, para favorece­
rem 0 desembarque, e juntarem-se com o resto das tropas 
expedicionárias.

Os Soldados de Vidal encheram pontualmente a sua cdm- 
missão devastadora. Chegando no tempo marcado, e des­
cobrindo a frota Portugueza, pozeram fogo ás cannas de assu- 
car, e ás plantações abaixo do Recife, a íim de distrahiras 
attenções do inimigo. Porém uma demora longa tinha dado 
a Mauricio tempo bastante, para se acautelar do perigo de 
uma sorpreza. Reuuio os seus melhores navios, que, divi­
didos em pequenas esquadras, cruzavam sobre a costa, e ex­
ploravam o alto mar. Todas estas velas estavam juntas, e 
quando chegou a armada de Lisboa, mandou Nassau ao seu 
Almirante, que fosse combater a frota Portugueza. Deste mo­
do em lugar de um desembarque, para o qual se tinham ap- 
parelhado Vidal, e os seus Soldados, tiveram o desprazer de
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se acharem envolvidos em uma acção naval, que foi o prelu* 
dio , por assim me explicar, da perda desta grande expe­
dição, sobre a qual os Portuguezes, e Brazileiros tinham es­
tribado as suas esperarkças.

O primeiro combate succedeu entre Itamaracá, e Goianna, 
em 12 de Janeiro de 1640. O Almirante Hollandez foi morto, 
e entretanto de ambos os partidos não houve senão pouca per­
da, sem vantagens assignaladas. Ao amanhecer começou 
de novo a batalha entre Goianna, e Gaj)0 Branco; aconteceu 
terceira no dia seguinte perto da Parahyha, e no dia 17 se 
travou a quarta, e (iltima acção naval junto do Potengi.

Os ventos, e as correntes arremeçáram deste modo cada 
dia, a armada Portugueza para muito longe do seu destino, 
eesta frota formidável de oitenta, e sete velas, guarnecidas 
coni duas mil, e quatrocentas peças de artilharia, foi constan­
temente estorvada nos seus intentos, por uma frota muito 
inferior. Gomtudo segundo as relações dos combates, em 
cada um delles tivera vantagens, porém nenhuma das suas ma­
nobras teve bom effeito, e todos os seus desígnios foram mal
succedidos.

Dous mil Soldados tinham sido destinados para o desem­
barque; deviam-se reunir na costa debaixo das ordens de 
Chefes que conheciam as veredas mais incognitas de Pernam­
buco. Porém como se desembarcaria sobre um praia guai- 
dada com tanta vigilância? Além disso reinava a estaçao das 
tempestades, o furações de vento repetidos, que se oppunliam
a toda a tentativa desta natureza ; não obstante o Conde Ba- 
gnuolo tinha experimentado sií-poderia desembarcar parcial-
mente, e tinha realisado o que ideara.

Com 0 seu exemplo c Exercito expedicionário, comman- 
dado por Barbalho, reduzido a mil e trezentos homens, pelas 
doenças, e batalhas dadas, se destacou da frota por meio de 
pequenas embarcações, e desembarcou emfim no porto dos 
Touros, quatorze legoas distante do Rio Grande; então vio- 
se em um paiz inimigo, sem outras provisões, do que laçao 
de cada Soldado para dous dias. Estas tropas deveram a 
sua salvação á reunião com as de Camarão, e de Henrques 
Dias que as guardavam.

m
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O desembarque estava feito, porém o Conde da Torre, 
desviado do Brazil por furacões de vento do Sudueste, e nao 
tendo esperança alguma de entrar na Bahia, errou nos mares 
Oceidentaes, e alcançou com custo, quando os ventos permit- 
tiram, o porto de Lisboa, onde uma estreita prisão, na fortale-. 
za de S. Julião, foi o prêmio dos seus serviços infruetuo- 
sos. Gemeu nos ferros sem ser julgado, e não se vio livre 
d’elles até que outro Soberano, mais justo a seu respeito, lhe 
fez esquecer as suas desditas, oíferecendo-lhe oceasiões de 
servir melhor 0 seu paiz.

Deste modo, sem terem obtido vantagens'decisivas, os 
Hollandezes do Brazil, apoiados pelos ventos, tinham conse­
guido jnutilisar uma expedição formidável ; e a sua frota, de­
pois de ter salvado o seu principal estabelecimento, entrou
novamente no Recife, sem perda alguma sensivel, e com
todos os signaes de uma victoria.

Nassau no principio da campanha não se tinha proposto 
a outro alvo, e nem concebido esperanças mais lisongeiras. 
Ordenou festas publicas por um successo, que poderia ter si­
do mais glorioso, sem ser mais real. Com eíleito muitos dos 
Capitães de navios não tinham feito os seus deveresj julga­
ram-os, e sete d’elles foram punidos de morte, (i*“)

Os Portuguezes no abatimento, temeram de novo pela 
Capital do Brazil, e acreditaram que todos os meios de de- 
fensa se deviam reunir neste ponto. Vidal, e as suas tropas 
ligeiras, tinha seguido a‘ frota ao longo da costa, e obser­
vando quanto este movimento era inútil, não lhe restou 
senão o partido de tomar de novo a estrada, marcada pelas 
suas devastações. Tal era a sua resolução desesperada quan­
do se lhe juntaram os mil, e trezentos homens da divisão de 
Barbalho, tendo-se-lhe antes reunido os Corpos de Cama­
rão , e Dias.

Estes quatro Chefes juntos juraram de fazer face ao pe­
rigo, e de salvar a Capital. Estavam distante d’ella trezentas 
legoas; mas nao considerando mais, do que na sua conserva­
ção, formaram o ousado projecto de franquear este espaço

(*) Valeroso Lucid, pag. 73.
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ironienso, não como Soldados fugitivos, mas sim dcscaire­
gando sobre o inimigo golpes funestos. Realisaram este 
designio com um valor, e tal perseverança, que collocoma 
®ua marcha penosa ao nivel dos mais gloriosos feitos de ar­
mas d’esta guerra.

Sorprenderam de passagem os quartéis inimigos, e 
assolaram muitas possessões llollandezas; fizeram prisionei­
ro 0 Governador do Rio Grande, epassaram ao fio da espada 
toda a guarnição de Goianna. Quando o Exercito do Recile 
sabia para os ir combater, intranhavam-se nas solidões das 
ílprestas, e dos bosques, dos quaes conheciam todas as vere­
das , entradas, e sabidas. Muitos habitantes de Pernambuco, 
victimas de uma submissão, que os tornava suspeitos aos 
seus compatriotas, sem os isentar da oppressao dos conquis­
tadores, lançaram mão de uma oceasião tao favoravel, para 
se subtrahirem ao jugo, e, afrontando os maiores perigos, 
reuniram-se ás tropas de seus irniõs.

Destinados a luetar contra todos os riscos juntos, contra 
todas as precisões, mostraram uma paciência, e uma.cora­
gem, que parecia exceder a mesma humanidade ! Depois de 

'terem passado bosques, até então inaccessiveis, depois de 
terem atravessado a nado rios, que nunca tinham sido exa­
minados, depois de terem repellido ataques violentos de 
selvagens, que se julgavam ameaçados nos seus escondrijos, 
depois de terem resistido ao tormento da sede, e fome, che­
garam estes bravos, pela maior parto Pernambucanos, ao ter­
mo da sua carreira gloriosa, opprimidos sem duvida de fa­
diga, porém sem expermentarem grandes perdas.

Durante a sua marcha, Nassau-, que se envergonhava do 
repouso intempestivo das suas armas, invocou de novo o di­
reito sanguinário das represálias. Dous mil Tapuyas corre­
ram do interior do Rio Grande, afim de offerecerem a sua 
alliança aos Hollandezes, e Mauricio os recebeu com prazer. 
Apenas se concluio o tratado, cahiram estes selvagens sobre 
doze infelizes Pernambucanos, e os assassinaram , como para 
dar uma prova do que se poderia esperar da sua fidelidade. 
Não obstante, Nassau desterrou, por cautela, suas mulheres, 
e filhos para a ilha de Itamaracá, como refens, eniquantu
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estes cruéis auxiliares marchavam contra o Reconcavo da 
Rallia, para de novo o devastar. Tal era com eíTeito o intento 
de Mauricio.

O Almirante Jol ahi levou o ferro, e o fogo, cmquanto 
estes lugares visinhos a S. Salvador, desprovidos da sua prin­
cipal força, não podiam oppôr resistência alguma. Jol auxi­
liado pelos Tapuyas, encheu as suas instrucções com uma 
exactidão espantosa. Todos os estabelecimentos, todos os 
engenhos de assucar desta vasta bahia, naquelle tenî po uma 
das mais prosperas da America, foram incendiados.

Nassau com este systema de destruição, esperava dimi­
nuir os rendimentos da Capital do Brazil, e fatigar de todo o 
modo os Bahianos, julgando que lhe seria mais facil assim a 
submetter, cássuas armas; porém Vidal, e Barbalho, Cama­
rão, eDias appareceram dentro em pouco sobre as suas mu- 
ralhaSj e os temores dos Bahianos se dessiparam. S. Salvador 
não teve a prantear, senão a destruição dos campos, que enri­
quecem , e cobrem as suas margens.

Os historiadores da invasão Hollandeza em Pernambuco 
occuparam-se de um facto, que presentemente seria sem du­
vida de pouca importância; mas que n’aquelles tempos, ou 
pela novidade, ou pela personagem quen’elle representou 
o julgaram digno das honras de uma narração histórica; não 
ser'ei eu portanto quem o deixe no olvido, embora hoje esse 
facto ( 0 funeral de um Protestante ) não seja objecto, que 
muito occupe a curiosidade publica : porém eu aqui não me 
envolverei, como aquelles historiadores, nas questões Reli­
giosas deque elles se occuparam, porque são excêntricas 
do meu objecto.

Além do Principe João Mauricio tinha vindo igualmente 
para Pernambuco seu irmão, o Principe João Arneste, que, 
como ò primeiro, gozava também do titulo de Conde de Nas­
sau; mas que sob o governo d'elle era sómente o General de 
mar das Esquadras Ilollandezas no Brazil.

Estava pois o Principe Arneste empregado no cruzeiro 
da costa, com quatro fragatas, quando, sendo accommetti- 
do ( em um dos últimos mezes do anno de 1639 ) de uma febre 
|)crniciosa, em poucos dias pereceu. Em consequência d’este
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successo recolheram-se ao porto desta Capital as fragatas  ̂
corn signaes de luto, a fim de depositarem cm teria o caila- 
ver do seu Almirante.

O Principe Joao Maurício, enccrrando-se por n o jo , reco­
lheu ao palacio que edificara ( que, corno já disse, he hoje a 
l’esidencia dos Presidentes da Provincia ) o corpo de seu irmao, 
para ser embalsamado; e entretanto que esta operação se 
concluia convidou os principaes Hollandezes, e outros Estran­
geiros, que habitavam em Pernambuco, e toda a Nobreza do 
paiz, qiíc morava mais próxima da Cidade, para asssistir ao
funeral.

Embalsamado 0 corpo, e comparecendo os convidados 
no dia designado para o enterro, ofTereceu o Principe aos 
principaes um farto jantar, servido profusamente, tanto de 
veandas, pescados, e lacticinios, como de vinhos exquisitos; 
porém a mesa não tinha cobertura alguma, e pelo contrario 
os pratos, e mais vasos pousavam sobre a madeira, e um pro­
fundo silencio, apenas interrompido por alguns brindes, rei­
nou em todo o tempo da refeição.

Pelas duas horas da tarde levantaram-se da mesa para 
começar a ceremonia ; e porque a ponte do Recite ainda mio 
havia sido concluida, estavam sobre a margem do rio mui­
tos baleis, para gratuitamente conduzirem todas as pessoas 
que quizessem ir da cidade Mauricéa (hoje Freguezias de S. 
Antonio, e S. José) para o Recife. Entretanto que passava 
quem queria, mandou o Principe conduzir da camara, on­
de se embalsamára o corpo de seu irmão, o Ataúdeemque 
o haviam encerrado, (no qual, sobre o veludo preto de que 
era coberto, se viam bordadas as Arnias da Casa de Nassau) e 
fazendo leva-lo para um batei, transportou-o com grande a- 
companhamentopara o areai, que hoje denominamos Fòra-:1e- 
porlaf̂ j e ahi . esteve, entretanto, que se reuniam todos os 

■ convidados.
Pelas quatro , ou cinco horas da tarde , arranjados todos 

os preparativos, e estando aj)inhada multidão dc povo come­
çou a ceremonia fúnebre da seguinte maneira :

O Mordomo do Principe apresentou-se com dous açafates, 
cheios de luvas pretas , e de pedaços délita da mesma côr, e
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foi destribuiiulo pelas pessoas gradas a cada uma seu par de 
luvas, e sua fita, para que corn ella cingisse o braço esquer- ’ 
do em signal de pezar. Concluida esta destribuiç3o chega­
ram oito OíTiciaes da casa do Principe, vestidos de luto, e 
tomaram aos hombros o Ataúde, cuja cobertura negra che­
gava quasi ao chuo. Logo na frente do feretro collocou-se um 
homem vestido de preto, armado de um escudo, onde esta­
vam esculpidas as Armas da casa de Orange , e à este homem 
do escudo precedia um cavallo, coberto de baêta preta, 
guiado por criados. Então quando os oito Oíliciaes, qíie con­
duziam o feretro já se moviam á passos lentos ; um pregoei- 
rò, levantando a voz, foi por um papel que tinha na mão, 
designando as precedencias, que a cada um dos convidados 
competiam. Segundo pois a ordem annunciada pelo pre- 
goeiro, ia logo depois do Ataúde o Principe João Mauricio, 
vestido de veludo negro, calçado de luvas pretas, e com 
plumas brancas no chapéo , e a seu lado marchava o Capitão 
da sua guarda com doze Soldados, armados de Alabardas, e 
em duas fileiras ; depois seguiam-se os Oíliciaes, e os cria­
dos da casa do Principe, vestidos de dó ; após estes iam os 
très Membros do Supremo Concelho, com os seus Secretários, 
aos quaes seguiam os Membros do Concelho Politico, ea - 
traz d’estes a Camara d eEscabinos, com todos os seus OíTiciaes. 
Após d’este Tribunal seguiam os OíTiciaes superiores milita­
res , e depois, trajando rigoroso luto, a Nobreza de Per­
nambuco, que tinha sido convidada , à qual seguiam os ho­
mens de negocio, os Francezes, e Allemãcs, e depois de 
todos, os Judeos. Fechava o couce do enterro os corpos 
do Exercito em marcha fúnebre, na retaguarda dos quaes 
marchavam, commandadas pelos seus Chefes, as compa­
nhias de índios, que estavam a soldo da Hollanda : algumas 
d’estas companhias estavam armadas de fuziz, e outras d’ar- 
cos e frechas.

N'esta ordem entrou o cortejo fúnebre pelas portas (arco 
do Bom Jesus) do Hccife, e percorrendo todas as ruas, no 
mais profundo silencio, foi depositar o corpo na Igreja de 
Corpo Santo , que então estava transformada em Templo das 
;íeitas de Luthero, e Calvino. Entregue o corpo ao ultimo

■ib.í
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i»7.igo, segundo os Ritos Prolestantes, desparaiam as forta­
lezas , e embarcações de guerra toda a artiUiana; e a in- 
fanteria deu as tres descargas do costume. Acabadas estas,
voltou 0 cortejo na mesma ordem, em <1"®/ ' "' ’ ® *  
fim de acompanhar o Principe João Mauncio ate I'ora-de- 
Portas, onde, despedindo-se mui cortez, e agradecida- 
mente de todos, embarcou em um escaler, e recolheu-se
ao seu palacio.,

V CzVPITÜLO IV.

o  d« Mo=t.l.ao chsg. . «  Br.ril « .  ,« .H d .d . <»•
P „t»g a l sscod. o jugo H .sp .»l.ol, s «cclan.. Ur. o “ “ í “ " ® ®
ç . B . j o a . i v ,  .>«.
Brazil seeue o exemplo de Portugal. O Vice sxei m - t  K Brazil segu r e este o solcmniso cem festas pu-acontecimento ao Conde de Nassau, „a-a Usboa Tre-
blicas Montaivâo he deposto preso, e remettidop * Mara
g„“  ™.re Portugol, e HolUodo. Mas.«« ina.de Se'g'Pa, ‘  » « » « -
*hao, depois edefioaum palacio, funda a Fccg.cz.a dc «  d
Cidade do Recife, c lança os
Holland, desconfia das pcetençOes da casa de Orang .
, irado par. Europa , depois dc ter C regado o Go.crno d . Reofe.

1059 a lOiSS.
Foi ifesle estiido de dissolação, que D. Jorge Mascarenba»,, 

M,çrquez deMontalvão, achou o Reconteivo , quando chegou 
dc Lisboa com o titulo de Vice-Rei. Tocado dos males que 
Unham experimentado os  habitantes da costa, quiz prevenir 
„ovos ataques, multiplicando as fortificações, e todos os 
meios defensivos. Julgou lambem que uma mudança d es js - 
lema politico, para com os inimigos, adoçaria as calamidades 
de uma guerra devastadora , e encarniçada , que fatigava, e 
exlitiuria os clous partidos.

Abriram-se as negociações para pôr termo a este estado^ 
S('m qu e se possa indicar , quem para ellas deu os primeiros 
passos. Tudo o que se póde dizer he, que a sinceridade iiao 
animava nenhuma das duas Potências belligeiantes, 
pouco successo do ultimo armamento deveria ter convencido 
a Vice-llei, que a Corte de Madrid não tentaria fazer um no-

V Iji

i
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VO esforço, para recobrar as Províncias invadidas. Seguro 
além disso , que os Hollandezes níío estimavam a importância 
das suas conquistas, senão segundo o augm ento,ou dimi­
nuição das suas rendas annuaes , julgou mais essencial arrui­
nar 0 seu commercio, do que de os bater. Nesta persuasão 
recorreu a um estratagema deshonroso ,• pois emquanto 
proseguia as negociações, para por fim à guerra de devasta­
ção, e pilhagem, deu ordem formal a Henriques Dias, e a Pau­
lo da Cunlia, que yiesscm devastaras possessões Hollandezas, 
com um Regimento de pretos, c algumas tropas ligeiras.’

Nada iguala o horror dos excessos perpetrados pelos Sol­
dados de Dias, Divididos em pequenos destacamentos, 
cahiram de improviso sobre as habitações dos Hollandezes, 
a luina, o o incêndio marcavam os seus passos. Assim que 
elles se pozeram em marcha, dirigio o Vice-Rei ao Concelho 
Supiemo do Recife, ea  Nassau uma participação oíTicial, 
onde reíirio que um certo numero dos seus Soldados desertá- 
1 a , pai a se esquivar ao castigo merecido pela sua indiscipli­
na; que talvez buscassem regressar á Europa com a protecção 
de Suas Excellencias; e que ora mesmo provável, que na sua 
marcha perpetrassem grandes excessos. Pedia, se assim 
acontecesse, que castigassem estes transfugas rigorosamente.

Montalvão aventurou esta mentira , indigna de suas altas 
funeções, na inteira confiança de que os homens, cuja con- 
dueta elle desapprovava infamando-os, não seriam tomados 
pi isioneiros, nem trahidos, e que, protegidos pelos seus co­
nhecimentos locacs, tornariam a entrar no oampo Real da 
Rahia : a sua conjectura não era mal fundada, Estes atrevi­
dos Pernambucanos, depois de terem fixado de antemão os 
limites das suas devastações, e os seus pontos de reunião, se 
retiraram em segurança aos seus respectivos quartéis, trans­
portados de alegria, por terem posto tudo em Pernambuco a 
fogo, e sangue.

lal era a situação do Brazil, quando no 1.° de Dezembro 
de lf)40, rebentou em Lisboa a Restauração, que collocava 
a Casa de Bragança sobre o throno de !>ortugal, sua legitima 
lerança. Escriptorcs superficiaes olharam para este aconte- 

ííimento memorável, como para uma obra da política da Ri-
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chelieu , tSio ardente em enfraquecer o poder ’desmedido da 
Casa d’Austria, entao reinante nas Hespanhas; porém os mo­
tivos naturaes, e immediatos da Restauração a favor da Casa 
de Bragança se acham no sentimento da oppiess^o, debaixo 
da.qual gemiam os Portuguezes havia longo tempo, no odio 
que conservavam a Olivares, e as suas creatuias, que cada 
dia tornavam mais insupportavel o jugo imposto a uma Nação 
altiva , e lembrada da sua antiga independência.

Descendente em linha recta dos P̂ eis Portuguezes, dis­
tinct© pelas suas qualidades amaveis, e por um coração bene­
ficente, 0 Duque de Bragança, se tinha tornado o objecto dos 
votos do povo enfurecido pelas injustiças, e vexames de que 
os seus novos Senhores não tinham receiado de os opprimir. 
Todos os espíritos estavam dispostos para a revolta j a Nobre­
za recordava-se das distineções honoriíicas, que n outro tem­
po tivera, debaixo dos seus Reis j os Bamjueiros, e os Negoci­
antes clamavam por causa da sua ruina projectada, e quasi 
realisada, pela mudança do commercio das índias para Cadix; 
e o Clero deplorava a violação das suas antigas immunida- 
d es ,eosseu s  mais preciosos privilégios. O Povo sómente 
necessitava de Chefes que o guiassem na sua explosão. O 
Doutor João Pinto Ribeiro, Secretario do Duque de Bragança, 
I). Miguel d’Almeida, e Jorge de Mello, Arcebispo de Lisboa, 
para revoltara Capital não tiveram mais trabalho do que 
mostrar-se.

A  Acclamação foi completa, e sellada com o sangue do 
Ministro d’Estado Vasconcellos, creatura de Olivares, que 
o povo immolou á sua vingança , para o punir de se ter tor­
nado 0 odioso tyranno dos seus compatriotas. ( )  Apenas Yas-

( )  Era Miguel de Vasconcellos por sua maldade, e tyrannia 
aborrecido do todos: vendo-se accoimuettido, arremeçou-se a 
varias armas de fogo, e não achando mais que uma elavuia, <-heio 
de raiva, e furor se matou com ella; foi preeipi. ido da janella, e 
na praça excitou o seu cadaver tanto a cólera da plebe, que exe­
cutaram n’ elle os mais estupendos excessos de vmgança, tirandc- 
Ihe os olhos, arrancando-lhe as barbas,' despedaçando-lhe os 
membros, que davam aos cães , e dizendo contra die por moki 
muitas injurias. Veja-se a Relação do P. Nieolao da Slaia.

' (
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concellos recebeu 0 golpe mortal, elevou-se um grito usn«- 
nime, dizendo : —- Vfva D. JoHo Rei de Portugal!

Tendo Portugal, e os Algarves dado um exemplo de- 
dedicaçao sem limites ao novo Soberano, não tardou muito, 
que as possessões mais longiquas d’Africa, d’America, e 
d Asia, se apressassem a imita-los. As ilhas da Madeira, e 
dos Açores, as Praças de Tanger, e deLarache , os. Reinos dc 
Congo , e de Angola, a Ethiopia , a Guiné, a índia , e a opo- 
lenta Cidade deMacáo, situada nos confins da China , procla­
maram D. João IV. ORrazil se distinguio sobretudo, pela 
adhesão mais animosa , e sincera. As tres Provindas da Ra­
bia , (k> Rio de Janeiro, e do Maranhão eíitavam livres, assim 
como as s.uas vastas dependencias, do jugo que as armas 
Hollandezas impozeram a todo o resto do Brazil, e o novo 
Rei conheceu de quanta importância era assegurar-se da obe­
diência dos seus Vassallos da America Portugueza.

Escreveu de sou proprio punho , nos lermos mais enér­
gicos, e lisongeiros, ao Vice-Rei, Marquez de Montalvão , 
para o decidir a reconhecer a sua autoridade. Uma caraveía 
foi despachada no mesmo momento de Lisboa para a Bahia , 
’Com a,Carta Regia, Este General não resistio um só instante 
*0 impulso de uma revolução Nacional; mas guiado pela 
pi udencia, tomou immediatamente medidas, para impedir 
toda a communicação com os navios da enseada; fez por 
depois em armas dous Regimentos Portuguezes, encarregj^dos 
de desarmarem as tropas Hespanholas, que faziam parte da 
guainiçao; ajuntou ao mesmo tempo n’uma sala do seu pala- 
cio todas as Autoridades, os Prelados das Ordens Religiosas, o 
as principaes pessoas da Cidade, e relatou-lhes a exaltaçfíd « 
de I). João IV , convidando-os de um modo expressivo a 
declararem livremente as suas opiniões, sobre este grande 
acontecimento.

No mesmo momento o Marechal dc Campo I). João Men- 
«les de \ asconcellos, que se distinguio depois como um dos 
melhores Generaes de Portugal, prevenio toda a deliberação 
pi onunciando em voz alta estas palavras vehementes; « Aquel- 
« leque nao sacrificar a sua vida em defesa do novo Monar- 
« cha, luio lie digno deter o nome Portuguez. » Um grito

f  jíiMi:
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de âpprovaçao geral respondeu a esta rapida censura, e um 
juramento unanime foi dado nas mãos do Vice-Rei, que to  ̂
mando o Estandarte de Portugal, sahio do seu palaoio, acom­
panhado das Autoridades, dos principaes habitantes, e pre­
cedido de um Rei d’armas, que annunciava ao Povoque o 
Céo acabava de encher os seus votos, dando-lhe um Soberano 
Portuguez.

D. João IV foi sera demora acclamado em toda a Cida­
de, no mbio dos vivas geraes dos habitantes, e das tropas 
formadas em linha na grande Praça de S. Salvador. Os Tem­
plos resoaram de hymnos solemnes,e de acções de graças. 
As mesmas acclamações se repetiram em todas as Capitanias 
do Brazil, sobretudo na grande Provincia do Maranhão, e 
na do Rio de Janeiro, onde commandava Salvador Correia, 
jà particularmente inclinado á Casa de Bragança. As Pro- 
vincias submettidas otTereceram o concurso do mesmo pra­
zer. O Vice-Rei tinha participado a nova desta importante 
revolução a Mauriçio de Nassau, e lh’a tinha apresentado 
como um successo que mudava a politica de Portugal, torna­
va esta Potência inimiga da Hespanha, e devia por conse­
quência unir por um Tratado de paz as duas Nações belligé­
rantes.

Mauriçio, bem longe de contradizer a elevação, e o teste­
munho do regosijo publico , mandou dar salvas de artilharia 
em todos os fortes de Pernambuco, e muitas festas foram 
celebradas por muitos dias no Recife, à imitação do que se 

' passava em S. Salvador. O proprio Nassau, quiz figurar nos 
torneios que se fizeram, e foi n’uma destas festas que orde­
nou a dous Tapuyas que atacassem, e combatessem um 
louro bravo, o que elles habilmente fizeram. Cançaram-no 
muito tempo com golpes de flecha ; depois um dos Tapuyas, 
saltando com destreza sobre o costado do furioso animal  ̂
agarra-o pelos cornos, deita-o por terra, o , ajudado pelo seu 
camarada, conseguio mata-lo. Os dous campiões selvagens 
fizeram sem demora assara preza, e se satisfizeram da sua 
carne, com todos os outros Tapuyas que tinham assistido a 
esta luta.

m
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Si ma demorei t.Tío pouco em referir a agilidade dos Ta- 
puyas toureadores, porque um divertimento sobremaneira 
barbaro, níío merece as honras de minucioso detalhef não 
terei a mesma concisão a respeito dos torneios, e outras par­
tes das festas, nas quaes Pernambucanos, e Uollandezes ri- 
valisaram em brios, c primores.

Logo que o Principe Conde de Nassau despedío honrosa­
mente para a liahia o Piloto João Lopes, que da parte do Vice- 
Rei da America Portugueza, tinha vindo, em solemne embai­
xada, pârticipar-lhe a Aeclâmação de l>. João IV, trat'ou o mes­
mo Principe, como disse, de festejapesse grandeacontecimen- i 
lo politico Com publicas demonstrações de regozijo.

Mandou pois o Principe terraplenar o campo, que hoje | 
oceupam as ruas do Collegio, Cadeia, e S. Francisco, no qual | 
só haviam então casas do lado do poente; c levantando do 5 
lado do mar Palanques de madeira, abrio um circo, e no íim 
d’este fez levantar um Pavilhão para os respectivos Juizes. 
Preparada assim a ii.siacafZrt convidou o Principe, por caitas,' 
a todos üs Uollandezes distinctes, e a toda Nobreza dc i^cr- 
nambuco, para tomar parte nas festas. Preparam-se em 
consequência todos os convidados rica, e primorosamente; e 
cm 0 meiado dc Abril de 161-1, dia aprázado pelo Principe f ofe 
para começar a festa, apresentaram-se no lugar predefinido ? , je: 
para a primeira reunião. Ahj 'que foi sem duvida cm algum ' iiti 
dos pontos da actual Freguezia da Boa-Vista, porque a ponte t 
do Recife ainda não estava acabada) dividiram-se os convida- MpUai 
dosem dous bandos da maneira seguinte ;

f '

1 :

HOLLANDEZKS. PEUNAMIillCANOX, E rOIlTÜCUJE- 
ZES.

O Principe João Mauricio, 
Conde de Massaii.

Paulo Anlonio de Mas- Cseol-- 
leio.

O Capifãü Pi/sto/.
O Capitão Alexandre líuco- 

cht.
O Capitão Peines.,

Pedro Marinho Falcão. 
Antonio Cavalcante de Albu­

querque.
João Gomes de Mello. 
Henrique AÍTonso Pereira. 
Apolinario GomesBarreto,  ̂
Vicente Rodrigues de Souza. 
Fernão Bezerra.
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PERNAMBUCANOS, E PORTCGUE- 
ZES.

Antonio Bezerra. (1)
Joaô Fernamdes Vieira.
Joaõ Paes Cabral.
Ignacio Mendes de Azevedo. 
Pedro Correia da Cunha. 
Manoel Gonçalves Diniz. 
Thome Lopes.
Pedro Cardigo=IIespanhol. 
Vicente Rodrigues da Costa. 
Valentim Cardozo.
Lourenco Nunes de Victoria. 
Si mad Ferreira.

HOLLANDEZES.

0 Secretario do Principe Char­
les Tornel.

0 Capitão Theodosio Hoos- 
trate.

O Capitão Andre Vandlor.
0 Capitão Doctri.
0  CapitaO Carlos de Torlon. ^
0 Capitaõ Abraham Tapuer.
O CapitaO load Guient.
0 CapitaO Moxi.
0 CapitoO LindanaO.
Christovam — Camarista do 

Principe. ,
0  Alferes Huito7ioven.
Page Estrembon.

Eoutrosque ohistoriador Padre Fr. Manoel Calado, diz 
que não refere, por não se lembrar.

No dia marcado para começar a festa, guarnecidas as ja- 
nellas das casas por muitas Damas Estrangeiras, e por algu­
mas d'aciuellas Pernambucanas, que tinham cagado (2) com 
líollandezes; occupados os Palanques, e barracas pela gente 
grada; e o mais do povo dividido pelo campo que lhe foi fran­
queado, atravessaram os cavalleiros á váo o rio, no lugar eni 
que este o permittia, e fizeram a sua entrada na Cidade Mau- 
ricéa, que lie hoje Freguezias de S. Antonio, e S. José do Reci­
fe, Na frente dos dous bandos de cavalleiros vinham clarins, e

m

i
(1) Todos os nomes que estão collocados antes de Fernandes 

Vieira, são de Pernambucanos ; dos outros porém que se lhe se­
guem, e que vão em letra italica, nao sei qual foi o lugar do seu 
nascimen to,

(2) O Padre Fr. Calado, dominado pelas ideas do seu século, cen­
sura muito as Pernambucanas, que tinham casado com Hollan- 
dezes, dizendo que não eram casadas, esim amancebadas, pois que 
us casamentos não foram celebrados, segundo o Rito Catholico' 
Romano ; e depois, louvando os homens, diz que nenhum Per­
nambucano, ou Portuguez fôra infiel á sua Religião, olhando para 
mulher, quCnão fosse Catholica Romana, não só com o honesto 
fim dc casaicento, mas ainda por mero passatempo, ou namoro.

13
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trombeUs annunciando a marcha, depois soguia-seoPrincí- 
pe ern grande uniforme,e logoatraz os cavalleiros promiscua- 
mente emparelhados dous a dous : um Hollandez, e um Per­
nambucano, ouPortuguez. N’esta ordem percorreram os ca­
valleiros todas as ruas, e depois dirigiram-se para a Estaca­
da. Chegando ahi subiram os Juizes ( que eram os Mem­
bros do Supremo Conselho, e Pieros Boniur, Mestre sala do 
Principe) para o Pavilhao forrado de sedas, eprimorosamente 
adornado, que tinha sido preparado para elles, e no meio do 
(jual estava uma mesa, onde se via uma grande salva do prata 
com os prêmios, e joias que deviam ser destribuidos com 
aquelles, que os ganhassem nos jogos.

Nada mais faltando, divididos então os dous bandos, cor­
reu o Principe só a primeira lança, l.ogo depois enristando 
as lançasseguiram-se o.s cavalleiros dous a dous; (um década 
bando) mas como os Ilollandezes cavalgavam a liastarda, 
quasi sempre se descompunham, quando picavam os cavallos, 
que, supposto fossem os melhores de Pernambuco, cm suas 
mãos perdiam muito do que lhes tinham ensinado os liabi- 
tantes do paiz (3) que primeiramente os possuiram; ao mes­
mo passo que os Pernambucanos, ou Portuguezes, que ca-, 
valgavam á gineta (diz o historiador destes torneios) corriam 
tão firmes iKks sellas, e tão compostos, e aírosos, que todas 
as Damas tinham n’elles pendurados os olhos. Corridas as 
primeiras lajiças atravessou-se a carreira por uma corda, on­
de pendurou-se a argoliniia, pela qual se havia disputar os 
prêmios, queconsistiam cm muitos anneisde ouro., com cus­
tosas pedras; em transclins, e cadeias do mesmo metal, em 
cortes de tela, e sedas,eem outrosobjectosde grande valor. Os 
Ilollandezes correram com as lanças de dez atédoze palmos de 
comprimento, e os seus competidores com lanças de vinte e 
cinco palmos (4).

O primeiro prêmio levou Henrique AÍTonso Pereira, que 
foi uma cadeia de ouro de très voltas; o segundo foi um

lOr-

-íPtV,''

(3) Ainda hoje se observa o mesmo. Os nossos cavallos per­
dem muito do que aprenderam, quando passam para o poder dos 
Europeos ; isto he, d’aquclles que n<â'o montam ao nosso modo.,

(4) Valeroso Lucideao pagina líO columua2.“.
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annel de um diamante de preço, o quai ganhou João Fernan­
des Vieira; porém como o seu competidor no pôr da lança 
foi 0 Secretario do Principe, os Juizes (diz o mesm'o historia­
dor, que em muitas partos de sua obra, estimável a outros res-. 
peitos, resente-se de nimia parcialidade) lhe quizcram dar 
o prêmio, e mandaram que tornassem a correr outras très 
lanças; porém o Secretario não foi mais feliz n’esfas, do que 
nas primeiras, sendo o prêmio finalmente conferido á João 
Fernandes Vieira, que cortezmente o olíéreceu ao seu compe­
tidor, dizendo-lhe, que em verdade o reconhecia, como me­
lhor cavalleiro. Quasi todos os demais prêmios foram ga­
nhos pelo bando que competia com o dos Hollandezes; e 
correndo fmalmente Paios (*) a mão, e a espada partie Vicente 
Rodrigues de Souza firme na sella, e na carreira saltou para as 
ancas do cavallo; e quandq se foi approximando do Pato, pon-- 
do a cabeça na sella, e levantando os pés para o ar, deu com 
elles no Pato, indo acabar a carreira airosamente sentado na 
sella. Depois d’esta scena partiram os cavalleiros do bando 
dos Pernambucanos, e Portuguezes, dous, a dous abraçados, 
e no meio da carreira trocavam os cavallos, passando rapida­
mente um para as ancas do cavallo do outro, e logo este para 
a sella d’aquelle, que irnmediatamente tomava a posição que 
o outro oceupára. Finalmente com tal gentileza se portaram 
os nossos cavalleiros, tão garbosos excederam aos seus com­
petidores, que as Damas (principalmente Inglezas, e France- 
zas) tiraram dos dedos os seus anneis, e Hf os mandaram ofle- 
recer em galardão de suas gentilezas. Concluidos estes jogos 
dividiram-se os dous bandos, e depois, atacando-se a arma 
branca, fizeram diversas evoluções, ora uns contra outros 
cavalleiros, ora defendendo-se, ou atacando a infantaria, 
que aqui, e alli apparecia tiroteirando, e assim terminou o 
festejo d’esse dia.

No outro seguinte salvas d’artilharia das Fortalezas, e 
embarcações surtas no porto, annunciaram que as festas

(*) P ersu a d o -m e  q u e  u^aquelles tem pos cham avam  Pato a 
aqu ella  figura (Estaferm o) de páo , q u e  se v o lv e  sohre  u m  eixo, e 
que , a n d a d a  de u m  açoute , zurte aquelle  cava lle iro ,  q u e ,  im p e l -  
l in d o -a  co m  a lança, rap idam ente  nao se escapa. ^

• 13
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continuavam; mas este dia foi reservado pelo Principe para 
divertimentos de outra especie. Um opiparo banquete foi 
offerecido'ás Damas, á todos os cavalleiros, aos Oiïieiaes de 
mar, e terra, e á mais gentes grada, que tinha presenciado o 
torneio. N’este banquete, no qual toda a etiqueta se pòz 
em acção, fizeram-se brindes analogos ao objecto, e quando 
se fez a saude de El-Rei D. João IV, todos os circunstantes se 
levantaram, e conservaram-se em pé de chapéo na mão r*') 
cmquanto o brinde circulava toda a mesa, ao mesmo tempo 
(jue as trombetas, e tambores soavam com estrondo. Entre­
tanto, concluidas as saudes principaes, continuou o passa­
tempo com jogos de palavras, e toda aqúella Dama, ou ca- 
valleiro que errava, era condemnado a beber o triplo do vi­
nho que beberia, si não tivesse errado. Com este banque­
te, que durou até noite, concluio-se a festa do segundo dia.

No terceiro, e ultitno continuaram osexercicios eques­
tres: os dous bandos de cavalleiros, como no primeiro dia, 
apresentaram-se formados na praça dos coqueiros, e abi 
cm jogos de cannas, e de laranjadas, em fingidos ataques, e 
retiradas, nos (juaes a infantaria parecia querer sorprender, 
ora um, ora outro bando, passaram grande parte do dia, no 
fim do qual uma abundante ceia foi oíTerecida á todos os con­
vidados, rematando-se as festas com a representação théâ­
tral de uma comedia em lingoa Franceza, o que me induz a 
crer, que já n’aquclle tempo em Pernambuco se estudava esta 
lingoa, por quanto 0 Principe, querendo obsequiar a Nobre­
za de Pernambuco, que convidára para festejar a Acclamação 
do Monareba Portuguez, escolheu sem duvida para a repre­
sentação da comedia a lingoa Franceza, porque era esta a 
que a maior parte dos convidados entendia.

N« quarto dia oPriimipe despedio os ponvidados com 
muita cortezia, agradecendo-lhes com expressões mui li-

I lüi-

Ifli- !

( * ) Pelo qiie diz o Padre Calado, de cuja obra extractíd a 
lãstoria d’estas festas, concluo que n‘’aquelles tempos era'de eti-
(pieta, nos grandes banquetes, estar de chapéo na cabeça.

( ■*'̂  ) O jterreno, pouco mais ou menos, que lioje occupa o Cite;
Hospicio da Penha, seu pateo, e parte da rua Direita até Nossa 
Senhora do Terço. iié'ijiii'
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songeiras o obséquio que lhe linham feito, não esquecendo 
phrase que podesse agradar ou lisongear a cavalleiros, (|iui 
tão hem se tinham sahido no torneio.

Porém estas festas preparadas por Mauricio não lhe erain 
inspiradas, senão por uma politica de circunstancias, pois 
que este IVincipe não podia congratular-se, prevendo as 
consequências de um successo , que presagiava a ruina das 
suas esperanças.

O voto unanime dos Brazileiros a favor da causa Portu- 
gueza manifestava uma verdadeira revolução moral, que 
tendia á unidade, e integridade da Monarchia. O Vice-Rei 
Montalvão tinha-se apressado em enviar seu filho D. Fernan­
do a Lisboa, para ser quem levasse o testemunho da sua obe­
diência, e adhesão de todo o Brazil. Desgraç.adamente para 
elle, os seus dous outros lilhos Pedro, e Jeronymo, preferin­
do a lealdade ao patriotismo, refugiaram-se em Madrid, como 
para protestarem contra a revolução a favor da Casa de Bra­
gança ; esta condueta imprudente não deixou de excitar sus- 
]>eitas sobre a fidelidade do pai. Encairegou o Rei sem de­
mora a Francisco de Vilhena , Jesuita acreditado, de que le­
vasse ordem a S. Salvador, de deporem o Vice-Rei, no- caso 
lie sua condueta ser digna de censura , e de o suhstituirem 
no governo pelo Marechal de Campo l^uiz deBarhalho, por 
Loui’enço de Brito Correia, e por D. Pedro da Silva, Bispo 
dessa Capital.

O Jesuita assim que chegou , commettcu a culpa indis- 
culpavelde commuuicaras suas instrucçôes aos très Regen­
tes designados pelo Monarcha, c esses très homens, ainda 
que 0 procedimento do Vice-Rei tivesse sido o de um verda­
deiro Portuguez , não tiveram a virtude de resistirem á ten­
tação de adquirirem o poder. Logo que tiveram noticia da 
ordem do Rei, não se detiveram em disposições condicionaes, 
c exigiram que a deposição do Vice-Rei fosse cumprida. 
Vilhena accrescent^ndo á sua imprudência a fraqueza, fez 
que Montalvão fosse despojado da Autoridade pelos très ambi­
ciosos, que aspiravam o governo. Não se contentaram com esta 
injustiça ; expulsaram o Vice-Rei do seu palacio; arrancaram- 
no do Collegio dos Jesuitas que lhe servira de asylo; Onal-

' ! :] í
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mente carregaram-no de ferros, e fizeram-no conduzir a bor­
do de uma caravela, para ser transportado á PortugaL

O infortúnio com todo o seu rigor, parecia ter-se ligado 
ao desditoso Montalvão: ainda não tinlia sahido da Bahia, 
quando chegou um navio á Costa debaixo do pavilhão Hes- 
panhol. Tomaram-no, e acharam-se-lhe a bordo cartas para 
o Vice-Bei, algumas do Rei de llespanha, c outras de seus 
filhos fugitivos, onde o exhortavam a que persistisse no que 
elles chamavam seu dever. Enviaram estas cartas para Por­
tugal com o preso, como se.ellas fossem provas de traição; e 
além da ignorância, e da injustiça do tratamento^ que elle 
acabava de soíírer, irritou-se Montalvão sobre modo pela 
conducta de seus filhos, e pela prisão de sua mulher, de 
que o informaram durante a sua triste viagem: foi este o 
termo das suas desgraças. Antes da sua volta à Lisboa, já 
o filho Fernando tinha destruido o elfeito das impressões 
calumniosas, de que seu pai fora victima, e apenas chegou 
o Monarcha desaggravou Montalvão com um acolhimento
0 mais expressivo, elevando-o' à novas dignidades.

I). João IV era já reconhecido pela maior parte dos Go­
vernos da Europa ; a França, a Inglaterra, e a Suécia tinham 
recebido os seus Embaixadores. A Corte de Roríia, e a de  ̂
Copenhague não estavam indecisas senão por leves obstácu­
los ; mas era principalmente junto dos Estados da Hollanda. 
que as negociações tinham parecido delicadas, e diíliceis. 
Tristão de Mendonça que era o Embaixador, o que primeira­
mente exigio em nome do seu Soberano, foi a evacuação do 
Brazil, e a restituição de todas as Praças conquistadas a Por­
tugal nas duas índias. Apezar da satisfação apparente, que 
tinham patenteado os Estados Geraes à primeira coramuni- 
cação OíRcial, que lhes dirigira Mendonça, não era provável 
(jue a Republica da Hollanda consentisse em tão prompto.s, 
e duros sacrifícios. Uma trégua de dez annos foi entretanto 
concluida, porém sómente para illudir em prejuizo de Por­
tugal as proposições francas, de que o Gabinete de Lisboa" 
se tinha lisongeado de obter o frueto. Esta estipulação tem­
peraria tornou-se tanto mais illusoria, porque convenciona­
ram em Hollanda, que se não publicasse a trégua além dos

0  lr;l
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mores, seniïo passodo um anno, contado depois da assignatu- 
ra da suspensão d’armas na Europa. Nassau iccebeu poi 
esta causa ordem no Brazil de adiantar as suas expedições 
com mais vigor do que nunca.

A situação da Europa tinha mudado de face. Portugal 
restaurado, e independente devia sustentar vantajosamente, 
contra a Hespanha humilhada, a importância dos seus inte­
resses, c a legitimidade da sua causa. As suas armas, c a 
sua iníluencia adquiriam cadíi dia na Europa novo giao de 
consideração política. Nós vamos võr qUaes foram no Bra­
zil os oífeitos desta mudança memorável.

Nas.sau aproveitou-se da delonga da publicação da tré­
gua, para arrebatar aos I‘ortuguezes as primeiras vantagens 
desta feliz união,. Emquanto este Principe obtinha dos no­
vos Governadores do Brazil, cuja impericia assaz se desen­
volvia, a evacuação dos campos de Pernambuco, onde as 
tropas Brazileiras, segundo as ordens do Vice-Bei Mcntalvão, 
não tiíiham cessado de fazer incursões, meditava o ataque 
de S. Ghristovam, Capital da Província de Sergippe, situada 
a setenta léguas do Becife. Foi á sombra da trégua, que 
aproveitando-se da segurança dos B.razileiros, realisou sem 
custo invadir esta possessão. Ema esquadra de 4 velas ap- 
I>arece repentinamente avista de S. Cbristovam, e o Com­
mandante, bem longe de annunciar disposições hostis, a- 
presenta-se como amigo; mas bem depressa se desmascara, 
entrega tudo à pilhagem, e construe um forte para sopear 
os habitantes. Mauricio não limita nesta as suas emprezas,

João Cornelissen, Capitão das suas guardas, faz-se á ve­
la com 18 navios, guarnecidos de tropas ( 2000 homens) 
suflicientes para a ilha do Mai’anhao; cuja importância Mau­
ricio não ignorava. Bento Maciel Parente., commandava 
então em S. Luiz, porém muito mais occupado dos seus inte­
resses particulares, do que da defeza da ilha , cujo forte não 
era guardado senão por sessenta Soldados mal armados, e 

”5 sem experiencia a deixou tomar. Cornelissen põe em pratica 
o mesmo artificio que acabava de ter bom exito com o 
inepto Commandante de S. Christovara.

‘
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Parente não examinou mais a sinceridade dos motivos 
que allegava este Commandante Batavo, para consentÜ-o de­
sembarcar livremente. « Vós não ignorais, disse elle a .este 
« Covernador, que se acaba de concluir uma trégua entre Por- 
« tugal, e a Republica de Hollanda, por isso não vôdes diante 
u do vós senão um amigo desejoso de se congratular pelos 
« venturosos eíTeitos de uma tal união; e um Oílicial penetra­
te do dos seus deveres, eque não requer senão (jue lhe consin- 
« tani, que elle ponha em terra uma parte dos seus Soldados 
« m uri bundos, 1‘ati'gados, e desprovidos de viveres; elles 
a não exigem senão mantimentos sãos, e além disso a mi­
tt nha intenção lie pagar tudo. Estes auxilios urgentes eu os 
a reclamo em nome da trégua, que acaba de reconciliar as 
« duas Nações, e confessar-vos-hei que cumpre sem demora 
« que os concedais, a íim de evitar que as minhas equipagens 
« por falta d’elles, não commettam aqui ( contra minha von- 
« tade), destruições, e excessos, que me seria impossivel 
« obstar, nem impedir. »

Parente, que receiava sobretudo pelas suas proprieda­
des, deixa eíFectuar o desembarque, e Cornelissen introduzi­
do debaixo desta apparencia de boa fé, apodera-se do cor- . 
po da Praça, e não se envergonha de ordenar que a oceupas- 
sem e pilhassem : as arrnaS de Portugal são substituídas pelas 
das Provindas Unidas, e os habitantes constrangidos a pres­
tar juramento de íidelidade á Republica da Hollanda. Apenas 
obtiveram os Soldados da guarnição licença de embarear-se; 
e Parente victima da sua imprudência, e avareza foi con­
duzido ao Recife prisioneiro, onde opprimido de dor, e de 
miséria dá o ultimo suspiro, sem que o proprio Nassau repro­
ve uma condueta tão desleal.

Este Principe voltou tambern as suas vistas para as pos­
sessões Portuguezas da Africa, e as suas esquadras, esquipa­
das no Brazil, fizeram no Reino-de Angola, e cm Guiné con­
quistas importantes.

Vivamente irritado por estas infracções, D. João IV Ceve 
o desprazer de não poder nem dete-las, nem d’ellas tirar vin-

íií

jança. A guerra da Europa unicamente o oceupava; e era itiri
pieciso repellir os Exércitos Hespanhoes, que ameaçavam
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O coração do seu Reino: a politica lhe impunha o dever de en­
cobrir o seu resentimento, e de contemporisar!

Determinado entretanto por considerações que cada dia 
se tornavam mui poderosas, e sciente além d’isso da inexpe­
riência, e insuííiciencia dos Governadores provisorios do Bra­
zil , nomeou para Governador e Capitão General da Bahia 
Antonio Telles da Silva, que partio no principio do anno de 
1642 para o seu destino. (  ̂ )

As suas instrucções lhe ordenavam que mantivesse a tré­
gua a todo o custo; porém Telles encontrou os espiritos irri­
tados contra Nassau. cuja má fé desmentia ahertamente a 
moderação que ao principio aíTectàra. Soube-se dentio em 
pouco na Bahia, por um navio escapado aos Hollandezes, 
que Mauricio não estava mais disposto no mar, do que cm 
terra a respeitar o armisticio. O primeiro movimento de 
Telles, naturalmente ardente, e prompto, foi de dirigir as suas 
tropas sobre Pernambuco; mas retido pelas ordens*do Sobe­
rano, contentou-se com estranhar a Nassau por escripto, nos 
termos os mais energicos, a violação de um Tratado, cujas 
clausulas tendiam tanto ao bem das armas da Hollanda, como 
das de Portugal.

Nassau na sua resposta, allegou que elle ignorara a sus­
pensão d’armas, e que não podia renunciara posse das suas 
novas conquistas, senão depois de ser autorisado pelos Esta­
dos Geraes; que em quanto ao mais elle não recusaria, quan­
do as ordens do seu governo assim lh’o permettissem, de dar 
uma satisfação á Corte de Lisboa. Telles esperava esta res­
posta ambigua; mas insistindo sobre o objecto das suas recla­
mações , elle tinha preparado os meios de conciliar d’alli por 
diante os interesses do seu paiz, ( repellindo dignamente as 
ofl'ensas feitas à Coroa,) com as direcções pacíficas, de que elle
uão se atrevia apartar. O

O Rei de Portugal não despresou do seu lado cousa algu-

i* )  Depois de dezaseis niezes de Governo dos tres , desde 
Abr:»M de 1641 , até Agosto de 1642, foi este o Governador que El- 
Jlei ]) João IV enviou por Capitão General para o Brazu , e que 
depois foi tão infeliz na retirada para o Reino, como seu anteces­
sor o havia sido, mas com fim mais lastimoso.

14
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ma que podesse consolidar a trégua ; mas foi em vão que elle 
reclamou junto do Governo Hollandez a restituição das con­
quistas posteriores ao Tratado: a Hollanda recusou-se a isto 
constantemente, e D. João IV deu o nobre exemplo do desin­
teresse, e lealdade, despresando apossar-se de uma frota 
llollandeza, que se refugiara no porto de Lisboa.

Comludo na chegada ao Recife do Commissario Hollan-’ 
dez Vander-Rurg, proclamou-se a trégua em todas as Capita­
nias Hollandezas, e cessaram as hostilidades tanto de uma, 
como de outra parte.

Sendo a paz o meihor apoio do commercio, julgou Maii- 
ricio que se devia aproveitar d’este feliz intervalle para fazer 
llorescer a Colonia. A fim de realisar tão sábios designios, 
deu todos os soccorros possiveis á agricultura. Reedifica­
ram-se por toda a parte os engenhos de assucar, pois esta­
vam arruinados, e os plantadores trabalharam com tanta 
actividade., e emulação, que a Companhia llollandeza em­
pregou grossas sommas, sómente com a esperança do ganho 
(jue originaria a industria, e o commercio do Ri*azil. Pro­
mulgaram-se boas Leis, c Regulamentos uteis, que tendiam ao 
augmento das l’endas públicas. A Colonia prosperou; os 
productosdo teri'cno, e da industria foram vendidos em rnaioc 
quantidade, e mais vantajosamente, do que antes do armÍsti- 
cio, Pozeram-se capitaes consideráveis em circulação, e o 
crédito augmentou a um ponto tal, que os Negociantes, e Fei­
tores deram preferencia ás vendas a prazo, e não á aquelías 
em (jue se otferecia o pagamento á vista.

As rendas da Companhia chegaram a um grao tão eleva­
do de prosperidade, durante os annos de IGIO e KJ.il, que ’ 
ella se entregou com todos os seus fundos as expeculaçOes 
de assucar, de que enviou carregações immensas para Itol- 

^landa. Os habitantes do Rrazil, então Hollandez, viveram 
uma leliz abundancia, e até-mesmo no luxo; as dívidas 

loram consideradas como efleitos seguros, c toda a Colonia , 
se achou em um estado florescente.

Seduzido por estas disposições de explendor, lançou
ilauricio de Nassau os fundamentos de um palacio, e de uma ‘ 
Cidade.

, 'íí
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A ilha de S. Antonio, (denominada antes dos Frades co­
meçarem 0 seu convento, ilha de Marcos André) que he hoje a 
Freguezia de S. Antonio do Recife, estava então ainda inha- 
hitada ; apenas continha varias cabanas de pescadores, e 
algumas fortificações ligeiras. Mauricio de Nassau agradan- 
do-se da posição d’esta ilha, já porque otíerecia campo para 
continuar a Cidade, (então limitada no Recife, hoje Freguezia 
de S. Fr. Pedro ConçalvesJ já porque a considerasse um ponto 
militar, e jà porque uma planicie deleitavel, cercada por um 
ameno rio, não podia deixar de encantar um Hollandez, propôz 
ao Supremo Conselho do Recife, que permittisse elevar n’esta 
ilha fortificações estáveis, cuja utilidade encarecia : mas como 
o plano era gigantesco, e demandava muitas despezas, os do 
Conselho negaram o seu consentimento. Kntão Mauricio, que 
jà tinha, ainda mesmo antes da publicação da trégua, leito 
construir na ponta do Norte, uma bella casa, que he hoje 
o palacio do Governo, resolveu fazer plantações n’esta 
ilha, onde já tinha a sua habitação; visto que os matos, e 
mangues cobririam o Recife, si o inimigo tentasse apossar-se 
d’ ella.

Nassau em breve pôz em pratica o seu projecto, princi­
piando por plantar um jardim para si; porém o methodo em­
pregado por Mauricio, para enriquecer a sua habitação cam­
pestre, assemelhava-se muito à magnificência dos Reis bárba­
ros. Com grande admiração de todos, que presenciaram os 
seus trabalhos, Nassau, transplantou para esta ilha setecentos 
(■*‘) coqueiros de grande grossura : todos negavam a possibi­
lidade de o poder conseguir; mas foi o trabalho tão habil­
mente dirigido, e tanto em regra, que logo no anno seguin­
te produziram os coqueiros frutos em abundancia.

Nassau seguio o mesmo methodo na cultura de todas as 
outras arvores, bem como da larangeira, do limoeiro, da ro- > 
manzeira, que foram plantadas com toda a sua belleza, e 
grossura. Fez construir depois, sobre este mesmo terreno, 
o palacio de que jà fallei, denominando esta sua morada cam­
pestre Friburf/, e na qual despendeu, como se disse, 600:000

(■*“) O Valeroso Lucideno diz que' foram dous mil.
14^
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ílorins, Dous pavilhões, collocados nos ângulos do pala- 
cio, que vistosamente o excediam e que serviam de pontos 
de observação, e de thelegrapho, tornaram magestosa a si­
tuação, em que se observava, talvez o melhor edifício, que en­
tão havia no Brazil. Nada se podia comparar com a belleza 
dos jardins de Friburg: elles estavam cheios de toda a sorte 
de plantas indigeuas, e estranhas, de arvores de toilas as par­
tes do mundo, contendo viveiros, onde a todas as horas se 
viam nadar muitas qualidades de peixes.

Entretanto que Maurício fazia da inculta ilha de Marcos An­
dré uma situação encantadora, a população do Recife crescia 
tanto, que Nassau julgou a proposito propôr ao Supremo Con­
selho, que n’esta mesma ilha, da qual elle apenas tinha occu- 
pado, pouco mais ou menos, o terreno que hoje comprehen- 
dem as ruas de S. Francisco, Hospital do Paraizo, Ordem Ter­
ceira,e da Florentina, construisse outra povoação como a do 
Recife. D’esta vez concordou o Supremo Conselho com elle : 
abriram-se vallas, para esgotar as agoas, que as enchentes do 
Capibaribe depositavam ; traçaram-se ruas, e elevaram-se como 
por encanto hellos edifícios, de maneira, que o segundo bair­
ro da nossa Capital em 1643, dous annos depois da sua fun­
dação, já contava diversas ruas, e continha crescido numero 
de habitantes. Sob o Governo dos Donatários por muitas ve­
zes tinha entrado em questão, si se abandonaria Olinda, para 
construir Qutra Cidade no lugar que Mauricio escolheo para 
sua habitação: os Hollandezes pois pozeram em pratica en­
tão, 0 que nossos Avós hesitaram emprehender. Olinda foi 
quasi abandonada, e u ma grande quantidade dos inateriaes 
dos edifícios, que não se tinham reediíicado, foi transferida 
para a construcção da nova povoação de Mauricio, que então se 
denominou Cidade Mauristadt.

'I

Sobre a margem dum dos braços do rio Capibaribe, que 
desagoa nos Afogados, elevaram-se duas Fortalezas, uma das 
quaes se chamou Ciuilherme, e a outra Bcu'retü.

(’ercada pelo rio Capibaribe, que confunde as suas 
agoas com as do Oceano, Mauristadt, achava-se defendida pelo 
Noite, 0 pelo Sul por dous Fortes chamados—Frederico Henri

.PS •
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que, e outro Ernesto, e d’esta sorte havia duas Cidades sepa­
radas sómente por um rio: o Recife, que continha perto de tre­
zentas casas, eMauristadt, que se tornou considerável, ainda 
mesmo antesdavantagem.de ambas serem defendidas por 
uma cordilheira de pequenos Fortes contiguos. Restava ainda 
a Nassau emprehender uma grande obra, e era communicar 
Mauristadtcomo Recife por uma ponte; necessaria sobretudo 
para a condiicção das mercadorias, e particularmente das 
caixas de assucar, cujo transporte pelo rio não podia eííec-
tuar-se sem perigo, excepto na maré vasia.

O Kngenheiro (1) encarregado daconstrucção d esta ponte 
exigio a somma de 240:000 florins, e encetando o trabalho 
fundou alguns pilares de pedra ; porém chegando á parte 
mais profunda da corrente, que tinha onze pés geométricos, 
abandonou a empreza. Cem mil florins já se tinham despen­
dido, e todos censuravam Mauricio, por ter projectado uma 
obra impraticável.. Tomou elle mesmo a direcção da em­
preza; e como tinha reconhecido que o Pào-Brazil he quasi 
tão rijo, e solido como a pedra, concluio a ponte com esteios 
d’esta madeira,, de sorte que no fim do dous annos, em 1643, 
começou a ponte do Recife a ser transitada. Nas duasentradas 
d’esta ponte mandaram os Governadores Ilollandezes levantar 
dous arcos (2) de cantaria,, sob os quaes fizeram collocar por­
tas. No arco do lado do Recife estavam gravadas, na face que 
olha para a ponte, em relevo de ouro, e prata, as Armas do 
Principe de Orange, e as da casa de Nassau, e no outro arco 
(hoje de S. Antonio) estava esculpida, na face opposta em le­
tras de metal a seguinte inscripção.

‘ í3) FUNDABAT ME ILLUSTRISSIMUS HEIIOS JOANES MAU'
RICIUS, COMES NASAVIÆ, &C. DUM IN BRASÍLIA TERRA 
SUPREMUM PRINCIPATUM , IMPERIUMQUE TENERET. 
anno DOMINI. MDCXXXX.

• ( 1) Balthasar de Afonceca, Judeo natural de Portugal. Vid.
Valeroso Lucid, pag. 131.

Estes arcos existem ainda se bem que augmentado«, e 
com novas inscripções históricas: tratarei d’estas, edoaugmento 
que tiveram os mesmos arcos, quando tratar dos Goveinadoies, 
sob cujos governos se fizeram essas obras, e mudanças, &c. &c.

(3) TvadxicçdO liw ê  j  o i A ir\r"V 'w vPriiicipiou-se a minha fundaçao no anuo do Senhor MDtXXAX,
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Esta obra era notável em si mesmo , e' ainda mais por 
ser a primeira ponte que se levantava no Brasil. O Supremo 
Conselho do Recife , que ao principio sejuntàra á multidão, 
paiadetrahir o projecto de Mauricio , emquanto o resul­
tado parecia incerto, reconheceu toda a vantagem d’esta 
construcçao, e pagou todas as despezas em nome da Compa­
nhia , estabelecendo um certo direito de passagem, pelo qual 
se embolsaria das grandes sommas que gastàra , si seu do- 
ininio por mais annos continuara. Nassau para completar a 
sua obra fez levantar outra ponte no rio Capibaribe, abrindo 
d'este modo duplicada communicação entro o continente, e o 
Recife atravez do Mauristadt. Esta ponte tinha uma extre­
midade na margem do Capibaribe, hoje conhecida por Carmo 
A olho , e a outra no lado opposto, que se chama Ponte velha. 
Alli (no Carmo velho) fez Nassau construir uma casa de campo, 
e algumas fortificações, e ao lugar fronteiro, na margem oppos- 
ta do Capibaribe, denominou Boa-Vista; nome que hoje tem 
toda a Freguczia erigida n’esse lugar.

Estas construcções, ao mesmo passo que eram uteis aos 
llollandezes como monumentos públicos, encerravam tam- 
)em em si vistas politicas. Era essencial persuadir ao povo 
conq\iistado,que os vencedores queriam conservar assuas con­
quistas , e que estavam em circunstancias , não só de as pro­
teger, e sustentar, mas também de as embelezar. D'est’ar- 
te faziam que os vencidos perdessem a esperança de reco­
brarem sua liberdade , e ao mesmo tempo se fossem acostu­
mando ao jugo , e se capacitassem que era-lhes impossivel 
sacudil-o. O Supremo Conselho mostrou tinalmente que sa­
bia apreciar a conducta , e o  mérito de Mauricio de Nassau, 
confenndo-lhe o titulo simples,^as honorifico de Patronus.

Mas em uma Republica estaespecie de triumpho,por mui­
to modesto que fosse, não podia ser durável. Os inimigos da 
casa de Orange julgaram ver mánifestar-se com evidencia as 
vistas ambiciosas de Nassau. Os seus movimentos inquietos.

dTSa!!!' Holirasilolllustiissimo heroe João Mauricio Conde 

'“ scripção, pela Proíopopeia, figura de Rhethorica, falia a
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seus preparativos militares annunciavam mais acontinua. 
'• -  jçnode uma guerra sanguinolenta, do que estabilidade na sus- 
%^|penStío d’armas. Mauricio comtudo, depoisde ter tirado da 
-iptregua todas asvantagens que ella podia olTerecer, votou aber- 
' i tamente para que se tornasse as hostilidades. Sem duvida elle 

' ' já não pensava em conquistar a Uahia , pois que sabia estar
í^licm um estado de defeza respeitável; porém queria cn- 

f grandccer-se, e dilatar o poder das suas armas para o lado da 
s -ití í embocadura do Amazonas.

Os homens mais expertos começaram a suspeitar que elle 
'ro! pretendia exigir para si no Brazil uma Soberania independen- 

' te. Oá seus despachos, e cartas tendiam todas à per- 
í®«vsuadir os Estados Geraes que em nenhum medosedeviam des- 

( pojar das Provincias conquistadas;que pelo contrariolhescon- 
vinha aproveitar do embaraço em que se achavam os Portu- 
guezes , involvidos n’uma guerra contra a ílespanha, a íim de 

;ji; os expulsar do vasto Império da America. O Principe de Orange 
i então Eslathuder de Hollanda, não olhava esta empreza como 
'! impossível, com ajuda da Grã-Bretanha, cuja alliança concilia- 

ra, pelo seu casamento com uma Princeza de Inglaterra.
 ̂ I/isongeava-se de que esta Potência o ajudaria com to- 

i  das as suas forças nos seus vastos projectos de conquistas, e 
E nas suas vistas ambiciosas; porém o espanto ja se tinha apos- 

' k sado de todos os Membros dos Estados Geraes, cujo espirito 
republicano se tinha conservado em todo o seu vigor, e que 

í? não pretendéra confiar ao Principe de Orange, senão ajirimei- 
■ ra Magistratura da Republica. Apressaram-se a impedir a 

í sua elevação, enfraquecendo o seu poder, e o da sua íamilia.I Principiaram tirando-lhe com uma especie de destreza 
o commando absoluto que elle, e os seus exerciam nos exér­
citos mai itimos, e de terra. O governo do Brazil^ paiz rico , 
elongiquo, tornou-se também o objecto de uma particulai 
attenção, e na sua vigilância, os Estados Geraes, de concerto 

jj com a Companhia do Oceidente, resolveram despojar Mauricio 
jí do commando geral das Capitanias conquistadas.

Elles diminuiram o seu poder, e tratamento militar 
mesmo no tempo em que elle tinha direito á grandes le- 
compensas pelos serviços assignalados, que.tinha feito a Be-

m
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publica. A causa deste desfavor não escapou a Maurício; 
porém a sua alma grande, e altiva supportou com nobreza a 
ingratidão dos seus compatriotas. Elle largou de boa vontade 
uma Dignidade, e poderes, que excitavam inveja, e desconfi­
ança, e dos quaes estivera de posse por espaço de oito annos.

Tendo pois o Conde de Nassau deliberado entregar o go­
verno de Pernambuco, e havendo concluido a ponte do Re­
cife, franqueou ao publico o seu transito ; mas começando 
este por uma farça, imprópria do caracter sisudo d’um Prin­
cipe, onerou sua memória do ridiculo, que essa farça de al­
guma sorte lhe imprimio.

Fez annunciar, que em o dia, no qual havia de ser fran­
queado ao publico 0 transito pela ponte, ver-se-hia uma ma­
ravilha em Mauristadt, até então nunca vista ; isto he, ver- 
se-hia um boi voar! Publicado esteannuncio em Olinda, e 
nas outras partes, onde pôde ser levado, numeroso concurso 
de povo, attrahido pela novidade, se dirigio para o pateo do 
palacio do Principe, a fim de ver o pesado e tardo animal 
transformado em volátil.

Melxior Alvres possuia um boi tão manso, e domestica­
do de tal sorte, que entrava pelas casas livremente, e todos 
o afagavam; e, si o conduziam, subia escadas sem grande difii- 
culdade. De um boi igual a este na cor, e grandeza, mandou 
Mauricio aproveitar a pelle em todas as suas partes, de ma­
neira que depois de secca, cusida, e cheia de palha represen = 
tasse perfeitamente o boi de Melxior. Feito isto em grande 
segredo, mandou o Principe pedir ao dito Melxior, que lhe 
emprestasse o seu boi domesticado, dizendo era aquelle que 
os seus engenheiros fariam voar; e no dia designado para se 
expòrao publico essa maravilha, estando reunido o povo que 
tinha conccyy-ido, fez apparecer na galeria do seu jardim o 
referido boi emprestado, o qual sendo apresentado ao pu­
blico, e dando alguns passeios'pela galeria, foi dissimulada­
mente introduzido pela porta de uma camara, onde estava 
occulto 0 couro cheio de palha. Immediatamente vio-se que 
pela corda, que sahia pela porta da referida camara, e que ia 
prender-se á um mastro, collocado em suíficiente distancia, 
se elevava o boi por meio de um apparelho , mui fraco em

in
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verdade, para resistir ao peso d’esse animal, si vivo o portas­
se, mas forte bastante, para suspender, e mover ligeiramen­
te um couro cheio, de palha. D’esta sorte, illudida a curiosi­
dade publica, conseguiram os Hollandezes, por meio de seme­
lhante burla, que a ponte do Recife rendesse, na tarde desti­
nada para o boi voar, mil, e oitocentos florins, não pagan­
do cada uma pessoa mais do que duas placas, (1) quando 
passava pela ponte ! ! Esta farça teve tanto de rediculo, 
quanto de degredante, a vista do fim que a pôz em scena!

Entretanto approximava-se a hora da partida do Principe, 
e cumpria-lhe por tanto apartar-se de um paiz, no qual, en­
trando como conquistador, tinha sabido ganhar sympathias, 
que, a não serem intibiadas por justos resentimentos, e mes­
mo por muitos actos tyrannicos, obrados em seu nome, não 
seria facil esfriar.

Em consequência, no dia 6 de Maio de 1643, n’uma Assem 
bléa das principaes Autoridades, dos mais ricos proprietários, 
eda Nobreza do paiz (aos quaes, e às Damas principaes, havia 
obsequiado no dia precedente com um opiparo banquete) en­
tregou Maurício, cumprindo particulares insinuações que 
recebera da Hollanda, o governo da conquista que estava a 
Seu cargo, aos Membros do Supremo Conselho, a quem di- 
rigio um discurso, tão digno de um Principe magnanime, 
quanto cheio de Nacionalinno. Finalmente, em 11 do mesmo 
mez’deMaio, depois de receberas honras militares corres­
pondentes ao seu gráo, havendo para esse íim arrumado em 
grande parada toda a tropa, fez o Principe Mauricio suas ulti­
mas despedidas, eseguio (acompanhado de numeroso concur­
so de pessoas gradas, tanto Hollandezas, como Pernambuca­
nas, e Portuguezas) para a Parahyba, donde deu à vela, e 
partio para Amsterdam no dia 22, (2) com uma Frota de treze

(1) Très placas valiam um vintcm. Vicl. Valeroso Lucicleno 
pag. 151 , e também o que adiante sobre isto transcrevo n’este 

![ Tom o, quando copio litteralmente algumas paginas do mesmo
historiador. • *

,i (2) Çom o Principe embarcou Gaspar Dias Ferreira, c sua
1  fainilia. Este Gaspar, c o m  o qual m uito  se o c cu p a  o autor do 

V a leroso  L u c id e n o  , fo i u m  P ortuguez , que  ga n h ou  a confaan- 
ça do P rincipe , e que  d ’ ella sé aprove itou  para hus iníanaes. 
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navios, e grande corpo de tropas, não deixando, senão de­
zoito Companhias, guarnecendo o paiz, de que os Hollande- 
zes estavam senhores.

Si nas ultimas acções militares d’este Principe se não 
contempla o mesmo lustre; si ellas se patenteiam despojadas 
d’essa generosidade, e grandeza de que dera o exemplo; si a 
ambição parece ter deslumbrado a sua política, convenha­
mos todavia, que elle deixou em Pernambuca a lembrança de 
uma administração suave, e benefica, e que os povos tiveram 
que chorar a sabedoria do seu governo.

Já a fértil Provincia de Pernambuco repousava dos desas­
tres da guei-ra; as artes da paz não se desprezavam ; géogra­
phes, e naturalistas, taes como um Pinson, c um Margrew, 
tinham examinado a forma, e riquezas do terreno; jà os li­
mites das possessões iíollandezas se prolongavam para o Sul 
de Sergipe, e para o tNorte do Ceará, e da ilha do Maranhão, 
D’esta sorte o governo de Pernambuco, assento do poder Hol- 
Jandez no Brazil, comi)rehendendo as antigas Capitanias de 
Itamaracá, da l^arahyba, e do Rio Grande, se dilatava sobre 
a costa maritirna por espaço de cento e sessenta, a cento e 
oitenta legoas de Norte a Sul; cada uma d’cssas~Capitanias 
era dividida em muitos districtos, a que os Hollandezes 
deram o nome de Freguesim ( Freguezias ). Conforme o ex- 
tracto das relações officiaes, as rendas publicas arrecadadas 
sob a Admisnistração de Mauricio excederam a 288:000* Ilo- 
rins, de cuja somma os dizimos do assucar formavam o prin­
cipal ranio; mas as rendas fixas em comparação dos benefí­
cios extraordinários eram nada. Â frota em que Mauricio tor­
nou para Hollanda, conduzio mais de 2:600,000 florins de pro- 
ducções, e mercadorias do Brazil, A venda dos bens con-
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Très Povtiigiiezes gozavam prinçipalmente a pvivança dc Mau- 
jicio : este Gaspar, o Padre Fr. Manoel do Salvador, e Joào Fer­
nandes Vieira. O primeiro só tratou de locupletar-se, de intri­
gar, e de comprometter o mesmo Principe , e por isso retirou-se, 
porqufc era .absolutanicnte odiado; o seguiido foi o mais desinte­
ressado, e ingênuo amigo, que aquelle Principe teve; e o ter­
ceiro, sempre honrado, e superlativamente dissimulado, soube 
conservar a amizade do Principe, e ao mesmo tempo ganhar a. 
afteiçâo do povo.
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fliscados aos Brazileiros emigrados tinha produzido a somma 
de 1:963,250 florins, e o que chamavam saque das guerras 
havia dado 2:017,478. Tinham exportado durante os oito an- 
nos duzentas e dezoito mil, cento e sessenta caixas de assucar, 
e dous milhões, quinhentos noventa e très mil, seiscentos e 
trinta arrateis de pào Brazil. A revolução , ou antes a re- 
rada de iMauricio , foi como o signal de decadência do poder 
Hollandez no Brazil.

a p p e n d i c * .

Até aqui tenho fallado tanto a respeito das crueldades, 
e perversidade dos Hollandezes, que conquistaram Pernam­
buco, como das qualidades boas do seu Principe, o Conde de 
Nassau, com a imparcialidade propria daquello que, tendo so 
em vista expôr a verdade , se tem dado ao estudo da morali­
dade dos factos, lendo muitas vezes nos homens, e nas cotisas 
de hoje, os homens, e as cousas de então. Mas a natureza 
da obra que escrevo, demanda mais alguma cousa : eu devo,
além das minhas idéas,offer^cer ao historiador certos factos
rsobre os quaes se póde fazer um juizo critico) taes quaes fo­
ram escriptos pelos coevos. Cumprindo pois essa parte es­
sencial da missão, de que me encarreguei , vou agora 
transcrever fielmente algumas paginas do Valeroso Lucideno, 
cujo autor, como eu já disse, me parece em algumas cousas 
nimiamente apaioxonado. O seguinte trecho, (-*') que aqui 
vou copiar litteralmente, começa em a pagina 148 dessa obra.

« Como a intenção dos tyrannos Olandeses não era ou­
tra senão dissipar , e destruir a Provincia de Parnambuco , e 
parar de sorte aos moradores delia , que lhes nao ficasse 
cousa em que por olhos, para que ou forçados da neces­
sidade despejassem a terra, e fossem buscar para viverem 
outras estranhas , ou constrangidos das muitas crueldades, 
etraiçoens, lhe entregassem todas suas fazendas, e avendo 
de hear na terra fossem mais que cativos, e escravos, 
trabalhando de dia, e de noite, não para s i , senão para

I

Vid. a pagina 40 deste 2.° Tomo, in pnncip.^^^
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seus inimigos; tanto que se virão senhores absolutos de 
toda a terra, derão suas diabólicas traças, debaixo de hum 
rebuçado engano, para hirem adquirindo a s i , com suavi­
dade, todo 0 dinheiro, fazendas, e substancia dos miserá­
veis morádores, aos quaes avião assegurado os ânimos com 
passaportes, e salvos condutos, para que os fizessem crer, 
que lhe avião de guardar justiça, e lealdade, e conservalos 
em boa paz, e assim tirassem a publico para seu trato, e 
meneio algum dinheiro, se o tinhão enterrado, que era a 
caça a quem elles tinhão o laço armado, elogo ou por tra­
ças, ou por tyranuias, lhe usurpassem tudo (como de eíTei- 
to íizerão) ordenarão dous concelhos de Justiça, e Politico 
hum ao outro subordinado; no primeiro do qual se apel- 
lava para o segundo; puzerão oito juizes annuaes, a saber 
quatro Flamengos, e quatro Portugueses, aos qnaes cha- 
mavcio Fscabiuos, com todos os mais oíliciaes Portugueses, 
e Flamengos, tantos de huma parte, como da outra, pa­
ia se decidirem as causas dos moradores, e no Concelho 
Político, que era o a quem sa hia por apellação, e agra­
vo , todos erão Olandeses. Os Juizes erão nove , a saber 
cinco Flamengos, e quatro Portugueses.

« A pessoa que nestes Concelhos queria por alguma cou­
sa, primeiramente avia de dar meia pataca para se lhe receber 
petição, e as petiçoens, e auçoens que fazião, forçosa­
mente para se lhe deferir , as avião de levar escritas em lin­
gua flamenga, e para isso (suposto que os mais dos mi­
nistros entendião, e fallavão a lingua portuguesa) tinhão 
ordenados certos oíTiciaes , os quaes traslada vão as peti­
ções dos Portugueses em Flamengo, e levavão por cada hu­
ma huma pataca; e logo hião os gastos tão excessivos que 
se hum Português queria cobrar de outro dez cruzados 
que lhe devia, primeiro elle avia de gastar vinte, e o q u é  
devia gastava quarenta, porém ha se de advertir, que o 
devedor, se dos dez cruzados que devia, dava de peita cin­
co aos Olandeses , logo se lhe dava absolvição plenaria , e as- 
sim muitos deixavão perder suas dividas, por não gasta­
rem muito mais, que o que se lhes devia, e no fim das 
( emandas sahião com todas as custas às costas.
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« E porque pode aqui replicar qualquer curioso, per­
guntando arazuoporque os Juizes Portugueses nJio acu- 
dião a atalhar estas som justiças? A isto respondo que ainda 
que no inferior conselho erão quatro Portugueses, e sin- 
co C-*“) Olandezes, todavia os Portugueses , como moravão em 
diversas partos em suas fazendas, raramenle se ajuntavao 
todos, e os Olandeses sim porque todos moravão no Arrecife, 
e dado caso que se ajuntassem todos como a cousa hia por 
votos , sempre os Olandeses prevalecião , porque tanto que 
elles se inclinavão a huma parte não avia remedio , senão 
dar-se a sentença por quenvelles querião, porque quando 
os Portugueses replicavão , e a causa hia apellada , ou a- 
gravada para o Concelho Politico , sempre o parecer dos 
Juizes Olandeses sahia confirmado; c assim no Concelho 
não se fazia mais que o que os Olandeses querião , os 
quaes fallavão huns com os outros em sua lingua, e despa- 
chavão como lhe parecia , e davão o papel ou sentença aos 
Portugueses que assignassem, e se replicavão, e a não que­
rião lirmar não importava, porque só com a firma dos Fla­
mengos se dava logo a execução, e assim os Portugueses, que 
erão cllcitos cm Juizes, vinhão poucas vezes a ajuntar-se , 
porque sabião que os Olandeses fazião o que querião, e 
que aquelle Concelho não era mais que hum pego profundo 
de sobornos, c huma capa de maldades.

{*} O mesmo Valeroso Liicideno, quando cm a pagina 68 des­
creve a organisação da justiça, decretada i)elo Governo Hollan- 
drz, diz que a Camara de Escabinos era composta de quatro Jui­
zes Portuguezes, e quatro Hollandezes; na pagina i)orcju que 
aqui estou copiando litteralmcnte, diz que os Juizes Hollandezes 
eram cinco. Eu observei esta discordância, mas como os outros 
escriptores, cujas obras igualmente consultei, dizem que era igual 
o numero de Juizes de cada uma das Aações , conformei-me com 
esta noticia, e n’esse sentido cscrevi sobre este objecto a pagina 
38, e 39 deste Tomo ; tanto mais porque o citado Váleroso Lu- 
cideno na mesma pagina 68, quando accusa os Juizes Hollande­
zes de venaes, diz o seguinte, que tira toda duvida . . .  — « c 
u raramente se movia demanda entre Portuguezes contra Fla- 
« luengos, ou Judeos : ou por o contrario, na qual sahisse , sen- 
« tença por os Portuguezes, salvo se o soborno andava de ante- 
« inào, ainda que tivesse muita justiça ; e como os Escabinos Por- 
«  lugtiezet poucas vezes se ajunlavão todos quatro, por morarem em 
« lugares distantes, e os Flamengos estavão ao pé da obra, sempre erão 
«  mais so votos dos Flamengos, etc., etc. »

m
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« Jâ se algum homem Português trazia demanda com Fia- Jj 
mengo, sahia com as mãos na cabe<ja, e por mais justiça Ííiiü 
que tivesse, sempre deixava a pelle por as custas : eporLjir.v 
não ser mui prolixo nesta r^ateria, sómente referirei dous,Í . 
ou très casos, para que delles se collijão os outros. Mo- í̂ í;i 
rava na Varsea de Capivaribe hum homem honrado, lavra- 
dor de canas, chamado Manoel Felipe Soares, o qual vio 
andar no seu pasto hum cavallo estranho, e sem dono , 
seis, ou sete dias, mandou o tomar, e preso em huma 
corda o levou a João Fernandes Vieira, que era o senhor 
do engenho ( cm cuja terra elle tinha o seu partido ) e ser­
via actualmente de Juiz ordinário, e lhe disse que aquel- 
le cavallo andava no seu pasto sem se saber o seu dono, e que | 
mandasse dispor delle, como lhe parecesse, por quanto 
poderia ser de algum Flamengo, e não queria trabalhos, j 
nem baralhas com Flamengo, que de manos a boca , sem 
outra prova, lhe poderião achacar que o avia furtado, só a [ 
effeito de o destruir de todo o ponto : ao qual respondeo f 
João Fernandes Vieira, que o mandasse apregoar por as  ̂
freguesias, e que quando lhe não sahisse dono , o levasse ao~- 
Escolteto Flamengo , a quem pertencia o dispor das cousas ; 
perdidas; assim o fez o dito Manoel Felipe Soares, e tirou' 
certidoens dos Vigários das Parochias de como avia pregoa- 
do 0 tal cavallo nas estaçoens, declarando os signaes que 
tinha, e que lhe não avia saido dono; e com estas cer­
tidoens 0 levou ao Escolteto chamado Paulo Antonio Damas, 
e Iho entregou; e o dito Escolteto Iho tornou a entregar 
na mão, dizendo-lhe que não tinha estribaria para o ter, 
porém que o fosse entregar de sua parte a João Fernandes 
Vieira, para que o deixasse andar nos seus pastos, para o 
que lhe deu huma carta para o dito João Fernandes Vieira o 
deixar andar no seu pasto, até que o dito Escolteto Paulo An- [

ii)"'

irè;-

■ffi, I.
feíi.

tonio Damas disposesse delle, e ao dito Manoel Felipe Soares
ueu hum escrito por o qual o avia por desobrigado do dito 
cavallo, e confessava como Iho avia apresentado , e junta-^ 
mente assim mais se obrigava a dcfcndelo em juizo , e fo ­
ra delle, de todo o mal que em algum tempo lhe pudesse 
vir sobre a materia do dito cavallo.
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(( Tornou Manoel Felipe a trazer o dito cavallo, ou ro- 
cim ( porque era cavallo de campo, e não de eslribaria)e 
entregou-o com a carta do Escolteto a Joao Fernandes \iei- 
ra, o qual o mandou soltar, e deitar por hum escravo 
seu nos pastos de seu engenho , aoifde andou mais de lium 
anno sem llie sair dono , nem o Escolteto dispor delle j 
succedeo no fim deste tempo, que vierão chamar ao dito 
Manoel Felipe Soares para hir curar hum enfermo, que 
estava muito mal na Barreta ( que era o ofiicio cm que se 
occupava) e por hir com mais pressa pedio a Joaa Fernan­
des Vieira lhe mandasse emprestar hum cavallo, porquan­
to estava alli em sua casa, e podia fazer demora, e peii- 
gar 0 enfermo por a tardança , que poderia aver cm quan­
to elle mandava huscar o seu ao partido aonde morava  ̂
e João Fernandes Vieira mandou por hum negro tomar o 
cavallo sem dono , que andava no seu pasto, e o mandou 
selar  ̂ c enfreiar , e disse a Manoel Felipe Soares, que fos­
se nelle aquella distancia de huma legoa , que era o com- 

í primento da jornada , e que quando tornasse o mandasse 
soltar no pasto aonde andava. Em hora que n<ío devera 

I fez Manoel Felipe jornada , porque hum Flamengo tavernei- 
I ] 'o , (lue morava na Cidade Mauricea , o encontrou no ca- 
 ̂ vallo , e perguntando-lhe quem lhe avia dado o tal cavallo,
' ou de quem o avia comprado , Manoel Felipe lhe contou 
I tudo 0 que avia passado com o dito cavallo , e como avia 

mais de hum anno que andava nos pastos de João Fernan- 
 ̂ des Vieira por ordem do Escolteto Paulo Antonio Damas.

'V « Calouse o Flamengo , e no seguinte dia mandou citar 
I a Manoel Felipe por o dito cavallo, e por os alugueres del­

le de todo 0 tempo que o avia perdido; e o Idamengo ta- 
verneiro era Sargento da companhia do Bonde de INasáo 
João Maurício, e chamava-se Chisaen Snider. Acodio Ma­
noel Felipe à audiência no dia sinalãdo , e levou consigo 
as certidoens dos Vigários de como avia pregoado o dito 
cavallo em très estaçoens nos dias de festas, c o escrito do 

'■ t  Escolteto , por o qual o dava por dessohrigado , e a certifi­
cação de João Fernandes Vieira de tudo o que avia suce­
dido ; e não ohstante isto tudo, e o confessar o dito Escolte-
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to, que tudo o que o Português dizia era verdade, os 
Juizes Flamengos aceitarão a acusação do Flamengo, e 
inandarão-Ihe que corresse a causa por os termos ordiná­
rios. O taverneiro acusou ao Português de ladrão, e pe- 
dio a restituição de seti cavallo, e duas patacas de aluguer 
por cada dia desde o tempo que lhe avia faltado. E fi­
nalmente que fosse o Português castigado pelo crime de 
ladrão. Correo a causa, e os Juizes Flamengos, quando Ma­
noel Felipe, ou seu procurador aparecião nas audiências, 
não tratavão na causa por mais requerimentos que o dito 
Manoel Felipe fazia, antes sempre buscavão escusas, e o- 
cupaçoeiis fantasticas, para não tratarem da causa, e no 
dia que o dito Manoel Felipe, e seu procurador não apa­
recião, então tomavão nas mãos a causa como à reveria. Eni  ̂
resolução despois de fazerem gastar ao dito Manoel Felipe 
muito dinheiro em justificaçoens, replicas, e treplicas, 
(jue os Flamengos Juizes lhe mandavão fazer, no fim o 
condenarão que pagasse tudo o pedido por o taverneiro , 
e sobre tudo fosse preso por culpa de ladrão, e para se ver 
livre das mãos destes lobos carniceiros , se meteo de por- 
meio Gaspar Dias Ferreira (•*'), e o dito Manoel Felipe pagou. 
por conveniência por a bolada do rocim duzentos e oi­
tenta mil réis, e deu graças a Deos quando se vio desem­
baraçado das mãos dos Flamengos ; os quaes nos tres dias 
seguintes despois de feito 0 pagamento, fizerão todos huma 
festa em casa do taverneiro , aonde se emborracharão , 
bebendo de dia, e de noite , e não sahirão da dita taverna, 
senão foi para alguma necessidade corporal.

( ■*' ) Gaspar Dias Ferreira, sobre eiijo caracter já ine occupei 
em a Kota (2) da pagina 113 foi um Portuguez , que havia em 
Pernambuco , dotado de alguma habilidade , e que soube insi­
nuar-se no animo do Principe, Conde de Nassau , a ponto de 
go7̂ ar de sua privança ; mas que abusou inteiramente da sua po­
sição , para enre(iuecer-se por meios infames, cooperando até 
})ara o sequestro dos bens dos religiosos Benedictinos, a pretexto 
de tirar do seu rendimento asCongruas dos Vigários, vindo ein re­
sultado a ser elle o administrador d’esses fundos , dos quaes nun­
ca deu contas , e nem pagou a Vigário algum , retirando-se para 
flollanda, quandp o mesmo Principe d’aqui partie. Vid Valesoso 
Lucideno.
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« Mandarão os Flamengos fazer bnma ponte, que atra­
vessava 0 Rio Capivaribe da Cidade Mauricea para o Ar­
recife, por escusar o grande incomodo que avia no pas­
sar em bateis de buma parte para outra, e até o meio do 
Rio , que se fez de pilares de pedra de cantaria , custou 
por contrato noventa mil cruzados , e a outra ametade se 
fez de pilares de pao mui grossos, e íixos , e de tal casta , 
([ue não apodrece a tal madeira na agua , mas antes lo- 
Verdece, a qual madeira se cbama Baibiraba y. esta ponte se 
fez à custa de todos os moradores com a palavra dada (jue 
a passagem seria livre, e para isso fintarao a todo o povo 
a hum tanto por eada casal , e todos contribuirão para a fa­
brica delia : e tanto que os do Concelbo supremo virão a 
ponte acabada , mandarão-lbe fazer portas de' buma , e 
outra parte, e puzerão nellas soldados de guarda, epuzeiao 
prematica que todas as pessoas brancas, que passassem por 
a ponte , pagassem por cada cabeça duas placas à entra­
da , e outras duas na outra porta quando tornassem , e que 

„os negros pagassem buma placa, e que os que passassem 
a cavallo pagassem quatro placas, e os carros dous rea- 
les , e puzerão pena que ninguém passasse de buma para 
outra pai'te em bateis ; e ficarão livres desta lei os solda­
dos Olandeses, e todos os ofíiciaes de seus Concelbos , e 
os mais ministros da guerra, e justiça, e governo Poli­
tico; e como o trato do comprar, e vender, e os trihu- 
ruíes do governo estavão repartidos no Arrecife, e na Ci- 

' dade Mauricea, e avia pena que ninguém passasse em 
baleis, aenão pela ponte, sempre a ponte estava tão cbea de 
gente , que bia , e vildia , que parecia carreiro de formigas, 
e tiravão os Olandeses daqui grande ganancia de dinbeiro , 
de maneira que os moradores pagarão os custos da ponte , 
debaixo de promessa que terião a passagem livre , e ella 
acabada logo Ibe puzerão às costas a lei inviolável de paga­
rem a passagem com a cubiça , e ambição de adquerirem 
tudo })ara si. Cada Ires placas valem bum vintém.

« Tinbão os Olandeses necessidade de fazer almazens de

f:
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(■*‘)Páo brasil, segundo o que tcniio encontrado cm diversas obras.
Id



(i--farinha , porque tinhíto noticia de que vinha hunia armada 
nossa do Reyno, e querião estar aparelhados, e junta­
mente mandar farinha para sustentação de seus soldados , 
que tinhão em Angola , na Mina , e em S, Thomé, e para 
isso mandarão pôr taxa na farinha em Parnambuco para 
se lhe vender a elles por hum preço baixo, c aos mora­
dores por outro mais alto, e com esta traça forão com­
prando toda a farinha , que na terra avia, deixando aos 
moradores morrendo de fome , e fazendo esta queixa desta 
disparidade, e da miséria em que a terra se hia pondo por 
este caminho; o remedio que lhe derão foi que fizerão hu- 
ma lei sob graves penas , que cada morador de Parnam­
buco plantasse cada anno nos tempos das plantas , que he 
em Setembro , e Janeiro, hum certo numero de cóvas de 
mandioca, segundo os escravos que cada hum possuisse, 
e que destas cóvas de mantimentos lhe darião os mora­
dores razão todas as vezes que lhas pedissem , para susten­
tação de seus soldados , e replicando-lhe os moradores que 
os mais delles não tinhão terra donde plantar, por quanto 
as róssas não se podião fazer senão em terras para isso 
acommodadas , e replicando os senhores de engenho, e 
lavradores de cana de assucar, que nunca em sirt vida íi- 
zerão roçsas , e só tratavão de beneficiar o assucar, e que 
o mantimento era costume o comprarem-no aos lavrado­
res de farinha; e replicando os oíficiaes que seu officio não 
era plantar , e que nas republicas bem ordenadas cada hum 
tratava de seu oíficio para ganhar sua vida : todavia os do 
Concelho os não quizerão ouvir, antes vendo alli huma p,or- 
ta aberta para suas tyrannias, acrecentarão a esta lei que 
todos os moradores fossem obrigados a ter cada hum seu 
meio alqueire de p.áo afilado por oíficiaes que elles orde­
narão sob graves penas, tomando por achaque que querião 
(]ue a cada hum se desse o seu , e que o que vendia não 
enganasse ao que comprava, o o que comprava soubesse que 
0 não enganava o que lhe vendia , e autrosi mandarão que 
todos os moradores do campo, e matos, concertassem 
os caminhos das terras aonde vivião , para que os seus 
ministros não tivessem trabalho quando fossem por suas
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casas; e o caso era que isto faziSo para tomar acliaqiies ( )  
de condenar , e roubar aos moradores com capa de seu go­
verno.

a Isto feito sahião seus Escoltetos cado seis meses pe­
los campos, e matos, com outros ministros de justiça; e 
chegavão às casas dos moradores, e nenhum avia ([ue não 
ficasse condenado em dinheiro , ainda que tivesse feito 
milagres no comprimento de suas prematicas ; e os Escol- 
tetos todas as condenaçõens que fazião erao para s i , e 
dalli davão ametade aos do Concelho , segundo suas dia­
bólicas mancomunações , e como os Escoltetos condenavao 
sem apellação, nem agravo, para outro superior, alaiga- 
vão a mao, e a boa vontade, segundo lhes parecia: e 
não tratando das tyrannias que os Escoltetos das outras 
Yillas , e povoaçõens lizerão aos moradores , que forão ex- 

> traordinarias. Só quero aqui ralatar as que fez o Escolteto 
;:J, Paulo Antonio Damas, no distrito do Arrecife (aonde as- 
lií' sistia 0 Conde de Nasào João Maurício, que atalhava al­

guns desaforos) para que daijui se collija o que hiria por 
as outras partes mais distantes.

(( Sahio o Escolteto do Arrecife com outros ministros 
: da ( amara por as casas dos moradores, dizendo que hia

crestar suas colmeas, e deixando assolado os moradores 
da Varsea de Capivaribe, Apopucos, e Barreta, e distrito 
da Villa de Olinda com huma arnigavel composição, que 
com elles fez , de que cada morador lhe desse hum tanto 
preço de dinheiro por não entender com elles, e fintan- 

? do-os a cada hum, segundo suas posses, e contribuindo 
^  os ditos moradores com a quantia que lhes pedio, por 

se verem livres de sua ira, e furor; entrou nas fregue­
sias de Santo Amaro, e São Lourenço , e as abrasou com 
tyrannicas condenaçoens, porque aos que não achava com- 

 ̂ prehendidos na prematica da planta das rossas de mandio­
ca, os condbnava por não terem meios alqueires, e afila- 

i dos, e se os tinhão , dizia que a afilação era falsa , e os 
que achava por aqui livres, os condenava por não te-

cii-
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(•*‘ ) Pretextos.
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rem os caminhos bem plainos, e preparados, c quando por 
aqui não achava porta aberta para executar sua ambição, 
buscava outros apeguilhos por onde todos, altos, e baixos 
ficarão condenados : e ajuntou nestas duas freguesias mais 
de quinze mil cruzados , deixando aos moradores délias

lagrimas nos olhos

« Chegou a casa de Manoel de Oliveira ,

íi«’

com a magoa nos cora-

e sabendo (jue
h!lm filho seu tinha hum cachorro de caça, com o qual to­
mava Veados, Antas, c bacas, e outros anirnaes sylvestres, 
que no Brasil se comem, lhe disse que lhe mostrasse o seu 
cão de caça, e respondendo-lhe elle que já o avia vendido 
por doze mil reis a hum seu amigo, o Escolteto replicou 
que não obstante isso o mandasse logo vir alli , ou o man­
daria preso para o Arrecife : vendo isto o mancebo foi des­
tratar 0 preço do cachorro, e tornando a dar os doze mil 
réis ao que Iho avia comprado, trouxe o cachorro diante 
do Escolteto, o qual tanto que o vio , disse ao mancebo es­
tas palavras. Vós sois fidalgo para poder ter cachorro de caça ? 
Ora condenado em doze mil reis ; e lhe tomou o cachorro, 
e 0 deu a Antonio Cavalgante, que hia em sua companhia, 
com 0 qual era como a unha, c a carne junto em a- 
mizade.

« Chegou a casa de huma mulher pobre, que vivia de 
esmolas, e donde não podia tirar proveito por o caminho 
da quebrantação das prematicas, e sabendo que a pobre 
molhei* não tinha cousa em que pôr olhos, lhe pedio hum 
púcaro de agua, a pobre velha lhe trouxe a agua em hum

“clWl.

coeo , por nao ter outra cousa em que Itia dar, elle
vendo o co'co, despois de beber disse. E vós sois descor- 
iez , que não 'tendes hum pucaro novo para dar de beber ao 
Eseolteto da Illustre Companhia , e corn tão pouco peijo lhe 
dais agua em hum coco ? Ora' condenada .em dez cruzados. 
E não ouve remedio para se hir dalli até que hum fiel Chris- 
tão , vizinho da pobre velha, compadecido de ver suas la­
grimas, e ouvir suas lastimas, foi a sua casa , e trouxe 
os dez cruzados , e os deu ao Escolteto , e então se foi.

« Chegou a casa de hum ferreiro, o qual era tão po-

I IDdjJ
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hre, que nem hum negro tinha para o ajudar a tiabalhai  ̂
e se servia com hum alugado para lhe tangei os foles, e 
fazer o carvão, e perguntou-lhe se tinha meio alqueire 
aiilado, ao que o ferreiro respondeo. Senhor, eu para que 
hei de ter meio alqueire ? Pora medir o ferro ? Eu não com­
pro y nem vendo, e a fari?iha, que como, ma dão os lavradores 
por conta de ferramenta , que lhe faço. E o Escolteto ô  con­
denou em seis mil reis, dizendo que tinha obrigação de 
ter medida para ver se o enganavão, ou não; e logo poz 
alli os sois mil reis, porque se vio agarrado por os solda­
dos, que 0 Escolteto levava consigo.

« Chegou a casa de outro homem pobre, chamado Pe­
dro de Bastos, o qual não tinha mais que hum negro de 
seu , 0 qual sabendo que o Escolteto vinha , foi com o es­
cravo, e aplainou o caminho da testada de sua casa, como 
a paltna da mão, e sobre isto o varreo com huma vassou­
ra ; e chegando o Escolteto o sahio a receber com alegre 
semblante, e lhe disse. Vossa merce não tem aqui que fazer 
nesta casa , porque o caminho eu o preparei com minhas mãos, 
e 0 varri , como vossa merce o tem visto : eu tenho meto al­
queire afilado, e lendo obrigação de plantar mil covas de 
mantimento, tenho plantado mil e quinhentas, pelo que vossa 
merce não tem ac[ui em que pegar. A o que o Escolteto res­
pondeo. E a vós quem vos deu licença para plantardes mais 
cóvas de mandioca do que a prematica ordena ? Ora conde- 

: nado em dez mil reis , e pagos logo logo , e senão nveis de hir 
preso; e pagou-os sem lhe faltar huma placa , de sorte que 
por aqui, ou por a lli, nenhum ficou nestas freguesias que 
não fosse condenado na bolsa , e ajuntou nellas o dito Es­
colteto mais de quinze mil cruzados. -

« Vendo-se os moradores tão aperriados vierao todos 
de mão commum com huma petição ao Conde de Nasáo 
João Mauricio , para que remediasse tão grande tyrannia, 
e crueldade , o Conde lhe respondeo, que elle poria logo 
o remedio nisso , e castigaria tão grande maldade, e lhes 
mandaria restituir o que lhe avião usurpado, e que no 
seguinte dia acudissem todos a porta do Concelho da Ca­
mara; pareceo-lhe a estes moradores que tinhão seu nego-

m
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cio bem parado ; e para mais segurança de seu bom des-? 
pacho , forão buscar a Gaspar d)ias Ferreira a sua casa , 
e despois de lhe manifestarem suas lastimas , lhe pedirão 
que pois tanta enlrada tinha com o Conde de Nasào, os 
apadrinhasse para com elle naquella tribulação em que se 
vião ; elle prometeo de o fazer, e naquella tarde foi falar 
com 0 Conde, e com o Kscolteto , e falou o que lhe pare- 
ceo mais conveniente a sua privança, e estando no seguin­
te dia todos os moradores esperando por o bom despacho 
à porta do Concelho da Camara , aonde estavão os Juizes 
Fscabinos , e o Escolteto, entrou Gaspar Dias dentro, e 
dentro em hurn breve espaço de tempo sahio à baranda, 
e disse aos afligidos moradores estas palavras. Sim Excel- 
lencia tinha determinação de castigar a vossas merces mui as­
peramente por 0 atrevimento y que tiverão em vir fazer queixas 
dos ministros da justiça , porém esta lhe perdoa por ^er a 
primeira , e não se atrevão a fazer outra semelhante, e vão-se 
logo para suas casas. Tornarào-se os miseráveis moradores 
mui confusos, e tristes para suas casas, dizendo mal de 
suas vidas , e pedindo justiça ao Céo; e o pior he, que fa­
lando despois disto algumas pessoas com o Conde de Na- 
sáo sobre esta matéria, respondeo elle. Ja mandei pòr re- 
medio nessa maldade , e que se tornasse aos moradores o seu 
dinheiro , porém o dinheiro não o tornou o Escolteto a dar, 
nem os moradores quezerão apertar com o negocio , por 
puro temor , e medo dos Olandeses , porém cõjeiture da­
qui 0 pio leitor o quanto estes pobres grangearão de favor 
na pedreira que forão buscar para seu remedio, e os ca­
minhos por onde se hia precipitando a Provincia de Par- 
nambuco.

« Como estes leoens vorases determinavão destruir de 
todo o ponto aos moradores desta provincia , e fazer-se se­
nhores absolutos de suas fazendas , vendo que os senho­
res dos engenhos embarcavão nas frotas, que hião para 
Olanda algumas caixas de assucar, para que de là em re­
torno lhe viesse provimento para fornecer seus engenhos, 

ordenarão huma diabólica traça para que
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•« jjsós elles fossem os 'que embarcassem , e tudo lhes corres- 
' ‘■se por as mãos, e esta foi que puzerão tantos tributos so- 
‘'l'hre as caixas que se embarcavao dos moradores, que poi 

respeito dos gastos , nenhum ouzasse a embarcar  ̂ ou pei- 
' í dessem tudo o que embarcavao. Primeiramente os que man- 
íT davão caixas ao Arrecife em carros, logo a porta lhe sahia 

huma tropa dc mariolas, a quem elles tinhão dado o tal 
.1-1 officio, chamados trabalhadores, os quaes trazião carros de 

m ão, por os quaes puxavão com cordas, e tirando as cai­
xas dos carros dos moradores as punhão nos seus, e as 
leva vão á praça do m ar, levando dous reales por cada cai­
xa; logo levavão hum tanto da balança, aonde se pe- 
zavão ; logo outro tanto ao esmador da tara, e alvidrador 
do peso , que podia ter a madeira de que a caixa era feita ; 
logo hum tanto da entrada , e outro tanto da sahida : logo 
hum tanto de avarias, e outro tanto da licença para poder 
embarcar; logo hum tanto de tributo , a que chamao, re 
cognicio ; logo hum tanto de huns panos breados , com que 
estas caixas se cobrião em quanto as não embarcavão, por 
estarem resguardadas das inclemencias do tempo ; logo ou­
tro tanto aos trabalhadores que as chegavão a bordo ; logo 
finalmente os fretes que erão excessivos ; e assim , era ne­
cessário embarcar hum morador seis caixas para lhe chegai 
huma livre a Olanda, e ainda esta davão suas ordens para 
que em Olanda se vendesse a arroba de âssucar dos parti­
culares, très e quatro grossos menos que as da Companhia, 
e assim tanto forão perdendo os moradores , até que se vie- 
rão a desenganar já em tempo que estavão perdidos de re­
mate ; e assim postos em cerco , e obrigados da necessida­
de , por não perderem de remate seus assucares , os ven- 
dião no Arrecife aos oíTiciaes da Companhia por mui baixo 
preço, e como elles querião, e desta sorte ficavão senho­
res de tudo.

« Se algum senhor de engenho devia alguma cousa aos 
da Companhia, lhe mandavão pôr olheiros cm seus enge­
nhos , os quaes não lhe deixavão tirar nem huma arroba de 
assucar para fazer doces para os enfermos, senão que tudo 
lhe levavão , e sobre tudo lhe susttentavão os olheiros em

. V.
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quanto a çafra durava: e quando os senhores de engenhos 
não lhe podião pagar toda a divida , porque não chegavão 
seus assucares á quantia , tomavão os Olandeses o assucar 
dos particulares lavradores, que lhe não devião cousa algu­
ma , e dizião qiio cobrassem os lavradores dos senhores dê 
engenho, porque a Companhia avia de ser j)aga por qual-■ 
quer caminho que fosse , por quanto estava pobre , e se os 
lavradores se queixavão que lhe tomavão sua fazenda sem • 
deverem nada , os do governo os ameaçavão , e lhe chama- 
vão cachorros, esquelmes, e vrquent, que quer dizer, ve­
lhacos, e infames, e filhos de putas, e assim os pobres 
lavradores não linhão outro recurso senão levantar os olhos 
ao ceo, e pedir a Deos justiça, e remedio.

« Mora hum homem honrado no Páo amarelo , chama­
do Gaspar Figueira , o qual por ser lugar despovoado tinha 
em sua casa hum cachorro para sua guarda , e indo huma noi­
te a pescar á praia com seus negros com huma rede, deixou 
suas negras em casa, com o cachorro; chegaram a ellascisv 
Flamengos para o roubarem, c ficando os cinco emboscados, 
chegou hum a vigiar a casa, e sahindo o cachorro o mor-; 
deo em huma perna, acudirão os cinco, e começarão a fa­
zer bulha, dizendo que hião seu caminho para Tamaraca ,~ 
e acudio também Gaspar Figueira com os seus negros, apel- 
lidando ladrões , ladrões : por quanto os Olandeses andavão 
de dia, e de noite por as casas dos moradores, e nas que 
achavão pouca residência as roubavão , sem aver nisto re- 
prehensão , nem castigo de seus maiores; emfim os solda­
dos se tornarão para o Ârrecife , e acusarão ao dito Gaspai’ 
Figueira diante do Fiscal, porque tinlia em sua casa hum 
cachorro que mordia a gente; foi o dito Gsspar Figueira no­
tificado que aparecesse diante do Fiscal, e em ouvindo a cul­
pa que lhe impunhão, respondeo que era verdade que elle 
tinha em sua casa aquelle cachorro , e outos pai’a guarda 
delia, e que pouca necessidade tinhão os Soldados de ir <á sua 
caza de noite , sendo fora de caminho , e não estando elle 
cm caza , e que o mais eerto era que o hião a roubar, como 
costumavão fazer aos outros moradores , do que havia tan­
tas, etão continuas queixas, sememmenda, nem castigo;

.1’
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|e- se não que mostrassem os ditos Soldados a ordem que Ic- 
fvavão de seus maiores para hirem por aquclla paragem de 
í noite, e que esta ordem a avião de mostrar sem se saliir da- 
iquella caza, por quanto podião liir a tingir luima falsa, como 
i muitas vezes íingião, ou seus Capitães lhas davão porque 
hião= forros, e a partir com os furlos , ((uc elles fazião , c 

ique sendo cazo que se lhe desse culpa de, elle Gaspar Figuei­
ra ter cachorro em caza que mordia; a isto respondia 
que tinha nelle um Soldado de guarda , pois não se lhe 
permetia o ter armas offensivas , nem defensivas , e que por 
isto dava de comer ao cachorro para que ladrasse , e des­
pertasse a gente de caza quando a cila chegassem ladrões; 

I e que se o cachorro tinha cometido crime em morder ao 
I ladrão, que liia roubar a caza, que elle dito Gaspar Figuei­

ra não tinha mais obrigação que de entregar o malfeitor 
nas mãos da justiça, para ser castigado, e assim elle trasia alli 
0 cachorro para que o mandassem enforcar, se o merecia, ao 
que 0 Fiscal respondeo. lo.s aveis de ser o enforcado, pois 
dais tantas razoens. Logo chegarão outros Flamengos tão 
infames como o Fiscal , e tingindo apadrinhar o negocio , 

I tizerão com o Fiscal que sc abranda sse ; e em remate decon- 
t tas foi condenado • Gaspar Figueira em vinte mil reis para 
1 as despesas da justiça, e em dez crusados para a parte, e 
I deu hum copioso presente ao Fiscal para que sc a(|uietasse.

« Na povoação do Arraial velho mora hum l^ortuguez, 
chamado João delMatos, o qual vendia em sua caza fazendas 
secas, e nK)lhadas de comer, e beber. Chegou á sua porta hum 
Flamengo a cavallo com outros companheiros , e pedio hum 
quartilho de vinho , que he quasi huma canada de Portu­
gal, e bebido aquelie com seus companlfciros , pedio ou­
tro , e outro, e sobre hum pouco de pão, e manteiga foi 
bebendo , c pedindo vinho , que fez soma de dons crusados 
e como se forão esquentando pedio mais , e dizendo-lhe o 
dito João de Matos que lhe pagasse primeiro ovinho,<iue 

■ tinha bebido, e então lhe daria mais, por que não queria 
contas com Flamengos , 0 Flamengo tirou hum anel de ou­
ro do dedo , e Iho deu de penhor ; pareceo-lbe a J'oão de
Matos que o anel póderia valer até dons crusados, e isso

17
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não obstante lhe deu mais hum crusado de vinho ; e pedin-- 
do o Flamengo mais vinho, lhe respondeu João de Matos 
que o não tinha , disse então o Flamengo , que lhe desse o 
seu anel; sobre não o ei-de dar, sim o has de dar ajunta- 
rão-se os vizinhos , e ouvera de aver huma bulha pesada. 
Foi-se 0 Flamengo com os camaradas, e no seguinte dia man • 
dou citar a João de Matos por hum anel de ouro, que lhe 
avia furtado; apareceo João de Matos diante dos Juizes Fla­
mengos com as testemunhas que se avião achado presentes, 
ao caso, e não obstante isso foi condenado João de Matos 
que restituisse o anel ao Flamengo , e pagasse quatro mil 
reis das custas; e usarão com elle desta moderação, por 
que se meteo de por meio Lourenço Guterres morador nos 
Apopucos , 0 qual ameaçou aos Flamengos, que avia dehir 
fazer queixume daqnella maldade ao Conde de NassáoJoão 
Mauricio.

« Marcos Alvres morador na povoação de S. Lourenço 
devia a hü mascate Flamengo quinze mil réis de fazen­
da , que lhe avia comprado fiada por hum mez, e para isso 
lhe passou hum credito: no fira do mez veio o Flamen­
go , e recebeo o seu dinheiro , e passou huma quitação

!o: 4-';

de como estava pago e satisfeito ; dahi a alguns dias o dito 
Flamengo o mandou citar por os mesmos quinze mil reis; 
acudio Marcos Alvres a audiência, e apresentou a quitação, 
e testemunhas de como havia pago , eos Juizes o mandarão 
que se tornasse para sua caza , e que se lhe faria justiça ; 
não teve elle bem vindo para sua caza, quando dentro em 
tres dias chegou hum Ministro da justiça com Soldados, 
e com huma Sentença na m ão, pela qual se mandava que 
lhe fizessem a exebução por os quinze mil reis da divida, 
e por vinte e quatro de custas, e despesas, e quatro mil 
reis para os ííiciaes , que hião a fazer a deligencia ; e pagou 
tudo, e se fora a replicar ouvera de ser preso, e castigado na 
pessoa , e fazenda.

« O Padre Melchior Manoel Garrido-, Vigário daFregue- 
zia de S. Antonio do Cabo, Sacerdote de mais de Setenta an- 
nos de' idade , veio hum dia ao Arrecife a pagar quarenta 
mil reis de hum negro que avia comprado , e passando por

/A
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huu rua vio dentro em huã taverna estar sinco , ou seis 
l^amengos comendo e bebendo, os quaes tanto que o virSo 
sahirão árua, eo fizerão entrar na taverna , eo brindarão 
com huã vez de vinho , e logo derão sobre elle , e lhe to­
marão os quarenta mil reis que levava , e outras patacas 
para seu gasto, e lhe tomarao o barrete, eo enchciao dc 
punhadas , e couces , e gritando elle acudirão os vizinhos, 
e outra gente que passava por a rua, e querendo fazer pren­
der os ladroens , o dono da taverna poz em pés de verdade , 
que odito Padre lhe estava solicitando sua molher para dor­
mir com ella , e começou a requerei que o prendessem e 
castigassem, e visto por o dito Padre tao giande maianha, 
e maldade se veio sem dinheiro , e com muitas pancadas , e 
se tornou para sua casa , eos Hamengos tanto que virão que 
0 Padre não hia a fazer queixumes aos do Supremo Conce­
lho , se ficarão com o dinheiro, o fazCndo muita festa , e
galhofa.

« Desta arte usavão estes malditos , que vendo passar 
por as ruas. aos Portuguezes os convidavão a beber e cha­
marão outros seus camaradas, e tanto que os pobi cs foras­
teiros bebião huã vez de vinho , lhe fazião pagar na tavei- 
na tudo quanto elles Flamengos tinhão comido e bebido a- 
quelle dia, e o antecedente , e isto mesmo sucedeo a Marcos 
Âlvres çapateiro , morador nos Apopucos , e a outro Portu- 
guez chamado o Montante , que por huã \ez de vinho de Fran­
ça que lhe derão com huã fatia de pão, e hum pedaço de 
carne assada , lhe fizerão pagar à taverneira oito mil reis.

«Mandarão os do Supremo Concelho publicar editaes, 
I e pregalos nas portas das Igrejas , sob graves penas quene- 

nhü Portuguez morador na Capitania de Parnambuco, fosse 
ousado não sómente a vender carne, mas nem ainda a ma­
tar rês nenhuã para comer em suas casas , sem licença dos 
ministros da Camara, e não somente comprehcndia este 
edital as rezes maiores , como boi, vaca , porco , carneiro , o- 
Velha , bode , ou cabra , senão também hum leitão que fosse,

, de maneira que os moradores avião de criar o gado , e não 
avião de ser Senhores de matar huã rês para comerem , e

I I avião de vender em pé aos carniceiros Flamengos por bai-
1 .<r' ̂ 17’’̂
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xo preço, c ao depois comprar-lhe a carne aosarrateis por 
o preço que os do Concelho ordenavão, e se algum morador 
queria matar alguã rôs para sua caza , primeiro avia de a- 
ver licença dos do Concelho, e pagar de tributo aos carnicei­
ros Flamengos mil réis por cada cabeça de boi, ou vaca, e 
hum cruzado por cada rôs meuda, de sorte que nSo erSo os 
pobres moradores, senhores do seu, senão os Flamengos, e 
porque Pedro Comes, morador no Arraial velho, achou hum 
seu boi manso, que os negros do mato tinhão já jarretado pa­
ra Iho comerem u acabou de matar por não se lhe perdera 
carne, não obstante que o matou com licença de Cosmo de 
Crasto Passos, que servia de Jui2; todavia o Escolteto o 
mandou prender, e o poz em termo de ser açoutado na praca 
publica. Valeo-se o homem do Conde de Nassáo, o qual lhe 
deu perdão dá culpa por ser a primeira vez, e Iho deu por 
escrito, e depois de Iho ter dado, e apresentado em camara 
acudio ò Escolteto, e Gaspar Dias Ferrejra séu grande apani- 
guado, e resolverão a causa, de sorte que o dito Pedro Go­
mes não foi solto da cadea senão depois que pagou ao Escol­
teto oitenta dobrôes de pena.

»< Derão os Soldados Olandezes em sahir em quadrilhas" 
de dez e vinte, por as casas dos moradores, e as roubavão, e" 
salteavão aos Portuguezes quehião poros caminhos, e não 
avia quem se desse por seguro, e despois de estarem cheos 
de dinheiro, e fazenda se metião por os matos, e mandavão pe­
dir perdão de suas culpas, e os do Concelho Iho concedião por 
G que lhes cabia de proveito destas ladroices, e tãto que estes 
ladroens serecolhião para oArrecife, sahião outras, e ou­
tras quadrilhas do mesmo Arrecife, como das outras povoa- 
çoens, aonde os Olandezes tinhão seus quartéis, e corpos de 
guarda, e não avia casa de morador que não roubassem, 
criação que não matassem; e sobre tudo isto injuriavão de 
ruins palavras aos Portuguezes, e os espãeavão, e ferião, e 
algüs matarão, e a escusa que davão era que morrião de fo­
me, e que os senhores da Companhia não lhe pagavão, nem 
lhe davão de comer, e lhe mandavão que furtassem por onde 
pudessem.

« Vendo-se os moradores de Parnambuco tão aperreados.

I l|listj M
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e tyrannisados, .e que jà não lhes restava mais, que o dar 
em desesperação começarão a tratar de seu remedio, para se 
quer escaparem as vidas das maos destes tyiaunos, ou pelo 
menos defendelas a custa de seu sangue, e para isto/oram
m u ito s  te r  com  J oã o  F e r n a n d e s  V i e h a ,  corno^ ao p r im e ir o  hoin em  

d e ParnanibucO y e  lh e  d e r ã o  co n ta  da  su a  d ete ftn in a çã o^  (̂ 1 ) o 
qual lhes respondeu que considerassem bem o negocio,, e 
guardassem, segredo, e que de sua parte estivessem certos 
que os avia de emparar e ajudar com a pessoa, fazenda, 
gente do seu serviço, e com o sangue, e vida, e daqui se co­
meçou a prirícipiar a facção da acclamação da liberdade. »

Co* ’ill

;̂:.e -f
i fI- í,
ni

( í ) o  autor do  G astrioto L u sitan o, qu e  he m ais u m  p a n e g y - 
rista de Joào F ernandes V ieira , do  qu e  h istoria d or  im p arcia l, 
d iz a u e  o p en sam en to  da revo lu çã o  con tra  o p od e r  H ollandex f̂ oi 
de V ie ira ; mas o Padre C alado, q u e  a ca b o  de cop ia r , e q u e  lo i 
testem unh a occu lar,. p o r  qu an to  estava em  P e rn a m b u co , q u a n d o  
os factos a con tecera m , dá a cada  u m  o q u e  he seu , nao ro u b a n ­
do a íiloria  dos P ern a m b u can os , q u e  p ro je c ta ra m  a q u e llc  gran de 
feito para a ttribu ir tu do  a V ieira , q u e  teve sim  u m a gran de, 
parte , para a qu a l a sua posição  o h a b ilito u  ; inas q u e  nao foi o 
unico. e n em  o p r im e iro  qu e  p en sou  na liberd ad e  de P ern am ­
buco, co m o  q u er  persu adir o re fer id o  autor do  Cast,noto L u si­
tano.
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LIVRO V.
DO HEROTCO BRADO DE LIBERDADE, SOLTADO PELOS PERNAMBUCA -̂ 

n o s ; E da SEGUNDA g u e r r a  IIOLLANDEZA, DESDE A ÉPOCA, NA. 
OUAL SE PROCLAMARAM INDEPENDENTES DO D031IN10 BELGA, ATÉ 
AQUELLA, EM QUE PUBLICARAM O SEU MANIFESTO, E O ACTO 
AUTHENTICO, PELO QUAL SE DESLIGARAM D’ESSE DOMÍNIO.

CAPITULO I.

Secadencta dos Hollandezes, depois da retirada de BJassau. Alguns Per­
nambucanos projectam sacudir o jugo IBatavo. João Fernandes 
Vieira he convidado para esta heróica empreza, depois da seu casamen­
to com a filha de um dos principaes conjurados, e faz relevantissimos 
serviços; porém ao mesmo tempo lança mão daoccasião para se elevar, 
prejudicando a gloria d’aquelles mesmos, que primeiro conceberam o 
heroico projecto. O G-overnador da Bahia favorece os Pernambucanos, 
e envia-lhes o BSestre de Campo André Vidal de BJegreiros. Este indica 
João Fernandes Vieira para General da empreza. O Ceará, e o Mara­
nhão gritam liberdade. Os Pernambucanos projectam apoderar-se do 
Recife. A conspiração he descoberta; e todavia os Pernambucanos 
gritam liberdade, e se apresentam em campo.

1645 a 1645.
Maurício de Nassau deixou todo o peso do Governo ao 

Supremo Concelho do Recife, composto de tresliomens obscu­
ros : Hamel, mercador de Amsterdam ; Bas, ourives de Har- 
leu; e Ballestrato, mestre carpinteiro em Middelbourg, to­
dos tres nascidos, mais para estarem assentados ao lado de 
um balcuo, do que para sustentarem as.redeas de um gover­
no. Estes Governantes mercadores não cuidavam senão no 
augmento das rendas, sem ponderarem, que tudo com elles 
mudava, e que a restauração a favor da casa de Bragança ti- 
nlia revivificado n’alma dos vencidos a-enfraquecida espe­
rança de reconquistar sua Independencia.

Esta só disposição dos espíritos transtornava inteiramen- 
<e a ordem dos negocios. Uma paixão viva, e que as cir­
cunstancias obrigavam occultar, inflammava os Pernambuca­
nos, emquanto seus avaros dominadores perdiam cada dia 
a sua energia, vigilância, e força. O poder Hollandez, em 
Pernambuco declinou tão sensivelmente, como os fundos de 
seu commcrcio. Cada Hollandez, depois daobrogação do pri-

w::
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vilegio exclusivo, cultivava as terras para sua propria utili­
dade, não olhando senão para um lucro immediate, e uma 
brilhante perspectiva de recursos; mas tanto os inconvenien­
tes, comoasdifficuldadesse multiplicaram de tal sorte, qUe 
os Estados Geraes, se viram na precisão de reviver o abolido 
privilegio. Entretanto já os comboios não chegavam da 
Hollanda com a costumada regularidade, ao mesmo passo, 
que as expedições para a Costa d’Africa, tendo esgotado os 
armazéns da Companhia, reduziram à penúria essa mesma 
pouca tropa, queMauricio havia deixado para as guarnições.

Da sua parte o Stathouder da Hollonda, que vivia descon­
tente, eque ainda'dispunha do Exercito, deminuia cada vez 
mais os auxilios desde a retirada de Nassau, seu primo ; as 
guarnições consequentemente enfraqueceram-se, e a confu­
são no commercio, fazendo desapparecer o credito publico, 
em pouco tempo reduzio os cofres da Companhia ao ultimo a- 
puro. Mas antes d’ esta crise, e sob o governo de Nassau, cuja 
politica tinha inspiradobastante confiança, e uma quasi com­
pleta estabilidade, osFeitoresHollandezes, haviam vendido aos 
Pernambucanos, e Portuguezes, que não emigraram, grande 
quantidade de mercadorias Europeas, certos de que com um 
avultado lucro seriam infallivelmenteçagos; mas com a re­
tirada de Nassau, tornando-se vacilante o credito, os Feito­
res, apertados, pelos negociantes da Hollanda, que exigiam 
a retirada de seus fundos, accionaram os devedores, e, achan­
do Juizes parciaes, obtiveram sentenças injustissimas, que 
arruinavam inteiramente um grande numero de agricultores; 
por quanto havendo grande falta de moeda, viram-se estes 
vencidos forçados à comprar dinheiro, com exurbitante a- 
gio. Além d’ isto faltando numerário nos cofres, para pa­
gamento da tropa , o Supremo Concelho destinou para esse 
fim o resuldado das execuções, que os agentes da Compa- 

 ̂ nhia encaminhavam, e assim sob este pretexto, encurtan- 
" do-se aquelle já pequeno prazo, dado nas sentenças, torna­

ram-se ellas a causa do desgosto geral, e da ruina de muitas 
casas abastadas. A todos estes flagelos juntou-se mais o 
espantoso desenvolvimeiite do terrivel contagio das Bexigas. 
Hocha Pita, descrevendo de morte-côr esta devastadora e-
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petlimia; diz «foi tão geral, que as casas de quarenta, e 
« cincoenta pessoas de familia não tinham duas livres para 
« serem os enfermeiros dos doentes, e o numero dos mortos 
« era tal, que já não havia lugares, para serem enterra- 
« dos, &c., &c. )) Este contagio, tirando a vida não só a 
grande numero de trabalhadores, como aos Chefes de mui­
tas casas de agricultores, notáveis pelas suas possessões, 
mas quetinham contraindo dividas, trouxe comsigo mais um 
pretexto, para os inexoráveis credores, que eram llollande- 
zes, completarem a ruina do povo vencido. Igualmcnte occor- 
reu que os novos Governadores, quando tomaram o leme da 
Administração, haviam achado mais chirografos, do que di-. 
nheiro nos cofres, pois os se.us predecessores dd Supremo 
(iOncelho, durante a administração de-Nassau , tinham ven­
dido acredito a maior partedos bens confiscados, das merca- 
dorias, e dos escravos pertencentes á Companhia Ilollandeza. 
Este. estado dos coíres pareceu intolerável aos mercadores, ; 
encarregados do Governo; resolveram pois fazer citar todos., 
os devedores, para no fim da safra do assucar, solverem incon-. 
tinente os seus débitos : estas citações íizeram-se, e todo a- , 
(juelle que nao pôde completamente pagar, não só o princi­
pal, mas também as consideráveis custas, vio innnediata-' 
mente todos os seus bens sequestrados, e entregues aos seus 
dominadores.

Este Iigor foi seguido duma multidão de Executivos, 
tornaiídoestes a desordem tão geral, que o Supremo Conceliio 
chegou a receiar urn levantamento ; porque a ruina de mui­
tas casas Pernambucanas, afieedava também as de muitos 
Hollandezes, (jue tinham transacçõescom cilas, mas que não 
eram agentes da Companhia. O Supremo Concelho pois 
\ io-8c na necessidade de contentar-se com o pagamento à 
prazos, na poi’porçao directa dos lucros prováveis dos agri- 
cultoies Peinarnbucanos. Estes factos só por si ei’am bas­
tantes para criar descontentes, mesmo quando não hauves- 
se a circnmstancia do vencidos, e vencedores; todavia o 
que accclerou mais a explosão , que talvez se adiasse ainda , 
foi a estúpida intolerância dos Padres Calvinistas , e a 
inépcia dos mercadores, que tinham succedido a Mauriclo

lor-
f

J- HD/.t,.

l  i  t e  5.
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110 Governo Geral. Os excessos, e oppressões foram taes, 
são tão uniformemente referidos por todos os Historia­
dores, até mesmo pelos llollandezes, que nem ao menos he 

í possivel coloral-os , ainda mesmo suppondo-se alguma exa- 
í, geração nos escriptos, que nos tem conservado a dolorosa 
! memória dos soífrimcntos de nossos passados.
I Aquelle pudor, filho da civilisação, e que arreda dos ho- 
j '^mens as obcenas torpczas dos brutos, fugio espavorido d’en- 
( tre os llollandezes ! 0 pejo desappareceu, e o escandalo, não 
1; fazendo corar esses monstros de figura humana, era o acto 
! que mais applausos merecia da multidão ; a torpeza, e a vin­

gança formavam o caracter distinctivo d’essas fúrias! A for­
mosura de uma mulher, era causa eíliciente da desgraça de 
seu marido, pai,ou irmão, em fim d'aquelle que a guardava; e 
quando sahiara partidas militares (ou, mais propriamente fat­
iando, quadrilhas de salteadores) pelas povoações do centro, 
sob algum pretexto, então a violência, e a lascivia não ti-

Í
nham freio algum ! Atavam de pés, e raaos os pais, os ir- 
,, mãos, os maridos,e, n’este estado, á sua vista abusavam das íi-

I lhas, das irmans, das consortes, para que aquelles infelizes 
bebessem de um só trago a dor, e a infamia 1 Muitas d’estas 
victimas da brutalidade Hollandeza, piír um esforço sobrena­
tural suicidaram-se, preferindo a morte á deshonra ; e outras, 
depois de uma resistência heróica, acabaram á golpes de seus 
verdugos! OPortuguez Fr. Rafael de Jesus, quando descre­
ve estes factos infames, conclue da seguinte maneira no seu 
livro 6.° n. 25. « Não se jacte Roma de haver dado ao Mundo 
(( umaLucrecia, que soube morrer, para afronta,e nao para a 
« vingança, quando Pernambuco as deu sem numero (n'esta, 
(( e em outras oceasiões) que vivas para a vingança, as achou a 
« violência mortas para as afrontas l»

A Santa, e unica verdadeira. Religião Catholica Romana, 
c u jo  C u lto  Mauricio nunca prohibio, e à qual pelo contrario 
concedou Templos, tornou-se igualmente o objecto das per­
seguições mais encarniçadas : os Templos foram entregues á 
pilhagem, e os seus Ministros foram sem piedade, ou perse ­
guidos, ou mortos.
*  '  18
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Os Tribunacs, vendidos ao partido dominante, jà não ga­
rantiam, como no tempo de Manricio, aos Pernambucanos 
nem as propriedades, nem a propria vida. Os Juizes vendiam 
0 direito de impunemente se commetter contra os vencidos 
todosos generös de vexaçôes, e ultrages! Firialmente jà não 
existia para os Pernambucanos repouso, segurança, ou pro­
tecção social. Excitados por tantos motivos, inflammados por 
uma antipathia Nacional, tão natural entre vencidos, e vence­
dores, decididos finalmente pela disposição geral dos espiri- 
tos, os chefes das principaes familias de Pernambuco, e das 
outras Capitanias conquistadas, resolveram reunir todos 
os seus esforços, para derribar o dominio Hollandez.

Vai agora apparecer sobre a scena politica um homem, 
cujas façanhas memoráveis o recommendàram á posteridade, e 
ao reconhecimento dos Pernambucanos, mas cuja historia, 
tendo sido escripta pelos Portuguezes, naturalmente propen­
sos á roubar a gloria dos Brasileiros, murchou-lhe muito os 
louros, querendo attribuir-lhe tudo, quando elle só teve 
uma parte, postoque grande. João Fernandes Vieira, tendo 
vindo para Pernambuco da ilha daMadeira, suapatria, noanno 
de 1624, com onze annos de idade (1), seis annos antes da in­
vasão Hollandeza, não era até então conhecido ; e ainda que o 
Castrioto Lusitano (obra que occupa-se tanto de Vieira, que 
parece mais panegyrico, do que uma historia) diz que elle era 
nobre, e que trouxera da ilha todos os seus bens; muito he pa­
ra notar-se, que um joven Portuguez nobre, e abastado se con­
servasse em Pernambuco, sem contrahir alguma alliança, por 
tantos annos ; não concordo pois que Vieira fosse de uma ordem 
mui superior aos outros meninos Portuguezes, que vinham, 
c ainda vem, para Pernambuco procurar fortuna (2); mas dei-

(1) Castrioto Lusitano Liv. 1.® n. 10.
(2) O Padre Mestre Fr. Manoel Calado escreveu a sua historia 

em prosa, e verso, c em lionra de João Fernandes Vieira, a quem 
fa* muitos, e bem merecidos elogios, a intitulou Y aleroso L u c i -  
rfeno, e Trium vho da L iberdade. Mas o Padre Mestre Fr. Calado, 
elogiava Vieira ; porque era digno de louvor, mas n.âoo lisongea- 
va, porque isso era indigno de um Sacerdote, e tão instruido co­
mo elle. Eis porque na passagem que n’estc capitulo transcrevo, 
e Has seguintes oilavas, o Padre Mestre Fr. Calado, elogiando

Ui‘
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xeitios isto, que pouoo importa, e que só toco, porque tenho 
eni vista mostrar que o Reverendo Fr. Rafael de Jesus, panegy- 
ristade Vieira, e os outros Portuguezes, que lheattribuem to­
da a gloria da restauração de Pernambuco, cm prejuízo dos 
Pernambucanos quç a projectaram, levaram á execução, e se 
saciificaram, não devem seT latarnente acreditados, e que

I
• V Ul)
■ »

'iTIl,

' itïi

Vieira como merecia, narra todavia os seus principios em Per­
nambuco com pura verdade, e desmente o autor do Castnoto
Lusitano, que para lisongear Vieira, o o °n"
ras, e gozando grandemente da estima de Ll-Rei D .Pedio2. , en­
tão Principe Regente do Reino, ligurava muito cm Portugal,; diz 
nue o mesmo Vieira viera da ilha da Madeira, suapatna, rico de 
bens, fazendas, &c. , &cc. , tendo elle vindo como eu digo n este 
capitulo, tu  pois que não quero lisongear os mortos, e nem tao 
pouco os vivos, como se observará no seguimento d estas Memo 
rias, exponho com lisura o que me parece yerdaÿiro ; e a razao 
porque me inclino a dar mais credito ao Padre Fr. <-alado , consiste 
ém que este viveu em Pernambuco no tempo do domínio Hollande/., 
caqui continuou a estar por alguns tempos, depois de romper a 
guerra da Independencia , e o autor do Castnoto Lusitano nun­
ca veio a Pernambuco. As oitavas cil-as.

Parnanibuco chega humilde, epoh re ;  i*) 
{P orqu e quem foge aos paes, lem m il desgraçai) 
Porém  como seu sangue he sangtie nobre,
P a ra  passar a vida busca tra ça s;
Considera que 0 ouro, a prata, o cobre 
H e 0 que m ais se estima pelas praças,
E  assi para buscar a h om sta  vida.
Serve a um m ercador por a comida^

Sahe-se do A rrecifeem  continente 
P or não v ir  nelle a dar a ser magano,
E  não ser visto a lli da m uita gente 
Que ia, e vinha da Ilha cada um anno : 
O coração cercado de ansias sente 
H um  engano o persegue, e outro engano, 
Em  resolução parte do A rrecife,
Que não diz bem ser nobre, e ser patife.

j
I

i : - i -

liusca  a hum m ercador ricúj e honrado,
Que tinha o trato grosso em demasia,
È  logo sente 0 peito afeiçoado 
A o modo agenciai da m ercancia :
N a arte se faz mui destro, e consumado : 
N ota as grandes gananeiasr^ que a lli havia. 
Compra, vende, chatina, e m ercadeja,
E  aos risinhos causa grande inveja.

Valeroso Lucid, pag. 158, e 159
{*] João Fernandes Vieira.

18.
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ainda mesmo, atravez de dous secuIos> não he impossível 
descobrir-se a verdade.

Appareceu a Esquadra Hollandeza nas agoas de Pernam­
buco em 1630; Vieira distingu indo-se na acção do Forte de S. 
Jorge, he logo depois elevado á Capitão, e n’este Posto conti­
nua a servir até a entrega da Fortaleza do Arraial em Junho de 
1635, em que se resgata por dinheiro, para não íicar preso, 
como referi na pagina 280 do 1.o Tomo d'estas Memórias. 
D’ahi por diante, em quanto os Pernambucanos se sacrifica­
vam em uma guerra devastadora, em quanto o General Ma­
thias d’Albuquerque, que o tinha elevadoá Capitão, proseguia 
na guerra, Vieira o desampara, submette-so aos Hollandezes, 
cuida de seus particulares interesses, e de ganhar privança no 
palacio dos tyrannos de Pernambuco! Ainda que isto não 
consta expressamente da historia, porque os historiadores 
Portuguezes, tendo só em vista elogiar Vieira, seu patrício, 
roubando a gloria dos Pernambucanos que o eleveram, e que 
tanto, ou mais fizeram do que elle, guardam n’este caso um pro­
fundo silencio; vé-se comtudo passarem-se dez annos ('''} nos 
quaes se notam muitos feitos d’armas, ao mesmo passo que 
o nome de Vieira desapparece absolutamente da historia Per­
nambucana. Emquanto pois os Pernambucanos emigrados, 
faziam os últimos esforços, para arrancar sua patria do domí­
nio estrangeiro. Vieira tratava de adquirir cabedaes, e pa­
tenteava ao inimigo, que estava satisfeito com o seu do­
mínio.

Para prova d’isto basta que me remonte á origem de sua 
repentina riqueza, de que nos conservou a memoria o Padre 
Fr. Calado no seu Valeroso Lucideno as paginas 57, e 58: diz

(̂ ) Cea-se o Castrioto Liv. 5.” n. 7 que no seu panegyrico sa- 
Jie-se d este embaraço da maneira seguinte. « Temos dado res- 
« posta a tudo, o que nos podia prçguntar o escrupulo, obrigado 
« a reparar, em que sendo João Fernandes Vieira o Aohillis deste 
« aigumento, senão fez menção delle em quasi todo o processo 
« desta historia ? Ao que satisfazemos com mostraremos , que 
« se nelle não obrou sempre com o braço, nunca deixou  de obrar com o 
« discurso. Ensaiava-se para sah ir  a luz com a m ayor façanha, e como 
« na execução avia de fazer a prim eira  figura, necessitava de largo^estu- 
u do, para ficar senhor do papel, que avia de representar.

tOw»
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elle a respeito do principio da riqueza de Vieira o seguinte— 
« Outro homem que em Parnambuco achei encontrado com 
« este (■*‘) nos costumes, se chamava João Fernandes Vieira, 
« mancebo solteiro, natural da Ilha da Madeira, homem bem 
« inclinado, e amigo de todos, e que acabava com os Olande- 
« zesmuitas eousas por arduas, e diííicaltosas que fossem; o 
« qual morava na Varsea de Capivaribe com o qual tomou tau- 
« ta amisade hum dos Olandezes, que governavão a terra, cha- 
« mado Jacobo Estacour,a quem havia cabido grande parte das 
« fazendas na repartição que os primeiros Governadores 0 - 
« landezes üzerão entre si dos bens dos moradores retirados 
« logo despois de tomada a terra ; entre os quaes bens lhe 
« coube um bom engenho, o qual elle comprou aos da 
« Companhia em satisfação do salario de seus serviços ; e in- 
« do-se este Jacobo Estacour para Olanda, acabado o tempo 
« do seu governo; por a grande confiança que tinha em João 
« Fernandes Vieira, epora  grande fidelidade, e verdade que 
(( nelle tinha achado, lhe deixou todos os seus bens em sua 
« mão, eeste engenho, com plenário poder de dispor, dar, c 
« doar, comprar, e vender, segundo lhe parecesse com só 
« condição de que lhe hiria mandando as rendas nas frotas 
« que de Parnambuco partissem para Olanda ; e também lhe 
« deixou credito para tudo o que elle comprasse, para se lhe 
(( dar sobre sua palavra, e que todos os créditos, e letras 
« que elle passase as receberia, e daria plenaria satisfação em 
« Olanda, obrigando para isso sua pessoa, e bens. E tanU 
« confiança fez este Jacobo- Estacour de João Fernandes \i- 
« eira, que sendo um Flamengo de estranha nação, Ihedei- 
« xou um escrito feito por mão publica, que morrendo elle 
« nenhum seu herdeiro poderia tomar conta ao dito João 
« Fernandes Vieira, eque tudo o que dicesse em materia de 
a suas fazendas fôsse crido, e sómente se estivesse por o que 
<( elle aíTirmasse, assi de dividas, como de melhoramentos, 
c( por quanto esta era sua ultima vontade.

« Com este credito, e boa opinião, e com sua honrada

{*) Gaspar Dias Ferreira, cujo caracter descrevo n’este Tomo 
em as Tíotas das paginas 113, e 120.
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« correspondência com todos, veio a ter tanta ontrada com os 
'( Flamengos, que lhe eram mui afeiçoados, e o estimavão so- 
« bre modo ; começou a comprar muitas fazendas de toda a 
« sorte, assi seccas, como molhadas, e poz suas logeas de 
« mercancia, assi dentro do Arrecife, como fora delle, nas 
« quaes poz homens Portuguezes de confiança para que lhe 
« corressem com ellas. E como era mui facil em fiar de todos, 
« e vendia por preço mais acomodado que os outros merca- 
« dores, e>em fim como era Portuguez, todos acudião as suas 
« logeas, e deu-lhe Deus tão boa mão direita, e tanta ganan- 
« cia, que em breve se fez Senhor de muitos milcruzados, e 
« comprou 0 engenho ao Jacobo Estacour, e outros quatro 
« mais, e ficou senhor de sinco engenhos, os quaes preparou, 
« e poz moentes e correntes, providos de bons lavradores, e 
« fornecidos com muitos escravos, c com todas as cousas ne- 
« cessarias para os engenhos moerem ... (*■)■

Si Vieira não tivesse uma conducta analoga ás vistas do 
inimigo, e hostil aos Pernambucanos, adquiriria a privança 
que adquirio entre os inimigos , chegaria a ter voto entre 
os uo Governo , chegaria até a ter a direcção dos armazéns 
em que estava o armamento ? Como igualmente, sem prova­
do muita dedicação, entregaria ollollandez a Vieira a cobran­
ça do dizimo dos assucares, e do pescado, e o córte das ma­
deiras, cargos estes só por si bastantes para enriquecer qual­
quer homemí’ Si Vieira não tivesse dado provas não equivo­
cas, de que estava conforme com o dominio Hollandez, esca­
paria á penetração do habil Nassau , que não convinha coo­
perar, para que se tornasse poderoso um homem, cuja fi­
delidade era duvidosa? He claro pois que Vieira dedicou-se 
inteiramente aos Hollandezes por espaço de dez annos, e 
que esse Nacionalismo , que depois tanto odistinguio, este­
ve arrefecido em todo esse tempo , e que só tomou calor 
quando os Pernambucanos acharam conveniente sopral-o, 
segurando-se primeiro da sua vontade, peto casamen-
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(*) Continua narrando as obras pias, para que concorria Viei­
ra, coma casamentos dc orphairs, amparo dc viuvas, socorro aos 
pobres, reedificação de Templos, &c, e &c.
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to com üma filha dos principaes Independentes. He verdade 
que no decurso de dous séculos os prelos tern gemido com 
os panegyricos de Vieira ; e que por enti'’estes apenas aqui e 
alli se lê uma  ̂ou outra egpressuo, que d'alguma sorte desco­
bre a verdade; mas lêam-se com reflexão esses mesmos pane­
gyricos, attente-se para o que diz Lucideno, que jà citei, ever- 
se-ha que a restauração de 1'ernarabuco deve-se aos Pernam­
bucanos, que elles foram quem a projectaram, e que si Vieira 
veio finalmente a fazer n’ella o principal papel, deve isso a 
sinceridade , e patriotismo dos que o convidaram , c ao con- 

. curso de circunstancias, de que elle soube aproveitar-se, até 
para descai’tar-se d’alguns d’aquelles, que o tinham elevado, 
e que lhe faziam sombra..

Si odominio Hollandez tinha incessanlcmente sido in- 
siipportavel aos Pernambucanos, si de sua alma nunca lhes 
fugia a esperança de sacudir o jugo oppressor, a revolução 
de Portugal, pela qual a Nação Portugueza livrou-se da op- 
pressão Hespanhola, despertou-lhes o desejo de acceleiar es­
se passo , combinado entre mui poucos, e em muito segredo 
tratado (1). Antonio Cavalcanti, Amador de Araujo de Aze­
vedo, João Pessoa , Manoel Cavalcanti, Antonio Bezerra , 
Cosme Erasto Passos, João Carneiro, Francisco Dias Delgado, 
(2) João Dias Leite, Sebastião de Carvalho, Fernando do \al-

( í )  Vidai ... convoqua cn secret les plus riches propriétaire de 
la plaine du Récif, les principaux chefs du parti, tels qu 
Cavalcanti, ïabatinga Amador de Araujo, Joao 1 essoa, ^Manoel 
Cavalcanti , Antonio Bezerra , Cosine dJ
neiro , Francisco Dias Delgado, Joao Dias Leite , Sebastien de 
Carvalho .Fernando do Valle , et plusieurs proprietaires encore- 
dont les sentimens et les dispositions itaient connus. 

Xom 3.*Liv33pag. 151 daEdieçao de 1815. .
f2) Francisco Dias Delgado , meu b. Ayo ,cuja i. JNeta , ca­

sou seu primo, nieu 2.« Avo, Pedro Ferandes Gaina. Os
descendentes d’ este casai deixaram o sobrenome de Delgado, pelo 
deGama, familias oriundas do mesmo tronco. AquelleDiasDelgado 
instituio o vinculo de Porto dc Galiinhas, que hoje eu, c meus pri­
mos possuimos, pelo fallecimfcito da ultima administradora, lilha 
de meu tio Pedro Américo d ^ a m a . Talvez nie censurem por 
esta nota : paciência. Si excedo os limites da modéstia , em pu­
blicar que descendo d'um d'aquelles , que conceberam o hcroieo, 
e ousado projecto de libertar á patria do domínio estrangeiro,
coufeâso que não sei de que póde jactar-se um homem, que pie-
sa-se de ser patriota.



iSw!

144 M E M O R I E S  I t l S T O R I C X S I
le , Francisco Berenger d’Andrada, e outros juntaram-se por Uc
diversas vezes , a fim de combinarem o meio de sacudir o 
jugo Hollandez : muitos alvitres n’estas secretas conferencias 
houveram ; mas faltava o essencial|§que era armamento , e o 
Hollandez o tinha prohibido de tal maneira , que postoque 
os conjurados contassem com a vontade ( 1 ) do povo Per-,  ̂
nambucano, viam-se impossibilitados de armal-o. Alguns^ 
tempos se passaram n’estas conferencias /  sem que nada se 
l esolvesse, quando João Fernandes Vieira , que vivia no Re­
cife, e que gozava entre os oppressores de Pernambuco grande 
conceito^ pedio para casar D. Maria Cezar, filha de Francisco 
Berenger , rico , e aparentado com todos os conjurados. Be-  ̂
renger (2) n’este casamento descobre a Liberdade do paiz, por-■ 
que Vieira , Senhor de muitas riquezas, e com grande credi­
to entre os inimigos podia fornecer-lhe armamento, e dar 
grande calor ao negocio. Berenger communica aos seus pa­
rentes conjurados o designio em que estava de dar sua filha a 
Vieira , e finalmente todos approvãram, a excepção de dous, f 
que por inimigos pessoaesde Vieira , apenas se submetteram J 
à vontadedos mais. Fez-se portanto o casamento, e Vieira ' 
aparentou-se com uma das grandes familias de Pernambuco- 
Concluido o consorcio , estabelecida portanto a intimidade 
entre o noivo e os parentes da noiva, propozeram estes o gran­
de negocio que os oceupava , e á muitos Pernambucanos. Vi­
eira então expôz, que sua alma sempre fôra Portugueza, e que 
si se submettôraaosHollandezes, fôra arrastado pelas circuns­
tancias, que também fel izmente o collocaram em posição de po­
der mostrar, que os sentimentos que 0 animaram até 1635, 
nunca o desampararam. Repetiram-se portanto as conferen­
cias, e Vieira encarregou-sedepredispôr os negocios, e adqui­
rir armamento, e munições, que era o que mais faltava aos 
conjurados, e para catar a vontade d’aquelles dous, que o não

iflMj-
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(1) Vid. n’este Tom. a pag. 133,^ no Vai. Lucid, pag. 157 co- 
lum nal,“

(2) Natural da cidade de Funchal na ilha da Madeira , descen­
dente de Fidalgos Titulares, segundo o Vai. Luc. pag. 159 , e 160. 
Casou em Pernambuco com uma Senhora das principaes familias 
d’esta Província.
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gostavam , e um dos quaes tinlia um iilho, e uma filha , pro- 
poz o casamento d'estes com um filho, c uma filha de seu so­
gro , encarregaudo-se de dotar estes noivos  ̂ visto que os 
dous, cujas vontades desejava ganhar , eram pobres; mas es­
tes homens, nutrindo um odio nuvercal, e Esquecendo-se dô  
que deviam á Patria , vilmente trahiram seus parentes , e 
amigos, e entregariam tudo às chammas, si n ellas podcssem 
arremessar à João Fernandes Vieira !

Tendo pois Vieira, tornado-se por assim dizer , a alma da 
conjiiraçuo contra os Hollandezes , tendo os conjurados 
entregado-lhe o principal do negocio, e até a direcção d elle, 
seguro portanto de ser apoiado por todos os pioprietarios, c 
por todos os agricultores Pernambucanos, prepára em segredo 
os espiritos, trata de ganhar proselytos, faz retirar do Recife, 
com muita cautela, e com grande despeza, alfanges, espingar­
das , bala, polvora, &c., e acondeciona tudo em armazéns.

Mas como lutaria pelo seu proprio movimento contra 
uma potência estabelecida, e senhora de todos os pontos 
fortificados? A prudência, e a dissimulação tornararn-se 
para Vieira um imperioso dever , pois que vivia entre os ini­
migos, cujo poder intentava minar, e destruir. Foi sob a 
mascara de submissão, e de zelo pelos interesses da Hollan- 
da, que Vieira, desde o seu casamento, preparou a ruina d’es­
se mesmo Poder, quo aparentemente impunha zelar. Arre­
matante , e exator dos direitos da Companhia Hollandeza, 
elle tinha quotidianamente relações com os membros do Su­
premo Concelho, e essas lhe proporcionavam meios de pene­
traras suas vistas, e de julgar por si mesmo da Situação, e for­
ças dos vencedores. '  • u

Era elle igual mente, que presidia ao córte do Pao-brasil,
cuja exportação a Companhia reservara para si ; todas as o- 
líicinas lhe eram franqueadas, c os seus artifices, dedicados 
pelas liberalidades com que os memosiava. Elle lambem 
procurava partidistas entre os mesmos Hollandezes com uma 
destreza notável, conservando sempre o credito junto aos 
oíficiaescivis, e militares; emfim nada escapava a seu descerni- 
mento,e sagacidade. Adquirio, dentro em pouco, exactas infor­
mações sobre 0 estado das fortificações, sobre a sabida, e di-
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minuiçao das tropas, e teve todas as occasiões para coidie- 
cer a impericia dos Governadores Hollandezes. Vieira de 
tudo dava parte aos conjurados, e tudo em verdade parecia 
favorecer os seus designios; mas faltava-lhe um ponto de a- 
poio fóra de Pernambuco, e o consentimento do Governador
e Capitão General do Brasil, que então era Antonio Telles da 
Silva, residente na Bahia.

Vieira compõe uma Memória, na qual, estabelecendo os 
meios, que se deviam empregar na einpreza de expulsar os 
Hollandezes, desenvolve todo o plano de antemão traçado 
por e lle , e os outros conjurados, de commum accordo. 
Depois Vieira envia esta Memória por um emissário fiel, a 
seu amigo André Vidal de Negreiros, residente na Bahia, e 
cujo patriotismo era bem conhecido. Na carta que Vieira 
lhe escreve em seu nome, e dos outros conjurados, insta com 
elle para que apresente ao General a mencionada Memória, e 
que empregue todo o seu credito, a fim de vir em uma frota 
secundar os seus projectos ; pois que, diz Vieira « sóespero 
« pelo consentimento- do Governador e Capitão General, 
« e que appareça um seu enviado, para fazer rebentar, e 
« começar uma guerra aberta. »

Mas em um negocio d’esta importância, Tèllesda Silva, 
que sabia alliar a prudência com a firmeza, não julgou dever 
decidir-se pelo impulso de Vieira, cujas puras intenções, e 
coragem varonil todavia elle appreciava. Acreditava, que 
inflammado pela paixão da independencia. Vieira illudia-se 
a si mesmo sobre o momento opportunoda sua generosa ten­
tativa. Telles desejava mais um testemunho, a fim de poder 
fixar as suas ideas sobre a situação [iolitica de Pernambuco, 
e sobre os recursos do Chefe, que se olTerecia à pugnar pela 
causa da Corõa. Lançou os olhos sobre o mesmoVidal, seu 
Olficial immediate, e seu favorito; nenbum outroOITicial podia 
em verdade inspirar-lhe mais confiança para uma commissão 
lãodelicada; ninguém com eíTeito era tão sagaz, habil, e illu- 
minado. Munido com as suas instrucções, e seguro além 
d’isso, de que os Hollandezes estavam entregues á mais per­
feita seguarnça, partio Vidal para o Recife, a bordo de uma 
caravela, acompanhado de Nicoláo Orcigno, seü Ajudante, e
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do Padre Mestre Fr. Ignacio, da Religião, de S. Bento, que 
vinha pretextando querer visitar amigos, e parentes, que ti­
nha em Pernambuco.

Prevenio Vidal, logo que chegou, o SupremoConcelho, de 
que ia com licença a Parahyba, a fim de prestau os seus derra­
deiros deveres a seu pai, que, pela sua avançada idade, ainda 
se lhe tornava mais charo, e do qual tinha sido separado des­
de 0 principio da guerra ; e foi depois com uma especie de ar­
dor, comprimentar os Governadores Ilollandezes, que lhe fi­
zeram uma recepção lisongeira, e honrosa. Estava encarre­
gado, lhes disse elle da parte do Governador General Telles, 
de explicar de um modo proprio a dissipara sombra de des­
confiança, que faria nascer a chegada de alguns navios vindos 
de Lisboa, e que traziam pouco mais decem recrutas; que estes 
erão chamados a substituir na Bahia, e no Rio de Janeiro os 
veteranos, que tocavam o termo de seu serviço, e pediam bai­
xa. Disse mais que estava igualmente encarregado de asse­
gurar a Suas Senhorias, que nenhuma cousa no mundo pode- 
ria alterar a boa intelligencia, felizmente restabelecida entre 
duas Nações tão inclinadas a estimarem-se.

Confiado em tacs protestos, o Supremo Concelho do Reci­
fe, ficou sem desconfiança alguma, e Vidal,acolhido por toda a 
parte com gCande respeito, recebeu visitas dos principaes a- 
gricultores, e dos Commissarios Portuguezes dos contornos 
do Recife; comprimentos a que Vidal correspondeu, evitan­
do com todo o cuidadado demonstrar ardor, e prazer. Al­
guns ajuntamentos particulares lhe bastaram para conhecer 
cabalmente, que o estado moral dos espiritos era tal, qual 
elle os desejava. Vidal absteve-se também de patentear gran­
de desejo de ver o seu antigo amigo Vieira; mas os seus laços 
deamizadeeram públicos, e não podiam inspirar desconfiança 
alguma ; elles serviram mesmo para motivar a demora tem­
porária que Vidal teve no sitio de Vieira, longe mcialegoa 
do Recife.

Vieira não pareceu occupar-se na sua propriedade, senão 
em festejar a chegada de seu hospede, e seu amigo ; porém 
ja se tinham entendido entre si estes dous homens ardentes, 
e a perfeita harmonia dos seus sentimentos, e das suas idéas
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ia precipitar uina revolução, da qual já nada podia obstar a 
explosão. Vidal não hesitou em fallar, e obrar ern nome do 
Governador General, eem o nome mesmo da Côrtede Lisboa. 
Convocou pois os proprietários, que já mencionei (o que não 
era notável, pojque todos eram parentes 5a mulher de Vieira) 
e com elles se abrio francamente.

Reunidos todos sob o pretexto de um jantar dado a Vi­
dal protestaram a sua dedicação a causa da Patria, jurando 
eterno odio aos Hollandezes, Vidal, depois de lhes ter teste­
munhado louvor, declarou-lhes, que recebôra do Rei, C*‘;edo 
Governador General ordem positiva de os subtrahir ao jugo 
de estrangeiros insupportaveis ; que se tratava n’esta grande 
empreza de reconquistar a liberdade publica, a fim da Nação 
não ter que reconhecer senão um só Soberano, aquelle que a 
Providencia lhe destinára ; que todos elles, por duras expe­
riências, muito bem sabiam quam oppressiva, e deshonrosa 
era a Lei do vencedor, e quanto estes âltivos, e avaros dilTe- 
riarn em costumes, idioma, e Religião.

« Além disso, accrescentou Vidal, não he o Brazil a vos- 
« sa Patria.í̂  Não o recebesteis vós cm partilha dos vossos 
« antepassados, que o conquistaram selvagem, e vo-lo trans­
ie mittiram civilisado ? Sim ! Foram vossos Pai§, que povoa- 
« ram o Brazil, construiram Cidades, e fortalezas, e as Ci- 
u dadellas, que fazem a sua segurança, e ornamento. Os 
« Hollandezes não o possuem, senão por usurpação, e de 
<( um modo tyrannico. Mas, que digo ! as vossas acções.

(*) Nem Fr. Raphael de Jesus, nem o Padre Calado, C nem 
algum outro historiador, dos que escreveram sob a influencia do 
(ioyerno Portuguez, affirma, que Vidal sc servira do Jioine do 
Rei, e pelo contrario todos, para sustentarem a politica Portu- 
gueza d’aquellcs tempos, poem o Rei inteiramente estranho aos 
movimentos de Pernambuco contra os Hollandezes. Mas o certo 
Iie, que Beauchamp, que nâo escreveu sob influencia de alguein, 
affirma que Vidal obrara cm nome do Rei, e eu custo muito a
crer, que uin Vassallo, alêm de transgredir as ordens de seu So­
berano, se animasse u’ essa transgressão a envolver o seu nome.
('oncluo pois, que Vidal teve insinuações secretas, e que o Rei 
de Portugal procurava arrancar do poder dos Belgas as Províncias 
conquistadas, scni lazer despezas, e nem tão pouco coinpronict- 
ter a sua politicas Euiopea; pescar trutas a bragas enxutas!
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« 0 VOSSO semblante, e as vossas palavras assaz me indi- 
« cam, que o amor da Patria não está extincto em vossos 
« corações, e que escuso excitar o vosso valor. Ani- 
« mai-vos a tomar as armas, assenhoreai-vos de dous, ou 
« très pontos fortificados, e dentro em pouco o resto vos per- 
(( tencerá ; não tardará muito que todo o Brazil torne a en- 
 ̂ trar no dominio de seu Monarcha legitimo. Falta-vos um 

« Chefe, dizeis vós : pois bem, este Clit̂ fe eu vo-lo darei, 
a pois estou para isso autorisado, e escolho aquelle mesmo 
« que me designam a confiança, e estima publica ; anciosos 
« esperais ouvir da minha bocea o nome do \osso intrépido 
« Commandante 5 ei-lo ; he Fernandes \icira, meu antigo 
« camarada, e meu amigo. Assaz conheceis o seu sangue 
(( frio, e intrepidez, e não necessito exaltar as qualidades 
« brilhantes que o distinguem. Fu o nomeio como tal Che- 
« fe, e designo para seus Ajudantes Antonio Cavalcanti, e 
« Amador de Araújo Eia pois, reconhecei-os todos, e obe- 
« decei-lhes j elles vos darão o signal para tomardes as ai- 
« mas, guiando-vos pela nobre carreira, que vos está a- 
u berta. »

Signaes manifestos de approvação acompanharam este 
discurso pathetico ; excitando até mesmo uma especie de 
enthusiasmo, do qual Vieira se aproveitou para fazer pres­
tar a todos os membros da nascente confederação, o jura­
mento de tomarem as armás por honra de Üeos , pela propa­
gação da Fe Catholica, e emfim pelo serviço de Deos, e li­
berdade commum.

Tal foi a formula do juramento, e cada membro da liga 
[)romettcu igualmente fazer todos os esforços para augmentai’ 
o numero dos seus adhérentes, e adiantar com toda a cir- 
cumspecção conveniente a confederação Drazilica.

Achando-se tudo assim regulado, traçou Vidal com Viei­
ra o contheúdo dos primeirosollicios, de que elle havia de ser 
portador, para o Governador General; e assegurou com o ac- 
cento da amizade, que elle assignalaria á sua volta á Bahia, 
com uma cooperação prompta e eíllcaz. Vidal tornou pi ompta- 
mente para o Recife, & conseguio dos Governadores Hollan- 
dezes um passaporte, para ir á Parahyba, seu paiz natal.
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Ahi, n’uma casa de campo de seu pai, eno meio das fes­
tas, e regozijos públicos, que marcaram a sua chegada, eser­
viram de véo á suaconducta, reunio os principaes habitantes 
da Provincia, e fez-lhes pouco mais ou menos, o mesmo dis­
curso, que dirigira aos conjurados de Pernambuco.

Deu-lhes a saber a nomeação de Vieira para o commando 
cm Chefe da insurreição, designou como Chefes particulares 
Francisco Gomes Moreno, seu cunhado, e Jeronimo Cadexa, 
aos quacs deu para adjuncto o Coronel Manoel de Queiroz Se- 
(lueira. Dispostas d'este modo as cousas, appareceu Vidal jun­
to do Forte da Parahyba, chamado então Teollargarida, sob o 
pretexto de querer comprimcntar o Commandante Hollandez 
Blaudcch, Apressou-se este Oílicial em fazer a Vidal as hon­
ras devidas a um dos Generaes mais distinctos da America 
Portugueza, esmerando-se no seu tratamento, e, sem des­
confiança alguma sobre o verdadeiro objecto da sua viagem, 
lhe facilitou os meios de examinar a seu vagar o estado da 
fortaleza.

Na sua volta á Bahia, deu conta Vidal ao Governador da 
sua commissão, (■'') e depois do o ter lisongeado com um fe-

{*) Quando André > idal de Negreiros estava para seguir para 
a Bahia, aconteceram os seguintes factos que refere o Padre Mes­
tre Fr. Calado, e que eu julgo dever copiar tal qual os escreveu 
aquelle escriptor.

« Antes de sua partida [dc André Vidal de N egreiros para  a Ba^
« hia) sucedeo que os Olandezes prendei'ao (por engano, e por se- 
(( rem malsinados) a quatro mancebos Portuguezes, que andavao 
« pela campanha em companhia de outros, que aviao fugido da 
t( Bahia, e andavão no distrito de Porto do Calvo , fazendo tudo 
« o mal que podiao a todos os Olandezes , que áchavão desgarra- 
« dos de suas fortiíicaçoens. Presos estes correo a fama logo que 
(( os avião de enforcar. Acudio ao Supremo Conselho o Tenente 
« Andre Vidal de Negreiros, e o Padre Fr. Manoel do Salvador,
« aonde o Padre fez huina excellente pratica aos que nelle pre-- 
« sidião , trazendo-lhe á memória o como estavão em pás e tre- 
« goas com Portugal , e que não era bem que enforcassem aquel- 

les nlanccbos por não aver alv'orolo no povo, e que ou os des- 
II terrassem para Olanda, ou íiue pois eram soldados fugidos da 
« Bahia, os entregassem ao Tenente André Vidal de Negreiros,
(( que alli estava presente, para que os levasse ao Governador An- 
II tonio Telis da Silva, o qual os castigaria com muito rigor, se- 
<( gundo suas culpas mereciam, para que não se entendesse, nem 
« ainda suspeitasse,* que aquelles, nem outros scmjelhantes an- 
« davam por a campanha com licença sua, beneplácito, ou or- 
II dem, e sobre tudo isto lhes disse que se elles queriam grangear
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llz resultado entregou-lhe os papeis de que fora portador. 
Vieira traçava ao Governador Telles com as cores mais fortes, 
a odiosa tyrannia dos llollandezes, o seu despreso a todas 
ás virtudes, e tratados, as suas perfídias, e extorsões, a an- 
tipathia que conservavam á Religião Gatholica, e os ultrages 
que elles não cessavam de fazer à moral, e aos costumes.

Armar-se contra elles, despoja-los do poder o mais in­
justamente adquirido, e indignamente exercido, não era 
vingar juntas a causa do Céo, e da Patria ? Em nome dos 
Pernambucanos, e de todas as Gapilanias conquistadas, ro­
gava V'ieira ao Governador, que enviasse soccorros prornptos
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[( OS ânimos, e vontades aos Portuguzes, uzassem de clemencia 
K com aquclles manccbos, e lhes perdoassem a morte, por quan- 
.< to os Portiiguezes querem ser levados por amor, e nao por ri- 
« gor, e que se os matavam poderia haver algua revolução, e 
« novidade, por quanto aquelles manccbos tinhào irmãos, e pa- 
« rentes em Parnambuco, os quaes avião de pretender vingar 
« seu sangue ; esta mesma petição fez o Tenente Andre Vidal, e 
« juntamente pedio licença para levar consigo todos os soldados 
(( fugidos da Bahia, que andavam desgarrados pela campanha, e 
« que elle lhes assegurava perdão de suas culpas. Esta licença 
« lhe outorgavão logo os do Conselho, e derâo passaporte e se- 
« gurança das vidas a todos os campanhistas, e caminhos livres 
t( para se poderem tornar para a Bahia com o Tenente, ou por 
« sua ordem, c no tocaiíte aos quatro, que tinham presos, res- 
« ponderam (jue elles farião justiça com toda #  benignidade, e 
(( tanto que nos sahiinos do Conselho os mandarão tirar da cadea, 
« e mandarão enforcar aos tres Portuguezes, c a hum delles cha- 
(( mado Domingos Pereira, antes que o enforcassem lhe manda- 
« rão cortar as mãos em um cepo, e ao quarto, que era hum Caste- 
« lhano, lhe perdoarão, porque trazia consigo huns poucos de do- 
« broens, com os quaes mandou peitar ao Fiscal por hum Judeo 
(( seu amigo e parente, e o Tenente André Vidal, vio padecer aos 
(( tres de hua torre das casas de Luiz lliens.

« Despedio o Tenente Andre Vidal de Negreiros para o Porto 
« do Calvo ao seu Alferes com hum edital, no qual fazia a saber 
« a todos os soldados da Bahia, que andavão por a campanha por 
<( aquelle destrito que ajuntassem na dita povoação, ou junto a 
« barra grande, para se irem em sua companhia por mar, ou com 
« o seu Alferes j)or terra, e que clle lhe prometia perdão de suas 
« culpas em nome do Governador Antonio Telis da Silva, e que 
« outro si estivessem seguros de que os Olandezes lhe não avião 
(( de fazer aggravo algum, por quanto tinha passaporte, e satvo- 
« canduto para elles, dado por os do Supremo Conselho. Sabido 
<* este edital, e passaporte acudirão os soldados campanhenses á 
<c barra grande, aonde o Tenente os recebeo na sua caravella, e 
(f os levou consigo. Ficou no Porto do Calvo bum mancebo da 
(( Parliiba, chamado Miguel Fernandes, o qual não se pode em-
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de homens, dinheiro, e munições de guerra ; inssistia maisj 
(jue tudo sobre este ponto essencial, e dizia que se contra toda 
a expectação dosconfederados, elles se vissem privados da pro­
tecção a que tinham direito de exigir da Metropoli, seriamen-^ 
tão forçados a seu pezar de procurarem antes o apoio das po- 
tencias estrangeiras, do que submetterem-se ao jugo destes 
vencedores altivos, insolentes, e ávidos. “•

Era em termos não menos decididos, porém mais mode­
rados, que Vieira se dirigio directamente ao novo Monarcha : 
representava-lhe que o respeito a uma tregoa, que pérfidos 
inimigos infrigiam todos os dias, se tornava uma calamida-

ie-'

(( baicar por estar mui enfermo, e em artigo de morte, e ficou o 
(( Alferes de Andre Vidal esperando que melhorasse alguma cou- 
« sa, para o levar em sua companhia por terra, c tanto que o Te- 
« nente Andre Vidal se fez á vella, e se engolfou no mar na derro- 
(( ta da Bahia, logo os do Supremo Conselho mandarão prender 
<( a este mancebo, e o trouxerão ao Arrecife aonde o enforcarão, e 
(( esquartejarão : do que o Tenente, tanto que o soube se deu por 
« muito agravado, e acabou de conhecer a pouca lialdade, e pala-
« vra que estes cruéis tyrannos guardão............

« Não querião os do Conselho que estes tres soldado* de que 
(I falamos atraz, nem este de quem estamos falando-se confessas- 
« sem, acudio o Padre Fr. Manoel ao Conselho, e disse-lhes que" 
« aquillo era mais tyrannia c crueldade . . . .  que não dizia bem .. . .
(( com o que no^inhão prometido . . . .  que nos deixariam viver 
« e morrer na ™rcsa da Santa fé Catholica Romana. . . .  e lhes 
« fez hum protesto da parte de Deus . . . .  então lhe deram licen- 
« ça para os confessar, porem não para os acompanhar até o pé 
<< da forca . . .  . e tanto que o Padre se apartou dos padecentes 
« chegou ao pé da forca líum predicante Calvinista, e começou a 
(( diicr aos padecentes algumas palavras de consolação e exorta- 
« ção para bem morrer, e hum delles lhe disse; Vasse com  Iodos 
« os diabos, m inistro de saíanaz, enganador, e em busteiro, vasss de 
« diante dos nossos olhos, não seja o dem onio, que aqui nos venha tentar 
« que não queremos ouvir su asrazoen s, nem crem os em seus en gan os;
« somos catholicos Christãos, e crem os bem, e verdadeiram ente na L ei  
(( de Christo, segundo a ensina e guarda a Santa Igreja  Rom ana, en e lla  
« nos esperamos salvar, e não em lei de bêbados e velhacos ladroens.»

Este homem, a quem o Padre Calado louva, penou muito, an­
tes de morrer; mas cu, ainda quC nãosou Theologo, não'_descubro 
nas suas palavras, senão um homem colérico, e sobre maneira 
arrogante até no momento cm que devia apresentar toda a 
docilidade , e paciência , que nos recoimnenda a Religião, 
(jue felizmente professamos. Razão de sobejo tive para exprobrar 
a estúpida intolerância dos Padres calvinistas, e o brutal zelo 
pe rseguidor dos mercadores, que substituiram a Nassau no Go­
verno de Pernambuco ; mas não acho nas palavras ao padecente, 
que Fr. Calado louva a hu nildade q«ie deve disLinguir oChristão.
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de publica, c um perigo gratuito para os interesses maiores 
do Estado ; que as ultimas invasões dos Hollandezes nas co- 
lonias Portuguezasdas très partes do mundo, provavam assaz 
que ninguém se devia fiar na sua boa fe mercanlifi que uma 
guerra aberta com estes perseguidores animosos, era preferivel 
á dissimulação das suas injurias, que se repetiriam cada dia 
com mais audacia, se ficassem impunes.

« O successo inesperado, o íeliz, accrescenlava Vieira,
« que acaba de entregar o Throno de Portugal a seu legitimo 
« herdeiro, chama Vossa Alteza a acontecimentos ainda mais 
« assombrosos j os triumphos quasi diários que Vossa Alteza 
« alcança na Europa, parecem presagiar aquelles (jue grandes 
« esforços lhe assegurarão além dos mares, sobre a heresia, 
« e sobre o poder oppressor que lhe arrebata uma das mais 
« ricas porções dos seus Estados. Aqui pode também o Au- 
(( gusto Depositário da Monarchia Portugueza, contar com 
(( súbditos fortes, fieis, e corajosos. »

A natureza destes papeis, e as relações de Vidal, enche- 
i ram Telles da Silva de esperança, c prazer! Nos seus primei- 

ros transportes acreditou que íõra destinado para lavorecer a 
■ liberdade do Brazil, e para presidir a esteestrondoso aconteci- 
í mento politico. Mas depois de ter rellectido, ach.ou-se entre- 
 ̂ gue a uma grande perplexidade; Si por um lado era pelas or- 

[ dens restrictas do Soberano pai’a a conservação da tiegoa, poi 
outra parte sentia quantoera poderosa a iníluencia de Vieira, 
cujas proposições não tinham outro alvo, senão a gloria, e 
engrandecimento da Monarchia. Si iccusasse asscntii nos 
projectos dos conjurados, não tardaria Portugal cm accusa-Io 
de fraqueza, e si os favorecesse com muito estrondo, podia 
prejudicar a outras vistas politicas, inílammando guerras na 
Europa. Telles tomou pois um partido que, sem desanimar 
os descontentes, poderia traçara sua justificação junto do 
Uei si as circunstancias assim o requeressem.

Não esperou inslrucçõesulteriores de Lisboa ; instigado 
pelos discursos, e instancias de Vidal, fez conhecer a Vieira, 
pelo orgão d’esse Ollicial, que elle approvava secretamente o 
seu generoso designio, e (lue lhe prestaria todos os soccorros 
que a prudência, c as relações politicas lhe pernfittisscm põr
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em movimento; que em quanto ao resto, elle abandonava á 
sua penetração, e zelo a época, e execução da empreza, rei-j 
terando-lhe a segurança de que seria apoiado, apenas se sou-| 
besse que rebentara a revolução. Vidal ficou encarregado; 
de seguir esta correspondência, de que elle se tornou o in­
terprete mais energico, e o movei mais activo.

Emissários leaes, e prudentes foram escolhidos; porém 
duzentas legoas separavam Vidal de Vieira, e no meio das de­
longas, originadas pelas distancias, sobrevieram dous acon­
tecimentos, que, precipitando a revolução, teriam podido 
fazel-a mallograr n’esta parte do Brazil, destinada a ser o fo­
co, e theatro do levantamento geral.

Bepentinamente, sem impulso algum estranho, os lia- 
j)itantes da ilha do Maranhão, movidos unicamente pelo de­
sejo de recobrar a sua independencia, levantam primeiro o 
estandarte da revolta. Subjugados, cm desprezo de uma tre- 
goa, concebem 0 projecto de se libertarem, logo que contem­
plam os seus dominadores em inteira segurança. Os mais 
ricos habitantes da ilha formam secretamente uma liga, ates­
ta da qual figurava Antonio Muniz Barreto, que governara o_̂  
paiz antes da usurpação Ilollandeza. Muniz tinha hum per­
feito conhecimento das localidades, e gozava além d’isso de 
uma consideração, que lhe assegurava decidida influencia 
sobre todas as classes de habitantes.

Reune secretamente alguns Portuguezes, (e poucos ne­
gros) amantes da liberdade ; todos lhe prestam juramento de 
fidelidade, e obediência. Muniz sahe no meio das trevas da 
noite com a sua pequena tropa, aparta-se da Cidade de S. 
Luiz, onde a liga tivera principio ; acha embarcações promp- 
tas, passa para a margem opposta, cabe de improviso sobre os 
engenhos de assucar, que o inimigo occupava, e começa as 
suas operações pela carnagem geral dos llollandezes da 
margem Occidental. Sorprende igualmente o Forte do 
Calvario, faz soffrer á guarnição a mesma sorte, e poupa só­
mente um pequeno numero de Francezes, misturados entre 
os habitantes.

Entra depois na ilha, e, reforçado por outros seus com­
panheiros, marcha para a mesma Cidade de S. Luiz, que o
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Governador HoUandez, advirlidopor uni negro fugido do con­
tinente, acabava de por eni estado de defeza. Muniz ataca 
sem hesitar, e destroça inteiramente o destacamento saindo 
da Praça para descobrir campo, e chegado diante da Cidade, 
reconhece as fortificações, e começa a bater a brecha com ar­
tilharia do Forte do Calvario. Um soccorro de oitocentos ho­
mens, chegados de Belém debaixo das ordens de Antonio Tei­
xeira de Mello, acabava de engrossar o numero dos sitiantes, 
a trincheira estava aberta, e ia-se dar o assalto, quando Mu­
niz Barreto, este Chefe ernprehendedor, foi morto em pou­
cos dias por uma moléstia inflammatoria. O partido ficou 
como um corpo sem alma ; apressaram-se portanto de dar
um successor ao extincto, e intrépido Commandante; fei- 
xeira foi eleito, mas esta escolha encontrou opposições. ou­
ve entre os confederados discussões, c delongas. Os Hollan- 
dezes approveitaram-se destas desordens ; um reforço de 
seiscentos homens, commandados pelo Coronel Anderson,
lhes permittiam de tentarem uma sortida vigorosa. Os Ma-
ranhotos foram atacados nas suas linhas, e iio liin de uma 

I accão renhida, e sanguinolenta, muitos d’elles cançados de 
combater, se retiraram para o continente. Usta especie 
de desbarato constrangeu Teixeira a levantar o sitio.

Espalham-se logo os vencedores pelos campos, a hm tc 
procurarem viveres, de que a Praça estava desprovida ; mas 
elles cahein iiTima emboscada, c são quasi todos mortos. A 
esperança renasce então entre os Maranhenses, que, anima­
dos por Teixeira, marcham de novo para S. Luiz, csUie e- 
cem-se nos postos mais vantajosos, e repellem os Hollande-
zes cm dülerenles ataques. riil-iHt.

AS suas toterias baliam incessanlemente esta tidade, 
oude iá a penúria exercia as suas destruições. Teixeira mio 
esperava para dar o assalto, senSo o soccorro de um corpo 
de infantaria regular, partido de Lisboa, a bordo de um na­
vio debaixo do commando de Pedro d’Albiiquerque. E.a 
enviado a toda a pressa pela Cõrte, que julgava ue giande 
importância a lomada'do Maranlião. Mas o navio foi su >m i- 
gido avista do campo, na passagem da barra, sem que s 
podessem salvar mais de quarenta homens. Lste desastit
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não desanimou Teixeira ; adianta vigorosamente o assedio, 
c o inimigo atemorisado pela lembrança das suas perdas, a- 
])andona covardemente a Cidade, fugindo para o mar, depois 
de ter destruido as fortificações, e levado a artilharia. Tei­
xeira apossa-se sem demora da Praça, e appressa-se em res­
tabelecer as obras.

As vastas planicies do Ceará, que vimos submctterem-se 
voluntariamente aos Ilollandezes, e que não menos impacien­
tes soffriam a oppressão commum, imitaram o exemplo do 
Maranhão. Nada foi capaz de resistir aos Cearaenses reuni­
dos com os indigenas. As povoações d’estes, como para ex­
piarem a especic de traição, da qual se tinham tornado cul­
padas, offerecendo de sangue frio as mãos ás cadeias, se as- 
signalaram pelo seu valor, e fizeram saber o seu feliz succes- 
so ao Commandante Teixeira, que veio immediatamente to­
mar posse de toda a Provincia em nome da Coroa.

Estes acontecimentos, que eu não quizsupprimir, afim do 
Leitor poder ligar os successos, servirão como de prelúdio 
ás decisivas operações de Pernambuco, onde Vieira prepara­
va em silencio uma diversão ainda mais poderosa.

Comtudo, si as sublevações do Maranhão, o do Ceara 
excitaram o ardor dos conjurados do Recife, ellas accorda- 
ram também do seu lethargo o Supremo Concelho. Já mes­
mo avisos secretos, e alguns indicios designavam Vieira co­
mo o instigador, e o Chefe de uma trama urdida, e prestes 
a declarar-separa revoltar toda a Provincia; não obstante estes 
motivos, os membros do Supremo Concelho se obstinavam 
em nao julgar Vieira, senão conforme a sua condueta dissi­
mulada, e chegavam ao ponto de reputarem como calumnias 
as imputações que tendiam a torna-lo suspeito. Allegavam 
cada um de per si nas suas deliberações, quanto seria impo- 
Iitico atormentar, e vexar um súbdito tãO distincto; quanto 
além disso era visivel, que esté homem perspicaz era o alvo 
do odiode muitos; não ha, accrescentavam elles, nenhuma 
semelhança a estabelecer-se entre o estado politico do Mara­
nhão, 0 0 de Pernambuco, Provincia fielmente conquistada, 
em (juanto Marauhao, sorprendido em tempo de uma tregoa 
pelo ambicioso Mauricio, não faz mais do que exercer a justa
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vingança de uma perfídia, que não póde jamais ser imputada 
ao governo actual do Recife.

A negligencia do Concelho, as murmurações do povo, e 
o receio de um levantamento, decidiram um grande numero 
de Hollandezes a voltarem para a Europa ; porém este exces­
so de prudência os perdeu : mais de doze navios importan- 
tissimos, carregados de preciosas mercadorias, apenas ga­
nharam o mar alto, foram assaltados de furiosissimas tem­
pestades, e submergidos com toda a gente, que transporta­
vam.

Os elementos pois, e os homens parecia que conspira­
vam de accordo, para arrebatarem dos Belgas o paiz que ti- 
nhamconquistado. Entretanto o Governador e Capitão General 
daBahia ordena ao Capitão Antonio Dias Cardo zo, que, com 
duas companhias de trinta honáens cada uma, commandadas 
pelos Capitães Paulo Vellozo, e Antonio Gomes Taborda, mar­
che da Babia secretamente para auxiliar os Pernambucanos, 
e este auxilio chegou às matas de Pernambuco em Dezembro de 
1644 com feliz viagem, porque nem foi presentido, enem per­
deu soldado algum. Cardozologo que cliegou fe» aviso a Fer­
nandes Vieira, e este, dando-lhe quartel no centro de uma ma­
ta de Ipojuca, impenetrável ao inimigo, entregou o cuidado 
de prover o hospede do necessário a um seu fâmulo, chamado 
Miguel Fernandes, homem mui fie4, e não tardou muito em 
procurar occasião de se avistar com aquelle Capitão. Corn ef- 
feito avistaram-se, conferenciaram sobre o estado das cou­
sas, c deliberaram, que convinba demorar algum tempo o 
rompimento, em quanto pediam ao Governador, e Capitão 
General da Babia armas, e munições, que muito careciam , 
para o que expediram com recado quatro Soldados fieis, dis­
farçados em trajos de correios, em Janeiro de 1645.

Porém, considerando Vieira, que n’estas emprezas 
demasiada prudência tem também seus inconvenientes, e 
riscos, multiplicando os indícios, e que muitas vezes as 
cautelas, e nimias precauções dão lugar a funestas reve­
lações, determina tirar a mascara mais cedo do que se pro- 
jectára. Convoca portanto, sob o pretexto de uma festa de 
família, para um jantar no seu engenho S, João da Varzea, os
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Chefo3 do partido, e mais alguns de quem o negocio se po­
dia conüar, e fazendo corn que Dias Cardozo, por caminlios 
occultos, tambem comparecesse, reune todos, e depois do 
jantar, e de apresentar-lhes o Capitão Dias Cardozo, chegado 
da Bahia, deu-lhes conta do que tinha ohrado a favor da cau­
sa, ede quanto tiidia adiantado 0 negocio, concluindo, depois 
de uma longa exhortação, sem duvida dirigida aos que 
n’aquella occasião sahiam pela primeira vez da empreza/l 
que cumpria lixar dia para o rompimento, antes que o ini-J 
migo fosse scienteda chegada de Dias Cardozo, e da marcha ||
de Camarão, e llenri([ues Dias que não tardariam em chegar.
ílesolveram pois os conjurados, que em dia de S. Antonio (13(1) ji bii.'i
de Junho de 1645 se celebraria na casa de campo de Vieira, ,|
com grandes, e sumptuosas festas, o casamento da fiíha de I
Antonio Cavalcanti, hella, e rica herdeira de avultados 
bens; ( 2 )  que todos os conjurados ahi se ajuntariam com i
os seus escravos escolhidos, c os outros seus adhérentes, |
procurando attrahir, pelos convites os maisoíliciosos, osmem-’ ] 
bros do Supremo Concelho llollandez , assim como os prin- 
cipaes olliciaes civis, e militares da Colonia. Então, logo que 
o dia declinasse, no meio desprazeres do festim, a um sig­
nal dado, tendo os conjurados todas as suas armas promp- 
tas, se lançariam sobre os convidados Hollandezes, assegu- 
i-ando-se das suas pessoas; e depois revestindo-se com os seus 
vestidos, e decorações apresentar-se-hiam em multidão ás 
portas do Recife, guardadas com descuido , e a favor dos fal­
sos vestidos, e do Santo penetrariam no corpo da F-raça,

çríte

buscando sem demora apodcrarem-sc de todos os postos, e |
assenhoreando-se ao mesmo tempo dos baluartes de Mau- 
ristadt, apoiados por muitas barcas, que deveríam tambem 
abordar por sorpreza.

k [ \
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(1) Portugal Rest, Liv. 8.“ Part. 1.“ Laclede Hist, de Port, 
Jãv. 28. Heauebainp cnganou-se, quando disse, que a conjuração 
(îevia apparecer dia de S. JoSo.

(2) H fut résolu que le jour de la Saint-Jean ( 24 juin 1645 ) ou 
célébrerait, dans la maison de campagne de Vieira, par des fetes, 
et avec pompe, le mariage de la lille d’Antonio Cavalcanti belle 
et riehe héritière. . . .

iieaucliainp. Torn. 3.“ Liv. 33 pg. 166 da Edie. de 1815.
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Esperavam com este estratagema fazerem-se Senhores 
do corpo, da praça d’armas, dos bastiões, e do Porto; em- 
fim uma semelhante tentativa devia no mesmo dia acontecer 
sobre 0 forte da Parahyba,e do Rio Grande, em- quanto a 
frota, promettida por Vidal, appareceria no mesmo momen­
to para assegurar o exito desta empreza audaz.

Dous Emissários de Vieira se pozeram logo em marcha 
por dous diíferentes caminhos , a fim de communicar a Vidal 
o plano que unanimemente os conjurados acabavam de
traçar.

He de notar porém que Antonio Dias Gardozo só estava 
autorisado pelo General da Bahia, para pôr as suas tropas 
á disposição de Vieira no caso de que os primeiros ataques 
d’este Ghefe fizessem presagiar um decisivo successo; mas no 
caso de mallograr-se a tentativa, não se devia juntar a Vieira, 
senão dando a entender que obrava contra os intentos da 
Gôrte,e como obrigado pela força irresistível dos successes, 
e pelo império da opinião publica dos Pernambucanos.

Camarão , com os seus índios antes da partida de Cardo- 
zohavia partido para Sergipe, eHenrique Dias com os seus 
pretos, que estava acampado no Sertão tinha mudado o seu 
campo para mais proximo do Recife. Instruido da approxi- 
mação d’estes dous valerosos Chefes, \ieira nao tinha des­
prezado cousa alguma para os interessar na causa de Per­
nambuco, e ambos, applaudindo a sua resolução generosa, 
haviam recebido com enthusiasmo as suas proposições. Hen- 
riqueDias, que acabava de receber do Rei a Mercê da Ordem 
de Christo, jurou que não se decoraria com este honorífico 
distinctivo se não quando o Brazil estivesse inteiramente 
livre do jugo Hollandez.

Tudo d’este modo concorria a favorecera conspiração. 
Em toda a Capitania de Pernambuco se tinham annunciado
as núpcias; os convites estavam feitos, e aceitos; íinalmen-
te as ultimas disposições que deviam libertar toda a Provín­
cia tocavam o seu termo, quando dous dos conjurados. Se­
bastião de Carvalho, e Fernando do Valle , inimigos de Vi­
eira, aquelles mesmos, a um dos quaes este havia offerecido 
para seus filhos em cazamento as mãos de seus Cunhados ,

•.Vi?
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«  sua aleivosia os publica covardes, que nSo temo damno,
„ que nasce do medo, e que maior aggravo me fazem pela 
« parle do offered mento, que pela da traiçao (certo de que 
« só elles me podiam descobrir ao Flamengo) porque com 
« esta me julgo temido, e com aquelle me suppoem Imnrado;

que semelhantes passaportes podiam servir a villeza de 
« seus ânimos, e não a mim, que tenho espada para me 
„ defender de traidores, e inimigos; que a dos Hollandezcs 
<< costuma cortar melhor com o ameaço, que com o ferro,
« e que com igual facilidade me hei de livrar da força de 
« uns e da infamia de outros, dando-nos o tempo occasiao 

pará que as obras diffinam o ser das pessoas. »
instou 0 mensageiro com desculpas, e representando 

o perigo, que corriam todos os coiijurados, si acaso o Ho -
Undez o prendesse ; concluio, que n'estes termos ficavam de
peior partido os leaes, do que os traidores.

a Não por certo, (tornou Antonio Dias Cardozo) que vai 
„ um mundo de distancia entre o viver infame, e morrer 
a honrado, e a tão vil canalha ( toda numero, e nada qua- 
:  lidade) nascidos para jurados, não podia alcançar a minima 

narte de tão gloriosa empreza. Se a minha desgraça fo 
:  ‘tamanra, que sua perfídia me entregue aos llollandezes,
« creiam sem duvida, que sem tormento hei de condcmnai
« a todos por autóres da rebellião intentada, e hei de alfirmar,

que só por dies fu'i chamado, o trazido á este lugar, sem
T  m m saber João Fernandes Vieira, de quem se guardam,

: r :  de vassauo
<( á s e re m  p r im e ir o  em  se  a c c u s d i ,  u i

a OS d e s c o b r i r .  »  . v
Ouiz o enviado replicar com ameaços; mas Dias Cardozo 

impunhando a espada, fez que ctle voltasse com mais pressa,
do que pretendia.

POUCO tempo, depois d’esta scena 
e cardozo, « ^  o
S r n d “o T o ; « ,  ^ ’es lm ostra r - H o U a n « u e  
ainda estavam indicisos aseu respeito, a seguinte caita.
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«  Snr. João Fernandes Vieira.
«  Os moradores d'esta Capitania me constrangeram 

« com importunações, á que viesse ajudal-os na rebellião, 
« em que estavam conjurados contra os Hollandezes : fiei-me 
« em suas palavras, e firmas, e vim com tanto descommodo, 
« como Deos, e os meus soldados sabem ; achei, que alguns 
« d elles, ou por cobardes, ou por traidores aos seus, haviam 
a revelado ao Ilollandez o segredo, de que se tinham accu- 
« sado, e arrependido; successo previsto de minha adver- 
<( tencia, considerando a cautella, com que se guardavam de 
« V. M.®®; pois sendo quem he, nem lhe communicaram o 
« designio, nem me consentiram os termos da cortezia, e 
« execução do gosto, com que devo buscar a V. M."% e 
« servil-o; o que agora não faço por lhes não dar occasião 
« á levantarem algum testemunho a sua fidelidade, á qual 
(( devem os Estados tantas finezas. Faço esta carta para 
« retificar a V. M.®® meu animo, e dar-lhe conta em como 
oc me volto para a Bahia, com toda a pressa; porque me 
« não entreguem ao inimigo, os mesmos que o determina­
te vam entregar á minha espada. E si esta me não podér 
« defender de traidores, direi a gritos os que o são, e appel- 
« larei de minha desgraça para o favor de V. M.®®, que em 
« todo o tempo está merecendo a quem lhe deve, com a 
« lealdade do trata, o maior respeito, e p6r toda a parte 
« publicarei o quanto tem de descreto, quem sabe ser grato.
« Deos guarde a V. M.®®, &c. Sou &c.

« Antonio Dias Cardozo. »
Feita esta carta, mudou Cardozo de Acampamento, indo, 

depois de meia noite, com os seus soldados esconder-se em 
a mata chamada Brazil, próxima do engenho de Vieira, onde 
foi soccorrido por pessoas fieis, e com grande segredo.

Concluida assim a mudança, mandou Vieira chamar os 
traidores, e lendo-lhe a carta de Cardozo, fingio que igno- 
J'ava a denuncia, e quem eram os denunciantes, e pergun­
tou-lhes dissimuladamente, que causa teria Cardozo para 
se retirar, sern ao menos se despedir d’elle pessoalmente ?
A esta pergunta os denunciantes immudeceram : então Viei­
ra, exprobrando a traição, disse-lhes : que os traidores arma-
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vam laços a si mesmos : pois que deviam saber, que o Hollandez 
mais credito havia de dar a qualquer palavra, que elle dissesse, do 
que a quantas elles jurassem : porque tinha cabedal, e animo 
para gastar mais em uma só hora, de que todos elles em toda sua 
vida, contente de que sua ingratidão desse porfruclo o desengano 
de sua villeza ; pois tinham tão abatido coração, que nem o 
beneficio os reduzia, e nem a honra os cstimulma : E para os des­
pedir temerosos, leu-lhes toda a carta, eafilrmou-lhes, que a 
guardava para que d’ella conhecessem os líollandozes quem os
aggravava, e quem os servia.

Ainda que o Governo Hollandez estava vacilante a 
respeito de Vieira, todavia mandou, paia desenganar-se, 
grandes partidas correr o mato, a fim de haver ás mãos o 
Capitão Dias Cardozo ; mas foram baldaddas todas as dili­
gencias, e tantas foram ellas, que afinal se persuadiram 
ser iilsa a denuncia, e que esta só tinha por fim desacreditar 
Vieira. Este de sua parte habilmente confirmava esta opi­
nião favoravel, não alterando em cousa alguma as demons­
trações de confiança, e a correspondência, que sempre en­
treteve ; de maneira que os membros do Supremo Concelho, 
lhe mandaram dizer, que n’e!les tinha fieis amigos, e que 
entro os moradores Pernambucanos muitos inimigos, qû . 
o calumniavam, mas em vão, porquanto nunca consegui­
riam manchar a opinião, que sc fazia da sua lealdade. Com- 
tudo João Fernandes Vieira não descançou tanto nos bons 
olficios de seus amigos llollandezes, que vivesse sern cau- 
tella, de maneira que todas as noites retirava-se para o 
mato, assistindo de dia em casa com fieis sentinellas ao 
largo, temi,o sempre um cavallo sql l̂ado, o seus fâmulos 
prevenidos, para que em qualquer ássalto servissem, ou 
para a resistência, ou para a fuga. Si do llecife o buscavam 
sob pretexto de amizade, ou de negocio; ou negava-se, ou 
fallava, segundo as pessoas erarn. Si os do Governo o 
mandavam chamar, ou escusava-se por moléstia, ou por 
grandes oceupações, acompanhando sempre as escusas com 
tantos protestos, e provas de adhesão, que teve a habilidade 
de conservar sempre indiciso a seu respeito o Supremo Con­
celho.

21*
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N’estas correspondências, e estado vacilante permane­
ciam os do Concelho, quando os dous infames denunciantes, 
vendo que a favor de João Fernandes Vieira continuavam 
os respeitos, e que a carta anonyma, que fizeram entregar, 
não produzira effeito, dirigiram-se em pessoa ao Recife, e 
alcançando permissão de apresentarem-se ao Supremo Con­
celho, um d'elles fallou da seguinte maneira : ~

« Repetidas vezes, e por differentes meios. Illustres 
« Senhores, temos avisado a Vv. Ss., como verdadeiros 
« amigos, e lieis vassallos, da traição, que João Fernandes 
cí Vieira, e seus alliados tem fulminado contra a Companhia, 
« e contra os Estados, sem que para tamanha maldade hou- 
« vesse demonstração alguma de desconfiança, ou de castigo. 
<( Animou-se a ousadia, com a dissimulação do atrevimento, 
« e está táo adiantada a conjuração, que falta muito pouco 
« para rebentar a mina. Quem não castiga a traição, quer 
(( desanimar a fidelidade. Que estimação póde ter o serviço, 
« onde se não castiga a offensa? Quer augmentar o numero 
<( dos rebeldes o Superior, que pesa em igual balança o 
« obséquio, e o aggravo ; e ver-se despresado dos vassallos,* 
« quem deixa crescer o perigo dos súbditos : desconfia da 
<( defensa, quem vè despresar os meios da segurança. No 
« dominante a falta do castigo, não parece dissimulação do 
« poder, se não fraqueza do braço ; e todos se atrevem con- 
« tra 0 fraco. Eminente está o perigo; e o maior será dila- 
« tar-lhe o reparo. Acuda-se com o remedio antes, que 
« 0 impossibelite a ruina, para que a detensa não faça mor- 
« tal 0 golpe. Sabemos de certo, que em um dos dias, ou 
«  de Santo Antonio, C*‘)ou deS. João se ha dever desemba-

M-

{*) o  Castrioto Lusitano expõe alguns factos, que parecej^i 
milagres, e que eu, escrevendo Memórias para a historia Pernam­
bucana, os julgo dignos de occuparemuma Nota, para que o His­
toriador faça idea da piedade Cljristâa d’aquelles tempos. A se­
guinte passagem he umad’essas exposições a que me refiro.

« Trinta dias, antes do dia de Santo Antonio (em que se avia 
« de fazer a sua festa no Engenho de João Fernandes Vieira) suc- 
M cedeo fechar hum homem de sua caza as portas da Capela, (esta- 
« va a seu cargo o ornato, e cuidado delia) recolheo-se á noite pa­
ît rasua caza, com as chaves na algibeira : Ao outro dia de ma- 
« nhãa vio as portas abenCas, e persuadio-se, que as fechára eiu

lí
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« nhada a espada dos conspirados em todos os lugares desta 
({ Capitania; determinação encaminhada á cortar de um 
« golpe a cabeça, e os braços a este dominio. Não se guarde 
« 0 desvio para o cahir do raio ; porque acudir á pegar na 
« espada, quando corta, não servirá de mais, que de mul- 
« tiplicar as feridas. » Depois d’este discurso, que levavam 
escripto, além de decorado, pediram instantemente, que 
não os descobrissem, e dando uma relação dos conjurados, 
na qual incluiram muitas pessoas, que nada sobiam , mas 
de quem não gostavam, retiraram-se para suas casas, e para 
o meio d’aquelles mesmos, a quem tão mfamemente acaba­
vam do trahir 1 !

A leitura da carta anonyma, que o Supremo Concelho 
tinha feito traduzir em Hollandez, e íobre tudo o di^scurso, 
,me acabo de copiar derramaram por todos os membros do 
Supremo Concelho o espanto, e o terror. No mesmo mo- 

■ mento foram convocados Paulo de Linge, o Presidente 
‘ Camara de Justiça, o Almirante Cornelio Lichtart, e o 

to o n e l Cartsman, a fim de se tomarem de concerto com 
os Governadores, medidas promptas, e eflicazes para preservar

. .TIÎTo. Coiu'7arUcularadverto,cia^^
; teve as chaves a boni recado, Na segui u^  ̂ ^

« abertas, como na piiineiia. D e nacía boUdo, Ihos fes re-
o achar tudo, o que se P^^ia fuitai, e^n  ̂ Continuou em

« pvovar; (Ainda duvidam os sê  P m ais,
, K fechar, e espiar donde nortas sem hum ana d iligen -
. „  que o desengano de se f  pessoasparticu-
: « cia. Espantado ^  „ a q  vespev^to: A tribuirão o suc-
- « la r e s , ‘ i^ in h o  aue^com outra chav.e da-cesso a travessura de algum f  Vigiarão, e

va aquelles motivos de sobre-^ não podião
« nada colheiao. t-eitos, i c-nto Derão conta a Joao
.. enganar, crerão, que ‘*5/^ "peia , e resolverão, que. „ Fernandes Vieira, como senhor da Capeî ^̂ ^̂  e sellasse o ori-
.1 em presença de todos se „^ste se posesse aonde
„ fleio da fechadura, com o seu si , e vindo juntos ao
.. nehüa pessoa opodesse tu“ -; ^ssi sello; Admira-
i( outro dia acharao as portas aberta , „  Author da es-
; dos, e eou.pungidos co n fe ssa ^  n

'  .< tranheza: o s S o  os avisava, que sahissem a
« favor) disserao dessem principio á empresa
« campo, e á s  e p u ^ ^  eque
u da liberdade ; -einDre com a porta aberta : AL-« para seu socorro o achauao sempre, tom ^
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0 Brazil conquistado da explosão de uma tão terrivel maqui-
naçao.

Examinaram-se outras relações, e outros papeisrecentes, 
e alii se acharam indicios não menos certos de uma revolta 
eminente ; très Judeos declararam igualmeete toda a tra­
ma; e em fim a positiva noticia de que Henrique Dias, e Ca­
marão tinham partido da Bahia com os seus Regimentos, para 
apoiarem os rebeldes, acabou de tirar o Supremo Concelho 
da sua incomprehensivel segurança. Então decidio unanime­
mente, que se armassem os fortes, e que se pozessem as praças 
em estado do sustentarem um assedio, que se convocasse João 
I^estreg, Commandante em Chefe dos índios do partido Hol- 
landez, e antes de tudo que se chamasse Vieira ao Recife, sob 
0 pretexto de com c l̂e concluir a nova convenção, que 
solicitara sobre os direitos da Companhia. Mas ainda que 
ganharam nm Corretor chaniado Kain, a fim de trahir Vieira, 
e lazel-o cahir no laço, todavia todas estas tramas foram 
inúteis : Vieira, e seus Companheiros Hludiram os que os 
perseguiam, e pondo-se em campo, deram principio a me­
morável campanha, que libertou o Brazil do jugo ilollandez.

« guns, que os ensinava a deixarem suas cazas de par, empar, e 
« letirar, aparte segura, suas pessoas, moveis, c familias. O 
« segundo cazo deu credito a esto parecer,

« Na manham deste dia despois, que se tocou o sino a con- 
« vocar a gente (̂ antes de entrar á missa) estavão alguas pessoas 
« na Igi-eja, decente, e devotamente ornada, quando de repente 
« num modo de docel, que estava armado sobre a cabeça da Ima- 
« gem, se desarmou por si mesmo, e dobrado, ficou uo altar a 
« seus pcs. Admirados deixou aos presentes prodigio tão novo • 
« e niuyto inais a univoca explicação delle ; porque uniformes 
« ctisserao todos, que o Sancto os avizava por aquelle modo, que 
« ajuntassem o faeto, esc posessem em cobro, porque avia em 

tie eilcs, alguns ânimos dobrados, que á sombra da festa os 
« quenao entregar á espada inimiga; que logo lhe desarmassem 
« a i apella, c se retirassem, (|ue não dessem motivo a presumir 

o ilereje, que o Sancto, dé quem esperavão o remedio, lhes
« seí^dH«‘̂ Ĥ   ̂ 1 ^ *^ ° ’ equeassi, como todos os dias podião sei dias de seu favor, assi em qualquer delles, o podia feste- 
« jar sua devoção. Este foy o discurso de todos, e todos o acei-

Assentarão, que a festa se guardasse para 
°  ̂ mudasse para a Igreja da Varzea aonde

« podeila q^sisUr a ella, o Governador da liberdade, como des- 
« pois assist.o, e sefes a festa com toda a solenidade , e seg iro 
« por rezao das smtincllas, que estavao ao largo.
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CAPITULO IL

 ̂João Fernandes Vieira he reconhecido Chefe do Exercito Pernambuca- 
nOy e declara guerra a Holíanda. Vieira , Cavalcanti^ e Araujo são 
proscriptos pelo Governo Hollandez , o qual põe a preço as cabeças 
d’estes Chefes. Vieira põe também a preço as cabeças dos Mem­
bros do Governo HoUandez, Batalha em Taboca^ na qual são os Per­
nambucanos vencedores. O Supremo Conselho envia Beputados á Ba­
hia. Sahe do porto d’essa Cidade uma Frota, e desembarca em T a- 
raandaré. André Vidal de Negreiros une-se a Vieira. Xáchtart des­
troça a Frota vinda da Bahia. Batalha da Casa Forte, na qual os Per­
nambucanos ganharam segunda victoria.

164.1.

... í, ,

Míií-

I

Convencido o Supremo Concelho de que uma revolução 
espantosa estava prestes para apparecer, e que Cavalcanti, A- 
raujo, e outros Pernambucanos haviam operado em João Fer­
nandes Vieira uma tal mudança em seu systema politico, que 
esse homem, até então fiel sectário do partido Hollandez, se 
tinha tornado um dos mais empenhados na revolução; resol­
veu prendel-o, e a todos os chefes conjurados. Vespera de 
S. Antonio, dia que, segundo a denuncia, estava designado 
para a revolução, fez o Governo Hollandez marchar do Reci­
fe fortes partidas militares, sob o commando do Tenente De- 
minger para a casa de Vieira, com ordem de o conduzirem ao 
Recife vivo, ou morto ; e outras partidas com igual ordem 
fez marchar para as casas de Cavalcanti, Araujo, Berenger, e 
outros: mas todas as deligencias foram baldadas ; Vieira, e 
seus companheiros, avisados em tempo, desampararam as 
casas, retirando d’ellas suas Consortes, escravos fieis, e os 
moveis preciosos, de maneira que, quando as partidas Hollan- 
dezas invadiram as habitações dos conjurados, sómente acha­
ram velhos inúteis, ou enfermos.

Ao romper da manhaa de 13 de Junho chegaram á mata(on- 
de se haviam occultado Vieira, e os mais conjurados)|algunses­
cravos com a noticia de que o Hollandez, despindo-se de todo o 
refolho,mandàra partidas para prendel-os. Convencidos aquel- 
les Pernambucanos que era tempo de romper, sahiram da ma-

I
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la, e dirigiram-se para o engenho de Luiz Braz Bezerra. O  Ahí | 
juntando-se em Conselho Manoel Cavalcanti, Antonio Cavai-  ̂
canti, dous filhos d’este, Francisco Berenger de Andrade, 
Christovam Berenger, Antonio Bezerra, o Capitão Antonio Bor­
ges Uchôa, Francisco de Faria, Antonio da Silva, Capitão de 
Cavallaria, o Capitão Antonio Carneiro Falcão, Bernardim de 
Carvalho, Cosme de Castro Passos, o Capitão Joao Nunes Vic­
toria, João Cordeiro Mendanha, Alvaro Teixèira, e Amaro Lo­
pes Madureira fquc depois veio a ser Capitão, e que prestou 
relevantes serviços, atrevendo-se a ir ao Recife espiar o inimi­
go) deliberaram que cumpria sahir a campo; e confirmando 
a nomeação de Generil, que Andre Vidal de Negieiros tinha 
feito na pessoa de João Fernandes Vieira, e de Ajudante Gene­
ral na de Antonio Cavalcanti entregaram-se todos à dispo­
sição d'estes dous Chefes. N’esse mesmo diaacjuartelaram- 
se em um monte proximo ao engenho de Bezerra, mas no 
interior da mata. N’esse Acampamento dcmoraram-sc très 
dias, durante os'quaes se lhe i-euniram muitos dos rnoradore í̂ 
das Fazendas de Vieira, e a maior parte dos seus escravos, e os 
dos outros Pernambucanos seus companheiros. No fim de 
très dias fez Vieira resenha da gente que tinha, c apenas 
achou-se com cento e trinta homens. Com este pequeno Cor­
po, mal armado, mas mui corajoso, deixou o Acampamento 
do Monte, denominado Oiteiro de Bezerra, e foi acampar-se 
em Camaragibe, très legoas ao N. O. do Recife. Ahi fazendo 
aviso aos mais conjurados, que ainda ignoravam o seu desti­
no, demoi’a-se alguns dias, convoca gente, proclama, e or­
ganisa o seu piequeno Exercito em Companliias. N. esseco- 
menos, recebe Vieii’a aviso de que o inimigo o procur’ava; 
mas ainda os Pernambucanos não estavam em estado de I'ece- 
ber o inimigo, e Vieira,*não querendo arriscar a primeira ac­
ção, com forças tão diminutas, furta-se a batalha, emuda o 
Acampainento para a mata do Burralho, duas legoas mais pa­
ra o centro do paiz. N’este Acampamento se lhe reunio o 
Capitão Antonio Dias Cordòzo, vindo dá Bahia, e q u e ^  acha­
va escondido nas matas, ao qual Vieii’a promoveu a Majur;
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(  ̂ ) Em aFreguezia de S. Lourenço da Mata.
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todavia conhecendo-se ainda, que a mata do Burralho n3o era 
posição conveniente, determinou-se em conselho mudar o 
Acampamento paia Maciape, quatro legoas mais para o cen­
tro, e em consequência tomou esta nova posição o pequeno 
Exercito, que então apenas constava de duzentos e oitenta ho­
mens, inclusive trinta Africanos. Em Maciape reuniram-se 
ao nosso Exercito os Capitaens Francisco Ramos, e Braz de
Barros com quarenta homens bem armados, e João Barboza, 
Sebastião Ferreira, Domingos da Costa, João Nunes da Mata, 
e Domingos Raimundo com a gente que poderam trazer.

Entretanto Vieira expedio o Padre Simão de Figueiredo, 
Cabo de todos os Milicianos, o Ajudante Amaro Cordeiro, e 
outros pela ribeira do Capibaribe a convocar gente, e estavam 
as vontades tão dispostas, que em cinco dias reuniram-se a \ i- 
eira emMaciape oitocentos homens^ a maior parte d elles práti­
cos na guerra, por haverem militado nas occasiões passadas j 
mastrazendosó trinta armas de fogo! Parasupprir em parte 
esta falta, mandou Vieira desenterrar as armas q.ue tinha es­
condidas, e aquelles para que ellas não chegaram armou de 
chuços, e pàos tostados.

« Assombra me [diz o Portuguez Fr. Rafael de Jesus no 
« seu Livro 5 n. 86 do Castrioto Lusitano) a deliberação com 
(( que estes homens se entregarão às descomodidades da 

l ¥. campanha, e aos perigos da guerra, deixando o mimo de 
Î « suas casas, a companhia de suas esposas, filhos, parentes, 

« e amigos, fiada sua conservação a remedio tão incerto (co- 
K mo se vivessem esquecidos dos vinculos .do sangue, edo 

amor,) e não sei de que mais me espante se do fervor, com 
« que despresarão os perigos da guerra, se da resolução com 
« que romperam os laços da riatuteza. Dará um mortal a fa­
it zenda por conservar a vida. Não repararão os homens em 
K arriscar a vida pelo que amao. Mas determinar se cada 
« qual por um mesmo acto, a perder a fazenda, que possue ÿ 
« a deixar as prendas que ama, e arriscar a vida, que estima, 
« pelo amor do Principe, e da Patria que serve : só nos Por- 
« tuguezes da America, se vio a fidelidade com tão delgado 
« fio, e tão diíTicil de romper, que o não quebrou a falta do 
á( prêmio, e da esperança delle. Tenho por sem duvida, que

fkik
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<( a falta da remuneração^ não he do Principe, que a deve, se 
« não do serviço, que o empenha ; que muitas vezes, por ex—
« cessivo, lhe impossibilita a paga ; Gloriado merecimento 
« he, impossibilitara satisfação; porque esta acaba, e offende,
<í no que limita ; e aquelle, dura sem oífcnsa : O dos Per­
te nambucanos, não mostrará nunca a renumeração satisfei- 
« to, porque o maior prêmio lhe ficará deminuto. »

• Ao mesmo passo, que nas proximidades do Recife esta­
vam as cousas n’este estado, em Ipojuca, Amador de Araujo, 
aquelle mesmo, que, com Cavalcanti, tinha sido nomeado . 
por Vidal de Negreiros lugar Tenente de Vieira, apresenta-se 
em campo, nomeia Capitão ao bravo Domingos Fagundes, . 
ataca os Hollandezes, que alH estavam, e os dispersa; e Far 
gundes, aproveitando-se da oceasião, que lhe oíTereceu uma 
desordem, que teve lugar entre um Pernambucano, e um 
Judeo, e na qual não só este morre, como mais dous, que 
vieram defendel-o, sorprende uma casa forte, mata a golpes  ̂
de espada très líollandezes, afugenta o resto, e apodera-se 
das armas de fogo, com que arma os seus soldados, que as 
não tinham. Em Iguarassú, e no Cabo de Santo Agostinho 
o grito de liberdade faz-se igualmente ouvir, e os líollandezes, 
qiie n’estes lugares estavam, não tem melhors sorte do que os 
de Ipojuca; crnlim por toda a parte, onde as noticias iam che­
gando, os dous partidos corriam ás armas ; os Hollandezes, 
dispondo-se para uma vigorosa defensiva, e os Pernambu­
canos a uma guerra de invasão.

Um' perigo tão urgente reclamava extraordinárias me­
didas da parto do Governo Ilollandez. Este pois ordenou, 
que sem demora se formasse o campo do seu Exercito jun­
to de S. Lourenço, e que se fortificasse o Recife, e a Cidade 
Maurieea, assim como a povoação de Muribeca. O Almi­
rante Liohtart fez collocar dous lanchões pequenos no rio 
Beberibe, a fim de prevenir assorprezas, que poderiamser 
tentadas durante a baixa mar. As Capitanias da Parahyba, 
e Rio Grande do Norte, onde os Hollandezes tinham um 
considerável partido, attrahiram primeiro que tudo a atten- 
ção do Supremo Concelho. Paulo de Linge foi enviado im- 
mediatamente com' poderes illimitados para estas dUas Ca-
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pitânias à frcnto do mil e quinhentos homens. Para Ipojuca 
(cujas noticias tinham chegado ao Recife mui exageradas, 
e em consequência das quaes os Judeos se dirigiram em 
corpo ao Governo, pedindo vingança pelas mortes dos seus, 
e oíferecendo-se para satisfazerem as despezas) marchou o 
General HenriqueHus, a frente de seiscentos homens, depois 
da tarde de 24 de Junho. Este General, coberto com as sombras 
da noite, sahio do Recife, e tão cautelosamente marchou, 
que, sem ser presentido, chegou à mata do engenho Taba- 
tinga, uma legpa antes de Ipojuca, onde já se achava embos­
cado 0 Capitão Fagundes com vinte soldados de sua compa­
nhia. Este Official porém, postoque tarde, descobrio o 
inimigo, e na primeira escaramuça matou tres Hollandezes, 
e ferio alguns outros, retirando-se para o Acampamento do
seu General Amador de Araujo.

O General Hollandez, vendo-se descoberto, depois de 
ter feito morrer o Gapellão do engenho, ..porque tocàra o 
sino para a Missa, attribuindo ser signal de guerra, o que 
só era pura paz, marchou para Ipojuca; mas achou a povoa­
ção deserta, e portanto impossibilitado de sevar seu msacia- 
vel genio de rapina. Sabendo porém, que Araujo com a gente, 
queelle podéra juntar, marchava á unir-se a Vieira, seguio- 
Ihe os passos, alcançou-o em Penderama, eahi, pela superio­
ridade do numero, e das armas obrigou-o a recolher-se a 
mata, deixando cinco mortos, elevando alguns feridos com os 
quaes, por caminhos occultos, sempre conseguio unir-se a 
Vieira, que então jà se achava acampado no sitio de Belxior 
Rodrigues Covas, como adiante direi.

Entretanto que Hus marchava para Ipojuca, mandou 
o Supremo Concelho Hollandez o Sargento-Mor Joao Blar 
sobre Vieira. Blar sahio do Recife a frente de trezentos 
soldados, com ordem de dirigir-se á mata de Vasco Pires 

" Borralho, onde se dizia, que se alojava Vieira, e que no caso 
de encontrar este com grande força, esperasse que Henrique 
Hus voltasse de Ipojuca para unidos o atacareni. Marchou 
Blar até o sitio chamado Arraial-velho, e tendo ahi aviso, 
de que Vieira mudara de Acampamento, e que não tinha ainda 
fixado um ponto certo para acampar-se, fez aUo,^tomando
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todos OS caminhos, que guiavam para os rios Paratibe, e 
Jaguaribe. No outro dia porém, recolhendo as partidas, 
pelas quaes tinha mandado explorar o campo, marchou 
pela estrada de Iguarassú, praticando taes atrocidades, e 
roubos, que o mesmo Henrique Hus chegou a reprehendel-o 
e estranhar-lhe tanta ferocidade.

João Fernandes Vieira havia então deixado Maeiape, e 
passado o seu campo para a povoação de S. Lourenço; mas 
julgando-se em concelho, que este alojamento não oPferecia 
vantagens para resistir ao poderoso inimigo, que procurava 
a nossa gente, reso!veu-se ir procurar outro lugar, que 
oíTerecesse uma posição militar vantajosa. Passaram por­
tanto em jangadas 0 rio Capibaribe, que estava mui cheio, 
e seguindo pela sua margem, íizeram alto no engenho S. João, 
propriedade de Arnau de Ilollanda Barreto. Ahi, recebidos 
fraternalmente pelo senhor do engenho> dem(3raram-se tres 
dias, no fim dos quaes desamparando o mesmo Arnau, e 
seus filhos, a sua propriedade para defender a causada liber 
dade da Patria, seguio o nosso Exercito para a frente em 
demanda de uma posição vantajosa, deixando em S. João 
o Capitão Cosme do Rego com cincoenta homens para se-, 
gurar a retaguarda, e dar aviso do que occorresse. Em 
jangadas passou todo o Exercito o rio Tapacurà a vista de 
João Blar, (quedo outro lado se occultava entre os matos, 
esperando a chegada de Henrique Hus que lhe ordenara 
d’alli se não movesse sem ordem sua) e foi-se acampar em a 
propriedade de Manoel Fernandes da Cruz, donde, detendo-se 
só uma noite, marchou para o sitio de Belxior Rodrigues 
Covas lugar este, que se achou conveniente para esperar 
odnimigo, e dar-lhe batalha.

Não foram só estes os meios, de que Fernades Vieira 
se valeu para levar á vante sua empreza : nos apuros, em 
que estava, não hesitou em lançar mão de uma medida, 
que poderia ter funcstissimos resultados, mas que íelizmente 
não os teve. Por um Bando, firmado porelle cn» 0 Acam­
pamento de Camaragibe, chamou todos os escravos apegar

:xi-
lülí-'

( ílliò i»’-

jfOCÉvií

Jfâii

Vi,
'l,iW

.. í

i i tauí

■
: m

I

(*) Ein a hoje Freguezia da Victoria, (Santo Antão.)
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eni armas, e a alistarem-se debaixo de suas bandeiras ( ) 
aífiançando-lhes, que ficariam libertos, e gozariam do soldo, 
e mais vantagens que pertencem aos soldados, e que elle de 
sua fazenda pagaria aoS respectivos senhores o preço da li­
berdade de todos esses escravos, que quizessem servir na 
guerra. Esta medida lhe proporcionou algumas dezenas de 
soldados destemidos; mas uma outra, que não tinha o pe­
rigo d’ella, chamou para o serviço muito me Ihor gente. Com 
o mesmo Bando, que convidava os escravos a servir, se pu­
blicou uma espccie de proclamação, na qual aíTirmava Vieira, 
que por um Decreto do Supremo Concelho iam ser passados 
a espada todos os Portuguezes, e Pernambucanos capazes de 
pegar em armas, e que portanto cumpria salvar as vidas, 
pondo-se em campo. Este aviso foi facilmente acreditado, 
e apesar do Governo Hollandez se esforçar para desmentil-o, 
a maior parte dos mancebos tomou o partido mais seguro, 
unindo-se a Fernandes Vieira; e para serem recebidos com 
maior prazer, muitos d’ellcs, reunindo-se em patrulhas, 
atacavam as casas do inimigo commum, matavam, c saque­
avam, e depois d’este ensaio, iam assentar praça, levando 
jà para os seus assentos esta prova de sua dedicação, ou este
serviço de campanha.

Entretanto que o Exercito Pernambucano, ao mesmo 
passo, que se ia organisando, errava de Acampamento em 
Acampamento, á fim de illudir o inimigo, e achar uma 
posição vantajosa, no Recife o Governo Hollandez, pronunci­
ava como cúmplices da conjuração muitas pessoas moradoras 
mesmo no Recife, e pricipalmcnte Gaspar Pereira, Notario 
Publico, accusado de ter escripto o acto de Assossiaçao dos
Independentes.

Sebastião de Carvalho, e Fernão do Valle, que tinham 
patenteado a conjuração, soUicitaram elles mesmos em se­
gredo a sua prisão, a fim de se esquivarem, pelas apparencias 
da infamia de uma denuncia publica ; mas confirmaram nos 
interrogatórios subsequentes, a sua primeira deposição, e

(3) Castrioto Lusitano Liv. 5.® n. 70.

m



‘m M E M Ó R I A S  H I S T Ó R I C A S

espalharam sobre a conspiraç3o novas luzes, que deram 
Jugar ás precauções da policia.

Porém as vias de rigor ficavam inúteis, senão se assegura­
vam dos Chefes da insurreição. Todas as tentativas tinham sido 
vãs, para prender Fernandes Vieira, o seu fiel feitor 
Manoel de Souza, e os outros Chefes.

Vieira era de todas as partes apontado, como alma do 
partido independente, e comoaquelle, que era mais neces­
sário ganhar, ou destruir para suíTocar a revolta. Os Re­
gentes Hollandezes recorreram às tentativas de uma covarde 
seducção; mandaram offerecer a Vieira a somma de C*') du­
zentos mil cruzados em moeda, si elle quizesse abando­
nar a causa, que esposara, e retirar-se para qualquer lugar 
do Universo, que julgasse a proposito escolher. Facilmente 
se conceberá com que despreso foi recebida esta proposição, 
por um homem, que fazia consistir toda a sua felicidade, e 
gloria no livramento da sua patria adoptiva, e da Consorte a 
quem adorava. Comtudo, até então não tinha recebido 
do Governo da Bahia, senão exhortações vagas, e promessa® 
estereis.

* Emquanto à Côrte de Lisboa, recusava formalmente 
conceder-lhe as forças, que elle em seu nome, e dos outros 
conjurados directamente sollicitàra do Monarcha Portuguez, 
Filippe IV, fazia em Hespanha preparativos hostis contra a Casa 
de Bragança, e n’estas circunstancias teria sido imprudente 
sustentar abertamente no Brazil uma guerra, que grangearia 
ao Rei de Portugal mais um inimigo na Europa. Comtudo, 
a Côrte de Lisboa não podia desapprovar a resolução dos con­
jurados de Pernambuco; e na falta de soccorros directos, que 
a politica não permittia, que se concedessem, o Rei deixou 
ao zelo do Governador Telles uma inteira liberdade, parecen­
do na apparencia, que a desapprovava. Este Governador 
foi autorisado para favorecer a insurreição, porém sem com- 
prometter a sua autoridade, e com tanto que a guerra fosse

(♦) 0  Castrioto a pagina 260 diz, que o oífereciinento foi de 
duzentos mil cruzados ; mas Beauchamp diz duzentos mil duca­
dos. (dous milhões de cruzados)
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sustentada cm nome dos revoltados. D. João IV reservava 
para si a faculdade de a desapprovar, tanto quanto a politica
Europea 0 exigisse.

Outros quaesquer que não fossem Vieira, Cavalcanti, e 
Araujo, e os mais Independentes ficariam turbados, e até 
mesmo desanimados, a vista deste systema tortuoso, no qual 
só haviam dilações, repulsa de soccorros directos, e summa 
morosidade na cooperação do Governo da Bahia; mas Vieira
e seus-socios não se espantaram com esta especie de desam­
paro, e com este silencio do Chefe supremo do Estado, que 
parecia ordenar a inacção a cada um dos seus súbditos !

Únicos adversários de uma Republica poderosa, e que 
com tantas vantagens lutava contra muitas testas coroadas, 
mandaram osChefes Pernambucanos, que se íizessemlevas de 

I soldados; e Vieira, autorisado por elles, nomeou Oííiciaes, e 
traçou planos de campanha. Autorisado pelos seus socios 
a começar a guerra em seu proprio nome, e a. servir genero­
samente a sua Patria adoptiva, sem o consentimento do So­
berano, pelo qual se sacrificava ; a tornar-se chefe de um 
partido sem cessar de ser vassallo fiel; a revoltar um paiz 
immense contra um Poder oppressor, e com a.uinca intenção 
de o entregarão seu legitimo Soberano, João Fernandes Vieira 
tomou desde então na historia o lugar reservado aos homens 
de um distincto caracter, os quaes entregues das emprezas
arriscadas, salvam as Nações dos perigos»

Entretanto o Supremo Concelho, querendo tudo tentar 
para soíTocar a revolta, offercce um perdão geral aos insur-

(* ) « Os umvto Nobres Senhores do Supremo Concelho das Capi- 
« tanias sogeitas, aos nmyto Altos, e Poderosos Estados d̂ ^̂  ̂
u dá. nella lllustrissiina companhia das Índias Occidentaes, sc. 
« Por quanto, informados, e condoídos de alguns moradores de 
.1 nossa obedlencia, (movidos de hum falso rumor, ti»vulgado 
« por traydores, que aíhrmavão, que nossos soldados, co iu o i- 
«( dem XIOSS3L, avião de sahir pella campanha a matar, e roubara 
u todos os naturaes, que vivem fòra de nossas
,< se auzentavam, para os matos, deixando suas ca.as, e fazendas 
« com notável detrimento de suas pessoas, e por este
« decreto lhe fa7emos saber, que nossa tenç.io, lie detender, e 

eonscívaí a todos nossos súbditos, em seus foros e |̂ tensoes 
« com real seguro de seus bens, e suas pessoas. Em execução 
r do qual! requeremos a todos da parle de Deos, e da nossa, que

í
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gentes, que depozessem as armas, e que renovassem o seu 
juramento de fidelidade ás Provincias-Unidas. Os Chefes 
foram exceptuados da amnistia. Os rebeldes, que recu­
sassem aceitar estas condições, seriam abandonados ao 
ferro, e ao fogo com todo o rigor da execuçSo militar. O 
Concelho mandou traduzir esta Proclamação em portuguez, 
e a espalhou por todos os districtos visinhos, chegando mes­
mo ao campo de Vieira ; mas este, confiado em seus fieis 
amigos, e nos recursos que preparàra, respondeu com um 
manifesto, datado em Maciape, engenho onde se fortificàra.

Tomava o soberbo titulo de Protector da Divina liberdade 
e declarando em seu nome a guerra às Provincias-Unidas, 
promettia glandes sommas a qualquer que, sendo do parti­
do Hollandez, viesse alistar-se debaixo das suas bandeiras, 
quaesquer que fossem a sua nação, ou Religião; pois que 
lhe assegurava grandes presentes, e uma inteira liberda le 
de consciência.

m
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Assombrado o Supremo Concelho, publicou um decreto 

de proscripção, que designava Vieira, Cavalcanti, e Amador 
de Araujo, como traidores ao Estado, e punha a preço as 
suas cabeças. Uma recompensa de 4:000 florins foi oflere- 
cida a qualquer que matasse, ou prendesse um d’estes très 
Chefes. O escravo podia por este meio obter a liberdade, e o 
delinqnente o seu perdão. Decretou também o Concelho, que 
todas as mulheres Portuguezas, cujos maridos, filhos, ou 
irmãos tivessem tomado o partido dos rebeldes, deixassem

« sem receo aigum se tornem ás suas vivendas, ainda que andem 
« ausentes por crimes, dos quaes desde logo lhe damos plenaria 
« absolvição ; não isentando de nosso perdão, aos que ouverem 
« encorrido em delicto de trayçâo, com tanto, que não sejao ca- 
(( beças da rebeldia; e que dentro de nove dias se venhão apre- 
« sentarante nós, para fazerem novo termo de fidelidade, e re­

ceberem novos passa-portes de segurança, E declaramos que 
á todos, os que faltarem a esta nossa ordem; os averemospor 
i*ebeldes, e procederemos contra elles, como contra inimigos 
declarados, sem piedade, nem remissão alguma. Dada no 
Supremo Concelho em desoyto dias do mez de Julho de mil 
e seiscentos e quarenta e sinco, sellada oom o sello mayor de 
nosso cargo. João Holestrate. Henrique Hainel. Pedro Ba­
kes. João Balbeques. »
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G s eu d o m ic i l io  (d e b a ix o  d e  pen a  d e  m o r te )  d en tro  em  c in c o  
d ia s , e se apartassem  d o  te r r itó r io  H o lla n d ez .

V ie ira  em  co n s e q u ê n c ia  d ’ e s te  D e cre to , d e p o is  d e  usar d o  
d ir e it o  d e  rep resá lia , o fF erecon do (^) d o z e  m il flo r in s  (4 :800 /000  
p o u c o  m a is  ou  m e n o s )  p ela  ca b e ça  d e  cada  u m  d o s  m e m b ro s  
d o  S u p rem o  C o n c e lh o , fez  a fixar n o s  lu g a res  p ú b lic o s , e até 
m e sm o  nas p ortas d o  R e c ife  o  s e g u in te  E dita l :

<i J oã o  F ern an d es  V ie ira , G overn ad or das A rm as na e m - 
«  preza  da  lib e rd a d e  d o s  m o ra d o re s  de  P e rn a m b u co , e  das 
«  m a is  C apitan ias su je itas  às A rm as H o lla n d e z a s :

<{ - P o r  q u a n to  n o s  v e io  a n o t ic ia  o  b a rb a ro , e cru e l D ecre -
« to , q u e  a tiran ia  Hollandeza fulminou contra as L eis da n a -
«  tu reza , e  da p o lit ica  d o s  liom en s , co n d e n a n d o  a o  r ig o r  de 
« suas arm as, a q u e lle  s e x o  q u e  a co r te z ia  das gen tes  re sp e i- 
« ta , e a n atu ra l fra g ilid a d e  escu sa  d e  tod a  a h ostilid a d e  e d e -  
c( sa ca to  co m m a n d a r  as m u lh eres  d e  n ossa  o b r ig a ç ã o , q u e  sob  
« p en a  d e  m o rte  se d esterrem  de  suas cazas (p o r  m o tiv o  em  
(( q u e  n ã o  p od ia m  ter parte) v io la n d o  a q u e lle  natura l fo ro ,
« q u e a s is e m p t a  d e  l o d o s o s  im p u lsos  da ira , e d a  v in g a n - 
<( ça , con tra  o  qu a l só  co b a rd e s  p od eria m  d ilin q u ir . M anda- 
«  m o s  o  tod a s , e a q u a lq u e r  m u lh er  de q u a lq u er  ca llid a d e ,
« e  e s ta d o , q u e  d e b a ix o  d e  n osso  se g u ro  se d e ix e  estar em  sua
« caza  (c o m o  d esob r ig a d a  d e  o b e d e c e r  a p re ce ito  tao barbaro)
« to m a n d o  p or  n ossa  con ta  a v in g a n ça  d o  m e n o r  a g gra v o ,
« que o H ollan d ez  lh e  fizer. E juramos tom a r d ’e lle  tão  exa cta
« sa tis fa çã o , q u e  co m  e lla  se, e tern ise  na m em ória  das gen tes 
« 0 c r im e , e o  c a s t ig o , e serv irá  a e x a c ç ã o d o  estrago  de gritar 
«  em  tod a s  as id ades, a h o rr ib ilid a d e  d o  d e lic to . D ado n ’esta
« cam panh a  da lib e rd a d e  em  15 de Ju lho de 1645.

João Fernandes Vieira.

A tem orisa d os  p e lo  ca ra cter  q u e  a su b lev a çã o  t o m a v a , 
os  R egen tes H olla n d ezes , e iiy iaram  a to d o s  os  eom m an d an tes 
d os  p on tos  m ilita res , qu e  estavam  sob  seu p o d e r , o rd em  de

/"♦‘I Todos os historiadores concordam, em que tanto o Gover­
no Hollandez? como Fernandes Vieira, pozeram a premm as ca­
beças uns dos outros, mas discordam na quantia . eu n esta pei- 
plexidade segui a Beauchamp.
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redobrarem a atten^ao. I>epois de uma madura delibera­
ção, julgaram conveniente recolher de S. Lourenço, e de 
Muribeca as tropas que tinham acampadas n’esses pontos; 
(para Cobrir o rio Jaboatão , a fira de ficarem senhores de 
todo 0 paiz até o Cabo de S. Agostinho , e de conservarem 
livre as passagens aos comboios de terra) mas já Ama­
dor de Araujo acabava de cortar aos Ilollandezes a com- 
municação por terra com a povoação do Gabo, e os In­
dependentes apresentavam uma attitude respeitável.

Ao mesmo passo que os Hollandezes anfolhavam na 
heróica resolução dos Pernambucanos o annuncio da in- 
fallivel queda do poder Batavo no Brazil, a ambição dé man­
do em Vieira , e o modo por que já se portava com aquelles 
mesmos, que o tinham elevado, e que pelas circunstancias se 
haviam submettido ás suas ordens, creava descontentes, e 
induzia a necessidade de mudar de Chefe ; passo em ver­
dade imprudentissiino no estado em que se achava o nego­
cio ! Todavia alguns descontentes (■’' )  , querendo sondar o 
animo dos Soldados (sobre os quaes Vieira habilmente ti­
nha conseguido ganhar grande ascendência) pintaram o 
Chefe como um impostor, que não tinha cm vista senão

(■*‘) Antonio Cavalcanti, aquelle mesmo que se tinha sujeita­
do a tomar na empresa um lugar secundário, cedendo as cir­
cunstancias em que a fortuna tinlia collocado a Vieira, foi um 
dos cpie sentio-se mais ferido cm seu amorproprio, porque desde 
o principio conheceu que Vieira, queria arredar da inlluencia 
dos negocios todos quantos lhe faziam sombra. Os. escripto- 
res Portnguezcs, todospanegyrist.*s de Vieira, seu patricio, attri- 
j)uiram á traição a favor do Governo Hollandez, um facto que 
em verdade nunca teve esse fim infame. (Javalcanti.e outros Per­
nambucanos, oíiendidos em seu amor proprio, desejavam tirar a 
Vieira o commando supremo, a fim de proseguirem clles na 
empresa de libertar a Patria, porque bem cedo conheceram, que

quem 11 eiia devia figurar: o que 
se passou, he o que hojese está passando; os homens são o mesmo 
em todo o tempo! Antonio Cavalcanti, natural de Pernambu­
co, não podia soifrer á sangue frio, cjue Vieira, ainda á bem pou­
cos annos pobre caixeiro de um mercador, governasse e dispozes- 
sc eni uma empresa, na qual ninguém mais doqu eelle  Caval­
canti era tão interessado. Emíim o mando de Vieira lhe era
insupportavel; e este orgulho desmedido, ia mal logrando a sa 
grada causa da iiidepndencia: eis o que he pura verdade!
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a sua ambição pessoal, e como um insensato, que neces­
sariamente se perderia , e aos que o seguiam, e que por 
tanto cumpria escolher um Chefe Pernambucano, que me­
lhor os guiasse. Estas perigosas praticas, filhas do des­
peito, e da imprudência, quasi que tem tristissimos resulta­
dos, e crearam a divisão entre os chefes Pernambucanos. O 
Valeroso Lucideno a pagina 194, attribuindo, como os ou­
tros escriptores Portuguezes, â traição a favor dos Ilollan- 
dczes, o que só era pura questão de mando , diz o seguin- 

? te : — « Sobre este alboroto teve o Covernador João Fernan- 
tt des Vieira palavras mui pesadas com Antonio Cavalcanti,
« e com Bernardino de Carvalho (^), e com outros dos mais 
« graves da terra, e cstiverão em risco de virem a espa-
« da. )) . ,

Pouco tardou que aquelle murmurio chegasse aos ouvidos
de Vieira, e que elle se convencesse de que tinha creado des­
contentes, e que estes podiam, em um só momento, derribar 
todas as suas esperanças de futuro engrandecimento ; po­
rem certo de que a causa era commum , que a perda d ella im­
portava a de todos , e que não era mui facil aos desconten­
tes destruir de repente a ascendência que havia sabido ga­
nhar sobre a gentalha, descobrio n’esse mesmo germen de 
divisão intestina, mais um meio de firmar seu poder. Sem 
deixar um só momento de se informar das disposições, e 
movimentos do inimigo , que serviam de preludio aos pró­
ximos combates, csmerando-se ainda mais em acariciar, 
c satisfazer os Soldados, Vieira, lançou mão d’esse mesmo 
descontentamento, que alguns tinham manifestado, para des-

H oU audezes, e c o n t ia  o q iu  , ,pctpm unha de vista ) e os m ais

cusam Sebastiao de <^arvaIho , d e f e n ^
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fazer os projectos, que tinham por fim anniquilar sua nas­
cente, e ainda vacilante Autoridade.

Ordenou que se publicasse em uma ordem do dia, que' 
as tropas teriam revistaj f'*') depois, ostentando maior seguran­
ça e mais inteira confiança, correu todas as filheirascoma ca­
beça descoberta, ea espada na mão; e bem longe de principiar 
com reprehenções, agradeceu ao Kxercito a sua dedicação, 
e 0 signal visivel de coragem, que demonstràra pela cau­
sa da Independencia; e accrescentou, que se entre tantos 
homens valentes, que se tinham ligado ao seu partido, se 
achasse algum, que estivesse cançado de participar dos 
perigos d’esta guerra santa,- estava prompto a licencial-o, 
seguro de que lhe ficariam sempre nos seus fieis amigos, 
meios suíTicientes para quebrar o jugo da tyrannia, e entre­
gar ao Soberano de Portugal as Províncias por muito tempo 
roubadas ao seu poder.

Emmudeceram os descontentes, ojuraniento Brazilico 
foi renovado, e gritos contínuos de enthusiasmo se ouviram 
de todas as fileiras. No mesmo momento a junção de qua­
trocentos Independentes do districto de Moribeca; todos 
bem armados, e que ardiam em desejos de combater, desfez* 
inteiramente a nuvem, que parecia escurecer o campo Inde­
pendente.

Estes quatrocentos homens eram commandados pelo Ca- 
pitão-Mór Amador de Araujo, (aquelle eleito por Vidal do 
Negreiros, paraadjuncto a Fernandes Vieira) o qual tendo no­
ticia de que Henrique Hus marchava contra o Exercito dc

O Castriolo Lusitano, e o Lucideno contam est«í facto dc 
uma maneira diversa d’aquella, em que o narra Beauchamp.,
o  1 1  I t ̂  Y \  1 C i 1 £ \  1 1  O  I 4’ ^  r - \ ^  ^  A - . 1  A    _  —

\M »a AAAK̂AA'̂ A a A W A lA. Vlll \J lACilld LJCct U L-Jict |1 » I * • )
a quem copiei, o qual, tendo consultado o mesmo Castrioto, como 
elle diz, sem duvida firmou-se em outro documento, a que deu 
mais credito. Contam pois aquelles escriptores o facto da se­
guinte maneira :=  « Que, inform ado V ieira  do que se passava conlra  
0 seu nascente governo, mandou locar rebate, dando noticia  de que o 
inim igo se approxim ava ;  e que, depois de ler dislribuido a tropa pelos 
pontos, m andãra, que ella se recolhesse a quartéis, visto que linha sido 
falsa a noticia  da approxim ação do inim igo, e que todas as partidas, 
que tinham ido tom ar posição, passassem pelo seu Q uartel G eneral, e 
fizessem alto ;  e que ahi então lhes d irig ira  uma falia de agradecim ento  
pela prom plidão, e ao mesmo tempo lhes dissera o m ais, que refiro ío- 
bre se retirarem  aquelles que não quizessem  continuar na campanha, &c.

Ni'i. > r
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Vieira reunio , por conselho do Capitão Domingos Fagundes, 
{*) toda a gente que lhe foi possivel convocar em Ipojuca , 
no Cabo , e em Muribeca , e, conseguindo reunir esse numero 
de 400 homens , marchou ( entregando a Fagundes, como ex­
perimentado, o commando da força) para a povoação da Var- 
zea, onde suppunha encontrar Vieira e sua gente; e sendo em 
a marcha atacada a guarda da rectaguarda , composta de 12 
homens, por uma partida de trinta índios Petiguarés, elle a 
debandou, ferindo-lhe cinco da primeira surriada. Entretan­
to chegando Amador de Araujo à Va rzea, e sabendo que Viei­
ra estava acampado em a propriedade do Covas , seguio para 
ella, deixando o Capitão Fagundes com 240 homens no enge­
nho de Balthasar Gonçalves Moreno , para que alli guardasse a

T^r^obre este Capitão Domingos Fagundes narra o Castnoto 
Lusitano o seguinte , que lue parece digno de uma Nota em Me­
mórias Historicas=« Em o numero 55, deste quinto » dei- 
(. xamos dito , como Jofo F^nandes Vieira, nomeara d̂ ^̂
« Capitães , por todas as freguesias , prevenindo seu 
.< contingências do futuro; eque no lugar de IP^juca, deia a gme 
« tade Capitão Mayor a Amador de Araujo, e podci es Pâ  ̂ ^
« os Capitães ordinários de seu destricto , da »o t̂e , que a rauio Ca- o numero da gente, Com esta ordem, fez Amador dê Ai aujo a 
(( pitão de uma companhia paga ( com obrigaçaode ‘
« hum valeroso luancebo chamado Domingos f^^gnudes, de ^
« tados espiiitos ,que adiantou a fama de seu nome , ^
« de seus annos ; fazendo-se conhecer por seu braço , enti e natu-
« l ies e estranhos. E já que suas obras nos dao matei la , pai a
« a liisloi ia, não será bem , que a historia lhe, vida a suas obras. Foyo ‘^apil.o Douungos Fagund«
„ da Villa de Vianna do Lima: No tempo , em que ° ‘“ ■ ,̂"7;, “ “
. Montf-Alvaõ governou o Estado , o fet < '  X r  a ean l>a-na expedição de outros CapUaes , que mandou a taliai a campa

nha d?Pernambuco (como fica dito;) ° ?  desU uhi'. nos e se fez temido dos Olandeses, pellosque matou, e 
h e amado dos moradores , pella modéstia , e ê̂ Peyto , com que 
.< os tratou Como todo« os assaltos erao de
K cedeo , que um dia mandou buscar decomer , PO\;"Vrom òs O- « de quem se fiava; o qual faltando , ao que devia, tratou com os ü
« íandeses de lhes enttegar a Domingos 
« metendo guiallbsae lugar , se alojax. .(( trayção; Guiou o traydor uma partida de soldados Olam ^
« lo escuro da noite , e pello inculto do mat • '

no ŝrgui o do itlo e da hora dormião. an imadas 
;; o re^lníino assalto lhes fez feixar , sem mais

.. tro soldados, que tiverao acordo para pegar « f 
« les se foy retirando, e defendendo do poder mimigo, ate se

((
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retaguarda do Exercito, e protegesse aquelles, que por estro- 
peados se demoraram na marcha. A' Amador de Araujo se 
reunio João Soares de Albuquerque, a quem Vieira havia pro­
movido á Capitão, e encarregado de convocar os habitantes 
de Muribeca , o  que elle fez, proclamando liberdade, poucos 
dias depois de ter Vieira apresentado-se em campo.

Tudo d’esta sorte concorria em favor dos desígnios de 
Vieira , e todavia quanto mais os meios se lhe proporciona­
vam , tanto mais elle era incansável em dar-lhes amplitude , 
e vigor. Do Acampamento do Covas, para onde concorriam 
tantos voluntários, fez Vieira expedir, para differentes partes, 
o seguinte Edital, que, com espanto dos Hollandezes, appare- 
ceu afixado nos lugares mais públicos do Recife.

« João Fernandes Vieira primeiro acclamador da liber-

« brenhar no mato; guardando a vingança , para occazíão mais 
« opportuna.

(( Pello tempo adiante se passou o Capitão Tagundes ao porto 
« do Calvo , aonde assistia , quando lhe disserão , que hum Olan- 
(( des , chamado Mestre João , repitia com algumas partes, (diante 
« de testemunhas authorisadas) que o Capitão Fagundes matava , 
« porém não a cara descoberta. Encontrarão-se em huma estrada,

o queixozo , c o culpado , este acompanhado de outre Glandes
« armados de clavinas , e pistolas. Pos-se diante de ambos o Ca- 
« pitão Fagundes, e dizendo quem era, eporque o matava, lhe 
« metco duas balas no peyto , ao culpado. Ao companheiro , que 
« fugia sem tino , chamou , e deteve , dizendo-lhe , que não te- 
(( messe , porque não castigava se não o atrevimento , de quem 
« em sua ausência o descompunha. Derão noticia do cazo ao con- 
« de de Nassau ; chamou a Si ao Capitão Fagundes, e fez grande 
« estimação delle , louvando muyto seu brioso desenfado; Com 
« seguroReal andava no Arrecife. Ouve occazião , em que hum 
« soldado á vista de outro o agravou , com pezado desprezo. A- 
« chou-o sofrido a impossibilidade de vingar a offensa. Não tar- 
« dou o tempo com a occazião , de se encontrarem em o caminho 
« da Moribeca, o soldado Olandcs comhuma clavina , o Fagundes 
« com a sua espada ; Avançou-o ; e com tal destreza o ferio, que 
« primeiro o Framengo se vio atravessado , que lhe podesse fazer 
« tiro. Despojüu-o o Valeroso Portuguez das armas, en op ro - 
« prio lugar lhe deu sepultura, para que também, a tivesse o de- 
« licto ; Daquelle lugar se passou á povoação de Ipojuca , aonde 
« viveoatéo tempo , em que João Fernandes Vieira nomeou a 
« Amador de Araujo , por Capitão Mayor daquelle destricto; e co- 
« mo conhecia o pulso , e valor de Domingos Fagundes, lhe deu 

patente de aCpitão, com obrigação de levantar a sua companhia: 
« Com a mesma condição a deu também a Bertholameu Soares 
« Canha ; dignos por seu valor, de mayores empregos.

|i',
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« dade , e Governador das Armas , na restauração, e resti- 
« tuição de Pernambuco a seu legitimo Senhor Faço saber a 
« toda pessoa de qualquer estado, callidade, e nação , que 
«  quízer tomar armas contra a tirania, c injusta occupa- 
« ção do Olandes inimigo comum para o bem de todas estas 
« Capitanias, dos opprimidos moradores dellas, assente pra- 
« ça dentro de quatro dias depois da noticia deste nosso edi- 
« ta l, sob pena de o avermos por rebelde, e procedermos 
« contra elle como contra inimigo da Patria; e sendo Estran- 
« geiro , ou Judeo , que queira ficarem sua caza, o cultivar 
« suas fazendas debaixo de nosso amparo, o defenderemos 
« como a fiel Vassallo da Coroa de Portugal, e lhe daremos 
« todo 0 favor necessário, para cobrar toda, c quaesquerdi- 
« vidas, que com justificado titulo Ih epci'tencerem; emalòm do

« Andados alguns dias de Junho , succedeo na povoação de 
(( Ipojucamatar humnioradoi'a huin Judeo , cazualmente. (Era 
« contratador ,c  dos ricos do Arrecife ) Acudirão valedores , por 
« huma, e outra parte ; e na pendencia íicarão mortos , pellas

custas , outros dous tratantes , taiiibem Judeos. tal a revo-
«. lução do lugar, que o Cabo do prezidio Olandes se imaginou 
« perdido. ( Tinha noticias certas do levantamento de João Fcr- 
« nandes Vieira , seguido dos moradores, c temeo ser motim, o 
« tumulto.) Com melhor enformação sahio a prender os delin- 
« quentes, o quenâo conseguio porque já se tinhão posto cm sal- 
« vo. O Capitão Kagundes , que a este tempo se achava com 16 
« soldabos de sua companhia , persuadido da confuzâo , que cau- 
« zarão aquellas mortes, deu sobre algumas cazas de Olandeses, e 
« nellas não deixou vida , o ferro , ,  nem fazenda, o fogo, que não 
« consumisse ;̂ c não íicára naquellaparte tram engo,ncm  couza 
« sua , se lhe não atara as mãos a falta de armas de logo. IJeter- 
« minoubuscallas a ouzadia , aonde as guardava o perigo ; Assal- 
« tou Inuna caza forte, na qual se aquartellava huma companhia 
u de soldados Olandeses; com morte detrez,c lugidadosmais a ga­
it nhou , e com as armas, e munições dos despojos , guarneceo 
t< a seus soldados. Já ao valente Capitão , parecião pequeno em- 
« prego, para seu animo, os assaltos fortivos ; A cara descoberta 
(( envestio trez barcos ,que ( no chamado Porto do Salgado) esta- 
« vão a carga , com boa quantidade de açucares , e farinhas ; e 
« os rendeo a pezar da guarda Olandeza, que os defendia. Neste 
« tempo chegou a nova , de que estava João Fernandes Vieira p o s -  
« to em campo, com sulFiciente pé de exercito , ( em beneficio 
« da liberdade ) e Amador de Araujo com todos os Capitães , sol- 
« dados, e moradores se declararão por parciaes na solcvação , 
« suprindo a falta das armas com a grandesa dos ânimos j  que os 
« ensinava a lançar mão de chuços, dardos, facas de m onte, e 
<« páos tostados,
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« que, se lhe dará satisfação ao soldo que constar y lhe fica 
(( devendo a companhia de Olanda; e em cazo , que queira 
<( passar desta para outra Provincia , por rezões , que tenha 
« para não militar debaixo de nossas bandeiras, lhe daremos 
« livre passagem : Advertindo, e requerendo a todos, que 
« se não deixem enganar das aparentes confianças, e falsas 
« promessas do fementido Olandes. Dada nesta nossa cam- 
« panha de Pernambuco em 24-de Julho de 1645 annos. O 
« Governador João Fernandes Vieira. »

A chegada de Amador de Araújo á casa do Covas foi mui 
festejada de Vieira , e de todo o Exercito independente , mas 
a chegada de sete ( )̂ índios do Terço de D. Antonio Filippe 
CamarSk), e de um Corneta do mesmo Terço, que entrou pelo 
Acampamento , tocando o seu instrumento, e dando todos 
noticia de que o mesmo Camarão , e Henrique Dias , cada 
um com os Soldados de seu commando, não podiam tardar, 
quando muito, seis dias, encheu o Exercito de um prazer 
inexplicável. Vieira deu dous escravos à sentinella que o a- 
visou da chegada dos índios de Camarão. Mas faltava ainda 
ao Exercito de Vieira uma praça importantissima , qual era 
um Cirurgião, e botiea ; porém esta mesma falta não tardou 
em ser remediada : um Cirurgião Francez, chamado Mestro- 
la, que morava em S. Amaro, aceitando o convite que Vieira 
lhe fez, marchou para o Acampamento, levando uma ambulan- 
cia , logo que se lhe apresentou uma escolta, que teve ordem 
de 0 ir acompanhar.

Mas assim como o Exercito Pernambucano crescia, e o en- 
thusiasmo se desenvolvia, igualmente o Governo Hollandez pu­
nha em acção todos os seus recursos, para supplantara revolu­
ção: partidas militaressahiram para todos os lugares, nos quaes 
não haviam forças dos Independentes, e alguns dos|conjurados 
que não poderamevadir-se,assim como aquelles que, ignoran- 
tlo a conjuração todavia se tornavam suspeitos aos Belgas, fo­
ram perseguidos e recolhidos à rigorosas prisões, donde só po­
deram sahir a troco de grande contribuição pecuniária. Do

{*) OLucideno diz 14, mas o Castrioto no Liv. 6n. 11 o des­
mente.

iií
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liii numero d’estes presos foram, além de outros, como refere o 
Valoroso Lucideno pag. 182: de Porto 6V</ro Rodrigo de Barros

■ % Pimentel;de í//ia o Padre Jo3o Gomes de Aguiar; de Serenhaeni 
à  Sebastião de Guimarães, eSimeãoVieira; de Ipojuca, João Chi-
I neiro de Mariz, e seu ülho Francisco Carneiro de Mariz, Fran -

■ n cisco Dias Delgado , {*) e Miguel Fernandes de Sá; do Cabo 
, > (U S. Agostinho Antonio Mendes de Azevedo; de Gurjaü Anto- 
if nio Nunes Ximenes ; de S. Amaro Antonio de Bulhões ; de S.

Loureiro Gaspar Pereira , e seu filho Salvador Pereira ; e 
outros muitos moradores, desde o rio de S. Francisco até o 
Rio Grande do Nortec

TranQuillisado Vieira porter inutilisado as tentativas dos 
'í̂  l  descontentes, continuou a entregar-se inteiramente aos negó­

cios da guerra, principalmente o da organisaçao do Exercito, 
que então já montava á mil e quinhentos combatentes. Occu- 

íCíi)l pado n’estes consideráveis trabalhos, predispunha-se para re- 
r . pi ceber o inimigo, quando no dia 29 de Julho, no mesmo mo- 
' í-| meiHo que chega ao nosso Acampamento do Covas a grata no-
i I ticia de que Camarão, e Henrique Diasnão se achavam mui dis-

! íi “ tantes, chega também, pouco depois, a triste nova docatastro-
i4)'J j)he, que teve lugar em Cunhaú (termodo Rio Grande^em 16do

mesmo Julho.
Jacob, um Hollandez- que havia desposado se na Tribu 

dos Tapuyas, homem tão barbaro, que em fereza excedia os 
pi oprios selvagens antropophagos, com quem se havia associa­
do, vivia nos Sertões do Rio Grande, e tinha de tal sorte sabi­
do ganhar a confiança dos Índios, que os movia a seu sabor. 
A este Hollandez (que também linha á sua disposição um pe­
queno destacamento de tropas regulares) incumbio o Supre­
mo Conselho o castigo dos Brazileiros, que cm liUnhaú, com 
a noticia doS movimentos de Vieira, se haviam declarado pela 
causa da liberdade da Patria : em consequência marchou Jacob 
a frente do peqpeno destacamento, ede um grande numero de 
Tapuyas, e Pitiguarés,e chegou á povoaçãode Cunhaú eniuin 
Sabbado, 15 de Julho; e sem fazer o menor desacato, e pelo 
contrario impondo muita moderaçao, e publicando que alli so

If

'(*) Meu (i.® Avò. 24
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O dirigiam vistas pacificas, fez afixar na porta da Igreja, ê 
outros lugares públicos, um Edital, que foi igualmente publi­
cado em forma de Bando, no qual o Supremo Conselho do Re­
cife, exprimindo-se da maneira a mais capaz de infundir 
confiança, convidava o povo, para que no Domingo, depois da 
Missa, se conservasse na Igreja, a fim de ouvir certas condi­
ções, que muito lhe convinha, sob pena de ser reputado traidor, 
todo aquelle que faltasse a este convite. Com eíTeito o inno­
cente povo, postoque nenhuma confiança depositasse nas 
promessas do fementido Hollandez, todavia, para lhe tirar pre­
textos, juntou-se no templo a fim de ouvir a Missa de Domingo 
15 de Julho, e depois responder ãs proposições annunciadas» 
Apenas tinha o Sacerdote começado o Sacrifício incruento» 
quando o inerme povo, no acto do Padre levantar a Deos, he 
repentinamente assaltado pefos Tapuyas, e Hollandezes, os 
quaes, sem exceptuarem sexo, ou idade, passaram todos a fio 
de espada, não exceptuando d’esta horrivel carnagem o mesmo 
Sacerdote, que era um respeitável, e virtuoso ancião nonage­
nário, 0 qual tendo ao principio da carnefecina escapado, 
pordizerem lingoa gentilica que todo aquelleque tocasse 
nas Imagens (^), ou paramentos do Altar ficaria paralytico d’a-

■)t*

Utv

(*) O Castrioto Lusitano no Liv. 4. n. 20, narrando este facto, 
diz o seguinte , que oífereee sem a menor reflexão , para que cada 
um lhe dê o credito que achar m erece.=« Relatarei o que d’esta 
(( occasião acho escripto por pessoa autorisada, e fidedigna. Não 
« aprovo milagres, mas refiro estranhezas , que o parecem. Era 
« o sacerdote que celebrava, homem de noventa annos, varão de 
« vida exemplar. Temeu, queá crueldade se seguisse o desacato, 
« e virado para o Gentio lhe disse na sua lingoa em que era peri- 
« to, que toda apessoa , que nelle tocasse ou nas imagens, epara­
ti mentos do altar, lhe ficaria tolhida a parte com que o fizesse. Ter 
« merâo os índios Tapuyas, e se retiraram reverentes. Outra es- 
« pecied’elles, a que chamam Pitiguarés,ou mais assanhados , ou 
« menos respeitosos,com crueldadee despreso lhe tiraram a vida. 
« Cazo maravilhoso: Todas aquellas partes de seus corpos, que 
« serviram ao sacrilégio lhes ficaram pasmadas, e insensíveis, e 
« todos em brevíssimo tempo morreram despedaçados de seus 
« proprios dentes ; e para que se não duvidasse a cauza do cas- 
« tigo permitioDeos , que na dureza das portas da Igreja , como 
« em branda cera, ficassem impressas as mãos do Sacerdote, bus- 
« cando com ellasarrimo nosultimos alentos da vida. Verificou-se 
« o prodigio , com se ver n^aquella Igreja (muitos me?es despois) o 
(( sangue dos padecentes tão vivo e fresco, como se na inesin^ 
« hora fôra derramado., &c., &c. »
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J i 'quella parte com que os tocasse; todavia os Pitiguarés, que 
Hpií fizeram pouco caso do anathema, barbaramente o assassina- 
' lyj ram Pereceram n’esse dia 69 pessoas, escapando, de todos 

A quantos estavam na Igreja, tres bomens, e algumas mulheres,
,1 quesepoderam evadir, emquanto os agressores se occupa- 

vam em roubar.
Chegou ao nosso Acampamento do Covas esta noticia 

infausta, quando lambem chegava aviso de que o inimigo 
í buscava 0 nosso Exercito. O furor que a carnefecina de 
i Cunhaú havia excitado no coração dos nossos foi tanto, que a 
1 maior parte, só pela idéa de que na batalha se lhe offerecia 

uma próxima vingança, não attendia para a posição militarem
que esta va  0 E x e r c i t o  , que em v e r d a d e  não era  v a n ta jo sa  ;

Vieira, e os mais Chefes porem, a quem nada escapava, 
juntos em conselho deliberaram que se escolhesse nova posi­
ção t em consequência mandando-se oíliciaes intelligentes 
explorar os terrenos contiguos, resolveu-se, em consequência 
das informações, que o monte Tabocas reunia quantasvan- 
tagens se desejava para uma posição militar, fez poi tanto 
Vieira marchar o Exercito para a nova posição no ultimo de 
Julho, deixando0 Acampamento do Covas, ondehaviade- 
moradü-se vinte e dous dias.

O monte Tobocas, assim chamado, pela prodigiosa quan­
tidade que produz de cannas bravas, está situado nove legoas 
ao Oeste do Recife, e legoa e meia ao lado da Cidade da Victo­
ria, que n'aquelle tempo apenas linha uma Ermida, dedicada 
á S. Antão Abbade, emeia duzia de casas terreas ; situaçao 
esta que se denominava Cidade do Braga, nome que lhe 
dera o apellido de seu fundador Diogo de Braga.

O rio Tapacurá , que he mui pobre pelo Verão , mais 
que pelo Inverno (ordinariamente de Abril a Agosto; torna-se 
caudaloso pelos regatos afluentçs que o oiígrossam , corre 
pouco distante do monte Tabocas. Entre este rio, e o monte 
havia, para o Sul d'este, uma planicie inculta, mas descober­
ta , com extensão de meia milha. No fim d'esta planície, 
junto a fralda do monte , havia um denso tabocal de 50 pes 
de largo , impenetrável, já pela sua densidade, e já sobre tu­
do pelos grossos , e fortissimos espinhos que guarn^eœm cada

.-íi
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umadas canrias oucas, ou tabocas, que ordinariamente tem 
sete a oito palmos de comprimento, e pollegada e meia de 
diâmetro em sua maior grossura. Pío cume do monte havia, 
além do tabocal, uma grande mata virgem, que tornava a 

'posição impenetrável pelo lado do Sul. Circundado d’esta 
sorte por uma trincheira de treze a vinte pés de largura, ser­
via de fosso a este campo, fortificado pela Natureza, a planicie 
menor que orlava o tabocal, e de obras exteriores o outro ta­
bocal, que dominava o campo descoberto. 1‘ara esta posição 
militar havia sómente duas entradas, uma para o lado do 
nascente, que tinha servido de conduzir 0 Pào-brazil, que se 
tirava da mata , mas que então estava quasi tapada , e outra 
pelo lado do Norte, no lugar em que o tabocal , fazendo uma 
aberta, olTerecia um desfiladeiro de quarenta a cincoenta pal­
mos de largo. A boca interna d’esse desfiladeiro abria-se so­
bre outra planicie menor, do que a primeira, guarnecida pelos 
fiancos dedoustabocaes, que se prolongavam em linhas paral­
le ls  até o cume do monte, cujo cimo offerecia igualmente ou­
tra pequena planicie, na qual apenas podiam manobrar quatro­
centos a quinhentos homens em ordem unida. N’este monte, 
assim fortificado, assentou Vieira o seu Quartel General, 
acampando o Exercito nos declives da montanha , cujas for­
tificações naturaesaugmentou, como lhe permittiam o tempo, 
e os meios de que podia dispòr.

Entretanto si a liberdade da Patria oceupava os 
nossos Chefes, em os negocios da Religião empregavam 
igualmente os seus desvelos. Foi João Fernandes Vieira in­
formado de que proximo do seu Acampamento existia um 
Padre Portuguez de nome Manoel de Moraes, que, apóstata da 
Igreja verdadeira, defendia e pregava as opiniões hereticas 
de Lutero, e de Galvino: mandou Vieira vir preso á sua pre­
sença 0 Padre apóstata, e eijte, apenas chegou á presença de 
Vieira, em vez de persistir em seus erros, pelo contrario, de­
bulhando-se em lagrimas, e abjurando a communicação dos 
hereges, com viva demonstração de arrependimento, lançou- 
se aos pés do Chefe, a fim de que em tempo competente obti­
vesse do Tribunal Ecclesiastico, que o devia julgar, uma sen­
tença clemente. E em verdade esse seu arrependimento foi sin-
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cero : 0 Padre Moraes com urn Crucifixo nas mãos, jamais se 
separou do lado de Vieira, expondo-se como um soldado.

Emquanto pois a unica verdadeira Religião triuni 
hpava da heresia, e Deos, de uma maneira tão patente, se mos­
trava propicio á causa dos Pernambucanos, Heniique Hus, a 
cujo Exercito se havia reunido João Blar, marchava a frente 
de mil e quinhentos escolhidos Soldados, optimamente arma­
dos, e equipados, e de outro igual numero de índios, pela 
maior parte armados dè fuzil, em procura dos Pernambuca­
nos, que soppuuha ainda acampados no sitio do Covas. Che­
gou HUS a este lugar, e qüahdoo vio desamparado, ardendo 
em ira, entregou todos os edificios ao fogo. Ao mesmo passo 
que o fumo d’este incêndio advertio o nosso Acampamento, 
de que o inimigo Se approximava, um Soldado do Capitão 
Antonio Gomes Taborda, que com 240 homens ficara de pi­
quete no engenho de Balthasar Gonçalves Moreno, veio confir­
mar o aviso que o fumo dera, edizer que o mesmo Capitão vi­
nha por entre o mato cançando o inimigo com emboscadas, 
e picando-lhe a retaguarda, da qual jà lhe tinha morto quatorze 
Soldados. Vieira fez imediatamertte voltar o Soldado com 
ordem ao Capitão, que se retirasse em boa ordem para o A-
cainpamento, o n d e  se devia dar batalha ao inimigo.

Finalmente na manhãa de 3 de Agosto avistou Vieira as 
tropas Hollandezas, precedidas de uma multidão de índios 
Selvagens. No mesmo momento formando Vieira o seu Exer­
cito dirigio-lhe com tom resoluto um longo discurso, no 
qual em resumo disse : « A sorte da nossa causa (Senhores 
(c naturaes, companheiros, eamigos) depende d’este primeiro 
« combate. Não preciso, penso eu, procurar animar-vos com 
« exhortaçoes; trata-se de reconquistar a todo o custo a li­
ft berdade ; a victoria não será duvidosa. O Céo que nos pro- 
« tege, e o vosso valor asseguram o triumpho da causa da Pa- 
« tria. He em nome daRelegião, e do nosso Rei que vamos 
combater. » Ao ouvirem-se estas palavras proferidas quan­
do já o inimigo se approximava ratumbàram em todo o cam­
po as acclamações de Viva a liberdade I Viva a Relegião. Vi­
va D. João 4.0 Rei de Portugal:

Ainda retumbava o campo com acclamaçOes , quando o
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Gapitão João Nunes da Mata, que com vinte Soldados tinlia 
ido explorar o campo, rompendo de uma emboscada um 
bem sustido tiroteiro, advertia que era tempo de combater.

Advertido por este signal o Sargento-Mór Cardozo, fez 
guarnecer tres emboscadas que havia mandado abrir no ta­
bocal, eque se communicavam por dentro do mesmo tabo­
ca l: a primeira entregou aos Capitaens João Paes Cabral, e 
João Pessoa; a segunda ao Capitão Paulo Velloso; e a tercei­
ra ao Capitão Antonio Borges Uxôa. O Capitão Domiíigos Fa­
gundes com 0 Corpo de seu commando foi destinado para re­
ceber 0 inimigo na passagem do rio, e conduzil-o ás embos­
cadas ; e aos outros Capitaens se deu posto conforme o terre­
no, e as circunstancias exigiam. No cume do monte ficou 
postado 0 Governador João Fernandas Vieira com uma reser­
va de 500 homens, para soccorrer onde a necessidade pedis­
se. Guarnecido assim o campo esperou o nosso Exercito 
pelo inimigo. Este com efieito approxímou-seá margem do 
rio Tapacurá, e temendo alguma emboscada, empregou em 
toda a mata que o cercava uma descarga cerrada de fuzilaria, 
seguida de confusa gritarta dos índios, cujo echo retumbou 
cm todo 0 contorno. Sob a nuvem de fumo, que esta descar­
ga expellio, commetteu o inimigo a passagem do rio com des­
temido animo : o Capitão Domingos Fagundes porém, que ti­
nha tido ordem para o ir receber, e conduzil-o ás embosca­
das o reprimio, esobresaltou com valentia, e destreza, dan­
do uma, e muitas cargas a peito descoberto, sem nunca vi­
rar a cara na retirada, em que guiava os Belgas para aá em­
boscadas. Com eíTeito tão habilmentese portou Fagundes,, 
que 0 inimigo entranhou-se na primeira emboscada, vendo 
caliirem dos seus muitos mortos, e entre estes um valente 
Capitão, que cominandava a sua guarda avançada. Mas o 
Hollandez, que vencia por costume, não reparou na perda, e 
avançou com maior furia. As cargas da segunda emboscada 
porém deteve-lhe o impeto, cjue com maior damno o descom- 
pôz, de sorte que fez alto, e esperou o reforço de um novo Ba­
talhão, após do qual avançou o General Hus com a sua melhor 
reserva. Assim reforçado avançou o inimigo; mas a terceira 
e?mboscada, reforçada também pelas duas primeiras, fcz-lhe.
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ainda mais crescido estrago, porque maior era o Corpo em 
que empregava os tiros. N’esta o c c a s i a o  quiz Vieira entrar 
em acção, porém aconselhado pelos que o cercavam, reteve 
os impulsos de sua bravura. Continuou o inimigo um en­
carniçado combate j mas cortado pelas nossas emboscadas, 
retirou-se para a margem do rio, e formando-se de novo quiz
dar uma nova forma ao combate.

Advertido o Sargento-Mór, que na planicie commandava 
> a acção, de que o inimigo da retirada fazia conveniência, for- 
' mando-se por diverso modo, e que do seu Exercito destacava 

um Corpo para bater os nossos Capitaens Antonio Comes Ta- 
borda, e João Paes Cabfal, que constantemente os flanquea­
ram no primeiro ataque, e que com toda a mais força avan- 

‘tí çava para vencer o desfiladeiro, a fim de ganhar o posto que 
occupava o nosso Quartel General, sem se perturbar formou 
0 dito Sargento-Mór em très Batalhões a força que commanda­
va, e a cada um incumbio fazer frente ao inimigo pelos lados 
que elle avançava. 0 pequeno numero d’armas de fogo po- 

i rém, e a falta de polvora, e bala, que começava a sentir-se, era 
: o que maior cuidado lhe dava, porque temia que, conhecida 

esta falta, os Soldados se desanimassem ; cubrio porém a 
falta com a industria, ordenando aos Ofiiciaes que, quando 
a algum faltasse polvora, a mandasse buscar onde estava o 
Governador, que a tinha em abundancia.

Entretanto vinha já o inimigo costeando segunda vez o 
tabocal, donde os nossos das mesmas emboscadas não me­
nos animosos, porém mais destros, lhe deram tantas, e 

'tão bem sortidas cargas, que, embaraçado na perda, detivera o 
passo, si a ira o não estimulara a buscar mais a vingança, do 
que a Victoria. Irritado, e espantado de contar os nossos ti­
ros pelo damno, sem ver quem o feria, mandava Hiis a 
montão varrer os bosques que o circundavam com repetidas 
descargas cerradas de fuzilaria. De uma d’estas cahio ferido 
o Capitão da primeira emboscada João Paes Cabral, e levan­
tando-se, em vez de retirar-se do conflicto, ainda mais so en- 
tranhou n'elle, até que uma outra bala , immortalisando seu 
nome, o fez passar à Eternidade. Igual sorte teve o Alferes 
João de Matos.
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Nuo era menos nos Religiosos, e Padres o zelo, e fervor 
Cliristão, do que nos Soldados o valor marcial. Os Padres 
Fr. João da Resurreição, de eterna memória, Simão de Fi­
gueiredo, e João de Araujo desceram do monte ao lugar do 
ronflicto, e sem se entemidarem das balas que choviam, acu­
diram a confessar, e absolver os feridos, fazendo- ao mesmo 
tempo 0 oíTicio de Sacerdotes, e de Soldados. Continuava o 
combate, o HÓllandez fazia todos os esforços, para ganhar a 
planicie interior, e os nossos oppunham-lhe uma resistência 
espantosa, soccorrendo o Governador Vieira os postos que 
demandavam auxilio.

Entre umas, e outras armas andava o Sargcnto-Mór An-> 
tonioDias Cardozo dispondo, e cortando com igual braço, e 
accordo; e conhecendo que o inimigo carregava com maior 
poder pelo flanco esquerdo, que estava mui fraco, mandou, 
reforçal-o por algumas companhias, commandadas pelo Padre 
Simão de Figueiredo. Ahi encarniçou-se o combate por mais. 
de uma hora, sem que o inimigo ganhassc.um palmo de ter-v 
reno, e vendo elle que por esse lado não podia romper as nos^ 
saslinhas> recolheu as partidas flanqueadoras ao seu Corpo, 
do Exercito. Finalmente o numero de seus mortos, que o. 
llollandez com espanto via estendido, e o valor dos nossos, ou­
tra vez obrigou o inimigo retirar-se, carregando-o o Capitão 
Jeronimo da Silva, que n’esta occasião, alrevessado por duas 
balas, morreu gloriosamente, assim como o Capitão Malheus 
Ricardo. .

Retirado o inimigo para a suai primeira posição, entretan­
to que de novo animava, o formava os seus, entretinha uni' 
tiroteiro Gompaçado. Eram já qnatro horas da tarde, o conw 
bate continuava; mas da nossa parlo as descargas ei am, 
compaçadas, de man ira que o fogo era mui mal sustido. 
Atribuio o inimigo a desalento, o que,só era economia de {)oU 
vora, e aproveitando-se d’este incidente, para animar os seus, 
deu ordem para quarta vez investir o Tabocal, com aquelle 
furor que a desesperação alimenta. Então via-se a nossa 
gente em conhecido aperto, porque cansados e fatigados^ 
viam-se obrigados os mesmos Soldados a baterem-se cons- 
tantementç com .gente noya, e descansada, com que o inimi-
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go constantemente soccorria suas fileiras. iN este aperto foi o 
inimigo ganhando campo, de maneira que, salvando as em­
boscadas do desfiladeiro, chegou a pizar na planicie interna 
do Tabocal, pondo em retirada os nossos, já mui cansados 
Soldados (*], Então o Padre Manoel de Moraes, aquelle apósta­
ta, convertido na vespera da batalha, arvorando uma Imagem 
de Christo bradou—67imlà05, Chrislãos confiai n’este Senhor I
e Vieira, vendo que era tempo de envidar o resto de sua re­
serva, promette com os seus Soldados levantar um Templo 
aMãi de Deos do Desterro, e desce do monte, cortando o 
inimigo com tal valor, que reanima os nossos Soldados, e 
em breve cortado o Hollande/ quarta vez, se poe em vergo­
nhosa, e precepitada retirada ! Seguiram os nossos o inimi­
go fugitivo, esò 0 deixaram, depois de o verem recolhido ao 
seu campo, tendo já Vieira, mandado tocar a recolher duas 
vezes, porque os nossos Soldados, ardendo em ira, e sahindo
do Tabocal, na grande planicie perseguiam o Hollandez a pei­
to descoberto. Juncada de corpos mortos, e alagada a terra 
de sangue Hollandez, vio este que era o prejuizo todo seu .

■ iN’esta quarta batalha tivemos nós sómente nove Soldados le­
vemente feridos, e mortos os Capitaens Francisco da Costa, 
Martim Machado, e Jeronimo da Silva da Cunha.

Batido quarta vez, ainda assim ficou indeciso o inimigo, 
no partido que tomaria : íinalmente, aconselhando-se com 
a desesperaçao, exhorta os seus a novo combate. Destennc os,
como desatinados, avançaram os inimigos quinta vez o Ta o- 
cal, mas acharam tão viva resistência, que lhes pareceu aug-
mentarem-se as forças dos nossos soldados a proporção, que

'•iiv

(*) TS’esta occasião aconteceu um facto digno de P.
a piedade dos escriptores d’aquelles tempos
VMaiim ro" irdamente daacçao trinta homens doExeicito m viei 
a^ài m iX í  drclardos, c pLs tostados, J Z

onde lugiam dão de rosto com uma partida de
t '“ -T rH Ô .“.nd"rzcsf in .;*.:: e o-s ,,.e :

cito dc Vieira, foi mais proveitosa do (jue piejudiual.
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0 trabalho, e a fadiga se augmenta va m. Já a nenhuma das 
partes lembrava a Victoria, porque uns, e outros pelejavam 
por defender as vidas. Embebidos na batalha, não ficava 
livre o sentido, nem para ver o sangue dos feridos, e nem para 
ouvir os gemidos dos moribundos; apenas os pés dos vivos 
apercebiam os moí tos pelo embaraço, que lhes causavam na 
oceasião de se avançarem. Não se distinguiam amigos de 
inimigos, senão pelos golpes, e com tão horrivel confusão 
se pelejava, que até os braços, e dentes, algumas vezes, 
tomaram o lugar da espada. Entretanto crescia o numero 
dos feridos; mas o ílollandez, soccorendo as suas fileiras 
sempre com gente descansada, ganhava terreno, e ia levan­
do de vencida os nossos soldados. Porém João Fernandes 
Vieira, que no cume do monte, e fóra do confiicto, estava 
com os olhos livres, para verá que parte se inclinava a Victoria, 
e que para o maior aperto guardava o melhor soccorro, pondo 
os olhos na Sagrada Imagem, que o Padre Manoel de Moraes 
trazia : disse, em voz alta, para os seus ; « Senhores, rese- 
« mos de joelhos uma Salve Regina a Mãi de Deos, certos, de 
« que sua piedade não falta em ouvir a quem a chama. » Tal 
confiança influio em seu animo esta devota diligencia, que 
a todos assegurou a dita, e persuadio a investida. De corrida 
com os seus, se metteu no mais furioso do combate, matando, 
0 ferindo inimigos com golpes tão desusados, quea espada 
em sua mão tinha menos de ferro, que de raio ; sem diffe- 
rença cortava ao visinho com o fio, e ao distante com o medo : 
Servio 0 exemplo a imitação, com que os Pernambucanos 
expelliram do campo ao inimigo descomposto, etim ido; e 
sempre carregado de nossos golpes, até o fim da campina, 
onde o rio, que buscava para o transito, lhe advertio o pe­
rigo, si não esperasse o favor da noite. Com os olhos na 
passagem, deixou o llollandez no campo todas as munições, 
e grande parte das armas, que a liiuitos pareceram estorvo para 
a fugida, e a nenhum instrumento para a defensa, poríiue a 
vista do estrago serviam só aquelles ardis, que lhes aconse­
lhava 0 medo. Foi um d’elles anticipar a escuridade da noite 
com 0 fumo de très cargas cerradas, que mandou dar aos seus, 
para persuadir aos nossos, (que estavam recolhidos dentro n
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de seus alojamentos) que não desamparava o posto, e nem dei­
xava o intento ; o que jà tinha dado a entender, com se for­
mar de novo. Na primeira vigilia da noite, em que a escu­
ridão, a tempestade, e a crescente do rio poderiam embargar 
a resolução mais arrojada, o vadeou o Hollandez, com deter­
minação entendida. Parecia-lhe, que si o dia seguinte o 
achasse n’aquelle sitio, os seus diminutos, eaíTlictos, os nos­
sos descansados, e briosos, não ficaria pessoa em seu Exercito, 
que não perecesse, ou na batalha, ou no alcance ; e que me­
nos arriscava em salvar alguns, que em perder todos. Em 
toda aquella noite não descansou de caminhar por veredas 
incultas, matas, lamaçaes, e asperezas, que a tempestade 
do vento, e inundação das agoas fazia parecer mais insoffri- 
vcis, com tanta pressa que em poucas horas andou cinco le- 
goas de terra! Não dá o medo azas menos ligeiras ; nem o 
desejo de conservar a vida, menos coraçao para vencer di - 
íliculdades.

Emquanto o líollandez, ajudado do silencio, e da escu­
ridade, caminhava descomposto, turbado, e vencido, feste­
javam os nossos as repetidas victorias, que Deos lhes dera 
n’esí:e dia, e a esperança de que com seu favor as multiplica­
ria noseguinte (ignorantes da fuga dos contrariosjcom aquelle 
gosto, que resulta do seguro da bonança, quando se segue 
ao maior rigor da tormenta. A grande alegiia os nao des­
cuidou da gratidão, e da vigilância. Mandou o Governador^ 
que todos rendessem graças ao Supremo Senhor das victo­
rias, e que se preparassem para entrarem em nova batalha, 
que sem duvida se daria ao primeiro romper da manhãa, ou 
porque 0 inimigo a havia de esperar, ou porque nos havia de 
commetter. Não faltou o Sargento-xMór ao cuidado de guarne­
cer os postos de sentinellas, e soldados, como aquelle que pre­
sumia visinho, tão ardiloso inimigo; achou, que em todos 
sobejava o animo para o futuro conflicto, mas que a todos 
faltava polvora, para sustentar o combate ; esta falta reme­
diou o Governador, mandando ao Sargento-Mór toda a que 
tinha, advertindo-lhe, que nenhuma mais lhe ficava. Per­
guntou o Sargento-Mór ao Governador, que conceito fazia do
Flamengo ? A que respondeu, suppol-o de noite formado, 
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e pela manhãa combatendo. Servie a resposta de aviso, para 
(jue logo se prevenissem os reparos, e se dispozessem os 
meios necessários para a resistência. No labocal de cima, 
que orlava o alto do monte, se mandou logo roçar aquelle 
terreno, que bastava para n’elle*se emboscar uma partida da 
nossa gente ; e na distancia, que se interpunha entre um, 
e outro tabocal se levantaram trincheiras, que cortavam, 
em très partes, a ladeira do monte : Emquanto se trabalhava 
ne’ llas, mandou o Governador retirar toda a gente para a sua 
F.stancia, como para lugar mais segUro, e mais defensável, 
ondeo inimigo não poderia chegar, senão destruido, e can­
sado pelas posições, que primeiro havia de vencer.

Tinha visto o Governador a valentia, com que nos com­
bates pelejaram as companhias dos Minas, e Crioulos; e certo 
de sui fidelidade os mandou descobrir o campo, com ordem, 
que passassem o rio, e da outra parte picassem a retaguaida 
do inimigo, obrigando-o, a que em toda a noite não lar­
gasse as armas das mãos. Chegaram ao alojamento do 
Flamengo, que viram desamparado, e ainda alcançaram a 
sua retaguarda, que ia passando o rio. Com multiplicadas 
cargas, e considerável damno a perseguiram, e acovardaram 
de modo, que, imaginando-se cortada, se emboscou pelas 
matas, deixando de seguir o caminho dos seus; aos quaes 
não seguiram os nossos o alcance, por não excederem as or­
dens, que tinham recebido. Voltaram, e deram conta ao 
Governador, do quC' viram, e do que obraram. Com este avi­
so ordenou João Fernandes Vieira ao Sargento-Mór, que ma[i- 
dasse correr a campanha duas legoas ao largo, por soldados 
práticos. No termo d’ellas, acharam os nossos cincoenta llol- 
landezes, que estavam de guarda a maisde quatrocentos feri­
dos, que desmaiados, pela falta do sangue, e pelo trabalho da 
marcha, não poderam passar avante na conserva dos seus. 
Foram os nossos vistos das s'entinellas inimigas, e estas 
logo fugiram sem resistir, e os nossos viraram as costas, 
enganados do vulto, e do rebate, pondo em alarma o nosso~ 
alojamento, dizendo, que o Hollandez se refazia, e formava 
para nos tornar a investir. Não fazem as sombras menos im­
pressão nos ânimos, quando a imaginação as pinta com
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0 cores diversas. Passou a nossa gente, enganada do aviso,
( todas as horas da noite coin as armas na mão ; moléstia ex- 
6 cessiva por succéder em uma noite desabrida, depois de um 
i, dia gastado em continuada batalha, sem que n’elle desse luga^

a peleja á se refazerem as forças, nem com o descanso, nem 
» com 0 sustento.

Rompeu a luz da manhãa pelas sombras da imaginação, 
í e da noite (iguaes no horror, e semelhantes nos eíTeitos}.
[ Offcreceu-se o Capitão Francisco Ramos a descobrir o campo,
1 e a verdade, e voltou com a certeza, de que em todo elle não 
1 havia mais, que despojos do inimigo. Com esta claridade, e 
3 com a do dia sahio a nossa gente a ver nos instrumentos de 
Í! batalha os gráos da victoria, e os pregões do triumpho. To- 
I doo campo estava juncado de corpos m orto^de armas sem 
I) conta; de munições, como potvora, bala,Torda, arcos, e

frechas sem numero ; que em muitas partes da campina na- 
. davam no sangue de seus proprios donos. Mantimentos, se 

acharam, tanto para a necessidade, como para o regalo, que i- 
gualmente serviram á lesta, e a falta. JNao houve soldado, 
que senão armasse com escolha ; nem índio, que se-não ves­
tisse com vaidade ; succedendo á repetição da alegria as das 
cargas, com que se acclamava a victoria. Pelas nove horas da 
manhãa chegou um morador d’aquelle contorno com as novas 
certas do caminho, que tomara o Ilollandez, e do grande me­
do, com que marchava, deixando pelos matos os cansados, e 
feridos, que o não podiam seguir. Repetio a causa, que tivera 
o engano dos Minas; (acima referidoi eque o General Henrique 
Hus mandava dizer por elle ao Governador Joao íc i nandes 
Vieira, que désse quartel a aquelles feridos, que quasi moribun­
dos mandava levar em carros para o Recife, como a todos o en­
sinavam os preceitos da milicia, que não permitle matar a san­
gue frio; porque de outra sorte seria maior a vingança, queao- 
ilensa; e não deixaria sua espada morador com vida, passando 
pelo liod’ella a grandes, e pequenos de um, e outrosexo. Com
esta relação se ralilicou a certeza da victoria, que outra vez

' repetiram os gritos. O Governador, que de prazer se não 
achava em si, não se descuidou na demonsti ações de grato, 
com que desejava, que todos dessem a Deos graças, por
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tamanho beneficio. Com seu exemplo obrigou, a que t o t e  
postos de joelhos, com as mãos levantadas, ao Céo, confes­
sassem, que à elle deviam a inercô (fazendo Templo do mes­
mo lugar do conflicto.; Acabou este acto de agradecimento, 
com gritar todo O' Exercito em uma voz : Vivü a Fe Catholica 
Romana; viva a Liberdade; viva El-Rei D. Joao; viva, viva; 
e logo 0 Governador com benevolo, e alegre semblante, e o 
chapéo na mão, foi abraçando a cada um dos Capitaens, Oííi- 
ciaes, e soldados, engrandecendo o procedimento de todos, 
com tanta alTabilidade, que os punha sobre a cabeça, quando 
com os braços os recolhia no peito. Eram reciprocas as con­
gratulações da dita, e porque fossem communs as confianças 
da liberdade (jà então mais possuida, que esperada) a deu João 
Fernandes Vieka a cincoenta escravos seus com a honra de 
soldados, merJRdade seu valor, e fidelidade n’aquella occa- 
siào, elhes fez mercê, de que podessem assentar praça, e ven­
cer soldo, emquanto durasse aguerra, escolhendo de entre, 
elles dous Capitanes, para duas companhias, em que os re- 
partio, de vinte e quatro soldados cada uma.

Individuar os casos particulares d’esta occasião, para um 
Anjo fora facil, para a limitada comprehensão de um mortal 
he impossível. As proezas, que os Cabos, e soldados obra­
ram, com sua' multidão, desculpam meu silencio, Aquella 
desatenção, que lhes escondeu o numero, lhes negou tam­
bém a qualidade ; porém na desproporção do poder, na por- 
fia dos combates, na desigualdade das armas, na falta, e 
sobra das munições, no excesso dos mortos, na multidão 
dos feridos, nos deixou campo aberto, para que o discurso 
possa inferir, o que a limitação não pódc relatar. Constava 
0 Exercito inimigo de mil e quinhentos Hollandezesescolhidos, 
de oitocenfos índios todos soldados; e de uma copia grande de 
gastadores, e escravos, qué serviram ás armas como os demais. 
O mesmo prestirno tinha uma grande multidão de Tapuyas, 
e Pytiguarés, que seguiam o Exercito, para entrarem na parti­
lha dos despojos. (certos na victoria) Perto de duas mil armas 
de fogo entre mosquetes, e clavinas traziam os contrários. 
Polvora, balas, corda, e todo o mais genero de munições 
em tanta abundancia, que servio á cinco horas de combate,

1
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e sobejou tanto, que proveu o nosso Exercito para muitos 
dias. Perdeu o inimigo n’esta occasião duas terças partes da 
sua gente, da qual acharam os nossos soldados no campo tre- . 
sentos e setenta cadaveres. Os feridos que conduzio, os corpos 
que 0 rio arrebatou, e aquelles que pereceram nas estradas 
e nos bosques, completam o numero mencionado. Não foi 
menor a mortandade dos índios, tanto dos que estavam ao 
soldo da Ilollanda, como dos auxiliares : entr’estes se achou 
uma tapuya com uma creança nos braços, passadas ambas 
por uma bala.

Constava todo o nosso Exercito de mil, e trezentos ho­
mens; a saber, mil e duzentos Pernambucanos livres, entre 
solteiros, e casados (todos soldados no valor, poucos na dis­
ciplina) e quasi cem índios, e pretos escravos. As armas de 
fogo não passavam de duzentas espingardas, feitas mais para 
a caça, do que para a peleja ; e algumas espadas, que haviam, 
e que pela prohibição tinham escondidas, estavam pela fer­
rugem tão gastas, que podiam contundir, mas não ferir : as 
de mais armas eram cutelos do monte, e pàos tostados. As 
munições tão escassas, que mal chegaram para à maior 
necessidade. As horas do combate um dia todo ! O nu  ̂
mero dos nossos mortos, não passou de vinte e oito, en­
tre elles os Capitaens mencionados ! Os feridos foram trinta 
e sete, aos quaes o cuidado da caridade apressou a convales­
cença. Dos escravos mortos, e feridos não fazem memória 
nossas relações : devia ser esquecimento, e não despreso, 
que 0 não mereceram pretos, e pardos que tão exclarecida- 
mente obraram. Cotege-se agora, um poder com outro, 
umas com outras armas, um numero de mortos, e feridos, 
com outro numero, econsidere-se juntamente que, si o nosso 
campo estava fortificado, os nossos soldados eram inteira­
mente bisonhos ; e depois resolva-se, si será crivei, deixar 
cada um dos nossos de ter obrado maravilhas ?

Omissão reprehensivel foi de quem deixou no olvido 
nomes, que deveriam ser estampados ; mas já que não me he 
possivel transcrevel-os, porque as relações d’aquelles tem­
pos os não trasem, ao menos apontarei pela ordem alphabe-
tica aquelles, cujas memórias ellas nos conservaram, porque 
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OU linliam Poslos no Exercito, ou a Nobreza os destinguia.
Os Capitaens que se adiaram no con il i cto foram Amador de 

Araujo, e Antonio Cavalcanti, Pernambucanos principaes, 
que engrandeceram Vieira, e ao ultimo dos quaes ingratamente 
procurou a ruina, eaté a morte ; Antonio de Castro, Antonia 
Comes Taborda, Amaro Cordeiro, Antonio Borges Uxoa, 
Bartholomeu Soares Canha, Braz de Barros, Cosme do Rego, 
Domingos Fagundes, Domingos da Costa, Francisco do Lis­
boa, Francisco Gomes, Faustino Pereira, Francisco Ramos, 
Francisco de Figuercdo da Silva, Francisco Gomes da Silva, 
Jeronimo da Silva, (morreu na batalha com mais illustre n o­
me.) João Soares de Albuquerque, João Leitão de Albuquer­
que, seu irmão, João Nunes Victoria, Jeronimo da Cunha de 
Amaral, Ignacio Mendes, João Barboza, João Pessoa Bezeri a, 
João Nunes da Mata, João Gomes de Mello, João Paes Cabral, 
que nesta batalha, como outro Sansão, coroou as proezas 
da vida com se exceder a si mesmo na morte. Matbias Ri­
cardo, que no combate deu a vida pela patria, Manoel de 
Araujo de Miranda, filho d’Amador de Araujo, Manoel Soares 
Robles, Marcos Pires, Paulo Vellozo, Pedro Marinho Falcao, 
Pedro Corrêa, o Padre Simão de Figuercdo. Sacerdote, e 
Capitão, igual no zelo de encaminhar as almas, ao valor de 
esgrimir as armas^ Sebastião Pereira, Simão Mendes, e flio- 
mc Dias da Costa.

As pessoas particulares, a que a nobreza deu nome, c es­
ta oceasião fama, foram as seguintes. Arnau de Ilollanda 
Barreto, com dous filhos; Antonio Bezerra, Antonio Caval­
canti, com dous filhos, Arnau Lopes da Madeira, Antonio da 
Silva, nomeado Capitão de Cavaliaria, Antonio da Costa, Al­
varo Teixeira de Mesquita, Antonio Coelho Serpa, Antonio 
Carneiro Falcato, Antonio Gomes, Antonio de Magalhães de 
Mello, que montado em umcavallo, a todos os combatentes 
animava, tanto com a exliortacão, como com o exemplo; An­
tonio da Silva, Antonio Tavares, Antonio da Costa, Bernardi- 
node Carvalho, Balthazar de Azevedo, Cosme Soares de Arau­
jo, Chrislovam Berenger, cunhado de Fernandes Vieira,

(*) O Padre Figuercdo, e os dous que o procedem eram natu- 
i;aes do Pernambuco.

&
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Diogo da Silva, tambem de sua casa, Domingos Barboza, seu 
Alteres, Francisco Berenger de Andrada, seu sogro, Fran­
cisco Rodrigues Tavares, Francisco Barreto, JoOio Lourenço 
Francez, com dous filhos, Jeronimo de Oliveira Cardozo, da 
casa do mesmo Governador, João Dias Leite, com dous filhos, 
João Cordeiro de Mendanha, Luiz da Costa Sepulveda, Lou- 
renço de Abreu, cum um filho, Manoel Cavalcanti de Albu­
querque, Manoel Alvares de Carvalho, Manoel Fernandes da 
Cruz, com dous filhos, Manoel Barreto, Si mão Velho Barreto, 
com dous filhos, Thomaz da Costa, Manoel Alvres de Carvalho, 
e outros de igual esforço, e patriotismo, cujos nomes escreveu 
então com melhor tinta sua espada, ainda que agora aqui se 
não estampem. Os Sacerdotes, que se acharam n’esta ocea- 
sião, foram o Padre Simão de Figueiredo, j à repetido entre 
osCapitaeus, e agora nomeado, porque o fizeram duas vezes 
conhecido a dignidade, e o posto ; o Padre João Baptista 
Lobato, natural de Lisboa ; o Padre João de Araujo, natural de 
Ponte de Lima, o Padre Fr. João da Resurreicão, e o Padre 
Manoel.de Moraes.

Deixou o estrago ao Flamengo mais irritado, do que 
convencido: julgava a victoria por afronta, e na fugida, 
buscou a vingança, e não a emenda. Logo que passou o rio, 
marchou toda a noite com insupportavel trabalho, que lhe fa­
cilitou 0 temor. Na manhãa do dia seguinte (4 de Agos­
to de 1645) chegou à povoação de S. Lourenço, (sete Tegoas 
do monte Tabocas, onde foi vencido) e acíiou o lugar 
deshabitado, pela ausência dos moradores, que se retiraram 
aos matos, pela incerteza do successo. N’este sitio se deteve, 
esperando pelos estraviados e feridos; e logo oíficiou para o 
Recife, dando conta aos Governadores do succedido, e da ne­
cessidade, que tinha de mantimentos, munições, e soldados. 
Foi a noticia tão encontrada à esperança de todos, que depois 
de ouvida, ainda se duvidava. Já os do Concelho temiam 
aquella mesma gente, que despresavam, e com toda a pres­
teza prepararam, e remetteram o soccorro, que chegou a S. 
Lourenço no mesmo dia, em que Henrique Hus o pedio ! Pas­
sados alguns dias, que gastou em mandar feridos, e recolher
soldados, marchou para os Apipucos, onde os moradores o
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receberam como alliados; certos de nao serem offendidos, co­
mo se llies garantira. No Adro da Igreja iez alto, e lo­
go resenha da gente, quo tinha, e achouj que de mil e qui­
nhentos soldados, com que entrara nos combates do Tabocas, 
perdèra mil e cem, corn a flor dos Olliciaes de guerra, que 
o acompanharam. Da perda fez Henrique Hus motivo para 
aperíidia; pagou aos tristes moradores o agasalho, e bene­
volência, com que o receberam, entregando a povoaçSo, e 
os contornos ao saque> que os seus soldados, Judeos, e 
índios executaram, ntlo como homehs> senão como leras. 
Tudo, 0 que podia servir à cobiça, e à vingança destruio o 
odio, e o roubo. A crueldade venceu as opposiçOes dâ natu­
reza, e da razão, achando no que motiva compaixão, in­
centivos para ira. Mostraram-se brutos na demasia, com 
que a torpeza oíTendia a modéstia, e na injuria com que a- 
tropelavam a decencià : contra o mais sagrado, se ilritava 
mais seu odio, e contra o mais religioso, seu podei. Dv̂ s- 
truiram e profanaram os Templos, e íizeram em pedaços as 
Santas Imagens. Ao Reverendo João Dias, Sacerdote de noven­
ta annos, cobriram ( sem duvida, só por ser Padrcy de golpes, 
e affrontas: sua virtude foi para os depravados hereges seu 
maior delicto, e o dinheiro que tinha seu maior verdugo. 
Pendurado por um braço acabara a vida, si a não remira a pe­
so de ouro. Não se estendeu a mais a crueldade, porque 
todos os que poderam anticiparam a fuga ao aggravo.

Pela tarde mandou Henrique Hus continuar a marcha. 
Fez alto na Varzea, e se alojou uma legoa longe do Recife, 
em Engenho de D. Anna Paes, ( hoje conhecido por Casa- 
Forte) onde a vesinhança, ea  fortificação o persuadio segu­
ro, e no outro dia partio a entender-se com os do Supremo 
Concelho, afim conferir o que mais convinha ao estado das 
cousas presentes, e ,  concordando no que devia fazer, e 
recebendo as ordens, que havia de executar, voltou para 
os seus no mesmo dia. Então mandou saquear o Ar­
raial Velho, com as mesmas extorções, e com toda a sedè 
da crueldade, e da cobiça : não ficou parede, telhado, nem 
sotão, íjue não tcnteassem com espetos, suspeitando achar ri­
quezas enterradas, ou escondidas; e ate na Igreja do lugar com
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niiiis escandülOj porque corn maior indecoucia. QuGixá- 
ram-se os moradores offendidos, de que os tratassem como 
inimigos, quando os tinha em sua casa a coníiança de con­
federados j esahio sua queixa despachada com ameaços de 
maior ruina. A todos em commum, e a cada um em particu­
lar, diziao tyranno herege, que João Fernandes Vieira lhes 
abrira a dívida, e que vissem, o quanto lhes faltava para 
ajustarem a paga. Fm toda a parte cresceu nos 1 c inambu- 
canos o temor da crueldade, porque em toda a parte cresceu 
nos Hollandezes o desejo da vingança; sendo suas demasias, 
as que lhes ordiram o castigo de seus excessos.

Quiz 0 inimigo, que o exemplo désse forças á crueldade, 
e no engenho de Frahcisco Monteiro Bezerra executou inau­
ditos desacatos, servindo seus salvos-conductos de entregar 
os miseráveis alliados nas mãos da atrocidade, eda ciueza. 
A senhores, c escravos media a crueldade pol uma mesma 
craveira; com um mesmo fio cortava o feno, e a injuria 
pela matrona, e pela donzella : a Ü. Brazida, mulhei do 
(]apitão Pedro Cavalcanti de Albuquerque, e à sua mai D. IMaria 
Pessoa, arrastraram como avís escravas  ̂ porque dcspresan- 
do a perda da fazenda, não consentiram, nem ainda na mais 
leve mancha da honra ! A poucos escusou a infame per­
fídia ; e esses mesmos a quem perdoava sua cólera, guar­
dava para maior castigo sUa malicia. Tinha delei minado en­
tregar todos á maiores tormentos, e n este designio decretou 
seu desatinado Governo, que aquelle Flamengo chamado Jacob 
( já disse que vivia entre os selvagetis, habituado a sei ci uel 
na companhia das feras, e ao qual experimentaram os mora­
dores de Cunhaú mais tigre, que os tigres) deixasse o ser­
tão, e decesse dos montes com todos os índios dc seu parti­
do a correr a campanha do rio de S. Francisco, onde o es­
perariam cento, e sessenta Hollandezes com ordem, que a ne­
nhum vivente escusasse a espada, e a nenhuma matéria o in­
cêndio; e sem perdoar alguém, decessem porGoianna até 
a Varzea, onde o esperava Henrique Hus (no engenho de D. 
Anna Paes) para entregarem ao ferro, e ao fogo tudo, o que 
pelo contorno tivesse corpo, evida. Ilorrivel fòra o estra­
go, si a Divina Omnipotência o não atalhara, confundindo
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a malicia com o seu mesmo Decreto. Os moradores ignoran­
tes do mandato, e avisados dos excessos, descmparàram os 
povoados, seguros de que nos montes achariam o perigo 
menos certo.

Todavia ainda o Supremo Concellio, não podia oppôr-se 
aos progressos da insurreição; porque encorajados os in- 
depedentes invadiam muitos districtos ao mesmo tempo; po­
rém as fortalezas, e os portos de Pernambuco, da Parahyba, 
c do Rio Grande estavam em poder dos Ilollandezes, que, se­
nhores do mar, podiam ainda receber soccorros, e prolongar 
a guerra !

Entretanto divuIgando-se no Recife o rumor de que o Go­
vernador da Bahia ia fazer partir uma Esquadra para susten­
tar, e alimentar a insurreição ; os  Regentes enviaram logo 
a Telles da Silva uma Deputação, com ordem de protestar 
contra uma infracção tão manifesta da Trégua concluida 
entre o Rei de Portugal, e os Estados Geraes. Balthasar Vali­
der Voerden, Conselheiro da Gamara de Justiça, e o Major Disk 
Van Iloogstrate, Gorvernador do Forte Nazareth, compunham 
a Deputação. As suas instrucções continham a ordem positiva 
de se limitarem em descobrir os motivos da revolta, e em 
penetrar os designios do Governador.

He verdade que a descoberta da conspiração tinha ao prin­
cipio inquietado Telles; porém sabendo depois que os in­
surgentes tomaram armas em muitos districtos, tinha- 
se nutrido de novas esperanças, fazendo secretamente prepa­
rativos, para enviar a Vieira soldados, e munições. Taes eram 
as disposições de Telles, quando os Deputados Hollande- 
zes chegaram à Bahia. Recebidos por Vidal, e pelo Capitao 
Pedro Cavalcanti, que os introduzio no Palacio do Governa­
dor, apresentaram os oíTicios que traziam a Telles da Silva, e 
lhe expozeram que muitos Pernambucanos, vassallos dos Es­
tados Geraes, tinham contra o Governo Hollandez tomado 
armas, e recebido soccorros de Camarão, e Henrique Dias, 
partidos da Bahia, um à testa dos índios, e outro dos negros ; 
(jue o Supremo Concelho do Recife era, em verdade, assaz 
poderoso para repellir qualquer aggressão hostil, mas que 
jião sabia que juizo formaria d'essa incursão de tropas estran-
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geiras end paz, no territono das Provincias Unidas j cjuecom- 
tudo elle repousava de tal niodo na integridade, e sabedoria 
do Governador, e General da Bahia, que julgaria fazer injuria 
aoseu caracter, suppondo-o capaz de violar d’este modo a le 
dos Tratados, concedendo aos rebeldes protecção e auxílios.

Silva respondeu a estas representações por uma negação 
formal, protestando que os índios, e pretos, que tinham 
aparecido em armas no território Hollandez, não eram mais 
do que vagabundos, escapados ás pesquizas da Policia, e con- 
demnados a.o desterro, pelos crimes commcttidos na Bahia j 
que dous Estados contíguos estavam quasi sempí e expostos á 
ver os seus limites assollados por bandidos, e transfugas.

O Governador accrescentou, que agradecia ao Supremo 
Concelho 0 ter julgado favoravelmente das suas intenções; 
que se esforçaria por conservar a boa intelligoncia, que sub­
sistia entre as duas Potências, ainda que a injusta tomada de 
um navio Portuguez desse lugar a justas queixas, equeellc 
devesse acreditar, que os Regentes Ilollandezes, enviando-lhe 
uma Deputação, não tinham tido ontro fim mais do que son­
dar as suas disposições, e conhecer as suas foiças; todavia 
que poria o objecto das suas cartas cm delíbeiaçao no seu 
Concelho, dando uma prompta resposta. Os Deputados rece­
beram de Telles, na segunda audiência, a carta que envia­
va ao Supremo Concelho; despediram-sc em ííO de Jullio 
de 1615, e chegaram a 28 ao Recife, seis dias antes da denota
do Coronel llus no monte Tabocas.

Deram conta da sua missão, e pozeram ante os olhos dos
Regentes a carta do Governador da Bahia : continha esse pa­
pel protestações de amizade, e ao mesmo tempo aceusações. 
felles avançava outras razões de queixa, taes como a condueta 
injusta dos Ilollandezes, na conquista de Angola, durante a 
Tregoa. Em quanto à insurreição de Pernambuco, attribuia 
ás vexações por tanto tempo exercidas contra os Pernambuca­
nos, os quaes movidos pelos princípios da defensa natural 
se tinham visto forçados a pegar em armas, pela sua própria
segurança. . • . ^

U Silva não dava resposta formal ao pcditorio dos Regen­
tes , tendente a constranger Camarão , e Henrique Dias a de-
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pòrem as armas, e a tornarem para a Bahia ; declarava que el­
le ndO tinha nem o poder nem os meios de fazer entrar nos 
seus deveres esses dous Chefes ; porém que querendo provar 
aos Governadores Hollandezes a boa fé das suas intenções, 
empregaria todo o ascendente da sua mediação pessoal pa­
ra pô.r termo ás desordens de Pernambuco, e que Deputados 
enviados com toda a brevidade, seriam encarregados de offe- 
recer aos Regentes novos gai antes d’estes sentimentos pacifi-

î'ï.
COS.

A leitura desses despachos sendo terminada, declarou 
0 Deputado Van Hoogstrate ao Concelho, em uma assem- 
bléa secreta *.— que pouco tempo depois da sua chegada á Ba­
hia , 0 Mestre de Campo Vidal, e os Capitaens Cunha , e João 
de Souza tinham tentado ganha-lo pela offerta de gran­
des recompensas, querendo determina-lo a entregar a 
Portugal 0 forte de Nazareth ; que estes très officiaes a- 
pertando-o, para ter um intretenimento particular com o Go­
vernador, o introduziram com tanta precaução, como miste-

( )̂ O Castrioto Lusitano diz pelo contrario, que Hoogstrate 
foi quem se ofterecêra ao Governador da Bahia para entr^ai ?. 
Fortaleza de JSazareth; mas eu dou mais credito ao que 
Beauchamp, e por isso o segui; por quanto o Castrioto , e tooos 
os outros escriptores Portuguezes , tiveram mais em vista salvar 
a honra do General seu compatriota , a quem não quizeram ^pre- 
sentar como seduetor ,do que expor a verdade. Eis o que sobre o
objecto diz Castrioto no seu livro 5.® numero 90.

«Theodozio Estrater, que era o principal Embaixador, [nos 
« dias, que alli se deteve) procurou audiência particular, do 
« Govenador do Estado. Nella lhe ratificou o animo , que tinha üe 
« servir a elRey de Portugal ; e claramente confessou a vontade 
« de entregar aos Portuguezes a Fortaleza de Nazareth, de que era 
« Comendor ; serviço , que merecia estimação grande , pella un- 
« portancia do Porto, pella utilidade do comercio , e pellas con- 
« sequências do exemplo ; determinação , que já tinha praticado 
« a João Fernandes Vieira por equivocas intelligencias, receoso , 
« de que não tivesse eíFeyto seu intento ; Mas que agora, que o yia 
« posto em campo , tendo por si a justiça , e o séquito, se decla- 
« rava com sua Excellencia; e o disporia com João Fernandes Viei- 
i( ra; não desejando da Magestade delRey de Portugal mais preimo, 
« que o servillo, nem de sua Excellencia mais íavor, que o inteiijal- 
M lo desta verdade. Grato, e discreto lhe respondeo Antonio lel- 
« les da bylva , aceitando o oirerecimento , e louvando a determi- 
« nação ; que bem mostrava ser parto de hum animo genevozo , e 
« justificado ; Prometendo-lhe, da parte delRey seu bnhor, 
« equivalente prêmio, a tíío relevante serviço. »
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h rio no Palaciô do Governo ; que Silva o tinha saudado com 
todas as demonstrações de benevolencia e amizade ; que in­
sistira para que elle aceitasse as proposições dos seus OÍTi- 
ciaes, accrescentando que o intento de imrtugal não era de 
declarar guerra aos Hollandezes, mas sómente reconquis­
tar as Províncias, que faziam parte integrante da Monarchia; 
que para abreviar a conferencia, a fim de não dar ao Deputa­
do VanVoerdcn nenhuma suspeita, elle Governador se abs­
tinha de entrarem mais amplos detalhes, porém que envia­
ria uma Deputação ao Recife, com a qual se poderia definiti­
vamente tratar ; e que se empenhava em ratificar, pelo Rei 
seu am o, as condições que se estipulassem pelas partes 
contratantes , sem receio de ser desapprovado, ou reprehen-
dido.

Hoogstrate fortificou a sua declaração por informações 
secretas sobre as forças terretres, e maritimas do Governo da 
Bahia , sobre a topographia da Cidade, e sobre o estado das 
fortificações j e annunciou que uma frota Portugueza da­
ria dentro em pouco á vela.
* O Supremo Concelho atemorisado , julgou que não po­
dia deixar de apressar-se, no estado de desalento e fraqueza 
em que se achavam as tropas Hollandezas , de directamen- 
te solicitar soccorros da mãi patria. Em consequência, to­
mou a resolução de enviar á Hollanda o Deputado Vau Voer- 

í: den, para instruir o Concelho dos dezanove da situação em 
f  que se achava o Brazil, denominado Hollandez. Deram-se ao 

Deputado as instrucções necessárias, e elle deu a vela do Reci­
fe com um memorial, no qual expunham os Regentes aberta- 
mente a conducta artificiosa de Telles da Silva , que, debai­
xo da mascara de amizade , procurara corromper um Com­
mandante Hollandez , e não cessava de fazer passar soccorros 
aos rebeldes. Os Regentes pediam ao Concelho dos dezanove 
tomasse as medidas mais promptas , e eíficazes para prevenir 
a destruição total da colonia , enviando-lhe os soccorros ne­
cessários para a sua defensa.

Tanto que partiram da Bahia, os Deputados  ̂a n \oer- 
(len, e Hoogstrate logo o Governador Telles ordenou o 
embarque de dous Bataihlões de Infantaria com armas e

4̂7
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munições, abordo de nove navios, commandados por Jero­
nimo Serrão de Paiva, e prolegidos pela Frota do Almirante 
Sá de Benevides.

Este armamento esquipado debaixo do pretexto de for­
çar os rebeldes à obdiencia, devia fazer-se à vela rapida­
mente para Pernambuco, e desembarcar as tropas de terra 
no porto de Tamandaré, onde o Almirante devia deixal-o 
para entregar os despachos do Governador ao Supremo 
Concelho. Mas sempre guiado pela mais prudente refle­
xão, Telles da Silva, queria apresentar-se antes como 
pacificador, do que como promovedor da guerra. Os ofti- 
ciaes Generaes, que estavam á testa das tropas de desem­
barque, foram encarregados de annunciar que iam à Per­
nambuco para a pasiguar a desordem das tropas, ep a ia ie - 
primir a insurreição; mas instrucçôcssecretas autorisavam 
Vidal a soceorrer Vieira , e apossar-se de alguns pontos for­
tificados, si achasse oceasião.

Mas em quanto pois Vieira pr.eparava-se para receber 
os Hollandezes, e o Supremo Concelho, ouvia as insinua­
ções do astuto Iloogstrate, cortava as agoas do Oceano » 
Frota de trinta e sete (1) navios mercantes, que seguiam 
para a Europa, sob o commando do Almirante Salvador Cor­
rêa de Sá de Benevides, e que devia deixar em Tamandaré a 
frota da, Bahia composta das nove velas commandadas pelo 
Almirante Jeronimo Serrão de Paiva, e seguir para oporto 
do Recife, com os despachos do Governador da Bahia. Com 
elVeito no dia2Tde Julho o Almirante Sá, depois de ter visto 
entrar cm Tamandaré a frota da Bahia, que transportava os 
dous Batalhões (de quatrocentos homens cada um (2)J coni- 
mandados pelos Mestres de Campo (Coronéis) André Vidal de 
Negreiros, e Martim Soares Moreno, seguio para o porto do

(1) Beaucamp diz que as duas esquadras reunidas somma- 
vam vinte, £  oito velas, mas o Valeroso Lucideno, e o C astriolo 
concordam que a frota do commando de Sá de Benevides era de 
37 velas, e a de Paiva de 9, ao todo 46 velas.

(2) beauchamp diz que eram dous mil homens, mas enga­
nou-se, eram só oitocentos. Também o mesmo Beauchamp teve 
outro engano, allinnando que a Esquadra da Bahia também veio 
ao porto do Recife, tendo pelo contrario 1'icado em Tamandaré, 
onde, a 28 de Julho, de 1645 desembarcou os dous batalhões de 
Infantaria que trausportára.

' ( ( 5
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Recife. Ancorando a 12 de Agosto de 16i5 defronte do mes­
mo porto, 0 Almirante enviou immediatamente dous Parla- 
mentarios para o Recife, onde entrando, e sendo admittidos 
perante o Supremo Comcelho, repetio o Chefe da Embaixada 
0 seguinte discurso —• «.Senhores! — «Salvador Correa de Sá 
« de Benevides, General d’aquella frota, que alli está anco- 
« rada, manda por nós saudar a Vossas Senhorias, e lhes faz 
« saber que não tem que receiar em ver ancoradas aquel- 
« Ias nàos diante d’esta barra, por quanto elle não vem a 
« fazer guerra, nem a brigar, porque assim o tem ordenado 
« Sua Magesta de El-Rei D. João, seu Senhor, que se não faça 
« guerra aos Hollandezes de Pernambuco, senão que os tra- 
« tem com muita paz e cortezia emquanto durar o tempo das 
« tregoas ; e assim que bem podem deitar fora de seus cora- 
« ções o temor, e suspeitas que tiverem, por quanto elle 
« vai com o seu galeão acompanhando aquella frota de assu­
me cares, que vai do Rio de Janeiro, e da Bahia, para o Remo 
« de Portugal, e se se quizerem certificar mais d’esta verda- 
« de podem mandar um batei aò seu galeão (ficando elles 
« dous Portuguezes em refem) e com os olhos verão como 
« levacomsigo para o Reino a sua mulher e familia; e que 
« se de caminho lhe quizerem mandar algum refresco de 
« frutas da terra por seu dinheiro, Iho pagará honradamen- 
« te, e que em remate lhe faz a saber em como o Governa- 
«( dor, e General Antonio Teles da Silva, hc tao pontual em
« cumprir sua palavra, que por quanto elles Hollandezes lhe 
« haviam pedido por seus embaixadores que mandasse a- 
« quietar aos moradores de Pernambuco, que se haviam le- 
« vaiitado, e rebelado com João Fernandes; o dito Governa- 
« dor mandava a esse effeito aos dous Mestres de Campo An- 
« dré Vidal de Negreiros, e Martins Soares Moreno com a 
« infantaria dos seus terços, não só a aquietar os morado- 
(c res se não também a preceder os culpados, e que ja tica- 
K vam na enseada de Tamandaré, e vinham marchando por 
« terra, deixando na mesma enseada nove embarcações 
« mercantes, nas quaes haviam vindo, e acabad â a empre- 
« sa para que haviam sido chamados, n’ellas se haviam toi- 
« nado para a Bahia. » 27. -k
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Este discurso foi immediatamente traduzido em Hollaii- 
dez e em todo elle não acharam, senão argumentos cheios 
de sophismas, que sómente tendiam apersuadir os Regen­
tes, que 0 Governador Silva enviava soccorros, a íim de suffocar 
a rebelliãono seu principio, pelo apparato de uma Armada, 
da qual os Chefes deviam empregar as vias da reconcilia­
ção, e de doçura, antes de romper abertamente.

Era evidente que á sombra d’esta conducta artiíiciosa, e 
ao mesmo tempo com a apparição de uma Armada tão conside­
rável, não procurava o Governador da Bahia, senão animar, e 
sustentar a revolta, para lançar mão do instante favoravel 
de se apoderar da capital de Pernambuco. O momento pa­
recia tanto mais proprio, quanto as forças navaes do Recife, 
não se compunham de mais do que de cinco navios, os quaes 
nem estavam completamente armados.

O Concelho depois de ter maduramente deliberado, re 
solveu ganhar tempo para pór as suas forças maritimas cm 
estado de combater a Esquadra Portugueza. Mandou agra­
decer ao Almirante Salvador Corróa dc Sá os soccorros que 
oíTerecia, e rogou-lhe, debaixo de diversos pretextos, que 
se apartasse do porto. No mesmo instante apontáram a ar­
tilharia dos fortes sobre os navios, para lhes impedirem o 
approximarem-se. O. Almirante Salvador Corr̂ éa levantou 
ancora ao* romper da aurora, com a esperança de attrahir a 
si as forças inferiores, que fundeavam no Recife, e de poder 
imputar aos Hollandezes o principio das hostilidades ; n.as 
tendo a immobilidade da Esquadra Hollandeza tornado inútil 
qualquer tentativa, e vendo o Almirante Portuguez, além d’is- 
so, que se armavam no Recife, deu a vela, e seguio o seu des­
tino para a Europa, sem arriscar o comboio mercante, visto 
que apenas tinha uma só boa embarcação de guerra.

Livres os Hollandezes dos receios, queaFrotado Almi­
rante Benevides lhes havia causado, em vez dc portareiu-se 
com prudência, e observarem primeiro o comportamento de 
Vidal, e Moreno ; pelo contrario romperam elles mesmos as 
hostilidades, enegressendo-se pela mais infame traição.

O Almirante llollandez Lichtart, apenas Benevides.dei­
xou o porto, apressou o armamento da sua Esquadrilha, e,
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augmentando-a com duas Fragatas, reeebeu ordem de bater 
a Frota da bahia, onde quer que a encontrasse. Em con­
sequência, dando a vela do porto do Recife para Tamandaré, 
onde estavam ancorados oitq dos navios, que tinham trans­
portado Vidal, Moreno, e os seus Batalhões ; Lichtart ap- 
proxima-se à essa Frota, com todos os signaes de amizade 
e paz, e conseguindo por este meio pôr-se sem opposição 
a barlavento d’ella , rompe, logo que está a tiro de arti­
lharia, um vivissimo fogo contra os oito navios, que, confiados 
nas Tregoas, nunca pensaram em táo covarde traiçao.

Estavam pois esses navios ancorados na enseada de Ta­
mandaré, tão longe do perigo que os buscava, que nenhuma 
prevenção tomaram, quando avistaram a Esquadra, que os 
procurava como amiga. Não tinham mais guarnição, do que a 
dos homens domar, e duzentossoldados Biscainhos. Porém 
não bastou a sorpresa, nem a falta, para deixarem de rebater 
0 primeiro assalto com animo varonil; de sorteque, havendo 
tanta desigualdade de forças, igualou a valentia dos poucos 
o numero dos muitos, e foi a peleja tão sanguinolenta, e 
porfiada, que esteve, por largo espaço indecisa a victoria. 
Assistia o Almirante Jeronimo Serrão de Paiva em a Capita­
nea, e d'ella infundia valor, e força., cm todos os seus, fa­
zendo cada um o possivel por imitar seu exemplo. Das 
primeiras cargas perdeu o inimigo a melhor Fragata, que, 
passada por ambos os costados , l’ha metteram apique. 
Um navio nosso, que suspeitou atenção com que a Armada 
llollandeza buscava o porto, deixou a enseada, e no mar 
largo bateu-se com muitos dos inimigoscom tal valentia, que 
lhes.desarvorou duas Fragatas, e, desembaraçado de todas, 
com a mesma gentileza, se fez na volta da Bahia. Com nao 
menos valor (depois de larga resistência) vararam dous na­
vios nossos em te.rra, e saltando ahi os homens do mar, 
os defenderam de sorte, que nunca todo o poder contrario 
os pôde render, nem queimar. A outros dous navios, que 
oão poderam defender-se lhes deitaram fogo e arderam. Sus- 
tenUiva a Capitanea todo o peso do combale, defendida 
pela opinião, e pelo braço do Almirante (n’esta oceasmo ava­
liado do inimigo, pelo destroço de sua armada,; porem

V'.'il
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atacada por inimigo mui superior em forças, abordada, e 
invadida pelos dous lados, detendo o Chefe a victoria com 
a presença, e com a espada, emfim calho no convez, cor­
tado de muitas feridas, rendido ao trabalho, e a fadiga, 
com tanto estrago do Flamengo , que lhe servio a pre­
sa da Capitanea, e do Almirante, mais de affronta, que de glo­
ria. Com este navio, e mais um patacho entrou o Almiran­
te Ilollandez no porto do Recife, alardeando seu triumpho. 
Perdemos n’esta occasião quasi cem pessoas, entrando n’esse 
numero os que morreram na peleja, e os que afogaram as 
ondas, com todos aquelles, que depois matou covardemen- 
tc 0 Hollandez a sangue frio. A muitos feridos lançou ao 
mar, amarrados de dous em dous. Da parte contraria foram 
tantos os mortos, e feridos, que se divulgou no Recife a 
nova da victoria, com lagrimas, e luto ; e lhes sahio tão 
cara, que de boa vontade a dera o Flamengo pelo custo.

Não houve parte, onde chegasse a noticia da traição, 
e do conflicto, que não ardesse em desejos de vingar o ag­
grave ; e nasceram d’este principio tantas perdas, e males, 
paraoFlamengo> que não acabou de pagar em muitos annos 
a divida, que contrahio n’esse dia. Ouvio-se o caso entre a 
gente do nosso campo com tamanha dôr, e escandalo, que 
entre o excesso, e o discurso, ficou indifférente a creduli­
dade, por muito tempo, até que, vencida pela evidencia 
respirou o furor, com que propôz a vingança. E Vieira, que 
já por esse tempo (como adiante exporei) estava alojado 
com Negreiros , vendo-o abrasado em ira , aproveitou 
a occasião, e disse-lhe : «Não póde julgar os males, quem 
« vive isento d’elles. Si a sem razão de uma crueldade 
(( não achou no animo de V. M.*'® soffrimento, como tantas 
«  achariam tolerância nos corações d'estes moradores ? A 
«  golpes se apura a paciência.. Este successo, que a V. M.*“ 
« espanta, he o commum estylo, com que o dominio Hol- 
« landez nos governa. Diga-me agora, quem de fóra julga : 
« com que razão queria aos afflictos moradores obedientes 
« a traições, e crueldades de cada dia, quem não póde sof- 
« frer estes cavilosos inimigos uma só hora.̂  » Confuso, e con­
vencido 0 Mestre de Campojurou publicamente, que não havia
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(.16 perder occas|âo, emquepodesse destruir tao infame geii- 
te, ainda que por esta causa o Rei lhe condemnasse a cabeça.

) O Governador do Estado Antonio Telles da Silva, que recebeu 
: a noticia, primeiro das lagrimas da Cidade, do que da expo­

sição do successo, ordenou por um Bando, que nenhuma 
pessoa vestisse luto por morte de parente, ou amigo, que 

) houvesse perdido a vida no aleivoso ataque de Tamandaré ; 
porquanto promettia aDeos, eaos homeos de empenhar as 
forças do Estado em vin gar a todos de tão abominável trai- 

.■i cão , e de informar a S. Magestade, o quanto importava
>1. ão serviço de Deos, e reputação de sua Corôa, não dissimu­

lar com. offensas de gente, que em nossa omissão bebia 
o atrevimento, para offender ao C.éo com peiTidias, c a ter­
ra com esca ndalos.

Mas tornando á Vieira. Tinlia este Chefe recebido oíTícígs 
das differentes Freguezias que se tinham declarado pelo seu 
partido, e todos lhe expunham o perigo em que estavam, 
e pediam soccorros : mas as circunstancias nao lhe permittiam 
destacar um só homem, c Vieira esperava a todos os momen­
tos os Corpos do commando de Camarão, e Henrique Dias, pa­
ra então satisfazer as exigências das Freguezias; porém a 

. victoria alcançada no monte Tabocas, e a noticia da chega­
da da tropa da Bahia em Tamandaré, habilitou-o para soccor- 
rer alguns lugares dos que precisavam de auxilio, e ao mesmo 
tempo lhe proporcionou oceasião de descartar-se de um ho­
mem, que tanto íigurara na empresa, c que lhe disputava o 
Ceneralato. Iguarassú, e Coianna eram duas das freguezias 
que tinham pedido auxilio, e Vieira apressou-se em mandai- 

' lh'o, ainda mais forte do que podia, sob o commando de An­
tonio Cavalcanti, que com cento e cincoenta homens ás suas 
dens separou-se de Vieira cm Curjaú, para onde havia 
marchado o Exercito, como a diante direi. Cavalcanti 
achou Iguarassú em perigo, pela visinhança do Itamaracá, 
que estava em poder do inimigo ; mas demorando-se al­
guns dias fortificou a Villa, e seguio para Coianna, lugar dc 
seu principal destino ; porem ahi, sendo atacado de um pleu- 
riz, morreu em 1res dias. Assim finou aquelle homem, cu­
jo desmedido orgulho, ia pondo em perigo a causa da liberda-
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de do seu paiz ; causa que eile fora um dos ^irimeíros a in­
tentar, e na qual, contra o que convencionára, não queria 
tomar um lugar secundário, quando as circunstancias lhe
privavam de tomar o primeiro.

Mas em Serinhaem, onde emfim se divulgara, que Fer­
nandes Vieira, á frente dos Pernambucanos proclamara li­
berdade, 0 Chefe Hollandez que alli estava, tomava todas 
as medidas para seguraV este ponto. Mandou pois publi­
car um Bando, no qual ordenou que todos os moradores 
d’aquelle districto, em termo de tres dias naturaes, levas­
sem à Fortaleza todas as armas offensivas, e defensivas, 
que tivessem, sob pena de morte irremissivel. O rigor 
da pena a muitos não deixou considerar o damno, e, promp­
tes na obediência, foram entregando todas as armas, que 
tinham,sem reservarem nem ainda os instrumentos da roça, 
e da mesa. Mas vivia na povoaçãò um João de Albuquerque 
(homem de bem, zeloso, e valente,) que vendo como os aíílic- 
tos moradores se degolavam (sabia, que os Hollandezes os 
queriam desarmados, para os matar indefesos,) declarou a 
todos 0 fim do Bando, e os persuadio ao reparo, e além 
d’ isso reunindo 49 mancebos, com elles se adiantou a tomai 
as armas a todos os visinhos, para que as não entregassem 
a seus verdugos. Com a mesma deliberação metteu apique 
tres barcos, que o inimigo tinha carregados de diversos ge­
nerös pai'a 0 Recife j e bradando liberdade, fez todo o mal 
que pôde aos Hollandezes. A’ outra pessoa, attribue o Va­
loroso Lucideno este facto, mas o Castrioto o refuta.

Entretanto chega á Serinhaem a noticia da gente, que 
tomara terra em Tamandaré. Alvoroçado João de Albuquer­
que, còm a esperança do soccorro, avaliou por milagrosa a 
opportunidade do auxilio : sahio pois ao encontro da nossa 
gente, fallou com os Mestres de Campo, e da parte de Deos, e 
d’EL-Rei lhe requereu os libertassem da oppressão, e agonia 
em que estavam de novo condemnados à morte pela tyrannia 
Hollandeza; e pedio que favorecessem os moradores, certos 
de que facilmente se lhes entregaria a Fortaleza, visto que 
n’aquelle lugar estava 0 inimigo desapercebido, porque des­
cuidando-se não se tinha preparado. 0 mesmo peditorio

'lir'

■Miri'!

laff'
P

fnr'

stli..
Íi-1-
lôl'"'
'm
eiif

iift;
tíffi

àK
Ht.

I



D A  P R O V i N C l A  D' E P E R N A M B U C O 215

Il !

fizeram'OS moradores, que a violência contraria trazia des­
terrados pelas matas. Era justificada a petição, e muito con­
formes ao requerimento as ordens que traziam, pelo que 
sem demora marcharam para a Fortaleza os Caprtaens Paulo da 
Gunha,e Christovam de Barros, à frente de suaè companhias, 
com permissão dos Mestres de Campo, que seguiriam outro 
caminho. Unidos os soldadoí com os moradores cercaram 
a Fortaleza ao largo ; tomaram-lhe a agoa, e com esta as 
portas, e todas suas esperanças ; e logo o Capitão Paulo da 
Cunha mandou um Parlamentario que dissesse da sua parte aos 
cercados,— «que o Governador Geral Antonio Telles da Silva, 
os enviara áquella Capitania, com ordem de socegar os mora­
dores, por um de dous meiosj ou castigando aos que se 
haviam levantado, si o tivessem feito sem justa causa ; ou 
favorecendo-os^ si o dominio Ilollandez Ih a houvesse dado, 
sem légitimés fundamentos j e que examinados uns, e ou- 
tios procedimentos, tinham alcançado, que elles dominan­
tes tratavam os moradores, não como a vassallos, senão co­
mo a captivos j pois temerosos de suas crueldades, roubos, 
e injustiças se condemnavam a viver entre as feras dos ma­
tos, por fugirem à tyrannia de seulmperio; e que como a in­
dignos de serem obedecidos, os queriam lançar de suas 
terras, e que portanto sem dilaçao entregassem aquella 
Fortaleza a bom partido , quando não a tomariam a escala,
sem deixarem alguém com vida.

Achou esta embaixada o Flamengo falto de tudo o que lhe 
podia servir à conservação, e àdefensa. Considerou o peri­
go certo, e o soccorro contingente ; e por isso se entregou 
com honrosas condicções, que pontualmente se lhe guarda­
ram. Sahiram da Fortaleza sessenta e dous Hollandezes ren­
didos, equarenta e novelndios; mas estes foram condemnados 
á forca, pelo Audictor Geral Francisco Bravo, cuja sentença se 
executou, (foi o lugar do crime, o queservio ao supplicio) sen­
do todos colgados pelos muros da fortificação. As suas mulhe­
res, e filhos foram repartidos pela povoação, nao como es­
cravos, senão por modo de administração. Para este feito 
concorreu com valor e zelo um nobre morador chamado Hy- 
polito Alonso de Verçosa, estrangeiro por nascimento, mas
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natural por aíTecto. A esta entrega, assistiram os dous Mes-1 
trcs de Campo, que chegaram depois de capitulada, e rendida A 
a.Fortaleza, osquaes para Capitão d’ella, e da gente da terra, 
nomearam a Álvaro Fragozo de Albuquerque, digno de toda a 
confiança; eà Francisco de la Trouz, Francez de nação, e casa­
do com mulher Pernambucana, fizeram Capitão dos Estran­
geiros rendidos,(assentaram praça os mais d’ellcs:o qual, para 
satisfazer a sua obrigação, deixou casa, mulher, e filhos, e
se«-uio a marcha dos n ossos. O Mestre-de Campo André
Vidal de Negreiros, depois de concluidos estes arranjos, enca­
minhou-se para onde estava João Fernandes Vieira; eMartim 
Soares Moreno, com o seu terço, e com mais vagar tomou o 
caminho de iNazaretli, e Cabo de Santo Agostinho.

Entretanto que estes factos se passavam em Serinhaem» 
Fernandes Vieira, desenvolvia toda sua actividade para con­
tinuar a guerra com succcsso. Sete dias gastou este Chefe, 
depois da victoria do monte Tabocas, em enterrai moi tos, e 
curar feridos, ao mesmo tempo que dava descanço aos solda­
dos. N'estes trabalhos estava oceupado, quando, no dia 10 de 
Agosto, lhe chegou a noticia de que desembarcara em Taman-- 
(laré o soccoiTO, que a favor dos opprimidos moradores man­
dava da Bahia o Governador Telles, e que os Mestres de 
Campo vinham em sua demanda. Logo dispôz-se (não me­
nos cortezão, que valente) a ir recebel-os ; e no outro 
dia a passo lento, (por commodidade dos soldados, e des- 
cornmodidade do terreno) marchou para o engenho de Baltha­
zar Gonçalves Moreno, e no dia seguinte para Gurjaú, onde 
alojou-se no engenho de Antonio Nunes Ximenes, cdonde des- - 
pedio a Antonio Cavalcanti com o soccorro, que mandava 
aos moradores de Iguarassu, e deGoianna. N esta marcha sc 
desencontraram Vieira, e^os Chefes de Minas, e Índios, 1), 
Antonio Filippe Camaruo> e Henrique Dias, que á ligeira o 
buscavam, chamados do brado da victoria, para lhe darem a 
congratulação d’ella, deixando algumas-jornadas atraz os 
seus terços, com toda a gente, menos aquella que a fome, 
e o frio lhes consumiram na dilatada marcha. Do Tabocas, 
onde estes Chefes já não acharam o Governador, o vieram 
seguindo até o alojamento de Gurjaú. Ahi receberam-se
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com mutuos parabéns; e para que n’essa occasião nada 
faltasse de agradavel, permittio a sorte que chegasse no­
ticia ao Governador João Fernandes Vieira, em como na 
poYoação de Santo Antonio do Cabo se alojavam cento e 
oitenta Hollandezes, (seu Chefe Gaspar \anderley, soldado 
de opinião) guarnecendo um Reducto, que lhes servia de 
agasalho, e de defeza. No mesmo momento mandou Vieira 
marchar o Exercito a passo largo, desejoso de tomar ás maos 
os Hollandezes. Medio-se a pressa pela distancia, e ao romper 
d>lva, se viram os nossos sobre apovoacão, diligencia, 
que a traição privou do fructo, por um aviso, que fez ao ini­
migo, adiantando-lhe o remedio ao damno, de sorte que 
o salvou a ligeireza, com que se valeu da sua fortiticaçao 
de Nazareth. Seguio-lhes as pizadas o Capitão Domingos 
Fagundes, e só encontrou'um cavallo, e cincoenta cabeças 
de gado, que o inimigo deixara, ou por ardil, ou por em­
baraço: porém no Reducto, que desamparou, acharam os 
nossos soldados tudo aquillo, que costuma esquecer ao de­
satino, que causa a evidencia do perigo,

Com 0 dissabor de lhe fugir á caça, mandou João Fernan­
des Vieira fazer alto n’aquelle lugar, onde teve certeza de que 
os Mestres de Campo André Vidal de Negreiros, eMartim Soa­
res Moreno, com a gente de seus terços, e muitos dos mora­
dores da terra tinham chegado a Ipojuca , e estavam com 
determinação de o buscarem em qualquer sitio, em que se 
aloTassè De Santo Antouio, lhes escrevea João Ferna.>- 
des Vieira exponclo-lhes o excessivo gosto, com que es­
tava de saber que os tinha tão visinhos, ( ha entre as 
duas novoações tres legoas de distancia) se.n lhe alterarem o 
alvoroço, com que logo os ia buscar, as raioes que ou 
via acerca do (im a que vinham ; porque sabia de certo sei 
o q’ue os trazia, socegar a terra, favorecer oppnmidos, e 
destruir tyrannos ; equo si um mesmo fim os uma nas ten- 
cões, nenhuma cousa os poderia separar nos alojamentos, 
r e  êllelieavadispondo-se, para lhes ir dar os parabéns da 
r ,K la , e offerecer a seu serviço pessoal. LÇram os Mestres 
de-Campos a carta de Vieira, c vendo por e la, que a foiça 
da cortezia dominava a da superioridade, se devidmam . Mai-
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tim Soares Moreno ficou no sitio, que chamam Algodoaes 
(uma legoa do Pontal de Nazareth) e André Yidal marchou- 
para lugar, aonde se alojava o Governador João Fernandes- 
Vieira

Avistaram-se os dous Chefes, (postos seus soldados em ala, 
e presente innumeravel multidão de pessoas de toda a condi­
ção, sexo,e idade, que no amparo de nossas armas victoriosas 
buscava o seguro da crueldade inimiga, tanto mais ferina, 
quanto mais irritada) e chegando á falia, disse André Vi­
dal de Negreiros, em voz, que todos podiam perceber. « O 
(( Governador Geral do Estado Antonio Telles da SilVa me 
« manda prender a vossa mercê, por queixas, que lhe tem 
« feito os Governadores do Arrecife, e castigar as cabeças 
(( da rebelião, que tem aniotinado este povo. Ao que res- 
pondeo João Fernandes Vieira ; « O Governador Geral do Es- 
« tado assim como ouvio a voz da queixa, he forsa, que ou-- 
« visse 0 grilo da oppressão. Eu sei que V. M. traz as or- 
a dens condicionaes, para as executar pel los mereci mento das 
« partes, e dar a cada hum o castigo, ou o favor merecido ; e 
« também sei, que chega V. M. a tempo, em que vè com seus 
(( ollios a miserável escravidão, em que a fortuna tem posta 
« esta Capitania, cujos moradores desgarrados, e aílliclos 
(( andão desterrados de suas próprias cazas, e fazendas pellos 
(( matos de sua mesma patria, trazidos de sua miséria, a 
« buscar o favor de nosso zelo, que sem reparar no risco, 
<( se arroja a libertallos da tirania, que os sogeita a padecer 
(( tribulações, que não pode referir a dor; e injurias, que 
(( não sabe relatar o pejo, e só se deixão entender, com a 
« certeza, de que na companhia das feras se melhorão, da 
« que lhes fazem os homens; e se neste cazo a justiça não 
« explicar o preceito, não achará V. M o da obediência, 
« antes provocará contra si o desacato, livre da culpa, de 
« que absolve a todos a natural defensa, perrnitindo aos 
(( mortaes todos os meios para a conservação da vida, c da

O Volei oso Lucideno narra isto de outra maneira, e diz 
que primeiro procuraram os Mestres de Campo a Vieira, do que 
este aclles..
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« honra. « Ao écho d’estas palavras-seguio-se uni tumultuoso 
alarido dos soldados , e moradores ; depois do qual tomou a 
palavra um dos soldados de André \idal , e em nome dos 
que vinham da Bahia fallou n’esta forma : « A injusta guerra, 
«  com que o- períido Olandez, ha tantos annos, tiraniza esta 
« Capitauia, nos traz a todos desterrados de nossas cazas, 
« a huns, porque fogem ao agravo, a autros, porque hus- 
« cão a vingança, e a todos, porque a todos cobre o luto 
<( de parentes, amigos, e naturaes, mortos pella crueldade 
« Flamenga, que com lastimosa memória, nos está falando 
« ao coração todas as horas, chamando-nos para o desagra- 
« vo : Temos a oceasião na mão, o exemplo à vista, a for- 
« tuna de nossa parte , e a censura.certa, se não seguiremos 
« persuação, quando nos estimula a piedade, e a enveja> 
K como patricios, e como Portugue zes; e assi queremos of- 
« fereceras vidas por serviço deDeos, e bem de nossos na- 
« turaes ; e se algum não for deste parecer podesse voltar 
« para a Bahia. « O Mestre de Campo, que entendeu a jus­
ta deliberação de seus soldados, cortez, e discreto se póz 
da parte da razão, dizendo, que bem sabia, pela experiencia 
de muitos annos, até onde chegava o soíTrimento dos mora­
dores, c a insolência dos estrangeiros ; e uma vez, que na 
deliberação de seus soldados tinha a escusa, de não executar 
as ordens de seu Superior, elle, sujeitando-se á poderosa 
induencia das circumslancias, submettia-se de bom grado 
ás deliberações de seu amigo Fernandes Vieira. Deram-se 
ao mãos, e unidos os.dous Corpos, marcharam com igual 
enthusiasmo, dando vivas à liberdade, eao Rei.

Camaradas uns de outros , se alojaram os soldados ; e 
d’alli por diante André Vidal, e João Fernandes Vieira sempre 
tiveram o mesmo alojamento. Conferiram o estado das 
cousas-, e assentaram o que então pareceu mais conve­
niente. A primeira providencia que tomaram, foi enviar 
uma partida de soldados , com OíTiciaes escolhidos , ás- or­
dens do Capitão Amador de Araújo, a apertar o sitio da 
Fortaleza do Pontal de Nazareth , ( empresa determina­
da, primeiro pela negociação, do que pela força) que n’ar 
quella oceasião abrigava a copiosa multidão de morado-
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,.es estrangeiros, que a ella sc tinham recolhido, e d on­
de sahiam á roubar, e ao mesmo tempo a bater os l ernam- 
bucanos que já ao largo a assediavam, protegidos pelas 
Companhias de Martim Soares Moreno, o qual participan­
do a João Fernandes Vieira , em como estava sujeito a 
suas ordens, em tudo , o que d'elle e do seu terço qui- 
vesse dispor; lhe communicou igualinente que la encor- 
T o r l t  CO,; 0 grosso da gente, que sitiava a Fortaleza
mencionada* .

Entretanto Vieira mandou marchar o Exercito para
a povoação da Muribeca , tomando a sua gente a van- 
nuarda, e a retaguarda, a do Mestre de Campo Andre Vi­
dal n’esta forma chegaram à povoação em 16 de Agosto. 
Oueria o Governador continuar a marcha, sem fazer alto ; 
porém 0 Mestre de Campo lhe ponderou a grande moléstia 
dos soldados, e dos moradores, que os acompanhavam com 
suas familias, enfadados da inundação das agoas, n os , 
e lamaçaes dos caminhos, que tinham andado com insuppor- 
tavel trabalho; e que seria impiedade não tomarem al­
gum descanso, e refeição n’aquelle sitio. Obedeceu o dese- 
10 á razão ; e confortados todos com algum sustento, e pelo 
repouso do somno, passadas algumas horas, se levan­
taram d’aquelle lugar, .seguindo o caminho de Tigi- 
pió* onde chegaram pelas seis horas da tarde; o Mestre 
de Campo na vanguarda, e na retaguarda o Governador, o 
qual sem dar lugar a que o Exercito encostasse as armas, e se 
alojasse, mandou gnarnecer por piquetes, todas as estra­
das , e veredas, que sahiam d’aquelle lugar, para cor­
tar a diligencia dos traidores, e a noticia , que por aviso seu
podia ter o inimigo do nosso alojamento.

0 General das armas Hollandezas , Henrique Hus , que 
como eu disse a pag. 198 d’este Tom. se acampara no en­
genho de D. Anua Paes , na Casa Forte , executando ordens, 
que tinha recebido do seu Governo , mandou n’este mesmo 
dia 16 de Agosto, ao seu Sargento-Mór João Blar, que 
com duas Companhias de Flamengos , e algumas de índios 
désse sobre as moradas daVarzea, sem deixar cousa, que 
não registrasse e ahi prendessem todas as mulheres d a-
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qtielles homens nobres, que seguiam a João Fernandes Vi­
eira , não só por vingança, comO' tarnbein por conve­
niência. Incertos os Hollandezes do successo, tratavam de se 
prevenir, para todo o caso , e parecia-lhes , que com terem 
em seu poder penliores de tanta estima, poderiam em casos 
adversos chegar a algum arranjo, e d’est’arte saliir com 
vantajosos partidos de seus maiores apertos. Prendeu 
João Blaiv a D. Antonia Bezerra , mulher de Francisco Be- 
renger de Andrada; a D. Izabel de Góes, mulher de An­
tonio Bezerra; e a Luiza de Oliveira, mulher de Amaro 
Lopes, e as conduzio para as casas de D. Anna Paes, onde 
as depositaram , a íim de as conduzirem para o Recife. A D. 
Maria Cezar , esposa de João Fernandes Vieira , primeiro íim 
d’esta diligencia, não pode descobri-r o inimigo, porque com 
precedencia a tinha escondido , e retirado para um bosque , 
occulto a toda á noticia, com uma mulata de seu serviço , 
confiado seu sustento ácautella de um seu fiel criado, sem­
pre bem afortunado , porque sempre prevenido.

Feitas as ditas prisões , e saqueadas Iodas as casas dos 
moradores, voltou João Blar para o seu General das armas , 
sobre a tarde, e de caminho disse a alguns Portuguezes, 
que vio na Igreja Matriz, da Varzea, que fizessem aviso aos 
ausentes í eram quasi todos os visinhos d'aquelle districlo ) 
que no outro dia estivessem juntos n’aquelle lugar, para a 
conferencia de um negocio a todos u til, e aos Fstados de­
coroso, e quo si os chamados faltassem a esta obrigação, 
ficariam sujeitos á pena de traidores; o todas as pessoas de 
suas fa.milias , á de complices no delicto: este era o pre­
texto, mas 0 desejo era do passar tõdos á espada. A-  ̂
certou de se achar presente um morador chamado João Lan­
des , intelligente na lingoa Flamenga , o qual ouvio a um 
Gapitão dizer aos soldados de sua companhia : — Matai a esse 
traidor; o que atalhou o Sargento-Mór João Blar com estas 
palavras:— Não o matem ; porque não servircá de mais sua 
morte, que de espantar a caça , e não poderemos colher os 
outros ; amanhãa fará companhia aos de mais,— A todos ser­
viram de aviso aquellas palavras, confirmadas depois por um 
Ilollandez Gatholico , que revelou a todos, que no dia se-
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Buinte ( por decreto do Concetho Supremo) havia de sahir 
do Uecife duas partidas, para que uma pela Villa de 
Olinda, e outra pela Varzca, ao mesmo tempo, degolas­
sem as mulheres, e filhas de todos. Esta barbaridade . 
felizmeiite foi evitada, porque todos desampararam as

Assistia na Varzea o Licenciado Matheus de Souza Uxôa, 
Capellao, que então era de João Fernandes Vieira ; e sabendo 
nue este, com seu Exercito , tinha chegado ao no ligipio , 
pela posta , em companhia de João Alvares da Guarda, lhe 
veio dar aviso de tudo , o que acabo de referir; e que parti- 
cularmente sabia, que o Hollandez , na seguinte manhaa, 
determinava pôr em seguro a presa, tanto das pessoas, como 
das fazendas, que tinha roubado, conduzindo tudo para o 
Recife. Ouvida esta noticia, não deu Vieira ao discurso o 
tempo que era necessário para o remedio; publicou o avi­
so, advertio o aperto da necessidade, e a conveniência da 
presteza, logo um só foi em todos, o desejo do soccorro, e da
vingança. Tocou-se alarma, receberam-se as ordens, formou-
se a gente , em fim marchou o Exercito, com aquelle passo, 
que a todos aconselhava o perigo, que cada hora avisinhava 
mais o tempo; tomou o Governador a vanguarda, e o Mes­
tre. de Campo com a gente da Bahia, o seguio na reta- 
guarda. Adiantavam-se , como descobridores do Campo, 
os Capitaens Ramos, e Fagundes, os quaes vencida uma 
parte do caminho, deram com duas sentinellas, que o ini­
migo tinha deitado ao largo. Tomadas às iliaos confessa­
ram 0 que sabiam, e pagaram com a vida o exercício em 
que andavam. PasSaram os nossos avante , e fizeram alto a 
vista do engenho de Pedro da Cunha de Andrada, por ouvi­
rem 0 rumor, que faziam algumas partidas de Flamengos, que 
dispersos se entretinham em roubar os moradores d aquelle 
districto, sem que os alterasse receio algum das nossas ar­
mas ; porém antevendo os nossos Capitaens, que si atacas- 
sen/essas partidas inimigas, naturalmente alguém d’en- 
tr’ellas havia de escapar-se, e ir na Casa torte dar noticia 
da sua approximação ; o que poderia inutilisar aquella mar­
cha forçada, porque o General inimigo com tal noticia ,
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talvez se furtasse ao combate , recolhendo-se para o Recife 
com a presa que fizera.

Seria meia noite quando acabou de chegar a retaguar­
da do nosso Exercito a aquelle sitio, e nSo obstante os in- 
commodos do péssimo caminho, da muita chuva, edos medo­
nhos lamaçaes, que venceu , todavia, passadas apenas 
tres horas de descanso, continuou a marchar na mesma or­
dem, e forma em que tinha marchado. Chegou a guarda 
avançada ao engenho do ilfeío (üm dos que Vieira possuiana 
Varzea) e ouvindo rum or, passou a examinar com cau- 
tella o que seria, e descobrio seis HoUandezes, e tres índios, 
que estavam saqueando as casas do engenho, e immediata- 
mente os sorprendeu ; e tão occupados estavam em roubar, 
que só deram accordo de si quando a referida guarda avança­
da , arrebatando-lhes a presa, tirou-lhes ao mesmo tem­
po as vidas: triste sorte que igualmenté caberia, sem excep- 
ção, à dous índios, e à um Flamengo, que no engenho San­
to Antonio se occupavam no mesmo exercicio, si, mais pie- 
cavidos, não se defendessem, escapando por isso da morte 
um dos índios, que pôde fugir. Mas já a aurora desponta­
va no horizonte, quando a vanguarda do nosso Exercito se ap- 
proximava ás margens do rio Gapibaribe (■*‘) ta^ciesdido 
com as agoas das chuvas, que parecia não dar vào em parte 
alguma, inconveniente que com a presteza desejada não po­
dia ser removido, porque não havia canoa, ou jangada em 
que podesse passar a gente.

Acendia-se entretanto no animo de todos o desejo de 
chegar ás mãos com o inimigo e resgatar as Matronas pri­
sioneiras; mas 0 rio não dava lugar a passagem, as horas 
voavam, e o inimigo quasi a vista podia ser avisado. Porém 
Vieira, que vè na demora um prejuizo irreparável, detei mi­
na elle mesmo cortar o impedimento que o seu Exercito va­
cilava em vencer : seguindo pois os passos de um seu mulato, 
grande nadador, espora o cavallo, lança-se no rio, e com 
agoa pelo arção da sella, passa a outro banda ! Foi tão po-

{*) Na passagem , pouco mais ou menos , hoje conhecida com 
o nome de Cordeiro,
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deroso este exemplo, que os soldados, atiram-se ao rio, e, 
segurandO"SO uns nos outros, para poderem resistir a força 
da corrente, em breve se apresentam na margem opposta, 
com as armas e munições enchutas, porque as passaram á 
cabeça.

Vadeado o rio, e formado outra vez o Exercito, conti- \ 
nuou a marcha, ed ’abi a poucos minutos a nossa vanguar­
da, sem que o inimigo apercebesse, descobriu por entre as 
arvores as casas de I). Anna Paes, ou engenho Casa-Forte. 
Fazendo então alto no maior silencio, mandou o Governador 
Vieira seis soldados práticos por entre os matos cortar a reti­
rada â duas sentinellas inimigas, e ao mesmo tempo apri- 
sional*as e conseguindo felizmente isto, soube pela confis­
são que ellas fizeram, que o Exercito Hollandez estava no pa- 
teo do engenho, formado em duas columnas, as quaes deviam 
d’ahi a pouco marchar, uma pela estrada de Olinda, e outra pe­
la da Varzea, com ordem de na digressão nada deixar isento 
do fogo, ou do ferro, e que o General, e os Ofliciaes Superio­
res estavam dentro das casas almoçando, mas que logo depois 
do almoço, haviam de marchar para o Recife, levando as Ma­
tronas que estavam presas. Informado Vieira d’estas cir­
cunstancias mandou continuara marcha com a mesma cau- 
tella; c (Ífescobrindo outras duas sentinellas, postadas junto 
à porteira do cercado do engenho, fez marchar por entre os 
matos o Capitão Francisco Ramos, a fim de também have-las 
a mão. Este Ollicial executou a ordem com tanta precau­
ção, que pode approximar-se das sentinellas até a distancia 
de lhes fazer fogo, sem (jue ellas o vissem, e nem aos soldados, 
que 0 seguiam, de sorte que com dous tiros matou uma, e 
a outra, que não foi ferida, e que, bradando ás armas, quiz 
retirar-se, foi cortada, e igualmentc prisioneira. Estes ti­
ros sobresaltaram o General, e Ofiiciaes que estavam á mesa ; 
porém vendo elles que nenhuma das sentinellas chegava, 
cobraram-se do sobresalto, e continuaram a brindar-se. 
Mas Vieira que da quictação, e silencio dos llollandezes in- 
Ccrio, que ainda não tinha sido descoberto, aproveitou a oc- 
casiãü, e marchou com o mesmo silencio para o pateo do en­
genho, e, depois de dar com a necessária antecedencia, or-
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dem a D. Antonio Filippe Camarão, para que com os índios 
de seu commando occupasse todos os caminhos, pelos quaes 
se podia ir para 0 Recife, a fim de que nenhum Flamengo po- 
desse escapar; ordenou que as companhias dos Capitaens 
João de Albuquerque, Antonio Borges Uxôa, Sebastiao Fer­
reira e Antonio Gomes Taborda, sob os commandos dos Aju­
dantes (■*') Amaro Cordeiro, e Francisco CardoXo, apparecen- 
do de improviso em campo limpo, atacassem 0 inimigo, c 
que dada a primeira, e segunda descargas de fuzil invesUs-
sem à espada.

Tanto que o nosso Exercito se descobrio às columnas 
inimigas , tocaram ellas alarma com tambores , clarins , gri­
tos , e cargas, e esse estrondo , fez levantar da mesa os Che­
fes Hollandezes tão perturbados , que arrojaram pelo chão 
com iguarias , copos . garrafas , e tudo 0 mais que estava ser­
vindo à necessidade , e ao regalo ,- não lhes deixando 0 re­
pente , e a pressa tempo para disporem a resistência, im­
putando a sorpresa à sua mesma imprevidência! Entretanto 
avançavam os nossos Capitaens contra os Batalhões inimigos, 
e um vivíssimo fogo rompeu de ambos os partidos , tendo
o 3 n o s s o s a v a n t a g e m d e a t i r a r e m a u m  a lv o  m a i o r ,  e  d e s a ­

b r ig a d o .  Mas V ie ira ,  q u e  t u d o  t in h a  d is p o s t o ,  d e ix a  na  re ta ­
g u a r d a  a P a u lo  da  C u n h a  , e o u t r o s  C a p ita e n s ,  para  in v e s t i ­
r e m  p o r  o n d e  m e l h o r  c o n v ie s s e  , e  , a p r e s e n ta n d o -s e  na f r e n ­
te do C o r p o  d e  h o m e n s  p r e to s  , c o m m a n d a d o  p o r  H e n r iq u e  
D ias , d e s e m b a in h a  a e s p a d a ,  e b r a d a  c o m  v o z  re so lu ta .J J l d S  % C l ü Ô d l » » - «  X  ̂ T ^ K r \
Viva a Fé , e a liberdade , a espada soldaoos. —  Não
foram duas, senão uma mesma cousa, o preceito, e a 
cT.ecução , e com animo tão valente, que não havia armas, 
aue nosso ferro não cortasse, nem resistencia inimiga, 
(uie o nosso braço não rompesse. No maior furor do 
conílicto , chegou 0 Mestre de Campo Andre Vidal, segui­
do dos Capitaens Ascenso da Silva , e Antonio Gonçalves Ti-

’S\̂
( * \ X^^'inuelles tem pos  os A judantes eram  Officiaes S u p er io ­

res e k ír c ? a m  funeçõ^s im iito mais im portantes, do  (jue as que  
h o je  c o m p e te m  aos A judantes dos (.orpos. ^

'.fri
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ção , com as suas companhias , (a mais gente de seu corpo o 
não pôde seguir , detida da corrente do rio, que se não dei­
xou vadear) os quaes mettidos na batalha cortaram com igual 
pulso,e não com,desigualeíTeito, O inimigo, primeiro des­
composto das cargas, e depois sangrado dos golpes, virou 
as costas ao damno, buscando nas casas do engenho me­
lhor posição. 'Estavam ellas guarnecidas, e em parte for­
tificadas , e serviram os altos, para o reparo dos Flaníengos ; 
eao seus índios auxiliares, as paredes de uma espaçosa casa 
terrea que estava annexa.

Misturados com os inimigos avançaram os nossos solda­
dos pelejando, de sorte que ganharam a Igreja, (que ainda 
hoje existe) e uma grande tulha de lenha, que alli estava pa­
ra cevar as fornalhas doengenho, quando moesse, e assim 
senhores os llollandezes dasxasas,. e os Pernambucanos da. 
Igreja, e da tulha de lenha, ambos os partidos batiam-se co­
bertos; com a difTerença porém de que as armas do segun­
do eram mosquetes reforçados, cujas balas, atravessando 
as paredes, feriam os que combatiam á sua sombra. Esta­
vam pois no mais encarniçado,do combate, quando o Gene­
ral Hus, expõe nas janellas da casa as Matronas que havia 
aprisionado. Então Fernandes Vieira, entendendo que o 
General inimigo pretendia capitular, ordena que cesse o 
fogo, c manda como Parlamentario o Alferes reformado João 
baptista, precedido de um tambor a fim de intimar-lhes que 
se rendessem, certos de que se lhes daria bom quarlel, ad­
vertindo-os ao mesmo tempo, que, continuando a recisten- 
cia, seriam todos passados á espada. Seguio oParlamcnta- 
rid, arvorando uma bandeira branca, c chegando a frente 
das casas expôz ao General inimigo, que estava na janclla, 
o fim da sua missão. Ouvio este o que se lhe propunha sem 
responder uma só palavra, e quando o nosso enviado espe­
rava por alguma resposta, eis que repentinamente chegam 
as janellas os Hollandezes, c respondem com uma descarga 
de fuzilaria que odeita por terra morto instantaneamente. En­
tão 0 furor dos nossos não tem lim ite ; de todos os lados se 
ouve o grito — iraíçaõ, traiçaôi morram os hereges. — Imme­
diatamente rompe o fogo, e os Hollandezes, retirando das

,SE-r-
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janellas as Matronas, que tinham exposto, continuam a ba­
ter-se denodadamente. Entretanto os Capitaens Joao Soa­
res de Albuquerque, Domingos Ferreira, e Domingos de Sá 
Darboza, lembram-se de um expediente extremamente des­
truidor; a lenha que até então tinha sorvido de trincheira, 
passou a ter outro préstimo na batalha, porque estes capi­
taens a fazem transferir para junto das casas, e para debai­
xo do alpendre, que estava abrigado dos tiros do inimigo, 
tomando todas as portas por onde podiam sahir. Cercado 
todo o edilicio de montes de lenha, mandaram os nossos 
Capitaens tocar-lhe fogo, e em breve a verdadeira imagem 
do inferno se offereceu aos olhos dos nossos combatentes? 
(jue sem attenderem a que as Matronas presioneiras haviam 
igualmente de perecer nas chammas, não cuidavam senão em 
destruir o inimigo. Entretanto cresciam as labaredas, hor­
ríveis lingoas de fogo entravam pelas janellas, e a fuzilaria 
varria constantemente toda a posição inimiga. !N este lan­
ce tenta o Hollandez sahir a campo ; mas a porta eslava to­
mada pelo encendio, e por uma forte partida dos nossos ; ba­
tiam-se todavia corajosamente os sitiados,, quando Vérnan- 
des Vieira, querendo de um golpe pôr termo ao combate, or­
dena, que se colloquem dous barris de polvora em um lu­
gar, onde as chammas ainda não se tinham ateado, a fim de 
fazer voartodo o edifício, embora fossem tristíssimas victimas 
sua mesma sogra, e as outras prisinioneiras. Então aper- 
cebendo o General Hollandez esta ultima resolução desespe­
rada, manda arvmrar uma bandeira branca, e chega a uma 
das janellas, onde as chammas ainda não tinham suhido, e 
com o chapeo em uma mão, c em outra duas pistolas com 
as boceas viradas para o chão, pede quartel, e se declara 
rendido. Fernandes Vieira, não quer attender a este signal, 
e pelo contrario ordena que continue o combate, e que os 
dous soldados que já levavam os barris do polvora, que ha­
viam de completar o incêndio, os co llocassem no lugar onde 
d’ahi ha pouco as chammas chegariam; porém Vidal de Ne­
greiros, mais militar, e mais humano do que vingativo, op- 
põe-se a essa barbaridade, e finalmente consegue que \ iei- 
ra revogue as ordens que tem dado.
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este acto, que tanto molestou o orgulho Hollandez, o

(*) O Castrioto Lusitano, assim como o Taicideno acharam 
milagres n’esta batalha, e eu fiel ao genero da obra que me pro- 
puz publicar, uâo me furto a transcrever essas narrações, cujo 
credito depende de uma fé tão robusta, como a d'aquelles auto- 
l es. O Castrioto expõe o seguinte, que já pouco mais ou me­
nos havia contado o Lucideno.

« Com mais arrogancia, que rezão arguein as nações estran- 
«"geiras a piedade Portugueza, de nimiamentc crédula; Dizem, 
« que tudo atribue a milagres, como se não fora virtude, e obri- 
« gação atribuir á inâo de Deos os favores, e bens, que delia re- 
« cebemos. A força, e industria humana, prompta sempre a se- 
(( mear peccados, que pode colher se não castigos, se a benig- 
« nidade de Deos não dispensar misericórdias ? Preceito da nossa 
« fé, que nos ensina, o que somos, e o que a Deos devemos he, 
« que todos os bens da vida lhe atribuamos, e a nós mesmos, os 
« inales, que padecemos. Ayrosa fica a calunia, quando louva, 
« no que nota. No mais travado do conílicto chegou ao campo 
« da batalha hum morador velho, chamado Francisco Frazão, 
« com huma imagem de vulto, da Senhora do Socorro, que a 
« ])erfidia herctica tinha desbraçada ; e naquella manhã se yíq

i  í

Immediatamente cuida-se em apagar o incêndio, remo^ 
Vendo a lenha abrasada, e em mandar enviados para estipu­
lar as condições da entrega. Foram incumbidos d’esta mis­
são os Capitaens Antonio Gonçalves Tição, e os Ajudan­
tes Amaro Cordeiro, e Francisco Cardozo, subindo osdous 
primeiros pela escada, apenas apagaram o encendio n’esse 
lugar, e o terceiro entrando por nma janella, logo que con- 
seguio remover a lenha que debaixo tinham encendiado. 
Estes OÍTiciaes propozeram as seguintes condições que fo­
ram aceitas pelo General rendido : — « Que o General Hollan- 
« dez, Henrique Hus, o seu Major, e Coronel João Blar, o 
« Governador dos índios auxiliares dos Hollandezes e os 
« mais Oíliciaes militares sahiriam com as suas armas, e in- 
« signias militares até a presença dos Generaes do Exercito 
« Pernambucano, e que os demais Hollandezes seriam des- 
« armados ao saliir da casa, ficando todos prisioneiros de 
« guerra.»

Assignadas estas condições da entrega, na qual Vidal 
mostrou-se mui generoso, e humano, formou-se o nosso 
Exercito em linha, e os Hollandezes, a proporção que iam sa- 
hindo da casa foram desarmados, segundo as condições a 
que o seu General se sujeitou, até que emfim completou-se
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quai perdeo n’esta batalha, segundo o Castrioto Lusitano 
seiscentos mortos (inclusive duzentos índios) e duzentos 
presioneiros, seiscentas armas, (mosquetes, e clavinas) além 
de grande copia de petrechos, e de um rico saque C*“''') que foi 
abandonado aos soldados, arrecadando-se unicamente o que 
era artigos bellicos. Segundo o mesmo Castrioto tivemos 
18 mortos, e 35 feridos entre estes o Capitao Domingos fa - 
gundes, o Governador dos pretos Henrique Dias, e o Capitão 
Antonio Comes Taborda, feridas dasquaes nenhum perigou.

■J* I « seu  rosto cu l)crto  de gotas d agoa, q u e  hüas a o iitias  sugcc-  
(( dino, assi c o m o  as cn xu ga v a o  ; p e rse v cro u  nesta p rod ig iosa  
« d em on stração ,  até q u e  a inayor parte da nossa  gente  o vio, e 
« exam in ou  ; in lliiim lo  em  tod os  a cons ideração  do  desacato, e a 
<( vista do  p ro d íg io  tam anho zelo , e c o ra g e m , qu e  c o m o  s o c o r r i -  
.« dos de m ayor p od er ,  envestiicâo, e arrancarão  do ca m p o  os es-  
« ( luadrões in im igos , c o m o  se a S enhora  qu izesse  inostrar, qu e  
« para nos s o cco r re r  c o m  o b ra ç o  de sua m isericórdia ,, im p o rta -  
« va p o u c o ,  qu e  o l ie re je ,  sacrilego,. lhe cortasse os da sua Dna- 
« g em . M ilagre o apelidou  a voz dc  todos ; e a devação de m u y -  
« tos, q u e  p o d e rã o  ch e g a r  a co lh e r ,  p o r  reliíiuias, as gotas da - 
« goa , une  a Sagrada Im agem  distillava, c o m o  p en h ores  de seu 
« s o co r ro .  Não dc  outra  sorte, ainda (jue em  d illerente parte,
« su c ce d c o  c o m  liüa Im agem  do  L sc la rec id o  M aityi Sao w.ebas- 

tião. Ao tem po, qu e  a nossa gente  apressava a m archa , para 
« SC adiantar á fuga d o  in im ig o ,  ( co m o  deixam os relatado) h ea -  
« rão no E n gen h o  de Pedro da  t unha, alguns soldados nossos 
u empedidos^ de diversos aec id en tes ,  para  não p o d e re m  seguir  
u o exercita . C h egou  a hora  do  com b a te  ; ouv irão  (ainda que  
« distantes) o estrondo  das cargas ; inferirão a batalha, e ata- 
« lhados da distancia , para não p od erem  assistir ao cõ lhcto  co m  
<« o c o r p o ,  o qu izerão  fazer co m  o espirito . Guiados do Capelao 
« d o  E n genho  entrarão na H erm ida, c prostrados por^ terra p e -  
vc d irão ao Santo Martyr, qu e  assi c o m o  alli o invocavao IMartyr,
(I assi na batalha o experin icntasscm  os heis com panheiros ,,  c o -  
« m o soKlados Cazo m aravilhoso* V irão todos suar a Im agem ,
.. c o m o  SC o g lor ioso  Martyr andara p e le ja n d o  na batalha. A d -  
u m irados, e c o m p u n g id o s  ensoparão os lenços  hua, c muytas 
« vezes no m aravilhoso  licor, que  não deixou  de correr ,  s e n ã o  
(I q u a n d o  os tiros dos m osquetes, se não deixarao ouvir. Aao 
« referim os con tos  fobu losos , se não verdades authorizadas p o r  
■< muvtas pessoas graves, e tim oratas; qu e  nao he novidade, 
« m ostrar o ceo  com  sinaes desuzados, qu e  sao seus os favores,
« c  os castigos. »

l*^) O Castrioto diz que  depois  da batalha os Oflíciaes do Ex­
erc ito  se p roveram  de bon s  cavallos, e dizendo tam beni que  nas 
duas batalhas tinham os nossos tom ado ao in im igo  mais de mil, 
e quinheuUis armas : co n c lu e  -  « Parece, qu e  quiz o Ceo que  nos 
u arm assem  para a l iberdadade, os m esm os  tyraruios, que  nos 
.. arm aram  dc razão para recuzar o ju g o . »
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Mas uma barbaridade, que nao depõe muito a favor da 
civilisação d’aquelles tempos, manchou as paginas da Histo­
ria d’esta batalha, e a farça que representava Vidal a res­
peito dos Hollandezes, postoque fosse filha das instrucções 
que tinha, e da Politica dessimulada de El-Rei D. João IV, não 
deixou por isso de apresentar aquelle General, fazendo um 
papel bem alheio do seu caracter sisudo. Muitas reflexões 
aqui se me oíferecem, mas eu deixando essa tarefa á quem 
ella compete, apenas copio o Valeroso Lucideno, que foi 
testemunha ocular, c oífereço esse trecho d’aquelle autor á 
critica do Historiador, que escrever a Historia Pernambu­
cana, e que certamente lamentará a triste sorte dos índios !

« Aceitou 0 Governador Henrique Hus o partido, eveio 
« sahindo da casa forte, elle diante, e logo os très Cabeças da 
« milicia, e apos elles os outros ofllciaes, Capitaens, xVlferez, 
« Sargentos, e no fim todos os demais soldados, sem armas, 
« porque os nossos dous Ajudantes, e os Capitaens Antonio 
(( Gonçalves Tição, e Paulo Veloso, os forão desarmando ao 
« sahir da porta. Querião também vir sahindo os índios 
« Brasilianos esperando que se lhe desse bom quartel como 
« aos Olandeses, porem os nossos dous Governadores, ins­
te tigados dos grandes clamores do povo, e das justiças que 
« pedião a Deos sobre esta fera casta de gente, mandarão 
(( que todos fossem passados pelo fio da espada ; por quan­
ti to sendo vassallos delRey, e nacidos na Capitania de Per- 
« nambuco, e criados aos peitos da Santa Madre Igreja Ro­
te mana, e doutrinados na Fé de Jesu Christo nosso Salva- 
« dor, elles se avião metido com o inimigo, e o avião en- 
(t caminhado, e ajudado a nos ganhar aterra, e avião sido 
<( os maiores traidores, e mais carniceiros tyrannos que nesta 
« guerra aviamos tido, roubando aos moradores, profanau- 
« do as Igrejas, desflorando por força as donzelas, e vio- 
« lando as casadas, e finalmente matando aos innocentes 
« por comprazer aos Flamengos, e por grande sede que tem 
« do sangue Português.

« Logo se deu à execução esta sentença, e os degolarão 
« a todos, e vendo estes caens infames que não se lhe dava 
« quartel, determinarão vender as vidas valerosamente ; e
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« assim se puzerao em defensa, e passarão de parte a par- 
« tc ao Capilão Antonio Gomes Taborda com dous pelouros,
(( das quaes feridas esteve muito em risco de perder a vida,
« e jà desconfiado dos çurjioens, porem foi Deos servido de 
« lhe dàr a vida por o grande esforço, e valor que tinha 
« mostrado nesta guerra, e sucedeo que estando jà todos 
« os índios degolados, e estendidos na terra, se alevantou 
« hum delles com ancias de morte, e puxando por huma 
« faca, que lhe avião deixado por inadvertência, deu com 
« ella tres facadas penetrantes em Antonio Paes, e logo ca­
rt hio quasi morto ; poz se grande cuidado, e diligencia na 
rt cura do dito Antonio Paes, e escapou da morte; tanto 
« pois que os Olandeses rendidos se a presentarão diante dos 
rt nossos dous Go‘>ernadores, com a huinildade, e submis- 
« são com que costumão estar os vencidos ante os vencede- 
« res; estando toda- a nossa soldadesca posta cm alia cm 
« contorno, disse o nosso Governador João Fernandes Vici- 
« ra ao Governador das armas Olandesas. Que he tsto, Se- 
« nhor Henrique llus ? Vossa merce he o que dizia que me avia 
(( de meter na sua estribaria com huma braga nopò para lhe pen- 
« sar os seus cavallos ? Pois como está vossa merce agora aqui 
« debaixo dos meus pès, e com sua vida cm minhas mãos ? A- 
« gora saberá que as crueldades, e tgrannias não pode7)i pre- 
rt valecer, e que mais vai hum meio quarto de hora do serviço 
« de Deos, e de seu favor do que muitas vidas entre os enganos 
« do demonio, ora não tem que me temer, porque eu tenho i?iais 
« de piedoso, que,de vingativo, e cruel. Ao que Henrique IIus 
rt não respondeo, e somente disse estas palavras. Pois vossa 
« Senhoria me venceo a mitn, e me tem por seu prisioneira, bem 
« pode hir tomar posse do Arrecife, por quánto eu tinha aqui co~ 
«  migo a nata, e a flor da nossa gente de guei) a.

rt A otite tempo, c diante de todos os Glandes rendido* 
rt disse o Mestre de Gampo Andre Vidal de Negreiros a® nos- 
« so Governador da liberdade João Fernandes Vieira esta* 
u palavras. Vossa merce o tem  feito imito mal, ectm orãodt- 
«  via; he possivel que venho eu da Bahia a essa Capitania por 
«  mandado do Governador Geral deste Estado Antonio Telles da
<t Sylv((, para aquietar aos moradores, e deixalos em pa^, ea
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« mizade com os Olandescs, e vossa merce dízendome que me 
« vinha dar alojamento para descansar com meus soldados do 
« trabalho do caminho ; e sem me dâr conta de sua ãetermi- 
« naçaõ, se parte diante demim^ e vema jazer querra, e brigar 
(( com Olandeses ? Pois esteja vossa merce certo em que ha de 
«( hir comigo preso para a Bahia, donde o Governador Géral ha 
« de mandar vossa merce para o Reijno, e S. Magestade ha de 
« castigar a vossa merce rigorosamente. Ao que Jouo Fer- 
« nandes Vieira respondeo. Ao que vossa merce me diz que 
« me hade levar preso para a Bahia, respondo que eu tenho mui- 
« tosj ò valerosos soldados  ̂ os quaes defenderão minha pessoa 
« com tanto esforço, e brio, como estão deliberados a defendera 
<t Fé de Christo, e a livrar em minha companhia sua patria do 
a tyranno cativeiro em que a tem posto os depravados hereges 0- 
« landesesy e no que toca a S. Magestade me castigar pelo que 
« tenho feitoj efaço, respondo que eu sou seu vasallo, e mui leal, 
« e quando Sua Magestade me mande cortar a cabeça, eu averei 
a a morte por bem empregada, porem também estou certo em 
« que Sua Magestade he Rey, e Senhor recto, e pontual, e que ha 
« de ouvir minha razaõ, e defensa, e que ha de julgar minha cau- 
« sa, e a de todo este povo, com igualdade, e justiça de Rey 
« Christaõ, e Catholico; eu tenho censeguido meu intento, e es- 
« tou mui satisfeito de me aver sucedido à medida de meu desejo, 
(( 0 que agora resta he darmos todos graças a Deos pela mei ce que 
(( nos tem feito ; pelo que {senhores soldados, e moradores) viva a 
u Fè de Christo, morraõ os tyrannids, e viva a liberdade. Victo- 
« ria, victoria. Levantarão logo todos os circunstantes as vo- 
o; zes, e com hum alarido nunca visto, e banhados de ale- 
í( gria, acclamarão por tres vezes a victoria, e a celcbra- 
« rão ao som de charomelas, caixas, e trombetas, o que 
« também fizerão os nossos negros Minas tocando suas bo- 
« zinas, frautas, e tabaques.

• « Acabado isto entrarão os nossos soldados, e mais mo-
(( radores que avião acudido ao estrondo da bataria na ca- 
« sa forte, e nas mais casas circunvisinhas, e xaquearão 
<r toda abagagém que alli tinha o inimigo, e se aproveitarão 
a de todo 0 fato, e mais alfaias que os soldados Flamengos, 
c( e os seus índios avião roubado aquelles dias (e que não foi
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« (Ic pouca consideração) e juntaniente muitos dos morado- 
« res que estavão sem armas de fogo, alli se armarão com 
« as do inimigo, que erão mais de seiscentas, e também car- 
« regarão muita polvora, e bailas, e muitos bastimentos de 
« comer, e beber, e tomarão muitos cavallos sellados, e en- 
c( freiados. E nesta ocasião, e na das Tabocas perdeo o ini- 
« migo mil e quini*entas armas do fogo, das quaes a nossa 
« gente se aproveitou, e bem podemos dizer com verdade,
« que não tendo nós armas para fazer guerra aos Olande- 
(( ses, elles no laa derão a pezar de sua soberba.

« Morrerão neste encontro seis sold'ados nossos, e forão 
« feridos trinta e cin co , e dos feridos hum foi o Capitão 
« Domingos Fagundes, que invistindo dos primeiros com o 
<( esquadrão dos Olandezes, o passarão com hum pelourope- 
« la barriga de parte a parte, e não avendo esperanças que 
(( pudesse viver, Deos lhe deu a vida, e saude dentro ein 
« vinte dias, e jà anda servindo, com a fidelidade, e valor 
(( que delle se esperava ; também foi ferido em huma perna 
« 0 Governador dos crioulos, e Minas Henrique Dias, porem 
« tanto valor mostrou, que nao se quiz letiiai em quanto 
« durou a bataria, mas sempre andou animando seus sol- 
(( dados, tirando buns, e metendo outros nos lugares mais 
(( perigosos, e acabada a bulha, e alcançada a victoria, en- 
« tão elle mesmo se curou, escaldando os boracos da ferida 
« com huma pequena de lãa de carneiro frita com azeite de 
(( peixe, e sarou em breves dias sem aver mister çurgião.

« Deu o Governador João Fernandes Vieira ordem para 
« se curarem os feridos, e encomendou a Gaspar de Men- 
« donça senhor dos Apopucos, que por os seus escravos em 
« redes mandasse Itwar a huns para a Varsea para serem 
« curados, e outros mandasse levar para sua casa, e tivesse 
« cuidado defies, o que o dito Gaspar de Mendonça fez com 
« muita pontualidade, e com a muita caridade Christãa, que 
« em seu peito se encerra (e faço aqui esta advertência).

« Tanto que a nossa gente deu a primeira surriada ao 
<( inimigo na casa forte de Dona Anna Paes, ou\ida nos Apo- 
« pucos, que he distancia de hum quarto de legoa, logo Gas- 
« par djc Mendonça, sendo velho, e infermo, se partio des-
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a calço pela lama, com à gente de sua fazenda, provida de 
a armas, que as tinha escondidas para a occasiao, e se foi 
« apresentar na bulha, diante do Governador João Fernan- 
« des Vieira, com seu filho Christovão Paes, e o Padre Fr. 
(( Manoel do Salvador Religioso da Ordem de São Paulo, que 
rt que andou por as casas de todos os moradores daquella 
« povoação, c lhe persuadio a que todos, brancos, e pretos, 
« homens, e mulheres, grandes, e pequenos, se fossem p^r 
« sobre o outeiro, que estava junto ao lugar aonde estava o 
« inimigo, e dalli com altas vozes, e alaridos acclamassem 
« victoria, o que se fez assim ; e vendo o inimigo a turba 
« multa de gente por de traz de suas costas, ficou pasmado,
{( e perdeo as forças, e brio.

« Neste encontro morrerão muitos Olandeses, e todos 
<( os índios que alli se acharão, que forão quasi duzentos, 
« forão passados à espada, e outros muitos fugirão por en- 
« tre os matos com alguns Olandeses, os quaes forçados da 
« necessidade vinhão a dàr nas casas dos moradores, e al- 
« li erào mortos por mãos dos negros; e ouve huma negra 
« crioula iios Apopucos, forra, e casada com outro crioulo 
« chamado Araújo, que encontrando a hum Flamengo com 
a espada na cinta, e huma clavina nas mãos, arremeteo com 
« elle, c com hum bordão que levava o matou, e lhe tomou 
« as armas ; enfim os mais que fugirão da bataria forão mor- 
« tos; os rendidos que levamos vivos, e prisioneiros forão 

duzentos e cinco; c o Governador João Fernandes Vieira 
« mandou dàr hum cavallo ao Governado Olandes para que 
<( não fosse a pé ; logo o nosso Governador tomou nas an- 
« cas do seu cavallo a Dona Antonia Bezerra molher de seu 
« sogro Francisco Berenguer ; e Francisco Berenguer nas an- 
(( cas do seu a sua conhada D. Izabel de Goes molher de An- 
« tonio Bezerra ; e Amaro Lopes de Madeira a sua molher 
« Luiza de Oliveira, que erão as trcs molheres que o ini- 
« niigo tinha presas, e com òs duzentos e cinco rendidos, 
« ao som de charamelas, e trombetas, e densadas acclama- 
« çoens de victoria, nos recolhemos todos para a Varsea a 
« descansar do importuno trabalho, e tomar refeição no en- 
{( genho do Governador João Fernandes Vieira, intitulado
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rapinas, e desacatos havia desafiado o odio de todos os Per­
nambucanos, mas sua morte, depois de prisioneiro, foi 
uma acção indigna, e reprovada, que lançou um borrão 
cm nossa Historia,

Entretanto o Supremo Concelho do Piccife, tendo per­
dido em duas batalhas a flor de sua gente, não tinha outro 
remedio senão fazer-se desentendido, e fingir que acredita­
va na boa fé do General Telles, Governador da Bahia ; man­
daram pois os Membros do Supremo Concelho do Recife um 
Parlamentario a Vidal de Negreiros com uma carta, na qual 
estranhando-lhe muito o modop elo qual se havia comporta­
do (•*‘ ) para com elles, diziam que se admiravam d’elle 
Negreiros lhes fazer a guerra, tendo sido mandado pelo 
General da Bahia Antonio Telles da Silva, a fini de aquietar

( * )  0  Valeroso Lucideno diz, rjue quanda este Parlamenta- 
ti’tel General de Fernandes Vieira, e Vidal derio chegou ao Quai 

Negreiros, acabavam estes dous Chefes de dizerem um ao outro 
as seguintes razões, a que deu lugar a noticia que receberam do 
aleivoso ataque da fròta em Tamandaré, onde foi prisioneiro o 
Almirante Paiva.

Disse Vieira a Vidal : -r-.« A gora  conhecerão vossas m ercês a 
u grande razão que os m oradores dcsla terra  tiverão em se alevantar, 
« e rebelar, e a obrigação que tem de defender sua pa lria  com  as u r -  
« mas nas m ãos, alé m orrer na demanda, ou vencer, e sahir de taõ 
« infam e c a tiv e ir o : e se certificarão por seus olhos da verdade, e fide- 
« lidade, que e s ta  caens hereges tratão com toda a casta de gente, 
« sem temor de" D eos, nem vergonha do mundo, pois mandarão seus 
« em baixadores em u m a n a o á Jiahia a pedir ao G overnador G eral des- 
« le Estada Antonio Tellcs da SyIva, que mandasse a sua in fa n teria a  
(( aquietar os m oradores desta terra , e a p ren d er  as cabeças do alevan- 
(( tamenlo {  do qual eu sou a principal, e como tal acelam ado por lodo 
« 0 povo, no que lenho despendido m uito ouro, e prata, e hei de des- 
<( pender ale 0 sangue das veas)  e para este effeüo lhe prom eterão por- 
(í tos abertos, e francos, provim entos, e todo o mais adjutorio ncces- 
« sario, com  a fidelidade que o caso requeria .

« M uitos avisos tenho feito ao Governador Gerai Antonio Telles 
u da S ylva , que não se fie destes m alditos Lutheranos, e C alvim stas, 
(( e agora vem  vossas m erces com  seus olhos, e por expcricncia  a pu- 
(( reza  do minha verdade, c os enganos desta gente, pois tanto que 
a virão a vossas m erces dentro nesta Capitania, e sabendo que tinhão 
« os seus navios em Tam andaré para se tornarem para a Bahia, des- 
« pois de aquietada a terra , logo Ihos forão queim ar, para que vos- 
(( sas m erces estivessem encontrados com os m oradores da terra, p ren -  
(( dendome a mim (om o a Cabeça do bando, e assim não se m ácom u- 
« nassem com a gente da B ahia , e ficasse a terra como em guerra  civ il, 
(c e (luerendo-se vossas m erees lo/jnar para a Bahia com  os seus dous
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OS moradores de Pernamby.co, e a prender os cabeças da 
rebellião, e que pois tanto havia feito ao contrario da ordem 
que recebèra, lhes fizesse mercê de lhes mandar o Gover­
nador das Armas Henrique llus, e os outros tres oíüciaes 
Superiores, que estavam prisioneiros em seu poder, e que 
em troca mandariam o Almirante Jeronimo Serrao de Paiva, 
que tinham prisioneiro no Recife. A esta carta respondeu 
André Vidal do Negreiros o seguinte, que se lê no Valcroso 
Lucideno a pag. 238.

(( Vossas merces me escrevem que estaõ admirados de que 
« eu lhes faço guerra avendorne aqui mandado a Governador Geral 
« Antonio Telles da Sylva a aquietar os moradores desta terra, e 
« 7iaõ se admiraõ de seu modo, seu trato, suas cavilaçoens, estra- 
« ragemas, enredos, enganos, aleivosias, e traições, que costu- 
(( 7naõ usar eom todo o genero de gente : he possive» que ovendo 
(( vossas merces mandado pedir ao Senhor Antonio 7 elles da Sylva,

« Icrços que de là trou xerã o , não tivessem embarcaçoens para o faze- 
« rem , e á pura fome, e necessidade lhes matassem a infanteria que 
« avião trazido ( que he a flor da gente m ilita r da h a h ia j  e esta m or- 
H la ficassem senhores absolutos desta terra , e cortadas as cabeças 
<( das pessoas principaes delia, fossem logo coin sua arm ada sobre a 
(( B ahia, e achando a falta  de gente de gu erra , a rendessem, e ficas- 
« sem, senhores de todo o B razil. E  senão, veja vossa m erce senhor 
« M estre de Campo o que lhe sucedeo na casa-forte de D. Anna Paes, 
« que estando-lhe eu dando bateria com a minha gente da terra, c h e -  
« qou vossa m erce, e d vista de hum lenço branco, que elles avião m os- 
« trado de huma janella  ( signal de pedir m isericórd ia ) vossa m erce lhe 
« mandou hum atam bor, tocando de paz, e a João Bautista A lferez re- 
(( form ado com huma bandeira branca, a lhe d izer que se aquietassem , 
« e rendessem porque vossa m erce não vinha a lhes fazer gu erra , senão 
« a aquietar tudo, e deixalo em am izade, e concordia, e que tudo se 
« faria  como elles quizessem , e elles como infames que são, e traidores 
« m atarão a João Bautista com huma baila, e a V. m erce com duas p e-  
k louradas lhe matarão o cavallo, e com huma palanqueta lhe passarao 
u 05 arções da sella de parle a p a r le : eis-aqui o para que cham arao a 
<( vossas m erces a esta terra para lhe tirarem  as vidas com estralage- 
« mas, e enganos; eu bem lhes conheço os coraçoens, e assim ruio hei de 
« desistir (ia empresa que tenho principiada até os deitar fora desta 
« terra ou perder a vida na demanda, e a vossa m eree, segundo a let 
« dcChristãw, e de Português lhe caberem obrújação forçosa o ajudarme 
« a defender a F è de C hristo, c a libertar esta terra, que mais he p a -  
í( tria de vossa m erce do que minha. Ao que o Mestie de Campo 
<( Andre Vidal de Negveiros respoudeo. E u lhe ju ro  a vossa merce 
u por este habito de Christo, que honra meus peitos, que o hei de 
« acompanhar, e a ju d ara  levar ao fim esta em presa, e nisto nuo ha de 
(( aver falta, ainda que saiba que S. M agestade me haja de mandar 
K cortar a ea b ^ a , porque tantas aleivosias não se sofrem . »

M•Vpi

■



238 M E M Ó R I A S  i l l S T O R i C A S

(( que mandasse aqui a sua infanteria a aquietar este povo com iaõ 
(( justas razoens, e causas rebelado, e que este chamamento de 
(( socorro fosse para nos deqolarem a todos, debaixo dehítmodio,
(( e traiçaõ, rebuçada com capa de amizade; vossas merces de­
ví. vem de imaginar que os Portugueses comem palha, enaõco- 
(( nhecem velhacarias, e maranhas : descubriraõ seu depravado 
« intento muito de ante maõ, e assim mandaraõ queimar os navios,
« que Unhamos em, Tamandaré para que faltandonos embai cacoen^
(( para nos tornarmos, nos degolassem aqui a todos; e logo vindo 
<( eu seguindo ao chamado Governador da liberdade JoaÕ Fernan- 
<( des Vieira para o prender, e achandoo combatendo na easajorle 
« ao Governador Henrique tlus, aonde o tinha cercado, e a ponto 
(( de 0 queimar vivo, e a todos os Olandeses que com elle estavaô,
(( e avendo os Olandeses deitado hum pano branco por humajanella 
(( {sinal de que se queriaõ render) em eu chegando, fiz parar a ba- 
« teria da nossa parte {o que os agravados maradorcs não queriaõ 
« fazer) e m« sucedeo o que se segue.

« Mandei logo ao Governador Hus, e aos que com elleesta- 
(( vão cercados hum atanbor, e hum Alferez reformado, chamado 
<( Joaò Paulista com huma bandeira branca a dizerlhes, queseen- 
<( tregassem, e que eu poria logo tudo em paz, e concordia ; é a res- 
(( posta que me mandarão foi matarme o Alferez com huma baila 
« enramada, e a mim mataremme o cavallo coin duas pelonradas, e 
(( passaremme os arçoes da sella com huma palanquela. Pergunto 
« eu se condiz isto com o mandamos chamar à Bahia para virmos 
(( aquietar aterra, ou se são enganos, c traições para nos matar 
« aqui a todos ? Meus Senhores vossas merces fazem como quem 
(( são, e naõ se podem esperar outros primores de peitos taõ baixos,
(( e infames, porem conhecida eslá sua maldade, pelo que de hoje 
« em diante vossas merces me tenhão por capital inimigo, esaibaô. 
(c que com muitas veras hei de ajudar ao Governador João Pernan- 
ct des Vieira, e aos moradores desta terra a sahirem do tijranno 
<( cativeiro cm que estaõ; e assiní mo pedem com clamores os Ca- 
« pitaens, e soldados, qae trouxe comigo da Bahia, os quaes qua- 
« si todos saõ filhos desta terra, e juraõ de vingar as tyrannias, e 
« crueldades que vossas merces tem usado com seaspaes, irmãos, 
« paren tes, e amigos, eos desacatos que tem Jeito nos templos sa­
il gradas; e quando S- Mageslqdc quçira castigar meu atrevi-
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« mento em fazer guerra aos Olandeses de Pernambuco avendoo 
« dito Senhor mandado que os tratem com paz, e amizade, com 
« ofíereccr a cabeça ao cutelo pagarei meu erro (se julgar que 
<t 0 he.)

«c E quando Sua Real Magestade se nào dê por bem servido de 
« mim, e me despida de seu serviço por vassallo desobediente a 
« seus tnandwlos, não faltará hum Principe Christão, á sombí a 
« de cuja handeiroj eu arrisque minha vida, e derrame meu sangue 
« com a verdade, e pontualidade que devo : porem estou certo que 
« primeiros. Magestade ha de ouvir minhas razões, e descargos,
«  como recto juiz, e Catholico Senhor : e primeiro lhe hão de ser 

apresentadas todas as aleivosias  ̂ e traiçocns, que osjdlandeses 
« de Parnambuco lhe tem feito despois das tréguas capituladas, e 
« assentadas, como foi hirem-lhe tomar aleivosamente o Reyno de 
« Angola. S. Thomej e o Maranhão, e averemlhe tomado muitas 
«( caravelas, e navios, que hião da Bahia, e do Rio de Janeiropa~
« ra Portugal, das quaes traições o Governador Geral Antonio 
« Telles da Silva mandou fazer queixa a esse supremo Concelho,
« e nunca se poz emmenda em tão grandes maldades, nem se res~ 
« tituio, 0 que como depravados ladroens avião furtado^ das equaes 
« traiçoens foiS. Magestade feito sabedor, e o dito Senhor como 
« supremo Rey, e que deseja conservar amigos, tem dissimulado  ̂
« e avisado ao Principe de Orange, e aos Estados, esperando que 
« haja enmenda, e se restitua o que individamente se tem usurpa- 
« do, 0 que até o presente dia não conseguio effeito : e se vossas 
í< merces se fiaõ (para obrar suas maldades) em dizer que S. Ma- 
K gestade he soberano Rey, e que naõ ha de quebrar a palavra quê  
K tem dado das tréguas, isso fora quando vossas merces lha naõ 
« tivessem primeiro quebrado por tantas vezes, e faltado com o 
« que lhe prometeraõ nas capitulaçoens; porem já  que vossas mer- 
« ces 0 conhecem por soberano Rey, pára não lhe aver de qiiebi ai 
(( a palavra que lhe tem dado de paz, e amizade : também he ne- 
« cessario que o conheçaõ por soberano Rey para vingar as aleivo- 
« sias, e traiçoens, que vossas merces lhe fazem á sua Loroa, e 
« Sceplro. E se João Fernandes Vieira foi o primeiro que com os 
a moradores de Parnambuco emprendeo a tomar vingança de 
« tanlos agravos feitos a seu Rey, e Senhor, eu quero ser o segnn- 
« dosem primeiro que tome á minha conta esta empresa: e estou
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« cer toque me não ha de faltar com hum, e outro soceorroo Go- 
« vernador Geral Antonio Teiles daSilva, por quanto he Jmmfi-- 
« dalcjo tão brioso, que não sabe sofrer ancas cm vingar aleivosias 
« cometidas contra o respeito devido a seu Reij, e Senhor Dom- 
« João 0 Quarto deste nome.

« Âoque vossas merces me pedem que lhe mande o Governa- 
« dor Henrique Hus, e que memandarâo em retorno ao Capitão 
« mòr do már Jeronijmo Serrão de Paiva ? Respondo que por hwm’ 
« Português lhe largara eu todos quantos Olandeses lhe tomamos 
<( prisioneiros na casa forte, porcque em maior preço estimo eu a 
« qualquer Português honrado, que a todos os Flamengos que in- 
« devidamente ocupão o Estado de Paniambuço, quanto mais ao 
« Capitão mòr Jerongmo Serrão de Paiva, em quem (àlem do 
« eu ser seu particular amigo) concorrem mui honradas partes de 
« primor, cortezia, evaleroso animo: porem faço a saber a vos- 
« sas merees  ̂ que assim o Governador Henriqae Hus, como os 
(( ?naiŝ  prisioneiros^ que aqui Unhamos, os mandamos já  para a 
« Bahia, para que o Governador Geral lhes mandasse dàr passa- 
« gern para suaspalrias: e somente a João Blar malaraò no ca- 
M minho com quatro pelouradas os soldados que o acompanharaõ, 
(( vingandose das crueldades, que aquelle tijranno fero aviausado 

com os moradores do. terra, molheres, e meninos ; e bem po~ 
« dem escrever á Bahia ao Governador Geral que eile, lhes man- 
« dará a Henrique Hus com muita facilidade, se ainda naõ for 
« embarcado;-e que ultimamente- lhes fazia a saber que alguns 
« soldados Franceses, e Flamengos avkiõ pedido, que os deixus- 
« semos ficar entre nós, porque queriaã assentar praça.) c tomar 
« círmas contra os Olandeses do Arrecife, o que se lhes concedeo- 
« facilmente : e se estes se quizerem hir, os largaríamos, porqu.* 
« não nos- falta gente, nem coraçoens desejosos, de vingar tantos 
(( agravos. »
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CAPITULO III.

Trdiffto do Major Mollandez HoogstratCj coniniandante da Fortaleza de 
Mazaretfa do Cabo. O Exercito Pernambucano toma posse d’esta 
Fortaleza. Manifesto dos Pernambucanos, dirigido a El-Rei ^e Por­
tugal. Acta da Acclamaçfto da Independencia em forma autbentica.

1645.
A revolução de Pernambuco contra o jugo Belga, aug- 

mentava, por ássim dizer, com a fortuna de Vieira, e os suc­
cesses brilhantes do monte Tabocas, e da Casa Forte haviam 
dado à revolução toda a força e vigor! Os habitantes de Seri- 
nhaem, como eu disse a pagina 215 d’este Tomo, chamando em 
seu soccorro o Batalhão do commando de Martim Soares Mo­
reno, haviam posto em sitio a Fortaleza de Nazareth, chama­
da pelos Hollandezcs— Fortaleza de Vander Dussen.—Evdi este 
0 ponto principal do Cabo de Santo Agostinho, e a Fortaleza 
mais importante da costa, das que haviam fóra do Recife. 
0 Major Disk Van Hoogstrate { )̂ era o seu commandante, 
aquelle mesmo que na volta da sua deputação á Bahia, da qual 
trato a pagina 206 d’este Tomo, tinha revelado aos Regentes 
Hollandezcs as proposições que alli lhe fizeram para entre­
gar a praça de seu commando, e por esta razão depositava 
n’elle o Supremo Concelho do Recife toda a confiança, como 
em um OITicial incorruptivel. Mas estava reservado para esse 
homem, que devia toda sua fortuna á Companhia Mollapdeza, 
o dar 0 exemplo da mais infame traição! Eu não posso deixar 
de reprovar esse facto com toda a força da expressão, embo­
ra elle fosse em favor dos nossos, embora d’elle tanto pro­
veito nos viesse; jamais um Militar que se presa de nutrir 
sentimentos dehonra, deixará de condemna-lo; jamais eu dei­
xarei de o chamar infame !

escríptoies Portugnezes, coiuo Fr.Rafael de Jesus, Rocha 
Pita, e outros,escreveram em vez deDisk Van Hoogstrate, Theodozio 
Kxiratpr - eu norém seeui a orthographia de que usaram os auto-

Com esta iniT
Pita,

E stra ter  ; eu porém segui aorthographia clc que 
res Hollandezcs, quando escreveram esse nome. 
nha declaração,'já se vc, que Hoogstrate, e Estrater são uma, e a 
mesma pessoa.

* • 31^
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Iloogstrate não foi somente ingrato, vendendo a Forta­
leza que os seus compatriotas tinham confiado á sua guarda, 
nias também entregando toda a guarnição, e desenvolvendo 
n’este acto tão detestável toda=a astúcia de um grande nialr
vado.

Sitiavam a Fortaleza de Nazareth os Capitacns, que para ah 
li tinha enviado Moreno,como já expuz em outra pagina deste 
Tomo, e haviam elles feito levantar uma trincheira que domi­
nava a Fortaleza, e a varria com a mosquetarja, quando Iloo— 
gstrate conheceu que era sitiado por Militares entendidos, 
e que chegara 0 tempo de pòr em acção o infame plano da 
entrega que ajustara. Estava pois occupado n este pensa­
mento, quando o Capitão Paulo da Cunha se apresenta áh 
portas da Fortaleza como Parlamenlario, e da parte do Mes­
tre de Campo Martim Soares Moreno, intima com arrogancia 
a Iloogstrate : que entregue a Fortaleza a bom partido, senão 
que toda a guarnição seria passada a espada, sl fosse preciso 
escalar a Fortaleza.

Recebeu Iloogstrate a arrogante embaixada, e com dis- 
sitnulada altivez respondeu ao enviado que jamais se rende- 
ria; porém ao mesmo tempo era segredo lhe disse : « Que esta- 
tt va prompto para cumprir o que promettéra na Rahia ao 
« Ceneral Telles da Silva, c em Pernambuco a Fernandes 
« Vieira ; mas que importava muito, que o Mestre de Campo 
(( Vidal de Negreiros, reforçasse o sitio, e que portanto o 
a mandasse avisar para que viesse, e logo que elle chegasse 
(( enviasse segunda embaixada, á qual elle Iloogstrate res­
te ponderia em forma, que nem faltasse á sua palavra, e nem 
« se desacreditasse para com cs seus . subordinados.»

EstavaVidaldeNegreirosem o engenho S João da Var- 
zea, para onde marchara com Vieira depois da victoria da Casa 
Forte, (luando lhe chegou aviso, de que a sua presença era 
precisa no sitio da Fortaleza de iNazareth.

Apenas aíjuelle Chefe recebeu este aviso, partio a mar­
chas forçadas á frente de perto de mil homens para Nazareth, 
e logo que ahi chegou, uma segunda intimação mandou fa­
zer ao commandante da Fortaleza, para (jue a bom partido a 
entregasse, certo de que no assalto tudo seria passado á espa-
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da. Mas o Oilicial encarregado d'esta segunda embaixada nao 
era conhecido dclioogstrate, e nem Ihe inspirou confiança,pa­
ra abrir-se com elle; e por isso esse homem, tao asluto, quan­
to traidor, respondeu— « Que não aceitava nem ouvia condi- 
u ções sobre o objecto, que não fossem communicadas por 
a homem, que elle reconhecesse como legitimo Official Mili- 
« lar, e que por tanto vi( sse o Capitão Paulo da Cunha, que 
« então responderia como conviesse

No mesmo momento mandou o Mestre de Campo\idal 
de Negreiros o Capitão Paulo da Cunha fazer a mesma intima­
ção : então Hoogstrate, recebe o enviado com as honras Mili­
tares  ̂ convida-o a comer, e a vista dos seus subalternos, ou­
ve a embaixada, e responde o seguinte.— (( Eu como lloogs- 
« trate, sempre fui amigo dos Portuguezes ; mas como com-
« m a n d a n t e  d’esta Praça, tenho só por amigo 0 meu credito,
(, que todo consiste em continuar a merecer a cantiança do Co- 
 ̂ verno, que me entregou este commando, e que portanto eu 

« na defensa da Fortaleza não só arriscarei a vida, senão que 
u darei mil vidas pela menor pedra da sua fortificação. » E de­
pois de ter assim fallado a vista dos seus Ofliciacs e mais guar­
nição, levantou-se da mesa, e tomando Paulo da (.unha pela 
mão, sob pretexto de civilidade, o foi levando para a porta 
como quem o ia despedir, c ifeste caminho propôz que en­
tregaria a Fortaleza por desoito mil cruzados, si além d’ isso 
lheassigurassern o commando cm Chefe de uin Regimento 
composto dos disertores Uollandezcs; e sendo aceita esta pro- 
jiosta continuou ; — « Dizei ao vosso General, que assalte o 
« Redueto da barra, onde só tenho uma fraca guarnição, e que 
« logo quQ d’elle se apodere o fortifique completamente, para 
« qire a guarnição da Forialeza reconheça a impossibilidade 
« em que está de ser socorrida pelo Recife. Dizei mais que 
« se apodere da fonte, da qual tiramos agoa, para que a sede 
« obrigue também a minha guarnição; desculpando-me o 
« General estas dilações, que todas são necessárias paia o 
« bom exito da empresa. »

Uoogstrate com tudo, continuarido no seu papel inlame, 
animava a guarnição para uma resisleaicia heroica; mas 
ao mesmo tempo procurava astuciosamenle desanimal-a,
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ruostrando-lhe o numero de soldados que a sitiavam, e refe­
rindo com dissimulado interesse as derrotas que soffreram os 
seus no monte Tabocas, e Casa Forte !

N’esse comenos Alartos Holt, Escolteto do districto do 
Cabo, querendo pôr a salvo no Recife o producto de suas 
rapinas, carregou um barco de todos os generös que ex­
torquira, e dispoz-se a seguir viagem ; mas como, segundo 
as insinuações de Hoogstratc, já a nossa gente se havia apo­
derado do Reducto, que dominava a barra, deliberou o Es­
colteto ganhar o mar alto, sahindo por aquella barreta, 
que outr’ora Calabar abrira: ( '*' ) m&s ou fosse pela impe- 
ricia do Piloto, ou porque lhe faltasse a maré, não lhe foi 
possivel vencer a barreta, e o barco encalhou. Então o 
Capitão Francisco Barreiros, embarcando em outro barco 
a Infantaria que pôde, aborda o do Escolteto, apresiona-o 
sem resistência, e barbaramente passa á espada todos os 
Hollandezes, ( o Escolteto foi o primeiro que expirou )ex - 
ceptuando apenas d’essa carnefecina as mulheres que iam 
de passagem. Esta acção, deslustrada com o morticinio 
dos presioneiros, não teve outro resultado, senão entregar 
aos soldados vencedores a importante carga do barco, 
(pic lhes foi abandonado, para livremente o saquearem.

Entretanto corriam os dias, e já o mez de Agosto, ti­
nha passado, ea Fortaleza continuava em poder do inimi­
go : mas esta demora, entretida por Hoogstrate para coho- 
nestar sua infamia, reduzindo á ultima penúria a guarnição 
quetrahia, não podia convir á Vidal de Negreiros: este Ge­
neral pois assegurando em uma carta reservada, escripta 
por seu proprio punho a Hoogstrate, que aceitava todas as 
condições que esse traidor propunha para entregar a For­
taleza ; enviou-lhe uma embaixada solemne, da qual foram 
membros o Capitão Baulo da Cunha, o Auditor Geral Fran­
cisco Bravo, e o Capitão João Gomes de Mello, um dos 
(juaes disse a Hoogstrate da parte de Vidal de Negreiros o 
seguinte : =  « O Mestre de Campo vos manda dizer que não 

façais credito da perdição, e nem conveniência da porfia,

-rjri

( * ) Veja-se a pag *262 do 1 Tomo destas Memórias.
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« do que nunca podereis tirar honra : tomai o depoimento 
« de vossos olhoS) e elles vos- dirão, sem enganar-vos, que 
<x para escalar e render esta Fortaleza, temos maior nume- 
(( rode gente, do que ella tem de pedras; aproveitai-vos 
« portanto da commidade que vos roga, antes que sintais 
« a renitência com que a cólera perdoa, e se sois práticos, 
« a experiencia vos terá advertido, que não he valentia mor- 
<( rer sem fructo, e assim vos manda dizer que resolvais: 
« ou a entregar-vos como politicos, ou a morrerdes eomo 
« barbaros. m

Mas lloogstrate, continuando a sustentar o seu papel 
infame, respondeu que nada podia resolver, sem primeiro 
ouvir o conselho dos seus oíliciaes, e que por tanto n’aquelle 
dia nenhuma resposta podia dar; mas quando ia despedir a 
Paulo da Cunha, disse-lhe em segredo =  « Não esperem 
nem uma hora. » Tanto tempQCom eíTeito não gastou Paulo 
da Cunha para voltar com a seguinte breve inlimação — 
« Manda-vos dizer o Mestre de Campo que já, e já vos ren- 
« dais, e senão que vos prepareis para a peleja, certo de 
« que, tomada a Fortaleza por assalto, será toda a guarnição 
« passada a espada. » No tempo porém que Paulo da Cu­
nha gastou em ir com a resposta da primeira embaixada, 
e 0 aviso particular, e em voltar com a ultima intimação, 
chamou lloogstrate toda a sua oflicialidade à conselho, e 
lhes fallou d’esta sorte : =  » Todas as respostas, que dei 
« ás embaixadas da entrega, formou o artilicio, nenhuma a 
(( intelligencia: Aonde a podia fundar meu discurso, quan- 
« do todos sabemos, que em duas batalhas se perdeo a- 
« quelle poder, em que estribava nosso socorro? E quando 
« no Arrecife se empenhasse o ultimo esforço em nos so­
ft correr, por onde nos avia de entrar, se por mar, e por 
« terra nos tem o inimigo tomadas as vias? A omissão, 
« ou a impossibilidade dos nossos Governadores, nos rc~ 
« duzio a tal estremo, que he mayor o da.no da falta, do 
« que 0 perigo da força ; Por este caminho he certa a fome, 
« e infalivel a sede, tendonos o inimigo tomada a agoa: 
« 0 cobralla y/)r armas he impossível; o buscalla a furto, 
« será comprar huma gota delia por muytas de sangue; fi-

«.•VI
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« neza t3o mal merecida, de quem nos cauzou esta penü- 
« ria, que entendo faz mais estimação de seus interescs,
« que de nossas vidas. Se por mercadores as arriscaremos 
« e perdéremos, a que premios, ou a que honras subimos ;
« Gente, que paga mal serviços, como há de satislazer i- 
(( nesas ? E se a retenção do roubo he crime e infamia, que 
« honra ganhamos em defender a usurpação desta Forta- 
« leza a seu proprio senhor, quando com todo o dereito da 
« justiça, e das armas se empenha em a recuperar? Tonho 
« dito, o que sinto, e com tudo estou prompto, para se- 
(( guir a resolução deste concelho. »

Depois d’este discurso pôz Hoogstrate o negocio em dis­
cussão: a maior parte dos Officiaes foi de opinião que se 
rendessem; mas João Hec oppôz-se, e com semblante pesado 
disse aquelle honrado Hollandez « Assi a mãos lavadas 
« havemos de entregar ao ininiftgo a melhor Praça que n’esta 
« costa tem os Estados? O que se ganhou com tanto, despen- 
« dio, e tanto sangue, se larga por cortezia? Não pelo meu 
«( voto, que se convenho na entrega, he vencido, mas nao 
« convencido.— » Mas esta opinião, filha do bno e honra 
militar, não foi seguida: Paulo da Cunha chegava entretanto, 
como já referi, intimando para que se rendessem incontinen­
te, ou que se preparassem para começar o combate, quando 
juntamente acabava de resolver-se em concelho a entrega da 
Fortaleza. Immediatamente partiram por ordem de Hoogs­
trate o Capitão Gaspar Wanderley, e outro Oílicial a íim de 
convencionarem com Vidal de Negreiros os artigos da entre­
ga da Fortaleza, os quaes concordaram no seguinte, que foi 
escriptoem forma authentica.

« Que os OíTiciaes sahiriam da Fortaleza com todas as 
« honras Militares, que em taes casos se costumam concedei, 
« ecom todos os seus moveis. ,

« Que aos mesmos Oíliciaes, e soldados so pagaria peios 
« cofres do vencedor todos os soidos que a companhia Hol-
«  landeza lhes estivesse devendo.

« Que todas as munições, armas, e artilharia ficariam
« pertencendo a El-Rei de Portugal. ,

i !!!?;>;
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« Que a todos os vencidos qiic quisessem militar debaixo 
« das Bandeiras do Exercito Pernambucano, se lhes assentaria 
« praça, c pagaria soldo sem cxcepção, ou diíTerença.

c( Que aquolle que quisesse servir nas guerras do Rci- 
« no de Portugal na Europa, se lhes proporcioncriam em- 
«  barcações para se transportarem, e que igualmente sc 
« daria passagem a aquelles que preferissem recolher-se á 
« sua Patria. »

Firmados estes Artigos no dia 6 de Setembro de 1645 por 
ambas as partes, enviou-se á Vieira, como General em Chefe, 
uma copia d’elles, tanto para se lhe dar parte do que ^  ti­
nha passado, como para se pedir o dinheiro, a fim de se sa­
tisfazer a segunda condição estipulada.

Mas Vieira que já sabia da necessidade que havia de ter 
d'esse dinheiro, aproveita entretanto o tempo que André Vidal 
de Negreiros gasta em ajustará entrega da Fortaleza para pro­
mover pelos moradores uma subscripção; c tinha ape­
nas ajuntado pouco mais de quatrocentos mil réis, quando, 
110 dia 8 de Setemhro, em que asssistia a Festa da Conceição ('*') 
que por sua ordem se celebrava na Igreja Matriz da Varzea, 
lhe chega a noticia official de se ter assignado a capitulação 
da Fortaleza, e que eram precisos nove mil crusados! En­
tão Vieira, religioso observador dos tratados, completa de 
sua bolsa o que faltava, e pelo mesmo portador d« noticia 
envia o dinheiro exigido.

Não faltava pois nada mais para a entrega, eíTectuou-se 
portanto esta no dia 10 de Setembro do referido anno. For­
mado o nosso Exercito, Hoogstrate, á frente da guarnição que 
vilmente havia vendido, sahio da Fortaleza, e entregou as 
chaves d’ella ao Mestre de Campos André Vidal de Negrei­
ros. Os rendidos (exclusive os paisanos e familias Ilollan- 
dezas, que se tinham abrigado na Fortaleza) eram duzentos, 
e setenta e cinco, e à todos no mesmo momento da entre­
ga se satisfez as condições estipuladas, usando-se de gene-

{*) Pregou u’ essa Festa o Padre Fr. Manoel do Salvador, e 
houve procissão.^ carregando Vieira a Itnagein da Senhora da 
Conceiç<ão da CapeUa do Engenho S. Estevão, onde estava acain-. 
pado o Exercití?, para á Matriz, na qual se celebrou a festa,
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roskiado corn os soldados, porque a cada um se deu der 
crusados; (tanto ndo lhes devia a Companhia Hol andeMi 
iiorém aos Olliciaes se pagou o que justamente se lhes e- 
via Entregue a Fortaleza, e satisfeitas plenamente as con- 
,liç5es estipuladas rompeu o. Exercito Pernambucano em 
demonstrações de alegria, dando vivas a Religião, ao Rei, 
e á liberdade.

No mesmo dia, no qual os nossos tomaram posse da fo r ­
taleza, chegou à barra um barco, que vinha do Recife, car­
regado de mantimentos para soccorrer a garniçao Hollan- 
deza; mas. incerto do estado das cousas atravessou as velas, 
c não quiz entrar; então Iloogstrate, não querendo perder 
a oceasião de atraiçoar mais uma vez os seus compatriotas, 
diz a Vidal de Negreiros que mande içar, c anear ao mes­
mo tempo (desparando um tiro de artilharia,) a Bandeira 
Hollandeza, que o barco immediatamente entraria, por que 
era este o signal convencionado. Com eíTeito pondo-se em 
pratica o que disse Iloogstrate, no mesmo momento o barco 
embicou á barra; porém como quer que o Conynandante 
do barco divisasse com o oculo nas muralhas o uniiorme Boi- 
tuguez, virou, e fez-se na volta do mar; mas já era tarde! 
O Capitão Francisco Barreiros, embarcando em outro barco 
uma forte guarnição, deu-lhe caça, porque andava mais li­
geiro, e o apresionou, conduzindo para á Fortaleza um abun-^ 
dante refresco. A carga d'este barco, o que ainda a For­
taleza linha, dez peças de Artilharia de bronze, grande nu­
mero de armas de fuzil, polvora, bala, e murrao em grande 
quantidade, e um porto franco, pelo qual se abrio aos nos­
sos o commercio marítimo com a Batiia, e Portugal; eis em 
resumo as consideráveis vantagens, que nos proporcionou u 
entrega da Forfaleza de Nazareth.

Tratar os soldados com a generosidade que tenho referi­
do, ou coinpral-os, e movel-os com o exemplo de Hoogstrate, 
para alistarem-se debaixo de nossas Bandeiras, era uma, e a 
mesma cousa. Com eíTeito somente très dos lendidos, í, )

Nem o mesmo Joáo Hec, que lionradáuiente votou cm 
conselho contra a entrega, fez parte desta honrosa,excepçao.
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Isaac Zwers, Van Millingen, e João Brockhausen fizeram de 
suas pessoas urna honrosa escepção, desprcsando os convi­
tes, e instâncias do traidor Hoogstrate, e respondendo com 
a mais generosa resolução,— Çweímíes queriam morrer, do qíic 
tomar armas conlra sua Patria !

Dos rendidos pois organisou-se um Batalhão, para o 
qual foi despachado Coronel e Chefe o transfuga Hoogstrate; 
mas os tres honrados Hollandezes, que resistiram á seducção, 
foram enviados, debaixo de guarda, para o engenho Âlgo- 
doaes, entretanto que se offerecia oceasião de se cumprir o 
que foi estipulado a respeito dos que se collocassein na brio­
sa posição, em que elles se collocaram.

Em Algodoaes porém houve suspeita de que Zwers tinha 
communicado-se secretamente com o Supremo Concelho do 
Recife, e lhe havia dado importantes avisos. Esta suspeita, 
que pouco depois passou a ser mui bem fundada, deu moti­
vo a se julgar Zwers fóra da capitulação, e sujeito a proce­
dimentos violentos, para se lhe arrancar uma confissão. O 
facto era verdadeiro, mas aquelle ardente republicano teve 
a coragem de soíTrer todos os tormentos, com que o flagella- 
ram, e d’esta sorte illudir a esperança dos seus verdugos. 
Conduzido à Portugal, depois de um longo, e cruel cati­
veiro, tornou íinalmente a ver Holianda sua Patria ; ella não 
lhe foi ingrata ! Zwers, distincto pelo seu merecimento, e 
honra, e cm remuneração de seu patriotismo, acabou seus 
dias Vicc-AImirante da Holianda, chorado, e honrado pelos 
seus compatriotas.

A traição de Hoogstrate excitou tanto mais a indigna­
ção dos Hollandezes, quanto aquelle Official a havia pre­
meditado desde a sua volta da Bahia. O que fingio revelar 
iião teve outro fim, se não captar a confiança do Supremo 
Concelho, para mais a seu salvo trahil-o!

Mas deixemos Hoogstrate, cuja traição nenhum homem 
de bem pôde deixar de reprovar, para continuar com outros
objectos mais dignos de memória.

Tinham iã os Pernambucanos um Exercito organisado;
esse r̂ xcf 'savia ganhado dUas assignaladas victorias; a
Eor* u-a V.' bava de conquistar, franqueava-lhe um
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porto de mar, e abria à Pernambuco o commercio, e o ca­
minho dos recursos; rn̂ as tudo isto carecia ainda de appro- 
vação do Soberano, e esta era a que faltava ! A posição pois 
dos Pernambucanos era uma posição falsa; 'Clles faziam a 
guerra aos llollandczes em nome do Monarcha Portuguez; 
mas este Soberano estava em paz com a Hollanda, e desappro- 
vava ostensivamente o procedimento do povo que guerrea­
va em seu Nome, e por elle se sacrificava 1 Além d isto no 
mesmo campo Pernambucano não havia aquella harmonia, 
(jue era para desejar: Vieira tinha emulos, que lhe dispu­
tavam 0 Generalato; e postoque se tivesse descartado de 
Antonio Cavalcanti, desde que o mandou para Goianna; to­
davia não era este o unico ambicioso, ou, a faliar exactamen- 
te, não era este o unico da Nobreza Pernambucana a quem 
era insupportavcl a grandeza, eodom inio de Vieira! Outros 
haviam, e os tiros desparados em Vieira, dos quaes tratarei 
no 3.“ Tomo, provaram incontestavelmente esta verdade ! 
Foi pois por todas estas considerações, e para dar um cara­
cter de legitimidade ao Governo de Vieira, e a guerra que se 
tinha declarado aos Hollandezes de Pernambuco, que o Exer­
cito 1‘ernambucano, às ordens de Vieira, c todos aquelles, 
que, sulfocando o amor proprio, reconheceram a ascendên­
cia que esse homem havia ganhado sobre a população, re­
digiram tanto 0 Manifesto que enviaram à presença do Rei 
de Portugal, por intermédio do Governador, e General da 
Bahia, dando as razões pelas quaes tinham declarado guerra 
aos Hollandezes de Pernambuco, e constituido um Governo 
independente do dominio Belga ; como o acto de Indepen­
dência d'esse dominio, eda eleição de Governador na pessoa 
de João Fernandes Vieira, que igualmente, pelo mesmo in­
termédio, foi enviado a El-Rei. Com essas duas peças Ĉ ) 
authcnticas, que são as que se seguem, completo eu o 2." 
Tomo d’estas Memórias Históricas.

(•♦“j Copiei estes documentos do Valcroso Liicidcno, tal qual 
SC acham cscriptos n’esse livro, cxactidao que observo em todos 
os periodos que transcrevo, transcrevendo-os at * com a mesma 
orthographia, de que usaram seus autores.
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« Manifesto do Direito com qiie os moradores da Provincia de 
« Parnambuco se levantarão da sogeição, em que por forc/x 
« de nrmas os tinha posto a sociedade de algnns mercadores 
« das Pt'Gvincias de Olanda.

« Em tranquilidade, & pul)lica alegria cslavao mais dc 
trinta mil almas Portuguesas, logrando os Fruitos da dilatada 
Provincia de Parnambuco, pcla justa ocupa(;ão quenelle ii- 
zerao os senhores Reys antecessores de Vossa Magestade, 
por commua repartição dos Principes, para reduzir ao lume 
da Fé da Igreja Romana tantos milhares de almas, que na 
gentilidade por o desconhecimento de Decs se perdião; quan­
do por invectiva de tyrunos roubadores, não tementes da 
divina justiça, se fez nas Provincias de Olanda huma mercan­
til Companhia, encaminhada a roubar com crueldade esta 
Capitania de Parnambuco aos Reynos de Vossa Magestade ; & 
despois de urdida tal simulação, & latrocínio, prepararão a 
toda a destresa os naviiís neccessarios para fazerem sua in- 
vistida, dotandoos de taes Capitaens, & tripulandoos de 
taes soldados, que pudesse o livre de suas consciências dizer 
com a execução do clíéito, bem com o Capitão dc saltea­
dores, que na escolha de sua companhia agrega por mais 
mimosos aos mais tyrannos, & mais cruéis.

u Sabida de Olanda esta terribcl companhia, & quadrilha, 
bateo os mares do infelice Parnambuco, aonde tendo bem 
demarcado a praia por onde podia pisar a terra, tomou porto 
na do Pao amarelo, & lançando nella os vorazes lobos, que 
a toda a sede anhelarão o innocente sangue do Catholico 
Português j & apenas com o seu alfange esgrimirão no des­
cuidado Arminho, o cuidadoso, como aleivoso trato, quan­
do 0 clamor fez empatara muitos, & fugir .a todos, sem 
bastar o esforço de algús, para fazer tornar a outros do 
sobresaltado accidente, até que correndo ao galarim as 
tyrannias, fez o portentoso espanto dellas desemparar a 
Villa de Olinda, que a oito dias andados ficou Olanda com 
as segurãças das forças do Arrecife, que logo renderão,

« O valor do C-eneral Mathias de Albuquerque fez recordar 
a nobreza des' povo dos sustos, que tão divertidos os ti- 
nhão , ó cm xercito formado, que sua diligencia fez

m
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ajuntar, impedio a campanha à gente Olandesa por espaço 
de sete annos, sem bastarem momentâneos socorros, que 
de suas Províncias lhe vinhuo para o desbaratarem, atè 
que pondoselhe sitio por força, renderemse algüs, & outros 
retiraremse.

« Durante este tempo, padecceo este povo tantas vexa- 
çoens, & agravos, quaes nunca os maiores tyrannos imagi­
narão', de que senão faz particular menção aV. Magestade, 
por não fazer o processo infinito, & também porque em 
quanto este povo via os seus em exercito, livrava na es- 
perãnça da satisfação de tudo o padecido, porem despois 
que se conheceo desemparado, & entregue ao alvedrio de 
quem sempre avia de eleger o maior rigor, & a maior t>- 
rannia ; logo seus coraçoens agourarão os desastrados suces­
sos, as calamitosas vidas, como tyrannas mortes, que ao 
diante padecerão, cujos trágicos pede humildemente aos 
pés de V. Magestade, ouça como pai, remedee como Rey, 
& ampare como Senhor,

« Noanno de mil & seiscentos &trina & sinco renderão 
a Cidade da Paraiba, com partido de nos deixarem viver na 
lei delesu Christo, na forma que nos ensina a Igreja Romana 
nossa mai ;& que em nossas fazendas assistiriamos, gozandoa^ 
como de antes, sem acrecentar cousa alguma; passando de tudo 
editaes, não só para o conteúdo, mas ainda para se recolherem 
a suas casas os ausentes ( como fizerão ) provendo na des­
truição daquella Capitania, a saber Paraiba, Guaiana, & 
Tamaracà por Governador Aipo Ensens, o qual tanto que 
esteve de posse mandou fixar editaes que todos fossem a 
tomar passaportes com pena de morte, & de saco de suas 
easas, & fazendas com termo peremptório de quatorze dias, 
o qual acabado fez segurar os moradores, & por em seguro 
em suas casas a pouca fasenda, que tinhão enterrado ; & 
tantoque assim os teve, despois de bem defruetados com 
os passaportes, com que tirou muita soma de dinheiro, lhes 
formou acusaçoens fantasticas com os testemunhos falsos 
que achava mais convenientes a seus propositos, dando 
sempre em prova tres homens seus parciaes;, a saber loão 
Vinais, &Hans Wilens Gomendor dos Cabocolos Brasilianos,
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& loíío^Guterres seu Secretario, que servia de lingua, por 
falar bem português; & hum morador mulato por nome o 
Almeida, filho da França, procedendo a este respeito a pri- 
silo com os maisdelies, dandolhes cruéis tormentos, até lhe 
tirar as grandes somas que pretendia,

(( Faltado este tyranno no governo, entrou outro por nome 
Henrique Isquilt em seu lugar, seguindo as mesmas pisadas, 
nos roubos, nas prisoens, & nos tormentos, com tanta mais 
crueldade, que mandou por o seu Secretario matar ao Padre 
Alvaro Mendes Capellao do engenho do Fbò, por lhe roubar 
huma peruleira de patacas, & a prata da Igreja, aonde foi 
morto ao pé do altar,

(( Rendido o Arraial, lhe outorgarão, entre outros partidos 
Itie dessem os moradores livres com suas fasendas para as 
darem, os quaes a todos tintarão cõ notável excesso, assim 
como a Pedro da Cunha de Ândrada em sinco mil cruzados, 
èí a Antonio de Bulhoens em dous mil cruzados, & a ou­
tros muitos , trateando, & descompondo sem culpa alguma 
a Antonio de Freitas da Sylva, tomandolhe quanto de seu 
tinha.

« Despois de rendido ( como dito temos ) o Arraial, man­
darão Guilliermc Escoto a Governar a Villa de Sirinhaem, 
donde roubando aos pobres moradores, tirou muita cantida- 
de de fazenda.

ft Seguindo o Artixoph a Dom Luis de Roxas, fez conselho 
no engenho deloão Lins de não dar vida a nenhum liomem, 
mother, nem menino, assolando tudo a ferro, &a fogo, quei­
mando muitas pessoas vivas nos canaveaes, sem embargo de 
terem passaporte seu, em que os segurava.

« Andando Gerardo Rabier Comendor dos Brasilianos 
Pitiguares, lançado finta de farinhas, & carnes pelos mora­
dores, entrando por a casa de hum delles, parecendolhe bem 
a molher, com que eslava casado, prendeo o marido, & o 
mandou para fora até gozar da pobre molher,& como o fez, 
o mandou soltar.

« r , pp doseo Artixoph da rota que fez em Dom l.uis 
de R xas, . eteve hü anno em Sirinhaem, aonde com 
sen : rcpnriie:”ós executou as mais atrozes, & rigorosas

4*
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mortes nos homens principaes daqiiella republica, - assim 
como leronimo de Albuquerque, & Francisco Rodrigues do 
Porto, & seu filho, e outros, aos qnaes todos confiscarão seus 
bens quQ possuião debaixo de seu aleivoso pasaporte.

a Entrando o Capitão Rebelinho nesta campanha, o se- 
guio Sigismundo Vandscop, matando mais de quatrocentos 
moradores entre meninos, & molberes, tendo todos passa­
portes, & sc a muitos perdoou foi poro muito dinheiro que
lhe derão.

« No anno de mil & seiscentos & trinta & nove na Alagoa 
do Sul, 0 Sargento mòr Mansfelt, & por Escolteto Arnao Van- 
dliberguem alevantarão a aquelles moradores que tinhão 
farinhas, & mantimentos para os soldados da Bahia, & man- 
dãdo chamar aos ditos moradores, a saber Sebastião Ferrei­
ra morador no Rio de S. Miguel, Manoel Pinto lavrador de 
canas, Gabriel Soares senhor de engenho, & sem prova al­
guma, mais que de sua danada tenção, os mandou tratear 
a todos cruelmente, pondolhe fogo debaixo dos pés, de que 
ficarão aleijados, a poder de dinheiro com as vidas.

« Aos que governavão no supremo Concelho no Arrecife, 
erão publicamenie presentes as tyrannias do dito Mansfelt, 
assi pela notoriedade dellas, como pelas continuas queixas 
que os moradores lhes fazião, a que não defiriaõ nunca; 
antes o remedio que lhe derao foi mandar outro poor em 
seu lugar por nome Walrraven Vand Malburch, o qual a 
poucos dias fingio que tinha noticia, que vinhão nossos cam- 
panhistas, & com este motivo profanou, & queimou nossos 
templos sagrados, roubando a todos os moradoros, .sem 
lhes guardar passaportes, antes fazendo serviço das cruelda­
des que usavão, para requererem por ellas merces dos que 
governavão.

« No tempo que veio a armada do Code da Torre a estas 
costas, tendo os do Supremo dado passaportes aos Frades 
de Sancto Antonio, & S. Bento, & do Carmo, que servirão 
de confortar, & animar a estes cativos, por de todo os des­
consolar sem respeitarem o dito passaporte, os embarcarão, 
dizendo que hião para as índias sendo cousa^ccrta mandalos 
jnartirizar, lançados vivos ao már com pedras ncspes, como

if'
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fizerão aos mais dos nossos soldadas rendidos do Arraial 
velho, ficando algüs poucos Clérigos tão atemorizados, que 
por neuhua maneira ousavão celebrar nussa, nem meterse 
em nenhum outro acto de Christandade,

« Para assolação de toda a Provincia inventarão, íí 
innovarão varia diversidade de oflicios, a saber Escolletos, 
& Financeiros, que nenhum outro cargo cxecutavão mais 
que arguir aos pobres moradores de tudo aquiüo, que lhe 
dictava a imaginação para condenarem -para si, usando de 
seus poderes com os mairores insultos do mundo, até toma­
rem asinolheres casadas com força, & violência, óc usarem 
deltas por mancébas, tendoas, & mantendoas em suas casas, 
como 0 fez o Escolteto Alardo Hol das freguesias de Pojuca, 
& Sancto Antonio do Cabo, a hüa molher de hnm homem 
muito honrado, que tudo era patente aos do Concelho, ò: 
em nada querião prover pelas interessadas conveniências 
que tinhão com a maldade de seus procedimentos.

« TSo conhecida he a vontade dos Cõcelheiros do Ârrecife 
& seus ministros no assolar de toda esta Capitania, que sò 
admitião os alvitreiros, que ocasionavão modos de maior 
perdição sua ; não deixando na imaginação arismetica que 
pudesse ajudar a ruina, que não executassem philosofando 
extraordinárias traças, de não imaginados câmbios, com 
que o Judaismo, & o Olandes aporfiavão reciprocos os enga­
nos todos sobre os pobres senhores dos engenhos, que não 
tinhão dominio util, & só feitorisavão sua fazenda ftara a 
defrutarem Flamengos, & Judeos a puros embelecos ;&  sen- 
dolhe necessário algum fornecimento para suas moendas, 
tomanduo por excessivos preços, crecião em breves dias os 
câmbios, de sorte, que ficando impossibilitados a pagar, o. 
íicavão de todo na peita (de todo digo ) para impedir a 
execução, em tanto que homem ouve, que tomado fiado 
em fazendas cantidade de trezentos mil reis, que alias não 
valião cento, se lhe multiplicarão os câmbios de minuto em 
minutos com tal estremo, que em quatro annos lhe levarao o, 
engenb' habito.

u Apereu'i'e; tanto os Governadores com estes miseráveis 
cabvo::, 0 - ■ iias embarcaçoens, cm que avião de tomar-
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lhes 0 seu mesmo assucar pelos débitos, punhao estartqlie, 
de maneira, que para embarcarem o assucar com que paga- 
y 5o ; nQo só satisfazião excessivos fretes, & avarias, mas 
ainda peitavão a quem lhe dava licença ; & porque em lantos 
enredos a Companhia alcançou aos mais dos moradores em 
débitos muito grandes; os que governavao recebião gran­
diosas peitas, por não executarem as dividas, ficando por 
todas as vias assolando aos moradores com tanto aperto, 
que cõfiados muitos nas grandes dadivas, que ofTerecerao, & 
no alegre semblante, com que lhas aceitavHo, mandarSo 
suas caxas ao Arrecife para fazerem algum dinheiro, com 
que remediar sua necessidade, & apenas aparecião, quando 
sem lhe guardarem palavra, lei, nem urbanidade, lhe toma- 
v5o todas as caixas, sem reservação dc huma só.

« Porque ainda com estas traças entendi3o n3o eslavtlo 
de todo esgotados os moradores, inventarão outra endemo- 
ífinnada de tomarem com poder, & em nome da Companhia, 
a solução dos débitos que os moradores devião a Judeos, & 
a outros mercadores, com condição de os devedores obriga­
rem à dita Companhia seus bens, «& a Cõpanhia ficar obri­
gada a pagar aos mais acredores ; fundamento com que mui­
tos dos moradores, que tinhão grandes débitos particulares, 
negociarão com os do Governo se obrigarem as ditas dividas, 
& ficarem elles moradores obrigados á Companhia, mas com 
tal sulionato, que fraudulenta, & enganosamente formavão 
muito mais excessivos os débitos do que os devião, por logo re­
ceberem dos ministros da Companhia cantidade de escravos, & 
fazendas em varias especies,com tanto consentimento, & noto­
riedade dos Governadores, que por contrahirem o bulrão, & lici- 
oso negocio, aceitavão de peita grãdes somas de mil cruzados 
cm grande descrédito dos Senhores Estados de Flãdes, & 
total ruina da Companhia, que servião, & assolação gérai 
desta republica, como sucedeo com lorge Homem Pinto na 
Paraiba, que por hü destes négociés deu aos do Governo 
mais de vinte mil cruzados ; & todos os mais que o cele­
brarão, que forão muitos, peitavão na forma que o negocio 
era, levando ainda destes a quarenta & dous por cento, por 
lhe alargar o debito a tempos, chegando por estas razoens
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ai tao miserável aperto que nos mais dos engenhos estavSo 
actualmentc olheiros da dita companhia, levando todo quanto 
assucar faziiio com os mais tyrannicos embelecos que jà mais 
juizo algum formou.

« Não tendo já para que apellar estes tristes moradores 
os obrigou sua grande miséria, & seu desconsolado cativeiro 
a olharem para si, verem no triste espetáculo de suas 
pessoas apagado o brio dos antigos Portugueses, esquecida 
s valentia, com queforãocrffldos, vendo por lei fixada suassin- 
tas,sem espadas, suas fazendascomnovos donos, muitasdesuas 
casas com violentas deshonras, com tão geral desemparo, que 
se algum com municava suadór a outro, por alivio, sahia da oca­
sião mais penoso, por as repetidas lastimas do proximo,& o peor 
heque forão em tanto crecimonto as afrontas, que se debilita- 
vão os brios ainda a falta do ordinário sustento, com que 
foi força recorrer ao discurso, & desembuçar o envergonhado 
valor, que tantos annos avia andava cuberlo, & ameudados 
juizos formar total resolução de livrar a palria de tão forte 
cativeiro, ou morrer nadernãda; & porque os cruéis minis­
tros Olãdeses temião do miserável estado em que nos vião, 
a desesperação que seus damnados coraçoens adevinhavão 
sem da nossa parte aver . outro motivo ; elles por si dizião 
(|ue nós nos queriamos alevantar, para impedimento do que 
escolherão entre si o mais tyranno homem desta Idade, por 
nome loão Blar, que com trezentos soldados campeasse no 
sertão, aonde fez tacs roubos, estupros, è.- violências, quaes 
senão historiarão dos mais cruéis Kmperadores Hornanos ; 
porque andando nas freguesias de São Lourenço, & outras, 
mandou matar a quantos homens estavão em Suas casas, 
com tal brutalidade, que á vista do nuido antes de padecer 
a morte, coinmunicavão as virtuosas molheres, repetidas 
pelos Cabocolos Brasilianos géraes execuçoens lacivas, des­
florado na presença do pai a vergonhosa donzela, que a 
lastinmsos gemidos agonizava ; descrnparadas desconsola- 
çoens, lãto mais incuráveis, quanto via o pai, o irmão rebo- 
lear no innocente sangue o martyr cor[)o, como as tyranni- 
a,̂  Oí -tcs soeessos se publicarão, o direito natural nos ensi­
nai a iratvi Ca defensa, tanto por a lei de Deos qû e viamos
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offendida no profanar dos templos, no sacrilégio, com ,que 
a Virgem Sagrada mãi de Deos foi despojada de suas divi­
nas roupas, & cortandolliG as maos, & ^eu corpo em suas 
imagens, como por sustentar as honras, & não perder as 
vidas ás mãos atadas, a este respeito communicada entre 
nós a gérai dór, tratamos do remedio delia, & elegendo em 
primeiro lugar huma cabeça de tão leal coração, & de tal 
fazenda, que com ambas as cousas pudesse ajudamos a 
sustentar com as armas nas mã§s, até que pudéssemos ter 
remedio na protecção, & emparo do Vossa Magestade, que 
nos não podia faltar, & assim elegemos por Governador de 
nossa liberdade a loão Fernandes Vieira, em quem achamos 
igual conselho, vontade, & despesa. E porque neste tempo 
vinha endereçada a nossas portas a cruel procissão de 
nossos inimigos ameaçando nossos pescoços, honras, & 
fazendas, nos puzemos em arma com nosso Governador, 
apillidãdo a divina liberdade ; & nos fomos retirando de mato 
em mato, avizando de tudo ao Governador, & Capitão gérai 
do Brasil, Antonio Telles daSilva, de quem por sua chris- 
tandade, por seu valor, & por seu sangue, esperavamos breve 
socorro, fazendolhe presente a miséria de nosso estado, & 
0 quanto por obrigação lhe corria valemos ; com cujas es­
peranças nos hiamos animando no que padeciamos. Neste 
mesmo tempo ardilarão os Governadores do Arrecife outra 
peor traça para com públicos enganos destruirem totalmente 
a Christãdade de todo o Brasil, &foi que não só se conten­
tarão de degolar tão infinito mumero de almas desta Capita­
nia, mas ainda quizerão com maliciosas embaixadas trazer 
a gente principal da Bahia a esta Provincia, & fazer nella o 
mesmo eíTeito, para cujo fim mandarão logo por embai­
xadores ao Governador General Antonio Telles da Sylva, a 
Theodosio deEstrata, & a Gisbet Wit, que corn huma carta 
dos do Concelho, pedirão a grandes rogos ao dito Governa­
dor Geral mandasse sossegar este alvoroto pelos meios mais 
convenientes, que reservavão a sua eleição tudo, porque 
mandando suas tropas, também as degolassem, como quize­
rão faser, & se manifestara logo ; nesta conjunção chegarão
ao Governador suas, & nossas cartas, as suas por már, &

t;ii: :

hOli'.



D A P R O V i l H C I A  D E  P E R N  A MR  II CO 2S&

•

■,s

1

■y

as Rossas,̂  por terra, eni cjiic a toda a diligencia pediamos 
socorro como a ministro tão inteiro, que era deV. Magestade  ̂
Rey, & Senhor nosso.

« Consultadas hüas, & outras razoens, resolveo o Governa­
dor Géral meter de pormeio sua autoridade para aplacar 
estas sediçoens, estranhado a luis a crueldade, & tyrannia, & 
a outros a inobediencia, mandando com seu bom, & fidalgo 
coraçao prender ao nosso Governador loão Fernandes Vieira,
& entregalo no Arrecife para maior socego, & paz.

u Para este eíTeito mandou logo embarcar nos navios mer­
cantis aos Mestres de Campo Martim Soares Moreno, & An­
dre Vidal de Negreiros, que com sua infanteria viessem dár 
satisfação ao pedido pelos Governadores do Arrecife, «^apa­
drinhar 0 temor de nossas pessoas: os quaes chegados a 
praia de Tamandaré, a hospedagem, que acharão, forão 
preparadas, & simuladas traiçoens, para sei em degolados el- 
ies,e seus soldados destruídos & profanados os templos sagra­
dos, contaminados com as duras, & cruéis mortes, que nelles 
fizerão em cantidadede Portugueses chamados amigamente a 
Igreja de Gunhahú, & espedaçados a sangue frio, com tão exce- 
sivos roubos, latrocínios, & maldades, quaes jà mais se ouvirtio, 
de queelles darão conta a V. Magestade, & da conhecida razão 
que tiverão para despeijar as forças de Sirinhaem, vendose 
jà atalaiados, & sitiados desta companhia de roubadores, 
que totalmente os querião degolar com exércitos em cam­
panha, com que resolutamente tomarao as molheres nobres 
da Yarsea de Capivaribe, & despois de desfloradas muitas 

' de suas filhas, roubadas suas casas, as mandarão presas ao 
Arrecife, o que chegando à nossa noticia, conjurados a de- 

? fender nossa honra, tomamos nosso Governador do lugar
I da Maribeca (■*') aonde o trazia preso para o Arrecife o Mestre- -
"'t "  ---------- -—■ ~  ̂  ̂»

(*) Hc preciso notar que este Manifesto foi escripto para ser
enviado ao Rei, cuja política dissimulada fazia appareateniente
criminoso perante S. iM. o procedimento de Vieira, e de 

I ros em ic por isso neste, mesmo Manifesto se coloia a un .
 ̂ Vegiefros íom Vieira, e até se diz, que o trazia preso He ver­

dade aiu- Aadré^ : âl de Negreiros deu a voz de pieso a -loao 
FerníJvC V icur..,; ".ias isto nâo passou de uma farça, tujoaimco
fim era á p^litica dissimulada do Rei, e do seu Gencial
Goyeri.adov -.lasBaliía.
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de Campo Ândre Vidal de Negreiros, & sem elle o poder ; 
remediar, fomos na demanda de quem nos levava usurpado.r^ j 
as nossas honras, & topando com o exercito inimigo, que as  ̂ j 
tinha usurpado, o desbaratamos, & rendemos com quartel , J 
das vidas, que lhes concedeo o Mestre de Campo André -i 
Vidal de Negreiros, que vinha em nosso alcance, sem em- ,. .f 
burgo de lhe averem morto o cavallo com duas pclouradas, i 
h  a hum honrado soldado, que diante de si levava con^ 
huma bandeira I)ranca na mao.

« Como este falso inimigo não tratou mais que de con­
tinua traição ; a primeira cousa que fez foi tomar o porto 
de Tamandaré, para não só impedindo nossa retirada nos  ̂
degolar, mas ainda aos mesmos Mestres de Campo, & solda­
dos .que chamou, queimando com a mais perversa crueldade 
os navios, em que avião vindo os Mestres de Cãpo, & nelles 
vivos muitos nossos Portugueses, & aos mais que acolherão

mãos, botandoos vivos ao rnar com pedras atadas nos 
pés, sem de nossa parte aver defensa algCia, pela ordem que 
o Capitão mór íeronymo Serrão de Paiva (que acutilaruo, & 
prenderão ) trazia do Governador Geral, que sempre celebras­
se, & guardasse a paz tratada.

« Considerados os apcrtado.s, & afligidos termos, em que 
este povo se está vendo oprimido a continuas traiçoens,
& aleivosias, em que cada hora esperamos crecimentos, 
se resolverão os Mestres de Campo, & nós por sua ordem a 
também não só defender as nossas vidas, honras, & fazendas, 
mas liados na misericórdia divina, que nos maiores perigo» 
hade acudir a estes lilhos obedientes de sua igreja, queremos 
livrar nossa terra do tyranno Jugo, & cativeiro em que ate 
agora esteve, com tão repetidas crueldades que cada hora 
usavão com nosco ; & de presente usarão no Rio grande, 
onde este cruel inimigo mandou baixar cantidade de sal- 
vagens Tapuias, em companhia dos quaes degolou cantidade 
de almas Portuguesas, com apostas feitas entre os tyrannos, 
a qual avia de executar mais extraordinário martyrio no 
menino, na rnolher, no velho, & finalmente em todos; dos 
«jiiaes obra de duzentos Portugueses se repartirão em duas 
estacadas ; & nellas se defenderão por muitos dias constantis-
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simamente, até que o inimigo vendo que os não podia levar, 
lhes mandou embaixada, oíTerecendolhes seguros das vidas, 
fazendas, & tratos, & que se o não aceitassem, mandarião da 
força baixar huma peça de artilheria, com que logo de todo 
os destruhirião.

« Considerando estes oprimidos martyres aimposibilidade 
de sua defensa, o estado calamitoso, a que os tinha reduzido a 
fome, &sede, o jejum, o cilicio, & outras notáveis penitencias, 
que tinhão feito, se renderão como por de mais aos partidos; 
sabendo de seus coraçoens as mortes que hião padecer ; ò: 
conhecendo a traição, & aleivosia que estes Flamengo^ 
usão, & tem usado nestas Províncias, sem guardarem pal^avia, 
direito, & lei, nem ainda a que professão, se despedirão de 
suas molheres, & de seus filhos, & de seus coraçoens com 
muita consolação, & louvores a Deos, com que sendo apar­
tados a pouco espaço forão por os tyrannos Flamengos en­
tregues aos salvagens Tapuias, que muito por espaço fizerao 
suas festas, dilatadas em varias crueldades,'cortando aqm 
hum pé, acolá hum braço, para que os clamores, os gemidos 
suspirassem, dando todos graças a Deos, cujo dia foi muito 
seu - pois em todo elle o sangue destes vivos martyres cor- 
reo com seu louvor, com tão larga satisfação destes bem- 
aventurados, que não ouve corpo em que se não achasse, nao 
hum só, mas muitos cilicios, com claros sinaes de continua 
disciplina. E seja presente a Vossa Magestade hum caso 
bem natural, não ordinário ; & foi que vendo huma menina 
de sinco annos dar cruéis golpes a seu pai, se deitou ani- 
mosa & voluntariamente em sima de seu corpo, pedindo mi­
sericórdia, a qual se lhe otorgou, restituindoa ao sangue 
donde se originou misturando, & unindo a puros golpes na
filha a carne com a dc que tomou o ser.

«  Ni-ío se relatão a Vossa Magestade muito pelo meudo as 
excessivas tyrannias, & crueldades que neste seu povo Chns- 
tíío fez nesta oceasião, & em todas as mais esta gente, por 
não escandalisar a Real piedade de Vossa Magestade, nas 
afrontas, nos roubos, nas lascivias, nos desaforos, que estes 
barbares esecdlarão nas molheres destes martyres, trazen o 
a muitas a vor agonizar dilatados golpes a seus mari os, a
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seus filhos, a seus paes ? Só diremos, a Vossa Magestade, 
para consolação géral, que sucedidas estas mortes, foi tal o 
suave, & celestial cheiro de todo aquelle território, que para 
o afiirmarmos não dizemos só que se espantarão os mesmos 
Flamengos, & barbaros, mas que as molheres, desemparadâs 
viuvas, se derão por mui confortadas, & se retirarão com 
valor mais que humano, & apenas ellas se voltarão para 
(luaiana, quando para alivio, acharão naquella casa aonde 
chegarão, mortas vinte & oito creaturas Portuguesas, molhe- 
res, & meninos, & homens, que aquella noite avia morto o 
Flamengo, & o gentio Pitiguar em hum assalto. Em fé de 
tudo 0 relatado, que se apresenta a Vossa Magestade, o jura­
mos aos Santos Evangelhos todos os abaixo asignados, cuja 
maior parte para satisfação de nossa verdade são Olandeses,
que lograrão, & possuirão os maiores postos na guerra. O
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Mestre de Campo Theodosio de Estrate. O Sargento mor 
Francisco de Lator, O Capitão Alberto Gerardo. Gaspar Vaud 
Lei Capitão dos cavaleiros. lob Eque. OMestre Paulo. Daniel 
Plaque. Francisco Berenguer de Andrada, luiz, ordinário. Braz 
Barbalho luiz ordinário. Paulo de Araujo de Az-evedo. 
Gregorio de Barros. Antonio Vieira, Vereadores. Francisco 
Gomes de Avreu Procurador do concelho. Bern.ardino de 
Carvalho. Pedro da-Cunha Pereira. Antonio Bizerra. Ama­
ro Lopes de Madeira. loão Gomes de Andrada. Cosmo de 
Castro Passos. Manoel Cavalcanti. Arnao de Olanda. Se­
bastião Ferreira. Luis Braz Bezerra. Gaspar de Mendoça. 
Alvaro Teixeira de Mesquita. Diogo Soares da Cunha. An­
tonio de Bulhoens. Zacharias de Bulhoens. Francisco 
Carneiro de Maris. loão de Mendoça. Lourenço Guterres 
Balthazar de Matos Homem. Diogo da Costa Maciel. Antonio 
Nunes Ximenes. ioão Soares de Albuquerque. Manoel Ca­
melo deQuiroga, Mathias Henriques. Manoel loão de Pai. 
va. leronymo da Bocha. O Mestre Frey Manoel do Salva­
dor, pregador Apostolico por Sua Santidade. O Padre Fran­
cisco da Costa Falcão Vigário daMartizda Varsea. O Padre. 
Gaspar de Almeida Vieira Vigário da Parochial de Suo 
Lourenço. O Padre Antonio Bezerra Vigariv  ̂ da Villa , de 
Olinda. O Padre Simão de Figueiredo. 0 Padre loão de
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Âraiijo. O Padre Manoel Ptibeiro. O Padre Manoel Alves. 
O Padre loão Baptista.

« Tantos insultos ,̂ tantos roubos, tantas tyrannias, tantos 
sacrilégios, tantos estupros, tantas violências, tantas trai- 
çoens, & tantas mortes nos puderão já de todo ter desani­
mado, senão livráramos nossa esperança em ter a Vossa Ma- 
gestade Bcy naturab Senlior nosso, que por todas as vias 
nos deve acudir, & remediar, não só de razão de estado, 
como valendo a qnem impetrou, & sc protegeo de seu Real 
amparo, mas da natural, pois somos Portugueses vassallos 
de Vossa ?iíagestade, íilbos obedientes da Piomana igreja. 
Ainda dejustiça requeremos a Vossa Magestade nos acuda a 
toda a pressa. E de misericórdia pedimos a enchentes de 
lagrimas nos seja propicia aclemencia (timbre do Senhores 
Beys Portugueses) & confiados fazemos nosso Procurador 
ao Principe nosso Senhor, a quem representamos a mais ago­
nizada aflição, a razão mais apertada de maior temor, mas 
a mais animosa esperança em seu amparo, fazendo presente 
a Sua Alteza, & á Rainha nossa Senhora, que esta Provin- 
cia foi sempre mimosa dos nossos Principes quando íloren- 
te ; & que agora na miséria do ameaço, que o cutelo lhe 
está fazendo a sua garganta, convem a Sua Alteza, como a 
cousa sua, procurar remila, porque na dificuldade, & na 
despesa temos bem fundada a esperança ; pois tem o raio 
luzente de seu sol que nace em que esmerar seu oflicio.

« Bem quererão nossos pecados representar, & persuadir 
a Vossa Magestade por dillicuIdade hum trato cstabalecido 
de paz nesta Provincia, que estes Filosoi)hos Estadistas de 
suas conveniências chamão tregoas, por desculpar suas alei- 
vosias coincidias. Mas Rey, & Senhor nosso , resolução, 
huma, & muitas vezes; resolução, (jue são inimigos mor- 
taes da Christandade, endereçados todos a hum negocio 
mercantil, em que só idolatra seu trato, sem respeito a Deos 
á verdade, nem á razão, porque como o fundamento se ori­
gina de huma Companhia de mercadores, como ha esta de 
fazer cabedal na vergonha para a satisfação? Vem medir a 
razão pela juçiiça ? Maiormente quando obra livre, sem
subordinação aoŝ  Senhores Estados, ou aos Principes sobe- 
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ranos que podião refrear o livre de seus procedimpntos ?
V assim Senhor, desenganese a Real prudência de Vossa 
Maceslade que iiHo lia de remediar sofrida, o que pode 
vencer desenganada. Bem públicos, & bem proximos sSo os 
exemplos de Angola, São Thomé. & Maranhão, cujos termos 
aqui não repetimos pela indecencia do desaforo delles. E 
só lembramos a Vossa Magestade que a emmenda, que tive- 
raõ foi a que tem sentido este miserável povo, nas honras, e nas 
fazendas,& nas vidas, & ainda no respeito de Deos. Consideran­
do Vossa Magestade, que cm tão dilatada Proviiieia, não ha 
terra em que de vista a vista derramado o sangue Poi- 
tugues a puras traiçoens, não esteja clamando a justiça de 
Dcos, & por consequência a de Vossa Magestade, que por
nenhum direito nos deve faltar.

« Nós não íizemos a guerra, defendemos a terça parte
das vidas que nos deixaraô ; elles nos atraiçoaraõ quebrando 
o tratado com o respeito a Vossa Magestade ; & não so 
por aqui inostraraõ bastantemente a vileza de sua pouca 
verdade, mas também chamarem em virtude da mesma paz 
aos Mestres de Campo, & seus soldados, & os quererem de­
golar, queimando, roubando, & assolando seus navios que_ 
tinhaõ para tornarse para a Bahia ; com atrocidades das 
mortes que nellcs fizerão : pela qual razão, sendo elles 
tão públicos, sempre a Vossa Magestade convem valemos, 
porque de outra maneira não só será reprovada entre os 
Príncipes Christaõs a acção, mas ainda condenada a paciên­
cia sendo presente a Vossa Magestade, que esta guerra 
( que por si 0 mostra ) não he de Príncipe a Príncipe, como 
os Senhores dos Estados, & os mais aliados a Vossa Mages­
tade, mas de huma Companhia de alguns particulares de 
vários Reynos, & Províncias, que não só primeiro quebrou 
a palavra a Vossa Magestade (razão mui bastante porque 
Vossa Magestade não fica obrigado a guardarlha) mas por­
que com tantas traiçoens, & martyrios deu justíssimas cau­
sas a Vossa Magestade resentir sua soberania, & resuscitar 
os brios de seus fieis vassalos, que nesta província de 
Parnambuco estavão amortecidos, & com tedo o encareci­
mento de afligidos, mas naõ medrosos, jpedimos a Vossa
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Magestade nos acuda, quanto logo logo seja possivel, sem 
permitir que esto nosso papel se consuma, & com elle 
nossa clu’istandade, & vidas, dc Concelho, & cm conselhos, 
porque só a Vossa Magestade compete isso. A Vossa Ma­
gestade queremos na brevidade Rey, & Senhor nosso ; esta 
0 fver Vossa Magestade com os olhos de sua piedosa consi­
deração, exaltado, & rcstituido o divinissimo Sacramento 
do altar a seus templos no Árrecife, aonde os muitos de­
sacatos, & os insolentes sacrilégios, tem irritado a divina 
justiça. E por nenhuma maneira admita. Vossa Magestade ad­
vertência de que com limitados socorros se faça guerra lenta, 
porque he conselho de total destruição nossa, cm grande 
prejuizo, & consumição da Real fazenda de^ossa Magestade;
0 que ha de vir venha por huma vez, que ainda que tenha 
despeza com nós darmos o dizimo do que davamos ao 
Flamengo, não só a satisfaremos muito em breve; mas ainda 
acresentaremos em grande parte a lazenda de Vossa Mages­
tade, de cuja Real grandeza esperamos remedio, emparo, 
ísi restituição : porque Senhor pouco damos nas vidas, nas 
fazendas, nas honras pela obediência de leaes, & fieis vassallos 
de Vossa Magestade. Mas Gatholico, & piedoso Rey nosso, 
está nesta dita Provincia de Parnainbuco, muito offendida, 
& impedida a verdadeira lei de lesu Christo, & muito se­
meada a zizania das Seitas de Calvino, Lutheio com 
tanto excesso que lançarão muitas cartilhas de sua herelica 
doutrina, & scacharão nas mãos de muitos meninos, & oque 
toca á honra de Deos não sofre respeito humano, & assim com 
toda a summissão prostrados aos pés de Vossa Magestade, 
tornamos a pedir socorro, & remedio com tal brevidade, 
que nos não obrigue a desesperação. Pelo que toca ao 
culto divino; a buscar em outro Principe Gatholico o que 
de Vossa Magestade esperamos. » (Até aqui o V. ÍAicideno.)

As assignaturas, que uo meio do Manifesto se nien- 
cionarn, parece que aqui no fim d’elle deviam ser colloca- 
(las ; porém ellas não se acham no Valeroso Lucideno, don­
de fielmenUíj copiei esta peça official, até coin á mesma 
orthographia. CAitra irregularidade noto, e vem a ser a íalta dc
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 ̂ «
data; mas não ha duvida que o Manifesto foi escrip.to de­
pois da entrega da Fortaleza de Nazaretlie, por que um dos 
que n’elle se mencionam, he o commandante, que entregou 
aos nossos a referida Fortaleza.

O autor do Valeroso Lucideno , depois de transcrever 
0 Manifesto, tal qual acabo de copiar, acrescenta <á pagina 
148 o seguinte — « Esta lie a copia de verbo ad verbum do Ma- 
a ni festo, e Carta que aquelle Povo de Parnambuco, tão 
« oprimido dos tyrannos Olandezes mandou a Portugal a 
(( Sua Mageslade El-Rei D. João, o 4.” d’este nome. »

CERTIDÃO E ACCLMAÇAO.

« Nòs abaixo assinados, Povo , & Nobresa, Clero, & 
gente de guerra de Parnambuco, por conhecermos, & alcan­
çarmos em loão Fernãdes Vieira partes, suficiência, & ta­
lento, assim por seu valor, & constância de animo, como 
acudir ao bem commum, & ao serviço de Deos, & de S. Ma- 
gestade , experiencia que nós temos do muito , que pera 
estes serviços despendia de sua fazenda, desprezando todo 
0 risco por não faltar nelles em toda a ocasião, mas antes 
as procurava pondo de sua casa o buscalas, & mostrarse o 
mais zeloso nellas, o que de todo mostrou, & ser grande 
servidor de S. Magestade, & o maior que o dito Senhor tem 
neste Estado, nesta ocazião da liberdade divina, o que nós 
conhecemos bem nelle, por enjos respeitos o elegemos por 
nosso Governador, em o qual posto nos está governando 
com o zelo, e valor que pede seu cargo, com grande 
aeeitaçaõ do povo, que com todos os privilégios, & pre­
eminências, que os mais Governadores tinhão por Sua 
Magestade, o acclamamos, & o mantemos por muitas causas, 
& razoens seguintes.

« No serviço de Deos, & exaltação da Fô Catholica, & 
seus templos se mostrou com grande zelo, levantando os 
queimados, & derrocados, & alcançando licença do Flamengo 
(qu eo  impedia ) com dadivas de sua fazenda, gastando em 
servir as cõfrarias muito, não só na Varsea, mirs em muitas 
outras freguesias, donde era buscado para isso, por o grande
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animo, que nelle se conhecia de gaslar no serviço da Igreja 
sua fazenda, não reparando em despendela, antes tomava 
a mão a quem o largava, ou por temor do inimigo, ou 
receio de gasto, sendo hüa Catholica columna do culto di  ̂
vino neste Estado. Alem disto exercitou a caridade com 
tanto excesso, que era publico remedio de pobres, &orfaôs^ 
acudindo a sua casa os mais delles a pedir esmola, a qual 
elle Christaãmente dava, buscandolhe emparo, & casamento 
com sua fazenda ( aeçaõ a que muitos se aplicou } & ao  ̂
Religiosos acudia com porção todas as somanas em seus 
Conventos, sendo conhecido remedio da pobreza, como 
acharão nelle roubados, & prisioneiros, que a este porto vi- 
erão por oOlandes já de Angola, já do mar, solicitando a 
estes suas cauzas, & embarcação, & dando o necessário á 
aquelles.

« Remediou a muitos moradores perseguidos por débitos 
( que erão mais onzenas, que licitos ) dandolhe sua, caza, & fa­
zenda para poderem viver, acudindo a todo o preso por o 
Glandes inimigo, livrandoo da morte que lhe querião dár 
por crimes, que lheajuntavão de traição, & outros, o que 
tudo acabava com o Glandes a força do interesse, que elles 
mais amão; de donde (ainda que ao principio lhe pareceo 
piedade ) lhe vierão a cobrar grande odio, como o forão 
mostrando; & se acrecentou com o inimigo presumir que 
elle aos soldados que vinhão da Bahia mandados poi’ seus 
Governadores, dava sustento no mato, mandava de vestii', 
& avisos de seus designíos, oíTerecendollie bois & vacas de 
seus curraaes, com que por falta de sustentação, não perecesse 
o intento de seus maiores ( o que tudo fazia com larga 
mão ) & vontade, sendo fiel delles, a quem os Governadores 
da Bahia mandavão os avisos para se darem aos Capitaens 
que estavão na campanha, o que elle com toda a confi­
dencia fez, desprezando todo o risco ; este creceo, não que­
rendo exercitar muitos cargos na Republica por as tyranni- 
as & injustiças, que nos tribunaes se fazião aos moradores, 
por cuja causa fez capitulos contra elles para os mandar a 
Glanda, assignándoos por aigus nobres do povo, do que sen­
do sabedores & precedendo as cousas do Maranhao, lhe
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mandarão tomar seus papéis, & as chaves de seus escritórios, 
retendoo no Arrecife em som de preso dizendolhe que 
escrevia cartas a Sua Magestadc, & que assim o crião, de
quem fazia capitules déliés .para os mandar a Olauda, a Uaia
Corte do Principe de Orange.

(( E crecendo o odio nos Olandeses por este respeito,.
começarão a dár mostras de quererem debelar , & destjuir 
este povo, & a elle principalmente, com que o obngarao a 
acautelarse, & dormir no mato fora de sua casa todas as 
noites, cbamãdoo por alguas vezes ao Arrecife para o pren­
derem, a que não obedeceo ; antes vendo o miserável, & 
Ínfimo estado deste povo, as tyrannias usadas com elle, ex- 
jmlsando a hüs, matando a outros ( o que já avião feito em 
Angola ) & que no Rio-grande ajuntaraõ Gentios Tapuias, com 
os quaes tyran nicamente aviaô morto setenta pessoas, k  
intimidavão aos mais com elles ; buscou alguns nobres da 
terra, manifestandolbc que os Olandeses tratavão destruilos, 
tratando sua morte despois de os aver roubados, & que 
vivião entre Judeos, k  ílcreges, que por odio da nossa 
santa Fé, ^ semear suas infestuosas Seitas, procurarad 
nossa ruina, o (lue se remedeava tomando as armas, òi 
sacudindo jugo tão pesado k  abominável aos olhos de Deos 
òi (lue morrendo por sua Fé Catholica se compria com a 
obrigaçaõ de Ghristaõs, k  com a de Portugueses, por a 
patria, molheres. & filhos.

« Sem embargo que algüs puzerão duvidas, éi dilficulda- 
des ( as quaes elle, alhanou ) pareceo bem; k  assinado hum 
papel dos conjurados tomada a palavra, & encarregado 
debaixo do juramento dos Santos Evangelhos o segredo do 
intento, k  do que convinha a facção : tratou de fazer al- 
ma/.ens no mato com mantimentos de farinha, carnes» 
monição, k  roupas, mondando fazer facoens, chuços, com­
prando armas de fogo, tirando as que podia ( sem nota) 
do Arrecife, o que corria grãde risco, o que tudo hia pondo 
erii diversas partes, gado k  criaçoens com grande animo, 
não reparando no grande despendio de sua fazenda, k. 
tudo isto fazia por amar a liberdade ; para *que tudo pre- 
Ycuido, lhe dár nos quartéis que o inimigo linha fora, k
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aldeas de índios, com cujo effeito era facil assallar o Ar­
recife por a muita falta cjue tinha de navios, & o giadp 
descuido em que estavuo.

« Foi declarado este intento, & prevenção ao inimigo 
por pessoas da mesma conjuração, & de quem elle muita 
contiança fazia, nomeando em proprios termos conjuração, 
inténtos, lugares, & armas donde se tratava, & com quem 
esta facção, o que reconhecido do inimigo, em doze de 
Junho de noite sahio com o segredo que pode, com gente
de armas por o forte dos Afogados, & repaitindo a gente
para dár nas casas dos conjurados com maior poder ; &
primeiro deu no engenho em que vivia loão Fernandes
Vieira, ao qual não achando em casa por já de muito an­
tes dormir no mato, & com cautela, lhe xaqueou a casa , 
pondolhe guardas, & aprisionou sua molher, & familia, es- 
bulhandoo logo de toda sua fazenda, sendo sinco engenhos, & 
hem fabricados de cobres, bois, & peças, levãndolhe a
prata, & ouro que lhe acharaõ.

« Visto, & sabido tudo do mato aonde estava, tratou 
( ainda que' frustrado o primeiro intento ) não perdendo o 
animo, & constância da facção, antes obstinadamente sa- 
tiir á campanha, como o fez ao outro dia, acompanhado 
só de onze pessoas das nobres da terra, & da conjnração 
que logo se lhe ajuntaraõ ; & os criados, & escravos que 
o dito Governador linha prevenidos com suas armas, para 
em todo o sucesso o seguirem, apelidãdo liberdade, tendo 
em menos o risco em que deixava sua molher, & perda de 
tanta fazenda, que deixar acção tão catholica com livrar
iium povo de misérias, & oppressoens,

(( \ este exemplo, & a seu chamado se lhe foi agiegando 
a maior parte do povo, de quem elle se tazia também te­
mer com a gente que trazia; & aos que se lhe ajuntavão 
desarmados, dava armas, & muniçoens das que para isso 
tinha * em cujo tempo o inimigo o buscava com grande exces­
so prometendo quantidade de dinheiro por sua pessoa, ou 
cabeça, o que fazia publico por editaes, fazendo grade dano 
nas casas dos ̂ retirados, permitindo insultos, & roubos aos 
nuiios. d 'infantil ri a que consigo trazia; por cuja causa ou-
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vc cm nossa tropa algumas pessoas que cõspiraraô contra 
eílc, & 0 quizerão matar, ou dár peçonha na agua, pondoo 
em extremo de porllie centinella, & ao repouso de sua pes-' 
soa; oque tudo fez com a prudência que pedia facçaõ tão 
arriscada com este principio, & que tanto importava o effeito 
j)ara o qual no discurso da jornada, que durou dous meses 
em que se talou a campanha por diversas partes, passou 
grandes incomodidades do tempo, por ser inverno, & rigu- 
roso, cm meio do qual lhe pareceo bem propor huma prati­
ca para conhecimento dos ânimos da gente, que o acompa­
nhava, & pondoo por obra, lhe disse no quartel do Covas 
geral mente que ate alli o desviara do inimigo poi falta de 
medicinas para os curar se peleijassem, o q.uc já náo podia 
fazer por náo dár ocasiaõ a apoderarse o inimigo de toda a 
campanha ; & que com a ajuda de Deos elle queria seguir o 
intento, até dár a ultima gota de sangue em sua companhia, 
& que (jucm o ijuizessc seguir o Rzesse, òcocjuenao, & an­
dasse violentadamente, se podia tornar, & (lue clie o dei­
xava hir livi‘eniente, que S() com os que o seguissem se po­
ria elle a todo o perigo, a (luem em nome da liberdade di­
vina, ganhando a campanha, & vencido o inimigo,, lhe pro­
metia ( em recompensa do dano, & roubos que por suas ca­
sas lhe andava fazendo ) todos os bens que se achassem, as­
sim dos Judeos, como Flamengos, retirados, & inimigos, & 
(jue S. Magestade se ouvesse por bem servido da tal facçaõ, 
& do prêmio assima promelido, & por o dito Senhor remu­
nerados com merces suas todo o dano, éc perda (jue rece­
bessem.

« Foi respondido logo por todos, que o queriáo seguir, ò: 
morrer por a liberdade, peleijando com o inimigo, para cujo 
eífeito acclamavão a elle por seu Governador, & querião em 
tudo seguir sua pessoa, ordens, instando nisto, pois Si(’) o 
conheciao por conduetor daquejle povo, &. zelo da paz dejlc. 
Com esta persuação aceitou, tratando de fazer olliciaes para a 
guerra, como logo fez hum Sargento mor, dous Ajudantes,. 
^  Capitaens necessários com quem repartio a gente; par­
tindo daqui a buscar sitio conveniente, & dc f̂ensavel para 
aguardar o inimigo, & peleijar com elle. •

t Hui
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« CiiegaJo ao posto que era em as Tabocas do Rio Tapu- 
curà nove Icgoas ao sertão; despois de alojada a gente, & cx- 
liortada a não passar dalli, mas morrer, ou vencer, locou  
arma 0 inimigo avista, o qual vinba em nossa demanda 
com mil & duzentos homens bem armados, & em pessoa o 
General das armas Olaudesas chamado Henrique Hus com os 
mais olliciaes maiores seus, a quem lambem acompanhavao 
trezentos & siucoenta índios, com os quacs mais atreviia- 
raente campeava 0 sertão, sendo nós oito centos com trezen- 
las armas de fogo, & o de mais chuços que o Governauor 
mandou tomar logo, dispondo a gente, & Capitacns com 
muita ordem a recebelo, o que já não pode ser no Rio aon­
de estavão as primeiras ceiitinellas nossas, por o inimigo 
aver invasado de borbotão, sondo necessário scr na campi­
na com o peito descoberto ás bailas, aonde com muito valor 
se começou a peleija, ([ue durou quatro para sinco horas, uas 
duas despois do meio dia até a noite, avendo no discurso 
delia hõa tenaz poiTia, entre nós, e o inimigo, em que sem 
pre mostrou o Governador o valor de sua pessoa; & por obra,
& animo, o que tantas vezes de palavra , sendo companhei­
ro com armas nas mãos , & a pé, expondo sua vida ( sc era 
necessário) primeiro que a de quahiuer soldado , como bom,
& exporto Capitão ; & por mais que o inimigo pugnou por 
nosrom rer. por inerce de Deos, & boa diligencia do Go­
vernador, foi roto, & retirado do posto com meia boia do 
„oite , largando por onde se retirava , armas , & ferioos , 
que com a pressa deixava ( que os corredores iiue em seu 
alcance foraõ nos trouxerão. Indo o inimigo ainedrentado oe 
sorte que sendo a noite a mais rigurosa , & de agua daquellc 
inverno, foi fazer alto quatro legoas de nos noengcn.io doTa- 

, pucurà quatro legoas donde deu a batalha, de donde foi avi- 
V sado que levava seiscentos homens de perda, entre mortos, «  
í feridos; não parando alli , antes pelo escuro da noite a-
I vançou a povoação de S. I.ourenço da Moribára , que dista­

va sete legoas de nosso alojamento, & ao outro dia foi mar­
chando para oArrecifc, tomando alli aos moradores carros, 
a- tiois , cavaflos, & negros, com redes para retirar os fe- 
I ( b. doixou alguns, pedindo-lhe que os emparassem da
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morte, recolhendo-se com a mais tropa sem parar.as suas 
fortiíTcaçoens (noticia que o Governador teve de espias,' 
(}ue sempre costuma a ter em todas as partes ) para lhe avi­
sarem os intentos , & sucessos do inimigo. ^

« Sabido isto se deixou o Governador estar no posto sete 
dias (refazendo a gente , curando os feridos, que forão trin­
ta e dous, e enterrando os mortos que forão oito) no fim 
dos quaes chegou aviso, em como na Villa de S. Antonio 
do Gabo estava o Capitão dos Cavalleiros Gaspar Vandlei 
( que tinha cargo de Governador da Gente de guerra , que 
alli astava ) em huma fortificação , & sogeitar os moradores 
daquellas partes : com o qual aviso marchou logo o nosso 
Governador com toda a tropa em sua demanda, marchando 
toda a noite, com intento de sitiar a fortificação aonde es­
tava fortificado , do que avisado o Olandes por alguns trai­
dores, se retirou na mesma noite à fortaleza do pontal de 
Nazareth , deixando bagagem , & alguns doentes no quar­
tel , aonde chegado o nosso Governador , se alojou, e lhe
derrocou a fortificação , deixando até alli a campanha so- 
geita , & quieta.

<( Neste alojamento aos dous dias de estada chegou aviso 
em como na barra grande avia desembarcado o Mestre de 
Campo André Vital de Negreiros com gente de armas, o qual 
vinha da Bahia com ordem do Governador Gèral Antonio 
Telles da Sylva , a petição dos Olãdeses , para prender , ou 
aquietar o povo, & quem o governava ( o que fez a saber 
por huma carta ) & que quando não cessassem nossas armas, 
ajudaria elle aos Olandeses : ao que respondeo o Governa­
dor, & 0 povo, que elle trazia falsa, & mà informação, 
éí 0 Governador Gèral também a tivera, para o man­
dar a tal empresa, dando credito aos Olandeses, que lhe 
mandarão pedir soccorro com intento de lhe matarem a 
infantaria que da Bahia mandasse a aquietar o povo, & 
que 0 tempo descobriria esta sua rebuçada traição, o 
que conhecendo o dito Mestre de Campo, & nossa estada 
naquella povoação, deixando a infantaria a traz, partio afor­
rado com doze soldados, ^  se veio avistar conf o Governador 
João Fernandes Vieira, a quem já achou com mU & trezentos

V ■ iílfer
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„omens bem armados com armas de fogo, q ''«  
ao inimigo nas Tabocas, & por elle, & por o povo fo' "lam 
restado, as lyrannias, insultos, roubos, dedoraçao de don. 
zelas violências cometidas com as casadas , e bom.c.dios 
cm sangue fr io , que os Olandeses avião comct.do , & seus
rndios impiamente mollmres, & mcn.nos , r c q u ^ ^
lhe da parte de Deos , & de Sua Magestade , nao so nao 
tasse do intento a que vinha , mas ajudasse a todo este po­
vo a eximir tão execranda carga , a que estava disposto 
novo & antes de fazer outra cousa, a defender-sc de quem 
me persuadisse o contrario, no que o dito Mestre de Campo 
veto p ò r  no mesmo ínterim, ou instante chegar aviso de 
nue ó Olaiides andava na Varsea, matando , & roubando ,coin 
lodo 0 poder, & resto que lhe avia ficado nas Tabocas )

: gente quieta, & popular, que nunca
!̂ a , & L ctila n d o  suas costumadas tyrannias ,

' sas algumas molheres dos retirados , a cujo incentivo nao 
 ̂ sónosquiz ajudar, mas mandando Vir sua gente , & junto 

com o nosso Governador, mandarão tocar a niaichai co 
to.la a pressa, em demanda do inimigo.

« Com este ordinário cuidado se marchou
a maior parte da noite poral cançar a Vaijea, aonde ebeg,

as dc7 , & as onze da noite, poi louos,
"'t.'a barr’aimos rdescomodidades grandíssimas; alli tive- 
X  aV^o que meia legoa de nós estava alojado o General 
mrt armss Olandesas no engenho, & casas de «ona Anna Paes, 
IHha delzabel Gonçalves, para onde duas horas ante î i -  
nhaã se marchou, levando a gente da terra, c o no. to còvctnador a vanguarda. Marchando assim , ao passar 
do Uio Capivaribe, se avistou o inimigo , que por mais qi .

tia . prevenido fói o acometimento nosso tão acelerado qu 
tmt itão impedio a passagem , começando-se a p c l c j  da 
outra parte do Uio quasi em o sitio inimigo, o q
" : * r .

'im llaTpor^ttprçrte trez hmas que durou a balaria que^se
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do animo, tendo por menos que se queimasse sua sogra 
dentro, a qual estava entre as de mais mulheres prisioneiras) 
que padecer a infantaria o dano , que de dentro da casa se 
lhe fazia , a cujá resolução tratou o inimigo de render-se a 
partido, despois de aver perdido muita gente, o que fez, 
deixando entre mortos, & feridos , Flamengos, & índios, 
trezentos homens, & prisioneiros tresentos & vinte dous, 
com seus Capinaens, o Governador das armas Henrique 
Hus, o Mestre de Campo João Blar, & hum sargento m ór, 
com o Governador dos índios João Bilth , os (juaes todos 
viorão rendidos alojar-se no engenho do Governador João 
Ferandes Vieira, e no quartel intitulado de São João Bau­
tista.

(( Neste estado, pareceo hem hir pôr cerco à fortaleza do 
Pôtal de Nazareth no Cabo de Sancto Agostinho, aonde esta­
va recolhida toda a infantaria, que avia estado na povoa- 
ção de Sancto Antonio do Cabo, para onde marchou o Mestre 
de Campo André Vital de Negreiros com sua infantaria, & al- 
gumas companhias da gente da terra, ficando o Governa­
dor João Fernandes Vieira na Varsea com a mais gente da ter­
ra, 0 qual logo tratou de se chegar ao Arrecife, guarnecendo 
por junto ao Bio dos afogados até a Villa de Olinda com 
gente de guerra, não deixando que pudesse sahir fora al­
gum Olandes, pondoos em grande necessidade de agua , 
& proverem-se delia de fora, mandando gente, & aviso á 
Paraiba, & quem a governasse, como a Iguarasú, &aCuaia- 
na , porque em nada faltasse a sua obrigação, 6c à de fa­
zer guerra ao inimigo por todas as partes.

« Neste tempo avisou o Mestre de Campo André Vidal de 
Negreiros , que a fortaleza do Pontal se queria render a tro­
co de dinheiro, & se o avia Iho mandasse log o , que era 
aquella barra , & praça de muita importância, o que o Go­
vernador João Fernandes Vieira com toda a brevidade pedio, 
cv ajuntou por os moradores, os quaes com huma exemplar 
liberalidade (sendo ello o primeiro que deu com grand lar- 
gueza , como sempre fez ) levou o povo a traz de si a fazer o 
mesmo , dando tudo o que podiâo com boa vontade, esti­
mando mais aquelle porto, que suas fazendas* & junta quan-
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tliladc neccssaria a mandou logo ao Mestre de Campo Aiulié 
Vital de Negreiros a Nazareth, com o que a força se rendeo, 
com trezentos & quarenta homens , 6c o seu Cõmendor, & 
Capitão Theodosio de Estrato, 6c alguns ofílciaes maiores 
recolhidos nella , que por ser forte, & com boa artelharia do 
bronze, & guarda daquella barra , a fizerão os que gover- 
navão aquelles distritos.

(( Rendido este forte, como o de Sirinhãem, & o do porto 
Calvo , & o do Rio de São Francisco ( com os modos , e cir­
cunstancias que 0 Padre Frei Manoel do Salvador aponta no 
tratado , que a petição de todo este povo, escreve , sendo 
ellehum dos mais interessados nesta empresa, ficando nora 
costa, & campanha delia até Nazareth, rendido tudo às nos- 
nas armas, se tratou de hir ao forte da Villa de Olinda a 
por-lhe sitio , o que os de dentro não esperarao , mas a pri­
meira vista se renderão a partido de dinheiro , que o Go­
vernador fez logo vir ( resto do que se avia pedido para Na­
zareth ) o que sempre farão com o exemplo de tal Gover­
nador em 0 qual posto fica , a cuja pessoa se devem os bons 
sucessos desta facção , o guerra no qual governo se ha com 
todo 0 bom ze lo , e procedimento, sem escandalo do po­
vo , mas antes com grande aplauso de todos, mostiando 
bem que tudo merece por seu valor, & quão dignamente 
exercita oposto em que tantas vezes o acclamamos; o que 
tudo passa na verdade, & aílirmamos por o juramento dos 
Sanctos Evangelhos. No Real novo do bom lesiis, aos sete 
dias de Outubro de mil & seiscentos & quarenta & sinco an- 
nos. E esta certificação firmamos de nossos nomes, & a 
mandamos justificar, e reconhecer os assignandos por pú­
blicos Tabaleães. Dia , mez , & anuo , ut supra,

Ofíiciaes da milicia , que af;si(/narão.
„ \inador de Araujo de Azevedo, Capitão mór do distrito 

de Poiuca. -  Antonio Dias Cardoso , Sargento mor da in- 
frntarla de Parnambuco. -  Pedro Marinbo Falcão, Coronel 
da gente da freguesia do C a b o .-Antonio da S.lva , Cap,tao 
da cavalaria do Pa,-nambuco. - 0  Cap,tao '
buque-que, genlior do engenho da Muribeca.- 0 Cap,tao An-

III
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Officiaes da Camara  ̂ e da Republica do disírilo da Villa
de Olinda.

tonio Borges. — O Capitão Manoel Soares Barbosa. —: O Ca- 
])itão Antonio Gomez Taborda. — O Capitão Domingos Fer­
reira.— O Capitão Sebastião Ferreira. — O Capitão Domin­
gos Fagundes. — O Capitão reformado Matheus Fagundes. 
— O Cabo de Capitães Manoel Soares Robles. — O Capitão 
Icronimo da Cunha do Amaral. — O Capitão loão Gomez de 
Mello. — O Capitão Francisco Ramos.'— O Capitão Luiz da 
Costa de Sepulveda. — O Capitão Cosmo do Rego. — O Ca­
pitão Manoel Pereira Corte Real. — O Capitão , e Cabo de 
Capitães Francisco Lopes de Orosco. — O Capitão das centi- 
nellas de cavallo , Paulo Brandão Soares. --  O Capitão da 
artilharia Manoel Gonçalves Diniz. - -  O Capitão Antonio de 
Crasto. — O Capitão loão Pessoa Bezerra. - -  O Capitão Ma­
noel de Araujo Pereira, — O Capitão Francisco Gomez de A- 
breu, o qual foi inviado ao Reyno por procurador do povo 
de Parnambuco.

I  ííí

lí,

(3

;!ÍC ‘

« Francisco Berenguer de Andrade, luiz ordinário. — Braz 
Rarbalho, Juiz ordinário, - -  Paulo de Azevedo de Araujo , 
Vereador mais velho. — Gregorio de Barros Pereira , Verea­
dor. — Antonio Vieira Carneiro, Vereador. — Francisco Go­
mez de Abreu , Procurador do Concelho. — Antonio Dias de 
Abreu, Escrivão da Camara por o proprietário Aires Tava­
res, que estava enfermo. — Manoel Ribeiro de Sá, Taba- 
lião publico, & das notas , no ofiicio deSimão Varclla , & 
escrivão de orfãos. — Mathias Henriques , Escrivão do Mei- 
rinho da alçada , e publico Tabalião no otíicio de Gaspar 
Pereira. --Domingos Dias Timbó, Escrivão do Ouvidor, e 
Auditor General. — Feliciano de .\raujo, luiz dos Orfãos.— 
Lourenço Guterres, Merinho da alçada.

« Também as duas camaras .f. da Villa Fermosa de Siri- 
nhaem , e de Iguarassú , se assignarão nesta acclamação, e 
certidão, com todos seus oíliciaes públicos , c com toda a 
nobreza , e povo dos ditos distritos, e iião ficou de fora a 
Cidade da Paraiba com todos os do governo , nobres , 
populares , pois vião que todo o remedio dè sua libí*'’'l«'^'‘

f
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despois do da mão dc Deos, quo ludo governa, eslava 
posto om ioão Fernandes Vieira, & de sua mão dependia, 
como da primeira pessoa, sem segunda, de to o o s a 
do de Parnambuco, & o dito Governador os soccoreo a 
todos com a possibilidade possivel.

Eeclesiasticos.

,< 0  Padre Fr. Manoel do Salvador, Religioso da Ordem de 
São Paulo, Prègador Apostolico por Sua Santidade. -  O Pa­
dre Francisco da Costa Falcão , Vigano da Matriz da \arsea.
-  O Padre Manoel Alves , Coadjutor na dita Paiochia. -  ( 
PaLM anoel Ribeiro. -O P a d re  Luiz A lves.-O  Padre “  
Rodrigues da Cruz, Vigário Geral que foi em Sao Tliome.

O L d re  loão de Araújo , Capellão da Misericórdia. -  O 
Padre loão Bautista Lobo. -  O Padre Antonio Rodriguez. - -  
O L r e  Gaspar de Almeida Vieira , Vigano conbrinado da 
ParLhial de São Lourenço da Moribara. -  O Padre Frei 
L selm o da Trindade, Abbade da Ordem de São Bento -  
O Padre Frei loão da Resurreição , Capellão mor das estan- 
eias e infantaria da empresa da liberdade , Religioso i a 
Ordem de São Bento. -  O Padre Frei Antonio da Cruz , da 
ordem de São Bento. -  O Padre Toão Dias, Capellao, e 
Cu a dos Apopucos.-0 Padre Anlonio Bezerra, Vigano de 
L T p e d r o  da Villa de Olinda. -  O Padre Manoel Machado, 
’capellão de Nossa Senhora do Emparo. -  O Padre loao de 
Abreu Vigário da Muribeca. -  O Padre Frei Pedro de A - 
h nueroue da Ordem do Carmo. -  O Padre Matheus de 
SoSsa Uchóa, Vigário de Sancto Antonio do Cabo. - -  O Pa­
dre Frei Francisco de Andrada, da Ordem da Meice. --  o 
Padre Pedro Vicente, Capellão de Pananduba, & Gortaluu-  
O Padre Antonio Gonçalvez , Capellão da Monbara. -  O Pa­
dre Manoel Rebello , Ouvidor da vara Ecclesiastica, e uiz 
dos Itesiduos. -  O Padre Andre lorje Pinto, Vigano do or- 
to do Calvo. -  O Padre Simão de Figueiredo , Vigario no­
meado da Villa de Olinda. -  O Padre Balthazar Ribe.ro
Vigario da Villa de Iguarassú. — 0 Licenciado Lourenç
C u lh a  d e  Q uèb,edo. -  0  P adre T h om az C oe lh o  , C apellao  
da  Igre ja  dvGuadalupe. -  0  Padre Gaspar F e r r e ir a , O u v i-

JO.. T'. ■A
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dor da vara Ecclesiastica, Yigario encomendado -na Pa ĵ 
raiba.

h I

Kl

m

Pessoas principaes de Purnambuco^
4

(( Arnao de Olanda. — Pedro da Cunha Pereira. —Chris- 
tovão P>ercnguer de Andrada.- - Bernardino do Carvaliio.— 
Cosmo de Craslo Passos. — Antonio Bezerra. — Luiz Braz | 
BezeiTa. — Alvaro Teixeira de Mesquita. - -  Sabastifío Ferrei- / 
ra. — Cas[)ar de Mendonça. — Cbristovão l>aes de Altro. -v 
(oão Carneiro de Man's. --Francisco Carneiro do Man's. — 
Manoel Carneiro de Maris. - -  Antonio de Bulhens. — Diogo 
Soares da Cunha. — Antonio Nunez Ximenes. — Fernão Soa­
res da Cunlia. — Felipe Paes Barreto. — Francisco do An­
drada Caminha. — loíío Pimenta. - -  lei'onimo da Bocha. — 
Sobastiào Falcão Soares. — loão Cordeiro de Mendanha, Al­
moxarife. — .\ntonio Fernandes Pessoa.- - Don Cregorio Su- 
niga & San Martin. & c .--D io g o  Thomaz de Avila.— Pau­
lo Leitão de Albuquerque. — Manoel Alves de Carvalho. — 
íoão de Mendonça. - -  Zacharias de Bulhens. — loão dc Tor­
res de Avila. — O Licenciado loão de Cabreira. — O Doutor 
Manoel Barbosa de Sylva. — Henrique Mendes de Seuza. —
O Licenciado Pedro Machado. Baltazar de Matos Homem.- 
Belchior Rodrigues Còvas. — Andre Soares de Albuquei 
que. — .Mathias Comes. — Duarte de Sousa. — Miguel Bezer 
ra .Monteiro. -  Francisco Dias Delgado.;-^,— Diogo da Costa 

Diogo Lopes Ferreira. — Sabastião Alfonso Vieira.— .Ma­
noel Fernandes Caminha. — Francisco de Macedo. — Miguel 
Correia de Antas. — Antonio de Antas. — Balthazar Leitão de 
Olanda. — Vasco Marinho Falção. — Francisco de Sousa Fal-

( ) IMeii 6.® Avô Francisco Dias Delgado, .Toao Carneiro 
dcRIai iz, seu íillio Francisco Carneiro dcjMariz, e outros Per- 
nanbucanosOiaviam sido prt'sos Cni Ipojnca, onde inoravani, cin 
consequência da denuncia , cjiie Sebastião cb* ( arvallio dera ao 
..u])/cii)ü Concelliodo Recife, e estiveram aíjiii recolhidos nas pri­
sões por muitos ^dias ; porém a peso de dinlieiro poderam e- 
Aadir-se , mas não a tempo dc poderem entrar nas acções de 
Jabocas , o Casa Forte : eis porque sens nomes ník) se leem entre 
03 dos que pelejaram nas batalhas, Icndo-se todavia n’estes do- 
cnuuentüs.

■ I  erff
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c ã o . -  D o m in g o s  G on ça lves  ~  lu 'iã o  d e  L i j ^ .  -
F ra n c isco  G on ça lv es  B a r r e t o .— L u iz  e  aiv __
P e d ro  G orrea  d e  Q u e b e d o . -  O L ice n c ia d o  
P e d ro  F ra n c isco  da R och a . —  D io g o  da y va. c .
T o rra d o . -  A n to n io  d e  S ou sa  d e  A lb u q u e rq u e . -  A n ton io

de A zev ed o .

f i m  d o  t o m o  II.

]•! n

i l -

-  “C*

I

ADVEBTEN CIA s o b r e  o  1.0 TOMO.

No E n sa io  T o p o g r a p h ic o -H is to r ico , q u e  n o  1 .” T o m o  p re ­
cede as M em oria sd lis to r ica s , e tam bém  n 'esta s , e sca p a ra m - 
m e , q u a n d o  co r r ig i as p rovas  da T y p o g ra p b ia , os  seg u in tes

erros  n otá v e is , q u e , p or  fazerem  a lgu m a  
e m e n d a l-o s , e m b o ra  fiq u em  estas em en d as n o  2. T o .

As m in h as o c c u p a ç õ e s  n em  sem p re  m e d e ix a m  tem p o  
nara c o m  v a g a r  p o d e r  c o r r ig ir  as p rovas ; p o r  isso  a lgu n s 
L g a n o s  m e  tem  esca p a d o , e  c o m  o s  q u aes so  v en h o  a d ar , 
q u a n d o  ten h o  tem p o  para 1er co m  d e sca n ço .

A nagina  52 d o  d ito  E nsaio T o p o g r a p h ic o , lin h as 12, 13, 
e  14 em  fu g a r  de -  A  G uarda N acion a l fo rm a  u m  E squ adra^  
d e  C avallaria  d e  191 praças, e x c lu s iv e  2 R eservas, o  qu a l faz 
lêa  se 0 seg u in te  —  A G uarda N acion a l d ’este M u n icíp io  fo  -  
matm B a ta U iã o d e G a ça d o re s , co m p o s to  d os  h ab itan tes das 
F regu ez ia s  d e  U na, e  A goa -P re ta , e  u m  E squ adrão  d e  G aval-
larfa composto dos habitantes da Freguezia de Rio-Formoso,
tendo 0 primeiro 453 praças,exclusive 25 Reservas, eosegu -

• d o  191 p raças, ex c lu s iv e  2 R eservas, o s  qu aes fazem
A p a g in a  54 d o  m e sm o  E nsaio T o p o h ra p h ico , lin h as 9 ,

10 e  11 em  lu g a r  d e  -  d o u s  B ata lhões de C açad ores, c o m -  
■ p ostos  a m b o s  d e  950 praças, e x c lu s iv e  25 R eservas, e  c o m -

11 ^

m



l̂ v'

põe uma Legião com o Esquadrão de Cavallaria de Rio-For­
moso. -L ô a -s e  o seguinte — um Batalhão de Caçadores de 
497 praças, e com o Batalhão, e o Esquadrão do Municipio de 
Rio-Formoso fórma uma Legião.

A pagina 70 do mesmo Ensaio-Topographico, linha 2, em 
lugar de — O. 4.* de O. S. — lôa-se o seguinte,: — O. 4.® de 
O. S. O.

No Mappa Estatistico da população livre, que se lê depois 
do referido Ensaio Topographico, na somma dos Collegios 
Eleitoraes, cm vez de — Collegios 17 — lêa-se o seguinte — 
Collegios 18.

A pagina 202, linhas 3, e 4 ( do Tomo l . ” ) das Memórias, 
em lugar de — ( Forte do Buraco) lôa-se o seguinte — ( no lu­
gar, pouco mais ou menos, onde hoje está edificada a Igreja 
do Pilar em Fóra de Portas).

Na pagina 203 das mesmas Memórias (Tomo 1.®) linhas 11; 
e 12, em vez de — ( collocado pouco mais, ou menos, como já 
disse, onde está o do Buraco ) lêa-se a seguinte — ( collocado, 
pouco mais ou menos, como jà disse, onde hoje está edificada 
a Igreja do Pilar, em Fóra de Portas) (a).

i íi

!•í
' ^
I iji

(a) Estes dous últimos erros não são meus, são filhos das obras 
que consultei, mui confusas em descripções ; mas como depois 
de impresso o 1,® Tomo o Sr. Dr. Joaquim de Aqui no Fonceca fez- 
mc o favor de prestar a obra, que Barleus imprimio (em Latim) 
em 1647, e na qual o autor, além das descripções que faz, esclare­
ce-as com plantas e vista, julguei de meu dever, visto que es­
crevo Memórias para a Historia, aproveitar os esclarecimentos 
que essa obra presta, para emendar estes erros, assim como d’el- 
la me aproveitei, para corrigir em muitas partes este 2.<> Tomo, 
que felizmente ainda não estava impresso pela maior parte. Eu 
tinha essa obra, mas mui mutilada pelas traças, e sem estampas, 
e assim mesmo alguma cousa d’ella me tinha aproveitado ; eis por 
que citei esse autor na i.® edição do l.®Tomo. *

^5.
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M\

Paginas. Linhas.

25 26
43 27
52 4
6i 1
64 31
78 Í7
79
89 5

91 17

97 25

107 2 e3

Erros.

a outra..........

43

}:mendas,

. . a outras
................  ̂ , ürbano P.P. VIU.
á ?virt.. . • . . . . . .  de sua
.j-oíno O'} Rí ^Utidc. . . . como si a Cidade
Hiii;ii»horer.................. anoitecer,
elevado :  .................... elevada
\eram...............................veràõ
CüiiiO já disse..................como no lugar com­

petente direi,
depois edefica............... depois dc ter edifi­

cado
auehehoieFreguezias... que contém hoje as

Freguezias (3)
que he hoje aFreguezia 

de S. Antonio do Re- .
cife................................. que contem hoje

duas Freguezias,
dos Flamengos,etc.,etc.» dosFlamengos. Re­

leva notar que o 
autor do Castrio- 
to Lusitano, no 
Liv.4.° n. 12, diz 
que a Gamara de 
Escabinos com­
punha-se de seis 
Hollandezes, e 
quatro Portu- 
guezes; mas eu 

• dou mais credito
ao autor do Va- 
leroso Lucideno, 
que foi testemu­
nha ocular, do 
que ao do Cas- 
Irioto, que escre­
veu em Portugal 
por informações.

m  Pela Lei Provincial de 2 de Maio de 1844 a Freguezía de S. 
• j  T> • pra fr»i iiinartida cveando—se outia. coiuo titulo de

■■'Sdeda^opulSçao^qietn^^
Freguezes, que a Lei mencionada desligou da prune a.



A

;. .1*̂- '■'

aginas. Frros. Emendas.

m 17 . • •••*••• 0 elevaram.
143 31 Bea’ : 1 T "
144 42 Câtsiù - m • cap̂  '•
178 25 sentio-t;';u-'ür’V idO: sentiram-s;> ;:;  ̂

ridos
» 26 conheceu............. uheceram

186 23 oíTereee................ uffereço
195 27 entrarem.................... entrar
202 28 em Engenho ............... em 0 engenho
215 12 áqu ella ....................... à esta
219 14 persuação.................... a persuação
220 13 n’esta form a............... e n’esta forma
)) 32 1 9 8 ............................... 202

222 18 logo u m ....................... e logo um
)» 34 porem antevendo. . . ., porque antevii

246 24 juntamente................ .., justamente
247 4 Que aquelle que qui- 

zesse ....................... . Que aquelles
quizessem

Mais outros erros escaparam quando corregi; porém co-y 
mo em nada alteram o sentido, não os emendo, certo de que 
o judicioso leitor os supprirá. Mesmo dos que aqui vão cor­
rectos, alguns foram emendados na occasião de imprimir, e 
por isso em muitos Volumes não se hão de achar erros, que 
todavia vão mencionados nas Etratas,


















